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Ilustríssimo Senhor , 

^Y/>r/f/' 

Dirigímo-nos ã Vossa Senhoria no sentido 

de formalizar a solicitação da Prefeitura Municipal de São José 

dos Campos, pelo tombamento do renomado " Sanatório Vicentina 

Aranha ", neste Município. 

Esta é uma reivindicação antiga e perma 

nente da população Joseense. 

O Sanatório Vicentina Aranha, é proprie 

dade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, e foi edifiçada 

em um terreno de 532,400 m2 , adquirido a partir da doação de 

3000$000 ã aquela entidade pela Prefeitura Municipal - Lei n9 

54 de 16 de março de 1914. 

De arquitetura eclética, estilo marcante 

na época, foi o Sanatório Vicentina Aranha, inaugurado em 27 de 

abril de 1924 com a presença do Governador do Estado Washington 

Luiz, como o maior Sanatório da Améria Latina. 

0 Surto industrial ocorrido em São José 

dos Campos e a decorrente explosão demogrãfica, fez com que os 

espaços urbanos centrais fossem sendo retalhados e transformados 

em novos bairros e loteamentos. 

Com isto, a área original de 532.400 m2 

foi progressivamente comercializada pela Santa Casa de Misericor 

dia de São Paulo, restando hoje apenas o remanescente dos   bos 
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ques originais contíguos às áreas edifiçadas, perfazendo uma 

área de apenas 89.180,06 m2 ( Processo de avaliação para fins 

de desapropriação PGE 73.764/81 da Procuradoria Geral do Esta 

do da Secretaria de Estado dos Negócios da Justiça ). 

Nestes termos Senhor Presidente, pare- 

ce-nos justo com a população de São José dos Campos a presente 

reivindicação com o objetivo da preservação dos valores de sua 

história e de sua cultura. 

E para tanto, contamos conj^er^eu pres 

tigioso apoio. 

Atenciosamente, 

Robson Marinho 

Prefeito 

Ilustríssimo Senhor 

Dr. MODESTO SOUZA BAEROS CAEVALHOSA 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

SÂO PAULO - SP 
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1897 — Agosto 

1913 — 14/12 

1914 —  16/03 

1924 — 27/04 

1926 — 23/09 

1984 

O Vereador José Sidney propõe que se faça doação de terreno, com isenção de imposto predial, à quem aceitasse 
construir Sanatório na Zona Urbana da cidade. 

Para verificar o clima, o Município recebeu a ilustre visita de Clemente da Cunha Ferreira, Poeta Médico, dedicou 
67 anos de sua vida ao combate à tuberculose. Em São Paulo fundou o atual dispensário modelo do Instituto de 
Pesquisas Clemente Ferreira. 

Sanatório — Lei n.o 54 autoriza a Municipalidade a entregar 3.000$000 a Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 
para aquisição de terreno em São José dos Campos onde será construído um Sanatório para tuberculosos. 

1? Sanatório — Com a presença do Governador do Estado Washington Luiz, foi inaugurado o Sanatório Vicentina 
Aranha, o maior do país. 
Construído pela Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, com 130 quartos em terreno de 532.400m2 todo cercado 
de terraços, Jardins e bosques, destinado a Tuberculosos. 
O Nome é em homenagem a Vicentina de Queiroz Aranha, que juntamente com seu esposo, Senador Olavo Egí- 
dio de Souza Aranha, com Paulo Setúbal e outros, muito lutaram e fizeram possível a concretização deste ideal. 

Brasão — "Aura Terraque Generosa" — generosos são a minha terra e os meus ares. 

O primeiro Complexo Sanatorial construído em São José dos Campos, reconhecidamente o maior da América La- 
tina, último entre os 7 construídos no município, representativo de uma época e de um ciclo econômico, está pres- 
tes a desaparecer em função de um loteamento especulativo. 

Mais uma vez a memória cultural de uma sociedade tem reflexos imediatos e irreversíveis, pois quem não preserva 
o passado não constrói o futuro. 
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As autoridades, representantes de entidades e grupos organizados, abaixo assinados, APELAM AO SENHOR GO- 
VERNADOR DO ESTADO, ANDRÉ FRANCO MONTORO, no sentido de que PRONTAS E EFICAZES PROVIDÊNCIAS 
sejam tomadas com vistas à preservação da área do HISTÓRICO SANATÓRIO VICENTINA ARANHA localizado 
no Município de São José dos Campos, por iniciativa do governo do Estado de São Paulo, pela via da DESAPRO- 
PRIAÇÃO, PERMUTA ou AQUISIÇÃO, na medida em que se encontra tal patrimônio histórico (vasta reserva ecoló- 
gica e prédios àa -arquitetura cinqüentenária) ameaçado de destruição por iniciativa econômica da Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo. 

(ANEXOS: Decreto Municipal de desapropriação, atos e documentos diversos). 

N.o NOME CARGO/ENTIDADE RG FONE ASSINATURA 
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sanatório Viccntina 
•\ranr j pi n - iro sa- 

.'Ollsll i.J.i na 
America 1 atina. está 
sendo       destruído A 

das írs-iras. que u- 
-uator.'-- quartos. ;:i foi 

■.mente demolida. \go- 
ra. os loteadores estão derru- 
bando o necrotério. i >nde foi 
velado o corpo do padre Ro- 
dolfo, que deverá sei healifi- 
..;,..■ dentro de :-■ 
\ !em     de     destruii     arn 

■  nco da v ■.:.!- 
rvore» 'a.a-- e aji 

idas. 
Tudoissi v- a i acontecendo 

.!<• um 

■    sjo 
nos e a  S :■;^:. 

■■::'• :    JtarJ:\   a 

Sara; ( a-a interromperia as 
hra^  tu q   .    - estudasse  i 

' mo do 
i >uJ.   ;: >v..r toda a área d" 
V; .enttna   \ranlia por um 

• T '■ alor. no 
Rio de Janetri 

O prefeito Robson Mari- 
nho poderia sa!'..;r .. 
Bastaria para isso. que ele 
tivesse assinado um dei 
declarando a arca do Vicen- 
l;na Aranha, de utilidade pú- 

, a havia pro- 
metido publicamente que as- 
sinaria o decreto, saso hou- 
vesse o pengo de demolição. 
Agora, ele es;a nca Estados 
Unidos e pouca coisa pode 
ser feita para salvar o monu- 
mento histórico. 

Ontem, representantes da 
Associação dos Arquitetos c 
tngenocin . e do Comitê 
Pro-Criaçáo do Conselho 
Municipal, de Cultura, além 
do secretariei de Planejamen- 
to, Adauui l'acs Manso c do 

Comunidade se esforça 
para salvar o Vicentina 

poupados. A intenção e Das- 
lante .!.,r.:. não permitir que 
essas peças possam ser res- 
tauradas è impedir que se 
pense cm impedii o restante 
da demolição, já que ela já 
lese início", afirmou o arqui- 
teto. 

A dcs;ru;vai ameaça árvo- 
res que estão i~io sanatório há 

de SO anos. Mas para 
burlar a vigilância da Polícia 
Florestal, um artificio esta 
sendo usado: estão cortando 
as rai7.es dessas arvores, al- 
gumas gigantescas. A árvore. 
aparentemente está intacta, 
mas basta uni vento mais 

•ara que ela possa cai: 

Para o irmã único 
ue ainda mor :;.:■.:-:. ::: as 

Of ru<*anl*t   <t« tlsonbrod 

vereador Antônio Alwan, 
acompanharam o irmão Jú- 
lio, numa visita ao sanatório. 
A indignação tomou conta de 
todos, ao ver algumas pa ̂  

já demolidas, lotes já demar- 
cados e raí/cs de árvores >er- 

Um dos arquitetos, revol- 
tado, comentava que a des- 

truição, principalmente a que 
esta sendo feita agora, no 
necrotério, descaracteriza to- 
talmente o  prédio:  "Eles 
estão agindo de má té. aca- 

bando totalmente com o pré- 
dio e impedindo que cie seja 
restaurado. Todos vocês po- 
dem ver que eles destruíram 
detalhes que poderiam ser 

: 

are Rodolfo, prov .o inicrüe 
;   pnrtteiro   anlo do Ya! 

a.   .ai   .-.■; destruído: 
"Imaginem que nessa 
o padre rezava constante- 
mente e Io) aqui que ele Ie7 o 
seu pnn ila ?rc   \jora. 
dizem, a grata -.ai scrpnv 
servada paia que o compra- 
dor do lote tenha uma gruta 
em seu quinta!". 

Mas. apesar de di/er que 
não se conforma, ele não 
pretende parar de lutar, tanto 
que mora numa casa com 
coteiras. cheia de bolor, só 
para permanecer vigilante: 
"Se eu sair daqui, a Santa 
Casa e a imobiliária ganham 
pontos e vão pensar que euji 
desisti, o que não sai aconte- 
cer enquanto existir qualquer 
chance de lutar pela preser- 
vação, de um patrimônio 
histórico e de um iugar onde 
viveu um santo", frisa ele. 
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A residência das freiras já foi demolida, • agora está sendo derrubado o 
nexrotérlo, onde o padre Rodolfo foi velado. Como Impedir? Na 5 
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Multa de 84 mi! e 
reunião na Associação 

dos Arquitetos 
H.      . • US     n- 

Associação   tios   Ar- 
quitetos e   hngcnhei- 

r. era      uma        reu- 
para       i     preserva- 
do     Vicentina    Ara- 

nha. Todo* '» grupos presen- 
tes a visiu de üniem. loram 
em seguida ao prédio da rrc- 
feitura,  convidar  o  prefeito 
em exercício, Hélio Augusto 
de Sou/a e o secretário de 
governo. C arlos sebe. a parti- 
cipar dcs.a reunião e estudar 
um meio de -.alvar o pulmão 
verde da cidade. 

"'Nos ■■ar.; is convidar, mas 
c mjn do que um convite, e 
praticamente I:í;J intima- 
rão, porque eles não podem 
permanecer de braços cruza- 
dos enquanto as árvores são 
derrubadas O Robson, pro- 
meteu que íana alguma coi- 
sa, mas ele não esta aqui. por 
isso temos que acreditar que 
alguma coisa será feita", di- 
ziam ws presentes. 

Na verdade, se a" imobiliá- 
ria persistir na intenção de 
prosseguir com as obras, e 
ela tem direito de fazê-lo. 
embora descumpra um acor- 
ido de cavalheiros, a única 
^.-oisa que pode impedir isso. 
c lomar   i  arca dr utilidade 

publica, Quan l< con eçou a 
ser demolida a residência das 
freiras ,.s fiscais da Prefeitu- 
ra esliverain lá c embarga- 
ram a .t^j<<. !.m seguida, a 
imobiliária fez um oheio pe- 
dindo autorização para a de- 
molição e n^< obteve respos- 
ta, I.I que não havia meios 
lecais de di/er que •■ demoli- 
ção não poderia sei leita. 

Ontem, foi lavrada uma 
multa de CrS 84.864.40 pela 
demolição    do necrotério, já 
que não haviam pedido au- 
torização para isso Mas tudo 
lesa a irer que diante da 
niulia. eles pedirão essa au- 
torização c a Prefeitura por 
sua ve/. continuaia sem 
meios legais para impedir. 

I.ssa multa é a maior pos- 
sível para o caso c não repre- 
senta muita coisa Por isso. ve 
a comunidade não assumir a 
defesa do pulmão verde de 
São José dos Campos, prova- 
velmente tudo será destruí- 
do. E é por essa razão que se 
pede que a população C as 
entidades empenhadas na 
defesa do Viccntina Aranha, 
compareçam na reunião de j 
hoje. i a sede da Assiviação | 
dos Arquitetos e Engenhei- ! 

/ 
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Varias entidades da so- 
ciedade civil reuniram-se 
anteontem" à noite na sede 
da Associação de Engenhci- 
ros e Arquiteteis de São José 
dos Campos, com vistas ao 
dcscncadeamcnto de uma 
campanha de mobilização 
em lavor da preservação iio 
Sanatório Vicenlina Ara- 
nlia. Desse encontro nasceu 
um divumento. endereçado 
ao poder público municipal, 
solicitando, dentre outros 
itens, que a Prefeitura de- 
clare de utilidade pública a 
a quadra 15 do lolcamcnto 
Jardim Apoio, onde se de- 
senvolve empreendimento 
imobiliário. 

Os participantes do en- 
contro reuniram-se ontem 
pela manhã com o prefeito 
Hélio Augusto de Sou/a. a 
quem entregaram o docu- 
mento Na oportunidade o 
prefeito em exercício escla- 
receu que o poder público já 
se posicionou com relação 
ao vicenlina Aranha. lendo 
sido aberto processo interno 
no último dia IX. em relação 
a isso. Pelo processo, iis res- 
ponsáveis pelas demolições 
que estavam sendo proces- 
sadas, foram notificados. E 
mais; no.dia 20 ficou pronta 
a minuta do .decreto np 

4721/84. declarando, para 
tins de desapropriação, de 
utilidade publica aquela 
área. num total de 13 lotes, 
com benfeitorias, Enfati- 
zando que o decreto marca 0 

VICE^NA 
Área verde do Vicentina  já é d* utilidade  pública 

início de uma movimen- 
tação histórica. Hélio Au- 
gusto assinou-o na presença 
de todos: membros da As- 
sociação dos Engenheiros. 
Associação de Profissionais 
Liberais, Núcleo de Justiça c 
Não-Violência. Fejota, 
Cirupo Consciência Ecoló- 
gica. Soccm. Comitê 
1'ró-Conselho Municipal de 
Cultura, vereador Antônio 
AIwan e fundação Pedroso 
Horta. 

CARAVANA 
Hélio Augusto informou 

também que na próxima se- 
Eunda-feira será discutida a 
formação de uma caravana 
a São Paulo, com a finali- 
dade de sensibilizar o go- 
verno do Estado em relação 
ao assuntít. Será sugerido ao 
governo que ofereça à Santa 
Casa de Misericórdia de São 
Paulo, proprietária do Vi- 
cenlina Aranha, a permuta 
do imóte! por um outro, de 
igual valor c pertencente ao 
1 stado. localizado no Esta- 
do do Rio de Janeiro. Uma 
vez efetuada essa troca, o 
prédio do Vicentina Aranha 
poderia abrigar todas as re- 
gionais.das secretarias de 
Estado localizadas em São 
José dos Campos, além de 
um Cenfro Regional de 
Cultura, onde poderiam ser 
desenvolvidas todas as ati- 
vidades culturais pois que 
epaço há de sobra para tudo 
isso), tanto do município 
como do Vale do Paraíba.   „ 
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O Estaáo üJ S;*3 ^aulo 

Díta^tki/ií ■ -• ^ 

São JTosé quer agrupar repartições 
VALE DO PARAÍBA 
AGÊNCIA ESTADO 

Na próxima segunda-feira, parti- 
rá de São José dos Campos uma 
caravana — composta de políticos, 
intelectuais, preservaciorüstas — em 
direção a São Paulo com a finalidade 
de sensibilizar o governador Franco 
Montoro para que o governo do Esta- 
do centralize no desativado sanató- 
rio Vicentina Aranha todos os órgãos 
das administrações direta e indireta 
mantidos pelo Estado A medida tra- 
ria uma economia mensal ao Palácio 
dos Bandeirantes de cerca de Cr$ 30 
milhões, a partir de janeiro próximo, 
que serão gastos em aluguéis — e, 
principalmente, acabaria com a dis- 
persão física das repartições esta- 
duais no município, sede da 3* Re- 
gião Administrativa do Estado. 

A idéia é do vereador do PMDB 
de São José dos Campos, Antônio 
Alwan. Ele argumenta que, além dis- 
so, prefeitos e vereadores dos 38 mu- 
nicípios da região, que se locomovem 
até São José dos Campos para enca- 
minhar problemas e reivindicações 
de suas cidades, seriam melhor aten- 
didos, "pois o Vicentina Aranha, tem 
uma localização privilegiada, nas 
proximidades da Via Dutra" O ve- 
reador peemedebista assevera que a 
área do antigo sanatório é bastante 
ampla, podendo abrigar todas as re- 
gionais das diversas secretarias de 
Estado e outros órgãos estaduais Ins- 
talados em São José dos Campos. , 

Como o sanatório pertence ã Ir- 
mandade da Santa Casa de São Pau- 
lo, mantenedora da entidade, a cara- 
vana sugerirá ao governador Franco 

Montoro que desaproprie o Imóvel 
ou proponha aos membros da Irman- 
dade a troca do Vicentina Aranha 
por outro imóvel, de igual valor, de 
propriedade do Estado. De acordo 
com Antônio Alwan, a Irmandade de 
São Paulo já se Interessou pela per- 
muta, desde que ela seja feita com 
um terreno que o governo estadual 
detém na cidade, do Rio de Janeiro. 

Alwan sustenta que, caso se con- 
cretize a permuta, além da criação de 
uma série de novos serviços e da 
diminuição de despesas permanen- 
tes com aluguéis, a medida preserva- 
rá o patrimônio representado pelo 
acervo do Vicentina Aranha e as 
áreas verdes de valor ecológico incal- 
culável-, com árvores raras como pau- 
brasil, Jatobás jabuticabeiras- 
bravas, cedros pergamlnhoa. J 
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Os quase cem anos de Kòmorek 
v,_ _.x..: ,:„ 11  „ ~„.w.. ~-#„ for;., 04 .«nc Mni.n ..eme irá reverenciar a sua memória, na Casa das Relíquias No próximo dia 11, o padre santo faria 94 anos. Muita gente irá reverenciar a sua memória 

Sc estivesse vivo, o "padre san- 
to" Rodolfo Komorck estaria fa- 
zendo na próxima quinta-feira - 
dia 11 de outubro. 94 anos de ida- 
de. Na comemoração da data, a 
Casa das Relíquias que agora fun- 
ciona à Rua Padre Rodolfo 2S - 
Vila Ema em São José dos Campos, 
prepara-sc para receber várias ro- 
marias e centenas de fiéis que de- 
verão visitar o lugar onde o padre 
celebrou missas, c onde estão 
expostos documentos, fotos, rou- 
pas saccrdotais e quase todos os 
objetos usados por ele. Também na 
quinta-feira ás 19 horas será cele- 
brada uma missa na matriz em 
homenagem ao aniversário do pa- 
dre Rodolfo. 

Para os cristãos este dia será 
aproveitado como oportunidade 
para uma união de preces pela 
beatificação do padre Rodolfo, 
conforme pediu o Papa João Paulo 
II quando esteve no Brasil: "Reze- 
mos para que a causa de beatifi- 
cação do p. Rodolfo caminhe o 
mais depressa possívelv (J. Paulo II 
aos poloneses cm Curitiba). 

Os documentos essenciais para 
torná-lo santo cncontram-sc em 
Roma desde 1979, cem breve serão 
submetidos ao exame dos consul- 
tores da Sagrada Congregação pa- 
ra as Causas dos Santos. O proces- 
so ordinário para sua beatificação 
realizou-se na diocese de Taubaté. 
aguarda-se agora, a conclusão da 
Causa cm Roma. 

Também para avaliar o anda- 
mento desse processo, o bispo de 
São José dos Campos - dom Eusc- 
bio Oscar Scheid. estará cm Roma 
em janeiro do ano que vem, levan- 
do ao Papa poemas escritos em 
homenagem a padre Rodolfo. 
Embora já seja venerado como 
santo, a cidade aguarda a 
conclusão desse processo para ler b 
primeiro santo brasileiro, pois 
apesar de ser polonês, foi no Brasil 
3ue ele viveu 25 dos seus 59 anos 

c existência, vindo a falecer aqui 
em São José dos Campos, que ele 
realizou mais de 4 mil milagres, 
todos registrados na Casa da;* 
Relíquias, durante a sua vida de 
aposto! ado. 

Fotos, roupas e ob|«:os 

Aberta â visitação pública aos 

>y&m ^■K 

GRATO  AO 
PADRE 

RODOLFO 
UMA  GRAÇA 

QUE  RECEBI  DE 
UMA  CIRURGIA 
14-6.82   S.J.C. 

Í2ÁURA M. 
FELÍCIO 

A davoiõo ao padro Rodolfo ainda ptrmon#ct 

domingos, segundas, terças e quin- 
tas-feiras das 14às 17 horas.aCasa 
das Relíquias do padre Rodolfo foi 
transferida cm agosto para o atual 
endereço, para guardar todos os 
objetos que pertenceram ao padre 
vestes saccrdotais. fotografias, i. 
radiografia dos pulmões consta- 
tando o agravamento da tubercu- 
lose que o vitimou, c ate a porta do 
modesto quarto onde padre Ro- 
dolfo dormia no chão. alem de 
milhares de milagres, registrados 
com o nome c endereço da pessoa 
agraciada — encontram-se nesta 

Segundo a irmã Fmília Michie- 
lin. "responsável pela Casa c 
secretária da Causa de Beatifi- 
cação, ali já estiveram mais de 145 
romarias e mais de 190 mil pessoas 
vindas de toda;, as cidadcf do Bra- 
<.'.. Na quinta-feira, dia do ani 
veneno do nascimento i\o padre 

Rodolfo, está sendo esperado um 
grande número de fiéis que bus- 
cam na Casa das Relíquias, um 
contato com a santidade através 
loa objetos c documentos expostos. 

Há 21 anos trabalhando pela 
Zmatt do padre Rodolfo e com 
infinito amor conforme ela mesmo 
diz, irmã Emrtia conta que além 
das romarias, a Casa recebe uma 
quantidade muito grande de car- 
tas, inclusive de Roma. pedindo 
não só informações sobre o padre 
santo, como também pétalas de 
flores do seu túmulo, ou qualquer 
outro objeto abençoado pela irra- 
diação dele. 

Com .muito orgulho a irmã mos- 
tra cadernos, livros encadernados 
pelo padre, objetos pessoais, recor- 
tes de jornais e muitas fotos. Se- 
gundo ela. é através desses objetos 
que se pode avaliar a humildade c 
,t pobreza em que vivia padre Ro- 
dolfo. 

Em meios aos seus pertences, a 
Casa das Relíquias guarda a porta 
do quarto onde dormia o padre, 
único objeto que restou depois que 
a casa em que ele morava à Rua 
João Guilhcrmino, foi demolida 
em 1977, quando foi construída ali 
uma agência bancária. 

"Ate hoje recebo cartas c visitas 
de pessoas protestando contra a 
demolição da casa pois a irradiação 
que ele deixou naquele lugar du- 
raria séculos", comentou irmã 
Emília. Ela conta que mesmo de- 
pois da morte de padre Rodolfo, 
muitas pessoas recebiam graças 
naquele local: "As mães traziam 
criancinhas doentes c as sentavam 
no chão do quarto onde dormia 
este servo de Deus. c os pequeninos 
se curavam. F.ra uma alegria infi- 
nita'.", disse ela. 

Mesmo assim o terreno foi ven- 
dido ao Banco Real que derrubou a 
casa e construiu ali uma agência 

bancária. A transação foi feita por 
alguns padres, mas irmã Emília 
prefere não locar no assunto. 

O podre santo 
Em sua terra natal, a Polônia, 

como aqui no Brasil, padre Rodol- 
fo Komorck sempre foi tido como 
um homem de virtudes excepcio- 
nais, um santo. Ele chegou ao Bra- 
sil em 1924 interessado em traba- 
lhar junto aos índios c esteve no 
Rio Cirande do Sul. Niterói, Santa 
Catarina e rro Colégio dos Aspi- 
rantes em Lavrinhus. A enfermi- 
dade nos pulmões o trouxe para 
São José dos Campos cm janeiro de 
1941 onde viveu até sua morte cm 
11 de dezembro de 1949. 

Os sacramentos, os pobres e os 
doentes eram as preocupações e as 
santas manias do padre Rodolfo, 
escreveram os que com ele convi- 
veram na Residência Salesiana de 
São José dos Campos: "'A sua vida 
era uma contínua oração Vivia aos 

pés de Jesus Sacramentado e toda 
hora vaga era reservada as preces 
em favor das pessoas que o procu- 
ravam. Em meio às lutas do apos- 
tolado. lodo instante livre enquan- 
to outros palestravam e descansa- 
vam, ele roava. Doente, entre do- 
res cruciamos, mal podendo respi- 
rar, ofcgantc e abraçado cm febre, 
anula atendia confissões « admi- 
nistrava sacramentos", escreveu 
monsenhor Ascánio Brandão. 

Mas o que poucas pessoas sa- 
bem, é que padre Rodolfo foi con- 
decorado duas ve/xs pelo impera- 
dor da Áustria, conta irmã Emília: 
"Com apenas 22 anos de idade, ele 
se ofereceu para ser capelão mili- 
tar na guerra de !9l4utcom 26 
anos voluntarirm-se para ir ao; 
frunl t cuidar dos soldados. Sua; 
dedicação para com os feridos^ 
chamou a atenção dos chefes milí-; 
tares, mas somente 15 anos após a; 
sua morte, através de documentos 
vindos da Áustria, é-que ficamos; 
sabendo das condecorações, fato; 
que comprova o espírito d» humil-; 
Jade que padre Rodolfo pofcuía.; 
Só os santos são capazes dcsse^aios; 
heróicos", completou irmã Emília. j 

De tudo sabia um pouco, tocavaj 
violino, lia muito e orava sempre,, 
dizem os devotos. Doente dos> 
pulmões. padre-Rodolfo faleceu noj 
Sanatório Viccntina Aranha e seus» 
funerais e scpullamcnto paralisa-j 
ram a cidade. O comércio cerrou asj 
portas c os alto-falantes amplia- 
vam pelas ruas as palavras: "mor-; 
rcu o padre santo". 

Também nessa hora aconteceu; 
um dos muitos milagres que cn-; 
volveram a vida do padre Rodolfo.; 
Os fiéis contam que nesse dia^ 
apesar da intensa chuva que caía ; 
em São José dos Campos, scuj 
caixão não ficou molhado. tato-<rucj 
sempre acontecia com'o padre) 
santo pelas suas andanças na chu- 
va, fenômeno testemunhado por, 
muitas pessoas, entre elas o próprio; 
monsenhor Ascânio Brandão. 

Cura de várias enfermidades si 
os principais milagres atribuídos a 
nadre Rodolfo, registrados e enca- 
minhados a Roma. Para os devo- 
tos, não há dúvida da beatificação 
do padre Rodolfo. Testa apena$ 
aguardar a conclusão para a sua 
cnnoniração. > 

Sheila R»g>a 
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Sao José dos Campos, 25 de Julho de 1.984. 

Exmo Sr. 
EÊIIC AUGUSTO DE SOUZA 
Digníssimo Prefeito em exercício de 
Sao José dos Campos 
NESTA 

Excelentíssimo Senhor: 

fc/ 

.;/W? 

0 Sanatório Yicentina Aranha, construído em Sao Jo 

se dos Campos para o tratamento das doenças tisiologicas e o maior 

da América do Sul, marca um ciclo histórico do município e esta di 

retamente ligado ao processo de "beatificação do Padre Rodolfo IComa 

reck. Caracteriza-se como uma extensa área verde, na qual podemos* 

encontrar exemplares raros e exóticos, compreendendo conjunto ar - 

quitetonico e urbanístico de raro valor histórico. 

Diante da eminente possibilidade de descaracteriza 

ção arquitetônica, urbanística e histórica do complexo compreendi- 

do pelo Sanatório e da constatação de ações predatórias ja deaen - 

volvidas na área, reaiizcu-se na Associação ae Jügenneírcs e Arqui 

tetos de Sao José dos Campos reunião com a participação de varias' 

entidades da sociedade civil. Nesta reunião ficou resolvido o en - 

caminhamento do presente oficio à Prefeitura Municipal solicitando 

as seguintes providências, a serem imediatamente desenvolvidas? 

1. Declarar o trecho onde se desenvolve empreendimento imooi 

liario, Quadra.15 (quinze) do loteamento Jardim Apoio, ' 

área de utilidade publica através de decreto-lei munici - 

pai; 

2. Modificar a lei de Zoneamento Municipal, no que se refere 

ao conjunto da área, buscando acrescentar a caracteriza - 

çao de uso institucional, já vigente através de legisla - 

ção pertinente à área do complexo, restrições relativas * 

a preservação de suas características arquitetônicas, ur- 

banísticas e históricas e vincular quaisquer alterações a 

parecer da Comissão do Patrimônio Histórico, Paisagísti - 

co e Cultural do Município: 

39 



3. Acionai- juridicamente os infratores, responsáveis pela de 

molição parcial do necrotério do complexo, conforme noti- 

ficação do embargo de demolição e posterior multa por dea 

respeito a esse mesmo embargo, visando obter a reconstru- 

ção do prédio; 

4. Dar maior assistência as gestões junto ao governo esta - 

dual no sentido de conseguir uma solução de caráter perma 

nente para preservação das características do complexo; o 

5. Tomar providências enérgicas coibindo as iniciativas que' 

doravante possam resultar em ulterior descaracterizado ■ 

de complexo. 

Finalmente, ficou também resolvido na mesma reu - 

nião solicitar de poder público municipal que assuma compromisso ' 

de reconstruir as outras edificações anteriormente demolidas, pro- 

movendo a restauração do complexo Vicentina Aranha em suas caracte 

rísticas originais. 

Zo aguardo de.providencias urgentes e seguras da 

sensibilidade do Poder público a esses anseios da comunidade, subs 

crevem-se: 

0^0 

ASSOCIAÇÃO BS ENG23HEI 
IüIOSTOS/DS SãO JGSé DOS CAMPOS 

ASSOCIAÇÃO 

João   áí^f,      ^bc--^° 
C1E0 JU&IÇA E NÂ^VICLfeíCIA 

EEEAIS DE  SÃO  JCSÉ ECS  CAYEGS 

OE 

.I.U1I 

EDUCAÇÃO  MUSICAL DE SJCAMPOS 

K?AI DE  CULTURA 

tfEjráAECR AXTCNIO ALWAfl 

I^NDAÇAO PEDKOSQsSÕFJãS 

HÉLIO ^UGOSlO^DE SOUZA' 

to 
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itura do Município de 
José dos Campos 

t 

Por considerar : 

1. Que o Sanatório Vicentina Aranha, ao ser inaugurado em 27 de abril de 1924, 

pelo então Governador Washington Luiz, era o maior Sanatório do Vais, implan 

tado em 532.400 m2 de bosques e jardins, dos quais restam hoje apenas 89180 m2. 

2. Que dada a sua importância nacional, a ela ocorreram, para tratamento , 

ilustres personagens da cultura nacional, fazendo do Sanatório Vicentina Ara 

nha um Patrimônio da Cultura e da Historia de nossa cidade. 

\ 
3. Que o Sanatório Vicentina Araniia é um dos mais expressivos   remanescentes 

da Arquitetura Joseense da década de 20, quando da sua fase histórica de Estan 

cia Climática. 

3a. Que o seu conjunto paisagístico, incluindo bosques e jardim,, e o remane£ 

centc ultimo, da área original, sendo por isso um importante patrimônio ambien 

tal. 

4. Que o Sanatório Vicentina Aranha hospedou, atí o seu falecimento, o Padre 

Rodolfo Komorek, com processo de beatificaçao em andamento, - hoje ja cons_i 

derado Servo de Deus - pela sua vida de dedicação ao povo e evidências de fa 

tos milagrosos em suas obras sociais e religiosas. 

5. Que a Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, Capela do Sanatório Vicentina 

Aranha, encontra-se em área de possível demolição e e um edifício de grande 

importância histórica, visto que, nela o Padre Rodolfo Komorek, fazia suas 

preces diárias, confortava os doentes tuberculosos, e é citada como local de 

vários fatos milagrosos. 

6. Que a Secretaria de Estado dos Negócios da Justiça, através da Procurado 

ria Geral do Estado - Processo P.G.E. n9 73.764/81, solicita a desapropria 

ção e doação ao Município, do Sanatório Vicentina Araniia, pijocesso este ja em 

fase decisória por parte do Governo do Estado. 

VI 



:eitura do Município de 
o José dos Campos 

7. Que a Secretaria de Economia e Planejamento cio Governo do Estado, desenvo^ 

ve estudos, para em conjunto com a Prefeitura, preservar o Conjunto Arqui_ 

tetônico do Sanatório Vicentina Aranha e adequã-lo, a absorçã ■ do:; vários es_ 

critérios regionais do Governo Estadual. 

8. Que a legislação vigente através do Decreto n9 3684/8], do U4/06/81, impõe 

que a ãrea do Sanatório Vicentina Aranha entre outras áreas deve ser preser- 

vada, para fins institucionais. 

9. Que o Decreto n9 1591/73 autorizou o parcelamento de narte do    Sanatório 

1^k   (hoje Jardim Apoio) c este parcelamento inclui as quadr3  ■ ■' 6 e n? 15     do 

referido loteamento, que encontram-se intra-muro do imóvel. 

10. Que a ocupação das referidas quadras e o seu parcelamento em lotes e inú 

nente, e o comprometimento do conjunto arquitetônico e paisagístico do Sana 

tório, com tal medida, e definitivo. 

11. Que, por todos os fatos acima listados, e por considerar o Sanatório Vi 

centina Aranha efetivamente um monumento histórico, da cidade, a população 

joseense através do Poder Legislativo e através de muitos de seus segmentos , 

tem feito constantes e incisivos apelos pela sua preservação. 

t 0 Prefeito no uso  de   suas   atribuições   : 

DECPJ£TA   : 

Área de utilidade pública, a área do Sanatório Vicentina Aranha c imediações , 

conforme descrição de perímetro em anexo, para fins de preservação, incluidas' 

todas as edificações, bosques, jardins e vegetação de grande porte. 

^ 



Tr*h»***6ê,3o«*>*am*i LIVRO N- Fli N*.     ftVfys 

DECRETO N9 4721/84 

de 20 do julho de 1984 

Declara de utilidade pública para 

fins de desapropriação, o iirõvel 

abaixo mencionado, para preserva 

ção o conservação do ura área ver 

de. 

0 Prefeito Municipal de São José dos Campos, 

no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo artiqo 39, inciso 

IV do Decreto-Lei Complementar n9 9, de 31 de dezembro de 1969, combinado 

com os artigos 59, "K", e 69 do Decreto-Lei n9 3365, de 21 de junho de 

1941, e posteriores alterações, 

DECRETA: 

Artigo 19 - Fica declarado de utilidade pú 

blica para fins de desapropriação amigável ou judicial, o imóvel abaixo 

descrito, necessário 5 preservação e conservação de uma área urbana densa 

Écr.te arborizada, constituída de uma quadra do I.otoamento Jardim Apoio, a 

fber: 
1 - Arca de terreno constituída por A 

ze) lotes da quadra n9 15, localizada ã Rua Guarujá, medindo 252,50m (du 

zentos e cinqüenta e dois metros e cinqüenta centímetros)de frente, igual 

medida nos fundos, por 30,00m (trinta metros) da fronte aos fundos, i I 

boa os lados, divisando pela frente con a rua de sua situação, do lado di 

reito de quem da rua olha para o imóvel, com a Av. Nove do Julho, do lado 

esquerdo com uma área verde de domínio público i] a fundos con 

Irmandade Santa Casa de Misericórdia de São Taulo, perfazendo uma área de 

7.575,00 u (sete mil, quinhentos e setenta e cinco metros quadrados), di 

orooriedade da mesma Irmandade Santa Casa do Misericórdia de São Paulo 

CARACTERÍSTICAS DO TERRENO: Plano, com benfeitorias. -^ 

Parágrafo Onico - O imóvel acima descrito en 

centra-se melhor caracterizado na planta anexa ao rrocesso Administrativo 

n9 13953/84, que passa a  fazer parte inteqrante do 'jresente decreto 

Artigo 29 - Havendo concordância quanto ao 

preço e forma de paganento, far-se-á a expropriaçáo por acordo, uma ve? 

saiicíoitos cr. seguintes requisitos: 

W I   Que o oreço não ultrapasse o valor 

do no laudo de avaliação; 

II - Que a pronrietária ofereça: 

a) translado do título aquisitivo 

va de transcrição imobiliária; 

b) certidão vir.tenária atualizada   do 

imóvel; 

c) certidão atualizada de aquisição  do 

_ 
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cont. Decreto n9 4721/84 - fls. 02 

inovei e negativas de alienação,hi 

potecas, arrestos, ações reiperse- 

cutôrias e demais ônus; 

d) certidões negativas de impostos,ta 

xas, contribuições de melhoria a 

tarifa pública. 

Artigo 4Ç - Este decreto entrará cm vigor na 

data de sue. publicação, revogadas as disposições em contrário. 
\    \ 

Prefeitura Municipal de Saol.Jose dos Car- 

i 20 de julho de 198.. ., « ' 

Hélio Augusto de Souza 

^^ Secretario de Assuntos Jurídicos 

^* Registrado e publicado no Setor do Forma 

ção de Atos, Secretaria de 7issuntos Jurídicos, aos vinte dias do mês  de 

julho do ano de mil novecentos o oitenta e quatro. 

r 
'.^Torf/hato Juniot 

Sctor de Formalização do Atos 

SJ/SFA/nbp,- . 

1 
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1 INDICAÇÃO N? , DE 1.9 84 
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Integra o Brasão do município de São José 

dos Campos a expressão latina "Aura Terraque Generosa", que se 

traduz por "Generosos são a minha terra e os meus ares". 

Justamente pela excelência de seus ares , 

São José dos Campos, em princípios deste Século, tornou-se um 

dos maiores centros de tratamento das doenças tisiolõgicas do 

País. Em 27 de abril de 1.924 inaugurou-se lã o "Sanatório Vi- 

centina Aranha", construído pela Santa Casa de Misericórdia de 

São Paulo, com 130 quartos, em terreno com a ãrea de 532.400 

m2, todo cercado de terraços, jardins e bosques, considerado o 
maior sanatório, no gênero, da America do^Sul. 

•■•-" . E esse gigantesco complexo sanatorial   sõ 

•foi possível ser construído com o empenho e a dedicação da popu 

lação joseense de então, chegando mesmo a Municipalidade a fa- 

zer doação â Santa Casa de Misericórdia de São Paulo da quantia 

de 3.000S000 para que fosse adquirido aquele terreno. 

'. . Alem da alta significação que representou a 

quele sanatório no campo da saúde, encerra ele, hoje, uma parte 

da história de São José dos Campos, como importante marco de um 

ciclo econômico do Município e tem, ainda, um forte sentimento' 

religioso a cercá-lo, pois, foi ali, na gruta de sua bela cape- 

la, que se teve notícia do primeiro milagre praticado 'pelo ines 

quecível Padre Rodolfo Komarek, cujo processo de beatificação ' 

e.stã prestes a ser concluído na Santa Se, que o tornará no pri- 

meiro Santo do Vale do Paraíba. "" 

Encerra aquele sanatório, também, um conjun 

to arquitetônico e urbanístico de raro valor histórico e a exu- 

berância de sua majestosa ãrea verde, então, é de um valor eco- 

lógico incalculável, com exemplares exóticos e raríssimos, co- 

mo: pau-brasil, jatobás, jabuticabeiras bravas, cedros pergami- 

nhos e-inúmeros outrps espécimes, com muitas árvores contando ' 

com mais de 80 anos de vida. 

Pois bem. Toda essa riqueza arquitetônica , 

ecológica, religiosa e histórica está seriamente ameaçada, pois 

a sua proprietária, a Santa Casa de Misericórdia de São Paulo , 

não mais servindo o Sanatório Vicentina Aranha para os fins a 

que foi criado, pretende ali promover um empreendimento imobi-- 

< . 
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- 2 - sP% liãrio, no legítimo exercício de um direito seu, muito embora ' 

contrarie um bem maior, que e o desejo e também um direito, de 

toda uma comunidade, em preservar a sua memória cultural. 

0 município de São José dos Campos, como de 

resto todos os demais municípios brasileiros, encontra-se em si- 

tuação econÔmico-financeira difícil, que não'lhe permite uma' a- 

ção mais eficaz na solução do problema.' Por isso, a população ' 

joseense, através de suas mais representativas entidades de cias 

se, juntamente com as autoridades municipais, fez chegar as mãos 

do Governo Estadual um justo apelo para que intervenha na ques- 

tão, como o único meio capaz de salvar aquele que já é considera 
do um patrimônio comunitário. 

E a sugestão encaminhada ao Governo Estadu- 
al, com a qual estaria concorde a Santa Casa de Misericórdia de 

São Paulo, seria a permuta dessa propriedade com algum outro pr5 

prio estadual, mesmo situado em outro município, o que, além de 

atender aos interesses da população joseense com a preservação ' 

daquele patrimônio, poderia também atender as conveniências de 

São Paulo, que teria onde concentrar todos os seus serviços da- 

quela sede da III Região Administrativa do Estado, com enormes ' 

vantagens, não sõ ao atendimento do público, como também aos co- 

fres estaduais, com a poupança dos atuais gastos com inúmeras to 
cações não residenciais. 

-.... ~ ' Num primeiro momento, o Governo Estadual mos 

trou-se receptivo a esse apelo e a essa sugestão, com estudos ' 

nesse sentido sendo determinados pelo governador Franco Montoro. 

No entanto, o tempo vai passando e a população joseense sente-se 

cada vez mais apreensiva com o resultado dessas gestões. Portan- 
do 

INDICAMOS, nos termos regimentais, ao Exce— 

lentíssimo Senhor Governador do Estado de 

São Paulo se digne determinar aos órgãos com 

petentes que, com a máxima urgência, con- 

cluam os estudos necessários visando a permu 

ta de todo o acervo do Sanatório Vicentina A 

ranha, localizado em São José dos Campos, de 

propriedade da Santa Casa de Misericórdia de 

São Paulo, com qualquer outro bem estadual ' 

disponível,' objetivando, não só a preserva- 

la 
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çao de um patrimônio histórico para à popu- 

lação joseense, como também a concentração' 

de todos os serviços públicos estaduais da- 

quela cidade, sede da III Região Administra 

tiva do Estado, num sõ prédio. 

Sala das sessões, 

0j£ 

"EXE RTiriPTNTO"-^r<r 

H9 
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07.03.28.02.0014 fl. So 



\ 

'&}$*?* 
(Câniala    ^Cumbtáaf   cfe   C/ao ^J^^   d*) 

REQUERIMENTO N9 3-^3 

imÃ >táoô 
/*£ 

PRO- 
íj 1)0051 IU

W
8»I : 

Registra nos anais desta Edili 

dade a proposta de decretar a 

área do Sanatório VicentinaAra 

nha de Utilidade Pública, para 

fins de preservação da área ver 

de. 

Senhor Presidente: 

REQUEIRO, nos termos regimentais, seja registrado 

nos anais desta Edil idade a proposta de decretar a área do Sanatório Vi 

centina Aranha de Utilidade Pública, para fins de preservação da área ver 

de. 

Em ofTcio enviado ao Sr. Prefeito Municipal, este 

Vereador buscou tomar uma atitude que tenha por finalidade impedir a per 

da da área descrita,a fim de preservar não só o verde como também a área 

histórica que é a do Vicentina Aranha. 

A proposta de centralizar naquela área as Secreta 

rias Regionais localizadas nesta cidade, tendo como objetivo a criação de 

facilidade de acesso aos Prefeitos e Vereadores da 3a Região Administrati 

va do Estado ãs Secretarias, bem como a preservação daquela área, encon 

trou amplo apoio do Governador do Estado, Prefeitos, Vereadores e do pú 

blico. 

0 processo se encontra no Erplan, aguardando uma 

decisão final. 0 dossiê para a viabilização da proposta foi enviado ã Se 

cretaria de Planejamento, mas a área continua sendo comercializada. 

aconteça é o Decreto. 

Portanto, a única maneira de se impedir que isso 

São José dos Campos aos poucos vai se tornando vT 

tima do desastre ecológico, em favor de uma política que só visa o bem ma 

terial de uma minoria que só sabe pensar em transformar tudo em dinheiro. 

Os interesses da população não são só melhorias 

materiais, mas também a preservação da natureza, do ar puro, que se encar 

rega de trazer saúde e beleza para a comunidade. 

'•U.L IWMMM K«klti«ktk  •  fr.,, Mil Na* B • f... tt-45»*     f. ». 11J .  T.Ua (011) MUI   -   C t í C. 
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realid.Ho H   - segmentos de nossa sociedade alheios   3 
realidade do pais. Chamam de alarmistas »mi»i». a 

iminente, alarmistas aqueles qUe percebem a calamidade 

Qualquer país desenvolvido orpnom* c« v*r  o equilíbrio Ha »»+..      -        ^'vIU0 preocupa-se em preser 

-Uado d    rt :'h
aP°S tere'" PerCebÍd° "' "**• «"» os ri 

MtarftrMct. do homem no ™eio agente de maneira desordenai 

<"» do sêculo passado ./ZT! " "^ C"° °% ^^  U"Ídos> « « 

ser».ci0:°:   t ir;r
mumap:°fundap—»°-* - 

- ~s de J rr^zL?ainda prevaiecem °s int^ 
Peco-acão «oniãna J ££££" Tí " "^ * '     "* 
SJCa^pos. C°m UM das u,timas *>»« verdes de 

Sala das Sessões, 13 de março de 1.984. 

""'* '"••"" *•"'••»•* '-*. *<«.. p...,,?. ,«.. 
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1-iTi 07 do nurço do 1.984 

Senhor Prefeito Municipal: 

£ do conhecimento de todos a difícil situa 
çâo vivida pelo nosso Município, fruto de decisões de afogadilho tona- 

das por administrações passadas, culminando no atual estado de possí - 

vel bancarrota. 

bm razão dessa dificuldade e da necessida- 

de da preservação de área histórica e porque não dizer sagrada do ex- 

Sanatório Vicentina Acanha, encaminhei ao Excelentíssimo Senhor Gover- 

nador do Estado, sugestão no sentido do centralizar naquela enorme - 

área verde as Secretarias Regionais localizadas em São José dos Cam 
pos. 

A finalidade de nossa sugestão era, em pri 

meiro momento, garantir a presetvação daquela histórica área verde dê 

nossa comunidade, sobejamente conhecido do todo joscense, além de, tam 

bem, criar facilidades aos Prefeitos e Vereadores da 3* Região Adminis 

trativa do Estado de acesso ás Secretarias o Divisões Regionais, sem 

a costumeira e enfadonha perda de tcnpo. Desta forma, acreditamos, cen 

tralizando todas as Diretorias Regionais num só local todos, indistin- 

tamente , sairiam ganhando, especialmente São José dos Campos, que te 

ria para seu acervo histórico a preservação daquela área verde, de lüi 

portmeia para a própria ecologia da cidade. 

A proposta, assim que chegou ao conhecimen 

to publico, encontrou amplo e total respaldo, notadamente de Prefeitos" 

e Vereadores de inúmeras cidades, pois em lhes sendo apresentado as fa 

ei1 idades, é lógico que todos se manifestaram favoravelmente. 

jj ° próprio Governador Franco Montoro mos - 

trou-se favorável à sugestão e para tanto determinou que se montasse , 

pelo órgão competente, um dossiê para viabilização da proposta,que in 

clusive foi acrescida de sugestão para troca da área em questão -per - 

tencente á Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo - por 

outra de igual valor ou, se fosse o caso, partisse para desapropriação 

M*. J....II.. K.kl,..k.k pr.ç. Al..,. ,..., „ . ft„ —; — m. T.L, (oii) M44i - CíJC 



co local,  pernUtlndo a sua ^servação, po.s ó certo oue São L ^ 

-Pos, desde antanho, « oca* seu ^trirónio a C1OT árca ^     " 
ex-Sanatorio Vicoitiiu Aranha. 

PORtorlon««e. quando AT vlnth <to scnhüi Wec^overnador Ol,blos Qu-rcia a ^ jos. dos caipjs<  ^ ^    _ 

* «vcrnndor « Goleio,  iS80 „ „ do d(!ZCTfcrü 

op™ade de «tr^ar   a *. Mcia „ ^ dossiê ^^ » 

ao Sanatório Vicentina Aranha c cedir n ^^ 
,.   - ^,ir ° díX)10 I»ra preservação daque- ia aiea. ^ — 

.,       . 0ual n:,° foi "osso contentamento quando 
-    depoia, através do Gabinete do Viee-Govemador. tornas ^ 
- o do intore!Ke * ílu ,,xwl-,(;ul [x!lü _ c__ —-4 

todos os joscensos. 

A    c - ASSÍm SCndo' atravêa de ofício,   recebemos 
*Secretario do Estado aa DesU^u»* a posição orl^l ^ 

-r da proposta. permitinde-nos, por assim dizer, abrir u, leque     do 
esperance, » horizonte de », ,,os6 ^ ^ ^        !f        _ 

área on questão. 

° P^oesso, depois de idas e vindas, en - 
con.ra-se hoje no ERPLAN, aguardando uno deoisão final. 

fv„ , -     . Ademais, cano é do conhecimento de Vossa- 
EXcelenela, em 197! o então Prefeito Sérgio Sobral de oliveira apro - 

«o loteamento que so tomou conbeeido eo» Jardim Apoio. Porã, 7 e 

eHzmente, , nem toda área - apesar de estar devidamente aprovada 

foi vendido,  restando alguns lotos o serem negociados. 

Nos últimos dias, a Santa Casa de são Pau 
Io - proprietária da ãrea - vem oferendo a particulares os lotes - 

restantes, para oobrir um possível déficit en seu caixa. 

Destarte, Senhor Prefeito, faço aqui „m 
apoio a Vossa Excelência para que, oomo primeira medida. DECRETE toda 

a aroa, especla Imentc a dest inada ao lotoamento acima descri to " de 

CIDADE P0B1.1CA PARR E1NS DE P^EPW^l DE APl» VE»E. Uvrandc^- 

da especulação WtflUrta ,», no oaso de acontecer - e isso está - 

^ porto -.suo dose dos Cacos sorã, uma v.v. mais. naculada ^ sou pa 
tomonio e ™ ãrea utórrta, mlti ^ ^ ^ a « 

çoes de elevada padrão social. 

„      . .. Finalizando, encaminhamos, através       da- 
Prostcencia d. câmara Hmlclpal.    um dossiê ao Senhor Secretário     do 

" "" '  •'- --.. .<,,,„,, ,.,.. „,„ „- 
CJ1C. 

il 
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vv 
Planejamento, pedindo-lhe a desapropriação da área. Porém - 

constranger - a área continua sendo comercializada. 

Não podemos deixar que a burocracia impe- 

re c emperre a máquina que, pode-se movimentar no sentido de erradl - 

car o problema ora mencionado. 

Tcnos a intenção de trazer para São José 

dos Can|x)s unu comissão do CONDEPll/VAT para, se possível for, impedir- 

o novo crime que se abaterá sobre nossa cidade na área ecológica. Afi 

nal, o Vicentina Aranha faz parte da história de nossa cidade, faz - 

parte da bucólica São José, dos tempos em que a terra de Cassiano Ri 

cardo era procurado pelo seu clima propicia para cura de doenças tisi 

cas. 

0 decreto que ora solicitamos é a única - 

maneira, a nosso ver, de impedir a perda daquela área, bem como seria 

uma forma de preservarmos a arquitetura e as velhas" árvores que se 

encontram fincadas em toda área do Sanatório Vicentina Aranha. 

Certos de contarmos com a costumeiro e 

imediato empenho de Vossa Excelência na busca da preservação da área 

do Vicentina Aranha, livrando-a da especulação imobiliária, reitera - 

mos-lhe protestos de estima c apreço. 

Cordialmente 

r 

reador ANTÔNIO ALWAN (PMDB) 

Exmo. Sr. 

Dr. ROBSON RIEDKL MARINHO 

DD. Prefeito Municipal 

NESTA 

Verodor 
é 

Povo 
M«ta lM»l*H K»tlti«k«k  .  Pmío AUM* P«»«, I» ■ F«M ti-434 > - C. K t)J . Tal» (011) ÍJMI   -   CSJC. 



Aos 27 de Março de 1984. 

*    /fr)        PREZADO VEREADOR 

     vimos pela presente e melnor for», externar nossos 

a finalidade de ser encaminhada ao 

- •  <t. Casa de MisericSrdia de S.Paulo, no afa de 
junto a proprietária, Sta.Casa oe 

obter soluçio plena e satisfatória do caso. 

Sem mais, firmamos-nos 

icO 

i 

Atenciosamente^ 

SOCIEDAÓT&AOORES 00 OAROIm AP0L0-S0CIWA 

Presidente Hamilton Gastaldl Ramos 

limo.Sr. 

Bergamo Pedrosa 

DD.Vereador da Câmara Municipal de 

São José dos Campos 

Pça.Afonso Pena, 29 

Nesta* Em mã°*- 

***** mrrr L-SSC is^rr^^^-^- 

36 



oir- io csi 
r ■• '■. w: 

t 

nhor  Chc- i e 
iW .   > 

cm  ■      ' ,' c   :.? 

Vossa  Senho ria  t iCa:: i ni ou. cs t a   Pas l a 
11"» : o  tle   1 P ? -1 

.1 ; 

IO qual 

reivindicação efetuada pe 
Io Vereador Antônio AHan da Câmara Municipal de São José" dos Cam 
pes ,   ?ol ici :..    '.o   a   c:~i ral ' ração .   :, ■ llíi lono   V < t j. i i .os    Or 
gaos  Estaduais,   sediados   no  mencionado município,   cuapix-nos  esclã 
recer«   de  ordcm Jo Scnh°r Secretario,   que    esta  Pasta    encontra-se" 
envolvida na implementação da proposta daquele Edil, através de Co 
rais"0' iníc£-«^ Por Diretores Regionais, que, atualmente estudam 
a r< cr-']h'' ■ ' ' - 5» ofeiiva-ãe dn • '; Ia sol icitad 
ta  com o aj ('-.-sia  S« ei c ; ;,ri a. 

Ressaltamos,   ainda,   (|uc   estão   se--' 

do  a   fo rrsa 1 i : aç ão   de 

,   que,   aliás, ( i n 

nco  adotadas  providencias   objetivai! 

convênio,   a   ser   firmado  entre   a   Prefeitura Mu 

nicipal   de   São  Jose   dos   Campos,   o   Governo  do  Estado   de  São     Paulo" 

.através.d^ecrotaria^de.Economia  e  Planejamento  e   a  Santa  Casa  dê 

r Misericordia.de  Sao^Paulo/proprietaria  d«Vea  em    questão; • a  fim 
de  viabilizar   a   forma  oue   será  rMpKr.nri-,   .   ,.«..=-   ,,_   _-,.._ orma   que   será   celebrada   a   cessão  do  prédio 

Por  deJ rad< DO,   sn 1 !( 

solicitação   T. s   Fe- c i e t 

S.r"de  e  Cbr :?   c   '.'.-. io 

S"0Vi1t 4 '.       'S    :. K 1 '. ' 

: a   c   ■. ' • ;? :. "o. 

!iha;:tos   cop ias   da acionada 
oçao  Social ,   Tia!.alho,   Educação, 

s t orar  rbssos   prol estos   de   es ti 

PRoce^so NO ggg /_ 

R 

CienU üo3 U»ma 

0>     à'Y 

JC^J; 
Che 

áJ C^ 
de oKi': j etc 

r th yu i 

u0 

i tal 

PROC.651/84- Registra nos anais desta Edilidade proposta de decr, tar a a'rea do Sanatóri 
VlCentÍna Aranha de Utilidade Píblica, paru fins de preservação da área ve 

r:    de. 

* 



<&»-.   JL*jt*/ cá   SS» J& ^   <&m/ioa 1 

REQUERIMENTO   N9  c^^^fj7 

:0^ 

íTül3c.Íi \\KIA as' 
•h:::,»1A: 

Sugere a transferencia dos 

prédios do Sanatório Vicen- 

tina Aranha para o Estado,- 

visando a unificação de to- 

das as repartições da Secre 

taria da Saúde, localizadas 

em São José dos Campos. 

Senhor Presidente 

REQUEIRO,  observadas  as  disposições   regimen 
tais ,se]a oficiado  ao exm9 sr.   Secretário da  Saúde e Ir" 
««ndade  da  Santa Casa  de  São Paulo,   sugerindo a  transfe" 
rencxa  dos  prédios  do extinto Sanatório  Vicentina    Arai 
nha para o  Governo do Estado,   para neles  serem instala- 
das   as   repartições  da  Secretaria da Saúde,   localizadas/ 
nesta  cidade,   visando os  seguintes benefícios:   19 - Ade 

quada^acomodação  de   todas  as   repartições  da Secretarial 
da Saúde;   29 -  Melhor atendimento  ã população;   39-Maior 
entrosamento entre os  diversos  órgãos;   49 -  Melhores con 
d çoes  de  trabalho para os   funcionários;   59 -  Reconguis" 

de     LTT   trabalhiStaS   ~~  "'«««O,   creche^a 
e   lazer,   etc.   para os   funcionários   aqui   lotados;   69     - 

fixação  de  serviços   com a  criação  do Pronto Socorro  / 
Psigu.atrico  e  Hospital  Regional   (entre outros);   79       - 
Economia para os  cofres  públicos,   tendo em vista os  gas 
tos   a  uaxs,   com aluguel  dos  prédios  onde   funcionam      as~ 
repart1Çoes  da  Secretaria da Saúde;   89 -  Preservação  de 
áreas   verdes  de  valor ecológico  incalculável  e  99 -  Pre 
servaçao  do patrimônio histórico  representado pelo aceí 
vo  do Sanatório  Vicentina Aranha. 

A  transferência desses  prédios  e  de  sua imen 
Vtrudor   k 

é 
Povo 

• «-«54»    c. P. t3J .  T.I.. (OU) JJJ4,   .   ciiC. 
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sa área arborizada com espécies florestais raras, como 
pau-brasil, jatobás, jabuticabeiras bravas, cedros,per 
gaminhos e tantas outras essências, poderia ser feita/ 
mediante permuta de áreas, entre o Estado e o Municí-/ 
pio. 

O Sanatório Vicentina Aranha foi inaugura- 
do em 1925 e tornou-se o maior de seu gênero em SJ dos 
Campos, possuindo valor cultural apreciável em seu a- 
cervo, que inclui não só o prédio mas a Igreja e orna- 
mentos, obedecendo espetacular arquitetura. Na área/ 
nao construída estão as árvores e as alamedas. Tudo is 
to  seria preservado,   se  entregue   ao  acervo   do  Estado. 

As conveniências dessa transferência são 
obvias, aliviando o Estado de despesas permanentes com 
aluguel de prédios, criando possibilidade para uma sé- 
rie de novos serviços, longamente reclamados pela ci- 
dade e pela região valeparaibana e livrando o acervo / 
florestal da depredação a que a área está sempre su- 
jeita, devido á ganância do setor de construção, que 
certamente acabará alienando este acervo precioso, que 
se   formou ao   longo  de  várias   décadas. 

Que deste teor se dê ciência ao INPS, | ir 
mandade da Santa Casa de São Paulo e à Associação Pau- 
lista  de  Medicina. 

Sala das  sessões,   15\W  abril  de  1983. 

1 

A t* \\ /, .i  v [>n 

19/fiRíáá 

'""'• J«»"" K.blt..k.k   •   Pr.ç. ALn.. P..., t9 . Ft„ „^M4- 

ENCAMINHADA EM2 6 ftBR>1983 

PELO OFICIO N.ofo6i,Jn6J , 

c. r. ni . T.u« (oii) 35»4i - c s > c. 
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*   lAPAS^Instituto de   Administração   Financeira   da   Previdência   e   Assistência   Social 

01 * ^      4,C    -3 " SSo Joí"c' dos Campos, 03 de Kaio de'1983. 

P'MM' 

•'.'-;'. 

Ilno. Sr. 
Dr. 3ert:a.io Pedrosa Pilho 
Ilustre Presidente da câmara Kunieipal d, 
Sac José dos Canpoc. 

! •    •«! • uoá /»/,K , — 

de  20.04.83,  do autoria  A. V «„ ,   C°? refer%cia ao <*•  de n2 004764, 
tkiiJiçeniSí " Ü!'^LÜ.^ transferi» ^ ^^ d ^ 
J~^Z~-ZZZT^^^f^— '   efetivando unificaqa^-taTRepSC- 
V.Sa. soíre o ar-o^Í5SSÍ/!! ^«f*1*» COn °8 P^oslrguidos por 
o ponto do vis^ocoíSco JSEIt? Grca'.be* como âe Bua manutenção sob 
tendünento ao sl^do -'i f ■, -C°n ^ medidas» Proporcionar um a- 
eenvolvido pelo f^SsI    ^ lnBtala*00c <*•*«*■ ao trabalho do saúde de 

tar seus  trabalhos  nara  aiurf*,. v Louvan03 ° *»*•»■■• de V.Sa.  emvol 
previdenciários, e.^ormat^™ tuf a.nG solu?oes P^a <* problemas T 
Dr.  José' Ferreira CfoSar&T^!?? referido documento foi encaminhado ao 
ciai,   érgao rlSrsáv^ii        Ulí~ da ChGfÍa de Serviç0 de ^dicina So '       ^       reSp°1 ol  Pelas questões  afetas ao  INAITS  local. 

nossos  protestes  do  consideração o  apíooo!  ^^^  ^TQSentã™2 a    V'Sa' 

lindcniec de Brito Pereira dos^Saníoj 

AOSKTE DA FTÍTíVIDSKCTA SCCIAL 

SAO-07 

(/J 
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REQUERIMENTO N9 Q^jOj 

Pede união da Prefeitura,Secreta 

   ria de Saúde do Estado e Previ_ - 

L' dência Social, visando a coloca- 

4PI ;. ção, na área do Vicentina Aranha, 

:->;„•,•/. de Postos de Saúde e PS. 

Senhor Presidente: 

No antigo Sanitório Vicentina Aranha, 

na Vila Ady-Ana, funciona grande parte da assistência medi 

ca do INAMPS. 

0 local é bastante amplo e, dado à 

sua localização, já foi observado pelos especuladores imo- 

biliários para, após derrubada do antigo prédio, construir 

os famigerados "arranha-céus". 

Tendo grande número de antigas e fron 

dosas árvores, o Sanatório Vicentina Aranha mais parece um 

grande parque e, realmente seria para tal fim, entretanto, 

por necessidade, hoje abriga o INAMPS e seus vários depar- 

tamentos médicos. 

0 local, salvo melhor juízo, poderia- 

ser melhor aproveitado, já que a área é bastante ampla, ou 

seja, bastaria que estudos fossem feitos junto ã Prefeitu- 

ra do Município, Secretaria de Saúde e Previdência Social, 

com a finalidade de aglutinar, num só local, Postos de Saú 

de, Pronto-Socorro,etc. 

A população, portanto, a partir dessa 

idéia, saberia que, no Vicentina Aranha, poderia receber - 

todo tipo de assistência médica. 

0 Vicentina Aranha tem sala própria - 

para pequenas cirurgias e outras acomodações que bem da 

riam para oferecer toda retaguarda àquele que necessita de 

atendimento médico. Além disso, haveria o imprescindível - 

convênio com o INAMPS, de forma a que a população carente- 

venha a ser atendida sem problemas. 

Como joseense que sou, não gostaria - 

de forma alguma que o Sanatório Vicentina Aran^a^venha  a 

61 

é 
Povo 

P.'«Io J>M*li»  K.bl'..k..   -   r. M»li Pt»«, t9 • fc.  11'" '   • C. P. tii   .   T.I.K (011) 33541    -   C S J C. 
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cair nas mãos dos especuladores imobiliários e, dessa for 

ma, a sugestão é perfeitamente válida e viria atender às 

necessidades de São José dos Campos no campo da assistên- 

cia médica. 

As autoridades ligadas à área deve - 

riam tomar ciência do problema e, de igual modo, passar a 

estudá-lo, de forma a tornar realidade a presente suges - 
tão. 

REQUEIRO, pois, nos termos do Regi - 

mento Interno, que se oficie ao Senhor Prefeito Municipal, 

ao Senhor Secretário de Saúde do Estado, bem como à sra.- 

Agente da Previdência Social, pedindo-lhes estudos sobre- 

a presente sugestão. 

Cientifique-se, outrossim, o Minis - 

tro da Saúde, Waldir Arcoverde, o Ministro da Previdência 

e Assistência social, Hélio Beltrão, além do Secretário - 

de Saúde do Estado, João Yunes. 

Sala das Sessões, 08 de abril de 1983 

Vereador JOSÉ 

\ 

A P R O V\A D O 

ÍÊNGUIOO   (PDS! 

ENCAMINHADA EM   1 8/ A BR/1983 
4*33; 

PELO OFÍCIO !••   w, ^ ,5n 

>a!«l* JMMBM   K.blli.b.k   .   P.«ça  AfoM»  P«.o,  I» . Fe»*  M-4545 . C. f.  131   .   T.l»« (011)  15541    -    C S J C. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   SAÚDE 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

São Paulo, 3 o de novembro de 1983 

0f.GS-ÀT-n»33*?/*i 

Proc.n9 4698/83 

Senhor Presidente 

Em atenção ao ofício n9 4584/83, de 13 de 

abril ultimo, pelo qual Vossa Excelência encaminha cópia - 

do requerimento n* 461, de autoria do nobre Vereador JOSÉ 

GUIDO, sirvo-me do presente para, em nome do Senhor Secre 

tãrio, transcrever o pronunciamento da Diretoria da Divisão 

Regional de Saúde do Vale do Paraíba: 

"Após inúmeras reuniões com representantes 

locais do INAMPS, Ambulatório de Saúde Men 

tal da CSM, Centro de Saúde, SUCEN e Vre 
feitura  concluiu-se: 

1- Local é ideal para abrigar tanto a par 

te administrativa como o atendimento ao 

publico de todos os órgãos públicos liga 
dos  a  saúde  de  São José dos   Campos. 

2- Este atendimento poderia ser ampliado, 

ao público, com criação também de um hoe 

pitai geral que referenciaria a rede bãsi 

ca local, aos funcionários,com a institui 

ção de creches,refeitórios, área de lazer, 
esportes, etc. Reivindicações antigas e 

justas  de   todos  os  funcionários  públicos. 

3- Outra alternativa para utilização da 

área do Sanatório Vicentina Aranha, seria 

como   Centro  Administrativo  Regional,com a 

_ Vi 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   SAÚDE 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

instalação da Sede de todas as Secretarias 
de  Estado  no  âmbito  Regional. 

Finalmente, i importante assinalar que qual 

quer das alteryiativas terá além da raciona 

lização de despesas e melhor atendimento - 

ao publico, importância fundamental na pre 

servação do acervo histórico do Sanatório 

Vicentina Aranha, e da estupenda área ver 
de  para  o Município  e  Estado'.' 

Aproveito o ensejo para renovar-lhe os pro 

testos da minha perfeita estima e distinta consideração." 

-A2£VED0 Mfcí 0TAVIO-JUSVED0 M&RCADAN 

Chefe de VGabinete 

Excelentíssimo Senhor Vereador BERGAMO PEDROSA 

DD.Presidente da Câmara Municipal de São José dos Campos 

I 

bS 



f<9' 

S^Ss^S?!'    (fdmala    ^f/eenice/ia/ c/c   Òfcío ^J^úé   c/oâ   Toam/iOí 

REQUERIMENTO    M?    /3*^ 

^í3 ^S^** pgKB~ '<• 
TV 

PROTOCüLí 
/üü3í> 17  '2.JJ.U3 

Sugere ao Governador Franco Montoro 

a centralização no Sanatório Vicen- 

tina Aranha, de todos órgãos esta- 

duais sediados no Município de  Sao 

José dos Campos. 

Senhor Presidente: 

Considerando a necessidade dos prefeitos da 

3? Reqilo Administrativa se locomoverem até São José dos Cam 

pos, para encaminharem problemas de seus Municípios; 

Considerando a dificuldade encontrada em pas- 

sar em vários orgaos no mesmo dia; 

Considerando o aluguel que os diversos órgãos 

pagam mensalmente em São José dos Campos; 

Considerando a maior responsabilidade que os 

órgãos regionais passarão a ter com a descentralização do Go 

verno Franco Montoro; 

Considerando a necessidade de preservação da 

área verde existente no Sanatório Vicentina Aranha; 

Considerando que a área construída do referi- 

do Sanatório é de centenas de metros quadrados; 

Considerando que a localização é privilegiada, 

uma vez que fica próximo a Via Dutra; 

Considerando que o Estado de São Paulo estará 

gastando em aluguel (somente com a Secretaria de Estado da 

Promoção Social, do Trabalho, do Ensino, do Interior, da Saú_ 

de e SABESP - excluindo outros órgãos estaduais) em junho de 

198k   cerca de CrS 7.603-^02,^0; 

Considerando a desativação do Sanatório Vicen 

tina Aranha pela Santa Casa de São Pauloj 

Considerando que São José dos Campos até 1? 

de fevereiro foi governada pelo partido situacionista a  ní 

PàlíCio JuKílino Kubltjctwl»   -   Praça Alonio F*,... *9   -   Fone 22-6566   -   Cx. Postal 233  -   Telex  (011)35641 -   C.áj ^Ug 



7oam/i oó 

-ei estadual e não possui 

da dimensão 

nenhuma  obra 

vã 1 idos do Mu- 

vel municipal e a mv< 

da cidade; 

Considerando que 70* dos votos 

tual governador; 
,'entais, seja encann 

niclpio foram para o a 
REQUEIRO, nos termos regim 

; mo  Sr  Governador no sentido de que desa- 

-OPrÍeOU^^a:T:r;aãrea,todosos6r9iosdaadmi- 
nha, para cei 

tadual sediados ei 

Criando assim um meio muito ma 
Irem os locai s para 

de suas cidades, 
reivindicações em ravur w«       ■* Dreservação da área 

£ de extrema imnortanc.a a 

São José dos Campos 
ntral izar naquela área, 

n i s t ração es 

feitos e vereadores da região ating 

n favor dos municipes 

mportânc i a a 

I 1 aos pre 

suas 

ieclarada de utilida 
hoje existente no Sanatório, que 

de públ i ca para 
fins de desapropriação 

lente e o Munic 
0 decreto deve vencer breve, 

não tem condições de arcar 

pio, como 

mais essa despesa 

todos nós sabemos, 

mi te a instalação 
A area referida é ampla, per 

A      P.t.do  tem amplo estacionamento e a area 
t0d°S 07OSod°er    e 'utiliza como la.er pela popula- 

não edi ficada poderia ser 

de 

ção da reg iao 
Que se dê ciência 

aos prefeitos, Presidentes 

de Cima ras e 

ra que se ma 

A      PMnR da 3o Regüo Administrativa, pa 
Líderes do PMDB aa j. <^y 

nifestem a respeito 

■ 

Sala das Sess 
oes, 28 de junho de 1983 

PELO C;1:!J ri: <<c,a-i 
3 *°*-^^ KWtà&^&r 

Ptlacio Jusceli no Kubitschrt   ■   Praça Al°"° Pena, 29 
.   Fon« 22-6S66  -   Cx. Postal 

233   -   Telex   (011)35641 -   C.S.J.C. 



\ i Prefeitura Municipal da Estância de Campos do Jordão 
Estado  de São Paulo 

i    .xec -,.-...<   :   .. /»     f    ■ , „■. - ;r:ici.ral  de  Ca.T.pos   de   Jor- 

1 iC 

.   \"C"' 

leite  agradecer ccjrta  cio Requerimento nfi  130" 

l CI  • -1 x •.     :: J.      : f i . 

radeeo.".c3 a atenção e vale." o-nos      do 

oc rrote^tcs   :.  rr.aie  alta  estima  c distinto 

P30CESS0  No 5.IÕLÍ   7§]b 
COR GWi^^LoÇ^Ocu^ 

^ ■■-.. ji."w..'.8..?L! 
~~' *+* i-~——»•»-. 

Cisnto o.o i uü/is.v.y 

D-»- $1 c-i.    tò 

'.  ! r. C L        .;'    ". ' i 

! :/..ücpr: AIJ:.( IS::AEI 

dcipal 

Sugere ao Governador Franco Hontoro a centralizarão no Sanatório Vicentina Aranha, de todos 

c'rgãos estaduais sediados no Município de São José dos Campos. 

a 



g)r,(eitu,a     JtunicipaL    h    tslàneia    Qlimática    Ig    é&ê    £enU    b*    Óapuoaí 
ESTADO    DE    SÀO    PAULO 

OP.   Nfl   214/83 São Bento  d*  Sapucaí,   12 de   julho  d©  1983 

MC. • 

7"  3<píí   ii 

r- 
■•'.!; «■ 

/ 
/*—> 

vO' 
SENHOR PRESIDENTE 

Através de presente, acuse s recebimento do 

Of. ne 009943, datado em Qunhs p.p., no qual nos passa ao / 

mãos, a cópia do Requerimento 1.309, de autoria do Vereador 

Antônio Alwan (PMDB), que sugere ao Governador Pranco Monto 

ro, a centralização no Sanatório Vicentina Aranhaf de todos 

órgãos estaduais sediados no Município de São José dos Cam- 

pto. 
Felicito a iniciativa de V. Ex» e, espera- / 

moo a aprovação do Sr. Governador na desapropriação do refe 

rido prédio, centralizando aosim, todoo os órgãos da adminis 

tração Estadual, sediados em São José dos Campos. 
Ao enseje, apresentamos a V.Exi e dignos Pa- 

res, os protestos de alta estima e consideração. 

Atenciosamente 

ANTÔNIO CARIOCA MARTINS DE AZEVEDO 

Prefeito Municipal 

Exmfi Sr. 

Bérgamo Pedrosa 

DD. Presidente da Câmara Municipal 

12.200- São José dos Campos/SP 

<o$ 



J^i^-V.,, ,' í        TA\        LM        ',AO     'AH!..' » 

Of.   n?   614/83-GP. 

Senhor Presidente, 

Caraguatatuba,   20   de  Julho  de   1983. 

i Vi.::   .c: ($„ fouuo etj/uhiu 

I        -  •  -  

Acusamos o recebimento do seu of. n9 009949 , 

de 30 de Junho pp., encaminhando-nos cópia do Requerimento - 

n9 1309, de autoria do nobre Vereador Antônio Alwan (PMDB) , 

aprovado em Sessão Ordinária desse E.Legislativo. 

Ê o presente para, através de V.Exa., apre- 

sentar ao ilustre Edil, os nossos cumprimentos pela idéia de 

sugerir ao Exmo.Sr.Governador do Estado de São Paulo a cen 

tralização de todos os órgãos estaduais sediados em São José 

"dos Campos, no Sanatório Vicentina Aranha, com o objetivo de 

facilitar o atendimento a todos e especialmente aos Prefei - 

tos de outras comunas que são vinculadas ã 3a. Região Admi 

nistrativa. 
Estamos certos de que o atendimento dessa 

justa sugestão só benefícios trará às municipalidades liga 

das ã Região de São José dos Campos. 

Renovando a V.Exa. o nosso elevado apreço , 

subscrcvcmo-nos, mui cordialmente. 

Eng' JAIR//HJMES DE SOUZA 

Prefeito1 Municipal 

Exmo.Sr. 

Ver. Bérgamo Pedrosa 

DD.Presidente da Câmara Municipal 

de São José dos Campos 

12200- São José dos Campos - SP 

7© 



/•■°4fc S-O  Paulo,  ,a   (l,   Ju||io   dc   ^ ^ 

GOVERNO  UO  ESTADO   ÜE   .SÀÜ,AUlO 

SKCRkTAItlA  Ut-   UAI kNo 

•'AKA ASSIMOS roí nu os 

OF.SG.CAI- 2824/83 

Exmo .Sr. 
3ERGA MO PEDROSO 
DO. Presidente da"Câmara Municinal 
SAO_JOSE DOS CAMPOS  SP P 

■ V   >\v   V1331 

^725^p 

,.   ~ Apraz-me comunicar-lhe mio o» 
icaçoos ttbaixo relacionadas, foram encaminhadas , r B ^i 

tes por determinação do Senhor Governador André F anCo M "^i 
formado nesta Coordenadoria, os seauint- ^toro, tend^ 

' os segumtes expedientes: 

OF. N9 
9907/83 

9 907/83 

9 907/83 

9 907/83 

9907/83 

ASSUNTO 
RODOVIA DOS TAMOIOS SP.99. 

OBRAS IRRIGAÇÃO E DRENAGEM 
DAS VÁRZEAS RIO PARAÍBA. 

LEILÕES E DISTRIBUIÇÃO DE 
MATERIAIS INSERVÍVEIS. 

AUTORIZAÇÃO VIAGENS COMER- 
CIAIS INTERNACIONAIS. 

CENTRALIZAÇÃO SANATÓRIO VI 
CENTINA ARANHA, de TODOS ~ 
Í5RGAOS ESTADUAIS SEDIADOS 
NO MUNICíPIO. 

ÓRGãO 
D . E . R . 

OBRAS-CAMU 

SEC.ADMINISTRAÇÃO 

V A S P 

CAR   -   SEP LAN 

SG^çl 
18.8 90783*] 

18.857/83 

18.885/8J 

18.872/8' 

18.860/j 

z "•- —— — :"™~r;rr -.d 

MARCO  MENDONÇ 
Coordenador 

P/Assuntos do I er: 

COORDENADORIA   PARA  ASSUNTOS   DO   INTERIOR        P*rKnr« 
CEP 05593 - «« oosp, UR 23698 . KO^ 2n   5^ p «^««ANTES 
!C/  hDNKS:   211.5522 RAMAIS 213 e 136    -    2U,8lJ*: re St 



te    prefeitura Municipal de piquete 
T "^ 

v-- .► 

of. 

PROCESSO No sZ/J/te 
DE SÃO PAULO 

Piquete,   11     de     Àg03t0      de 19   83 

JC.V   Cj 

CG   no::  c: cordicia cuiaprimentori,  queremos 

L .r:.:o-:ic : ca.; V. . . .., ...■'.!.. .: lia iniciativa do aprosen 

*• r c   ■   -v":-'    -c -- 13^Si   o eual Merecendo o beneplácito    do 

ao*3ro,3cv-nw  or Pr ::oc Ilontcro,   t ara    randoa benefíoioa    aos 
:-' 3a   :..;ji~c Àdxiini    rativ .. 

t .  o. ortiuiiu  ào,  a iracentamoa a V.üc.i./ 
ac     c '■'    -'"':      v       •■ -"■--■ c    a :10133a jatíiu alta conoidera 

rt o...eio: •.';.:.lontc, 

>Gí:. v .'rtCiirc Regais LJS DA SILVA 

Pr      ifco 1 uni ei >nl 

^L.. c. J.' 

-'   ■ C L" n _ V. 
• IC AIV A 

Ca:. -•J.""C, . .1 im ei de 

'Jao Jo LiG £< s 3 ■03 

"ugere ao    overaador Franco Montoro a oentraliaaçao no Sanatório Vicentioa Aranha, do todos 

órgãos estaduais sediados no Munioípio de SJCampos. 

JL 



■ 

Estado d>  Sàn  P.v-To 

Df.   ne   469/83 

Assunto: comunica aacio 

Em 19 de aqosto de 19-63 

PRGi 

Recebido D»....3LJ 

Cio.ita aos brm 

Dali ^/o?./.^Ò. 

Sugere ao Governador Franco Montoro a centraliza^ 

no Sanatório Vicentina Aranha, de todos órgãos 

taduais sediados no Município de SJCampos* 

Senhor   Presidente, 

Comunico a V. Exi que o Requerimento nB 1309,' 

de 28-6-33, do Ver. Antônio Alu/an, dessa Egrégia Câmara, foi a--1 

provado oor esta Casa, cuja providência solicitada foi por nós * 

tomada   junte   à   autoridade   comoetente. 

Sem   mais,   atenciosas   saudações. 

J^ *£Ut 
\ DO.V.iKGOS RAMOS 

NKSHCHH 

Ao 

CxmQ Sr. 

BÍRGAMO PF.DROSA 

MD. ^resiaente da Câmara Municipal de 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Rui   Qal.  Olóno.  35 — C  P  11   —   Fone:  (011) 472-1144   —   C7500 Santa Isabel   —  S.P. 

<s 



Í!|í'   <pre-feifnra9fíumcipcilcleãctvrinha<i    (°-£ 
mm s***.**^ 

Estado  de São  Paulo 

:í. n« i73/'?3. ER, 12 do julho de 1.983- 

Sr. Vereador: 

Com grande satisfação respondo o Oficio n° 009931 

de 30.06.F3, maniÍQ3tan:lo *,otal apoio ao seu requerimento 1309 que tra- 

ta da 3erapropria?ão do sanitário Vicentina Aranha. 

Apoiamos e nor. colocamos a disposição para futura 

correspondência a respeito do requerimento em questão. 

Aproveito a oportunidade para apresentar-lhe sin- 

ceros vetos de estima o considerarão. 

flOCESSO Np   ,   36/1 /£? 

£5>~^ 0.t//é 3 ~~fj 
r—^ TüT 

jjuta Coá termos: IJUíOAO 
D-.L %   ^ 

FRSFEITC MUNICIPAL 

Lre ao uovernador Franco ^ontoro, a centralização no Sanatório Vicentina Aranha, de todos os 
^KioB estaduais ^-sediados no Município de SJCampos. 

1 

Ao excelentíssimo Senhor 

ÜTCBTIO ALWA1T 

DDi  Vereador pelo P.K.D.3. a 

Câmara Municipal de 

Sao José dos  Campos- SP. 

1 
. 



çABINETF no srcn: • 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE O 
& 

SSo  Paulo,   01  de  agosto de   1983. 

r\ •» t~\ 

CS/CAMU- «2658 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de acusar o recebimento A*  «** . iuiuimcnto do oficio n9 9907  do in ^« 
junho de 1983, de Vossa Excelência  o aual foi i I 
tocolado sob o no 1044/83  e do     ■        imediatamente pro 

n. xu^4/aj, e de comunicar aue  nnr  J„, 

et::ntrdosecrTr~°'™° joã° °™—< — - 
Zíli*competente'dest* secre— i- - p-i 
Aproveito a oportunidade para renovar-lhe os protesto 
perfeita estima e distinta consideração. 

s da  minha 

—*■«. 

■ J. : 
://Eng9 RONALDO HERBST DOTTA 

Coordenador da CAMU 
\.\,':.,t -Çoordenadoria de Assistênci a aos Municípios 

Ao Excelentíssimo Senhor 
BERGAMO PEDROSA 

DD. Presidente da Câmara Municipal de 

SAO_JQSE_Dps  CAMPOS  -  SÃO PAm.n 

cc: Ao Ilustríssimo Senhor 

Doutor MARCO MENDONÇA 

DD.^Coordenador para Assuntos do Interior 
Palácio dos Bandeirantes 

SÃO_?AULO - CAPITAL 

RERA/cris. 

^5 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTAD 



SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE 

DO SECRETARIO 

IProt.1396,1397, 

1398  e   1405/84 

14 

Senhor  Presidente 

São Paulo,   31  de maio de  1984 

GS/CAMU- 02761 

Tenho a honra de amia*- ~    , . 

ae Jnnho de 19   de  s a
rr  rnt° d° ^^" -»»* de „ 

f. X396, 1M7  3  ,05/sT :Ta' " *"  " "^ 
•çSo do senhor Secretario En  „    "-""^ ,U*' POr  **•»*» 

ti sendo anensado pe os ,r " ""^  ^ ° — " °° Pelos Orgaos Competentes desta c=„ ■. 
definição das providências cabíveis Secretarra  para 

Aproveito a oportunidade para renovar-lho 

feita estima e distinta clsid."^ ^ " ^  « 

EngÇ/ RONALDO HERBST DOTTA 

Coordenador da CAiMU 
Coordenadoria de Assisténci 

Excelentíssimo Senhor 

Vereador BERGAMO PEDROSO 

a aos Municípios 

DD.Presidente Cama ra Municipal de 
^-Í°§2_D?^ÇAMPOS - SÃO PAULO 
SNJ/vm. 

PROCESSO f, 
êfÇ^^ZT] **J» -o Governador Fr:^o Motoro a 

_ - -:j3 cai,.^ 

centralização 
>aoa ór^íos es- 

no Município de S~o José dos Coapoa 

•10   ó.irvi * i ■ T 
: ,-i  !N*.   ii ^ -mterlo Jlocutlm   à**^, 4e todo3 or^os ^ 

?é 



REQUERIMENTO N9o93<áJ 

íítf 

Pede ao Governador do Estado que pro 

ponha a Santa Casa de São Paulo a - 

troca do Sanatório Vicentina Aranha- 

por um outro imóvel, de igual valor, 

dentro do Estado. 

I \0 

Senhor Presidente 

0 valor histórico do Sanatório Vicen- 

tina Aranha para São José dos Campos, é inestimável. 

Inaugurado em 1924 em razão da  gran- 

de procura de doentes pulmonares em busca de saúde, por  - 

ele passaram grandes vultos da medicina, a exemplo dos Drs. 

Mário Galvão, Gasoar de Resende e Nelson D'flvila, primeiros 

especialistas em tisiologia. 

A razão de discorrermos no tempo, Sr. 

Presidente, tem como objetivo REQUERERMOS,nos termos regimen- 

tais, o encaminhamento de ofício ao Exmo. Sr. Governador do 

Estado, Dr. Franco Montoro, sugerindo-1he que proponha £ 

Santa Casa de São Paulo, proprietária do referido Sanatório, 

a troca por um outro imóvel, dentro do Estado, de igual va 

1 or. 

Essa troca Õ do maior interesse para 

todos nós, pois, localizado em área central da cidade, e 

bastante amplo, poderia abrigar,sem problemas, todas as Se 

cretarias Regionais instaladas em São José dos Campos, con 

tribuindo, sobremaneira para com o Estado que, atualmente ~ 

gasta quantias vultuosas em aluguel de imóveis, dinheiro es 

se que poderia ser aplicado em vários outros setores de vT 

tal importância para o bem estar público. 

CLaro que mesmo abrigando as Secreta- 

rias, muito espaço ainda sobra, e que poderia ser perfeita- 

mente liberado ã população, para lazer. 

Resta dizer que a proposta, se não - 

aceita, trará reflexos bastante negativos, pois alem de per 

mitir o seguimento da exploração imobiliária que ronda   o 

I '** Juscel.no Kubltschek   -   Praça Afonso Pena, 29  -   Fon. 22-65M  -  Cx. Postal 233   ■   Telex  (011)35641 -   5Hfc 
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<y»'iãf    ÚcímaUz    lyfCeentcrYuz/ c/c   ^/ão      %oúé   cwô    (oam/ioô *$<^ 

\ 
(^ 

local, privará o joseense de um dos mais importantes pontos 

históricos desta terra de Cassiano Ricardo. 

Que desta decisão se dê ciência 5 San 

ta Casa de São Paulo; ãs Secretarias Regionais instaladas. - 

de São José dos Campos e ao Exmo. Sr. Prefeito Robson Mari- 

nho . 

Plenário Mario Scholz, 11 de novembro de 1983 

\^Úà V^to 
VZREADOR ANTÔNIO ALWAN + PMDB I PI 

ENCAMÜJ :!ADAEM16N0/I98c 
PELO Oi- JiO K'.o 15331 co isate, 

i 5 m I53O2 . 

Palácio Juscelmo Kubitschek   -   Piaça Afonso Pena, 29  -   Fone 22-6566   -   Cx. Postal 233  -   T»lex  (011)35641 -   C.S.J.C. 



awau 3HSL Ui SMO. m VAIE Üíi PSl - OÍIS-3 
■Uia   bebastiao   riummel,   49 

Fone 22- 7260 

o José dos Campos, 29 de novembro de 1963 

'leio jj-G n° I^A;, , ; 

-enhor Ver»3dor 

KunieiBal • -   U'^C1° n- 1^34 dosso Câmara 
^nicipal,  ,e encamxnhou coPia a0 Roqu.ri..nto n. 2331 do 
*•>*.   Podxndo ao Governador do Estado qui proponhíl .  fa||£ 
Lasa «e Sao r-aulo a f,.., „  ..    • 
0.        .    .     ,     3 troca co ^natorio Vicentina Aranha po 
outro L.v.1, 2e igual v2lor dentrQ co ^^ ^    ^ 

;:;;;; —tari- ^-15, inrormamoo que estamo£ 

£-9 pleno acordo com sua proposta. 

Comunicamos quo a ma saia i-í P„,- 
=0 S.nhor Covo-naco-  o» d.    . ' apresentada 

.     C°-' cn c°C"™nto firmado por todos os Bi- 
■atores R.gionai, do »al. de P,raíb, o Litoral N«f. 

„ad, —-    • l'01"""" ' U-S  ™»« P>.t..to. do .1.. ia estima c cistint a consideração, 

i0 Jh    5ó^ ? 3 
atonciosajrien.to 

3r.Augu.to  Celso   Bu.^i   Kaberbock   Brandão 
>irotor   rísgional   do'j.R.s._3 

í-U) /. 

Uno.Sr. 

ANTÔNIO ALWAN 

Di).VoraaOr(PHDB)- Canara M 
SgO Josj dos Cam->«^ 

unicipal de 

"*MIIS« in, „, 

_ 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

DELEGACIA    REGIONAL   DA   CULTURA 

DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

*3o J.isí dos  Campo»,  07 de dezembro de 1983, 

Prezado Vereaior: 

Com satisfação recebemos cópia do 

Bev requerimento 233$, no qual Vossa Senhori. intercede jun 

t0 -o ^r. Governador visando trocar o Sanatório Vicentina / 

aranha  por outro i»ÓVe3  de igual valor,  dentro do Estado. 
lembramos 00 combativo vereador | 

nue estamos de acordo com esta pretendida centralização ! 
:eo?r das dificuldades para sua concretização e aproveita- 

is par! informar a_ue o nos,o aluguel do i^l de nossa Be 
legacie   ê pouco mais de Crt  100 000,00   (   Cem mil  cruzeiros) , 

mensais. _        < 
à disposição do nobre vereador,/ 

fjrmaaoe  com epreço  e   consideração. 
Atenciosamente, 

3CESS0  No   ó"^?_^?3 /  

,  J^    /^J    ^3 

TycrwTÃ^e RBA 

En 2 7 p£Z l5g3   . 

■DIVIíÃü DE EXPEDIENTE 

Ilmfi   Sr.Ver. 

TU. Vereador à« Câmara Municipal 

SSO -TAft*. ~nog CAEPOg* sr. 

Ci e 

20 



Prefeitura do Município de 
Sáo José dos Campos 

6) Planta Baixa do Sanatório mostrando as áreas ameaça 

das pela especulação imobiliária. 

07.03.28.02.0014 íl. M 



RUA       TAQUARITINGA 

QUADRA       DE        ESPORTES 

PREFEITURA 

MUNICIPAL 

140,80 

© 

IENTC 

1  

1 JARDIM APOLO - Q U ADR A 6 

§ 

%' 

1 

LOTEAIV 

J 

© 
i 

r 

© © 

RUA PRESIDENTE       MEIRELES       DE       MORAES 

N.M. 

LEGENDA 

l-PAVILHÃO   PRINCIPAL 

2-PAVILHAO    "ANTONIETA      PENTEADO    DA   SILVA   PRADO"   -    PAV.   DIREITO 

3-PAVILHÃO   "MARIA   C.   JORDÃO    MALHEIROS"     -    PAV. ESQUERDO 

4-PAVILHAO    "ALFREDO     OALVÃO" 

S-PAVILHÃO     " MARINA    KRESPl" 

6-FUNDOS    DO     PAVILHÃO     PRINCIPAL 

7-PAVILHÃO 

8-CAPELA 

PAULISTA      DE     ESTRADAS       DE    FERRO 

9'LAVANDERIA 

10'LABORATORIO 

tl   ESTACIONAMENTO     DE   BICICLETAS 

12 QUADRA      DE     ESPORTES 

13 QUADRA 

I4-NECROTE'RIO 

18- BARRACãO 

I6-VESTIA'RIO 

17 VESTIáRIO 

18 ■ D E P0 SI TO 

20'CASA    2 

21'CASA   3 

22'DEPÓSITO      DE    FERRAMENTAS 

2 v BARRACÃO 

24ABRIG0      PARA       TANQUE       DE 

2ÜABRIG0       PARA       TANQUE 

26-29  -   QUIOSQUES 

30-PASSARELAS     COBERTAS 

31   MURO     DE     DIVISA 

DE       FERRAMENTAS 

F E M I NINO , SALA DE MANUTE NÇÃO E CON SERVAÇÃO 

MASCULINO, CASA OE MAQUINAS E ALMOXARIFADO 

DE       MÓVEIS, CARP1NTARIA        E       OFICINAS      DE     ENCANADOR      E      ELETRICISTA 

SITUAÇÃO SEM ESCALA : 

2g\ 
et / 

PREFEITURA   MUNICIPAL    DE    SÃO   JOSÉ    DOS    CAMPOS 

SECRETARIA    DE    PLANEJAMENTO    E    INFORMÁTICA     -    DIV.   OE    PLANEJAMENTO    FÍS. - URBANÍSTICO 

ÁREA    DO   TERRENO :    89.180,06  m 

FONTE :     PROCURADORIA 
SECRETARIA 

GERAL    DO    ESTADO - REGIONAL   OE      TAUBATE 
DE     ESTADO     DOS     NEGÓCIOS     DA JUSTIÇA 

1 : 800 14 /3/84 

FOLHA PROJETO DESENHO 
Gilberto Cunha 

SECRETARIO CHEFE »   avisío 
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Prefeitura do Município de 
Sào José dos Campos 

/ 

7) Levantamento planimétrico da área do Sanatório 

Vicentina Aranha juntamente com memorial descritivo. 

07.03.28.02.0014 fl. 
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MEMORIAL  DESCRITIVO 

Do levantamento topográfico planimêtrico do imóvel situado ã 

Rua Presidente Prudente Meirelles de Moraes entre a Avenida São 

João e Avenida 9 de Julho, de propriedade da Santa Casa de Mise 

ricórdia de São Paulo, onde se encontra instalado o Sanatório 

Vicentlna Aranha. 

* 

01 - IMÕVEL: Sanatório Vicentlna Aranha. 

02 - PROPRIEDADE: Santa Casa de Misericórdia de São Paulo. 

03 

iV 
■ SITUAÇÃO: Rua Presidente Prudente Meirelles de Moraes,  en 

tre a Avenida 9 de Julho e Avenida São João, Cen 

■fcro,  São José dos Campos - S.P. 

04 - CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL: De formato irregular plano, com 

benfeitorias (Construção do Sa 

natório Vicentlna Aranha), murado. 

PERÍMETRO DO TERRENO: Inicia no vértice N9 10 (dez), loca 

lizado na intersecção dos alinhamen 

tos da Avenida 9 de Julho e Rua Guarujá. Deste vértice, 

Nv 10 (dez), segue no sentido horário pelo muro com rumo 

de 51915'45"NW e extensão de 264, 27 m  (duzentos e sessen 

• ///. 

M 
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tã*i. i. éãé <J>.ul. 02 

ta e quatro metros e vinte e sete centímetros), até o vér 

tlce N9 14 (quatorze), confrontando com a Rua Guarujã; do 

vértice N9 14 (quatorze), segue em curva de raio igual a 

10,00 m (dez metros) e AC = 89940*48" e extensão de 15,65m 

(quinze metros e sessenta e cinco centímetros) até o vér 

tice N9 20 (vinte), confrontando com a área de Domínio Pú 

blico Municipal (área verde); deste segue com rumo de 

51910'13"NW e extensão de 22,01 m (vinte e dois metros e 

um centímetro), até o vértice N9 27/(vinte e sete) , con 

frontando com a área de Domínio Público Municipal ( área 

verde); deste vértice N9 27 (vinte e sete) , deflete ã es 

querda e segue com rumo de 38928'28"SW e extensão de 30,11 

m (trinta metros e onze centímetros), até o vértice N9 28 

(vinte e oito), confrontando ainda cora a área verde; des 

te, deflete a direita e segue com rumo de 51916'07"NW e 

extensão de 140,66 m (cento e quarenta metros e sessenta e 

seis centímetros), até o vértice N9 37 (trinta e sete) , 

confrontando com a Rua Taquaritinga; deste vértice, N9 37 

(trinta e sete), deflete ã direita e segue com rumo de 

03923*5§.«íte e extensão de 3,38 m ( três metros e trin 

to e oito centímetros), até o vértice N9 36 (trinta e seis) 

confrontando com a Rua Taquaritinga e Avenida São João ; 

>deste deflete ã direita e segue com rumo de 59949'11"NE e 

extensão de 269,88 m (duzentos e sessenta e nove metros e 

oitenta e oito centímetros), até o vértice N9 42 ( quaren 

ta e dois), confrontando com a Avenida São João; deste, de 

flete ã direita e segue com rumo de 87954'10"NE e extensão 

de 3,55 m (três metros e cinqüenta e cinco centímetros) , 

até o vértice N9 41 (quarenta e um) , confrontando com a 

Avenida São João; deste vértice deflete ã direita e segue 

com rumo de 51921'32"SE e extensão de 337,20 m (trezentos/ 

e trinta e sete metros e vinte centímetros), até o vértice 

N9 06 (seis), confrontando com a Rua Presidente Prudente / 

Meirelles de Moraes; deste vértice, N9 06 (seis) , deflete 

a direita e segue com rumo de 07907'19"SE e extensão   de 

►••///. 
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2,31 m (dois metros e trinta e um centímetros), até o vér 

tice N9 07 (sete), confrontando com a Avenida 9 de Julho; 

e deste vértice, deflete ã direita e segue com rumo de 

38941'24"SW e extensão de 215,79 m (duzentos e quinze me 

tros e setenta e nove centímetros), até o vértice inicial, 

N9 10 (dez), confrontando com a Avenida 9 de Julho, fechan 

do o perímetro. 

06 - ÁREA: O perímetro descrito circunscreve  uma área    de 

88.724,68 m2 (oitenta e oito mi]» e setecentos e vin 

te e quatro metros quadrados e sessenta e oito decímetros 

quadrados) . 

Departamento de Obras, Viação e Meio Ambiente, aos 13 

novembro de 1980.- 
de 

Agrlra. ..tuiz JTakamura 
Chefe da Divisão  de Topografia 

Eng9 Jorge Mkíonio Sawaya 
Diretor do Dept9 de Obrafe\ Viação e Meio Ambiente 

mam/. 
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„cuTE       PRUDENTE 
PRESIDENTE 

ME|RELUES 
DE      MORAIS 
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NATÓRI0      VICENTINA     ARANHA 

8   724, 68 
ARCA 

~x/fc 

RUA      TAGUARITINGA 

R; 10.00 m 

T_ 9.94 m 

D-- 15 65 m2 

A9 : 21.18   m 

RUA 

264.27 

GUARUJA 

O 
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LEVANTAMENTO     PLANIMETRICO      DA     ÁREA      DO 
SANATÓRIO      "VICENTINA      ARANHA" 

13/11/80 
Ubirajora Cláudio  Scare 

L. TAKAMURA 2-137 



Prefeitura do Município de 
SSo José dos Campos 

8) Ofício PR-3 n? 03/83 através do qual o Senhor Procura 

dor Chefe da Procuradoria Regional de Taubaté acusa o 

recebimento do oficio n9 078/07/81-CMr, de 02/7/81 en 

viado pelo Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de 

Jacarel e do Delegado Regional do PDS, solicitando ao 

Governo do Estado de Sao Paulo a desapropriação e pos 

terior repasse em doação do Sanatório à Prefeitura de 

Sao José dos Campos. 

07.03.28.02.0014 fl. 09 



y \r PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
>>':>, ^    Pr curadoria Regional de Taubaté T-v 

'■■   < ' :   Ccl.Vitoriano, 113 

Df, PR-3 . 03/83        Taubaté, 10 de janeiro de 1983. 

nhor Prefeito: 

Através do Of.n2078/7/8l-CMr_, de 
/7/Qly  contido no processo PGE.nfi 73.7&-/81 o Prefeito Mu- 

nicipal ie Jacareí, o Presidente do PDS e o Delegado do  PDS 
:\e Jaci  ' solicitaram ao Exmo.Sr.Governador do Estado de São 

uo, c desapropriação do imóvel onde se encontra instalado 
Sanatório Vicentina Aranha, para posterior repasse em doação 

tençao e funcionamento, "a Prefeiturar'Municipal   de 
José doa Campos, que já demonstrou seu interesse em contj, 

nuar aci  ndo aquela casa de saúde. 
Com o objetivo de instruir o pro- 

cesso ■'-:•' a citado, vimos solicitar a Vossa Excelência, o es- 
pecial íqulo do manifestar-se sobre o assunto com a máxima 
urgênc' . 

Aproveitamos a oportunidade para 
Lt< r:>v ■   Vossa Excelência, protestos de elevada estima   e 

i I stinte c jnsideração. 

Atenciosamente, 

RUBEI7S MONTEIRO DEk ANDRADE 
Procurador Chefe 

-' ! c/S o; 83 >s. D.Q..Hi. 

'HO. 311. 
refeJ Lcipal de São José dos Campos 

»D.   2 .050   -  PGK í>9 



Prefeitura do Município de 
SãO José dos Campos 

9) Ofício 015/83-SP de 31 de janeiro de 1983 acusando o 

recebimento pela Procuradoria Geral do Estado Regional 

de Taubaté do ofício n9 03/83 enviado através da Pre 

feitura Municipal de Jacareí pedindo a desapropriação' 

e posterior repasse em doação ao Municipio de Sao José 

dos Campos. 

07.03.28.02.0014 fl. 
90 



//, ,v /'/ti 'r/ r/r   . A/t.    /f.U:f/f.)     (///,//>O* 
3]  de  janeira de L983 

.««U 
^ 

Senhor' Procurador Chefe : 

Em atenção ao prezado OF. PR-3 

■ ■/,. , (! [»r determinação do Senhor' Prefeito José Luiz de Almeida,  te 
:  • mar [ue o patrimônio, conhecido por Sanatório Vicentina Aranha, 

;.•'."•:':    : tante acervo histórico, cultural e mesmo      ieo 

•-,. ■■'.  .Aar famos de ; nesi rvar para a cidade. De muitas forn     pode 

;er     • i " Iministração Pública Municipal. 

É do nosso conhecimento 

ele, i | isibilidade de ser vendido para fins imediatos ,   o 

tituiria numa inestimável perda para a nossa comunidade.   Por 

,, , •       í V >ssa Excelência esta oportunidade e i>edirnos o seu já 

demais ti   empenho, para que nos possamos merecer do Excelentíçsi 

nhor Go\  ■  bi   -: Maria Marim, mais esta deferência, toda especia . 

Aproveitamos nesta ulti   por 

rara Vossa Excelência, os nossos efusivos  ar 

mentoi  piotesl   le estima e considei 

I Atenciosamente, 

Ou-^ 
Aírton de Oliveira Campos 

Secretário de Planejamento e Informática 

simo Senhor 

Dr. Rub us Monteiro de Andrade 

DD. Pr iividor Chefe da Procuradoria Oral do 

Lona] de Taubaté 

Praça O I. Vitoriano n? 113 

' - SP 

'ihv 

91 
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Prefeitura do Município de 
São José dos Campos 

10) Laudo de avaliação feito pela Procuradoria Geral do 

Estado para desapropriação e posterior doação do Sana 

tório Vicentina Aranha ao Município de Sao José dos ' 

Campos. 

07.03.28.02.0014 fl. 97, 
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SANATÓRIO VICENTINO ARANHA - 

Desapropriação e Doação do Imóvel 
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ctatura 
10 

doMunttíptod* 
>do« Campo* 

PLANTAS DE SAO JOSÉ DOS CAMPOS 

CONSTANTES DO PROCESSO : 

; 

1) Planta do Pav. Térreo - Pavilhão principal 

2) Planta do 19 Pavilhão - Pavilhão Principal 

3) Planta do 29 Pavilhão - Pavilhão Principal 

4) Planta do Pavilhão Direito - 

5) Planta do Pavilhão Esquerdo 

6) Planta da área construída pertencente ao S.N.D. e parte 

da Recreação e, área, a ser construída, a cantina para 

os visitantes. 

7) Planta Pavilhão CIA PAULISTA E.FERRO. 

n 
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Prefeitura do Município de 
São José dos Campos 

ll)Copia idêntica do "Abaixo Assinado" de 6.000 assinatu 

ras, enviada ao Governador Franco Montoro pedindo a 

preservação do Sanatório Vicentina Aranha, Patrimônio 

Histórico, Cultural e Paisagístico do Município de Sao 

José dos Campos. 

07.03.28.02.0014 11. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

, m*  Folha de informação rubricada sob 

doP.~.CQNDEEHAAT n.°..2.3.3.7.0/8.5.  (a)  

Interessado: PREF. MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS. 

Assunto: Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina 

Aranha - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 29 DE ABRIL DE 1985, 

ATA N9 636 

O Egrégio Colegiado por deliberação unânime decidiu 

pela abertura de processo para estudo de tombamento do renoma 

do Sanatório Vicentina Aranha em São José dos Campos. 

1.. Ã DT notificar aos interessados. 

2.   Ao STCR para complementação dos estudos. 

GP; 29 de Abril de 1985 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR/fac, 

150.000  -  VIM-984 Impr. S«rv. Gríf. SICCT 

«tf 



Segue ,., juntad rL ,„ nesta data, '^^  rubrlcadJ=±=su sob n - 
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£p$J ||H       SECRETARIA   DE   ESTADO   DA."CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SAO PAULO - CE? 010C9 - PABX ■ 257-1311 

CONDEPHAAT 

Jtt 

São Paulo, 06 de maio de 1985 

Ofício GP-379/85 

P.Condephaat 23.370/85 

Senhor Prefeito, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência que 

foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueoló- 

gico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo n9 

23.370/85 para estudo de tombamento do imóvel situado na rua Pru - 

dente Meirelles de Moraes, entre a Avenida São João e Avenida 9 de 

julho, nesse Município, de propriedade de Santa Casa de Misericór- 

dia de São Paulo, onde funcionou o "Sanatório Vicentina Aranha ". 

Em conformidade com a legislação apli- 

cável ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos ar 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426,de 16/03/79, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu- 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até de 

cisão final da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer intervenção 

no imóvel, em termos de modificação, reforma ou destruição deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

'descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Excelência protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

A Sua Excelência o Senhor 

Dr.ROBSON MARINHO 

DD.Prefeito Municipal de 

São José dos Campos 

CEP- 12.200 

JM/mab 

$00.000   •   11984 Impr. S*fv. Críf. SICCT 

UY 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 06 de maio de 1985 

Ofício GP- 380/85 

P.Condephaat 23.370/85 

Senhor Delegado $ 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo n923.370/85 

para estudo de tombamento do imóvel situado na rua Prudente Meirel 

les de Moraes, entre a Avenida São João e Avenida 9 de julho,nesse 

Município, de propriedade da Santa Casa de Misericórdia de São Pau 

lof onde funcionou o "Sanatório Vicentina Aranha". 

Em conformidade com a legislação aplicável 

â espécie, mais precisamente,ãs disposições contidas nos artigos 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426,de 16/03/79, a deli- 

beração do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertura do 

processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até decisão - 

final da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer intervenção no 

imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual des 

caracterização. 
Aproveitamos o ensejo para apresentar a VDS 

sa Senhoria  protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr.WALDY SIMONETTI 

MD.Delegado Titular da Policial Civil 

Av.Andromeda, 2000- Jardim Satélite 

São José dos Campos 

CEP- 12.200 

JM/mab 
500.000  •   11-984 Impf. S«fv. GtU. SICCT 

i'M 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO 3ADAR0. 39 - SÃO PAULO' • CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 06 de maio de 1985 

Ofício GP- 381/85 

P.Condephaat. 23.370/85 

Senhor Provedor, 

Vimos notificar Vossa Senhoria que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico , 

Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo 23.370/85 pa 

ra estudo de tombamento do imóvel situado na rua Prudente Meirelles 

de Moraes, entre a Avenida São João e Avenida 9 de julho, nesse Mu 

nicípio, de propriedade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, 

onde funcionou o "Sanatório Vicentina Aranha". 

Em conformidade com a legislação apli- 

cável ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos ar 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13426 de 16/03/79 , 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até deci 

são final da autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa no 

tifiçada, que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar su 

jeita às sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Como conseqüência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá - 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 
Nesta oportunidade,apresentamos a Vos- 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. 

ODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr.MÁRIO DE MORAES ALTENFELDER SILVA 

MD.Provedor da Santa Casa de 

Misericõrida de São Paulo 

R.Dr.Cezãrio Motta Júnior,112 

Capital -CEP-01221 
500.000   •   11-984 

Jiucia íÜutiú 
Sscrttüta da Pr«v*dorla 

Hô-42SJ-£/-SP. 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

no- 



i/O SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  -  

doJ^.c....CONDEPHAAT ,,33370/85 w  

Interessado:   PREFEITURA MUNICIPAL DE  S*0  JOSÉ DOS  CAMPOS 

Assunto:  Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina 
Aranha em Sao José dos Campos. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício GP- 382/85 

P.Condephaat.   23.370/85 

penhor Mordomo, 

CONDEPHAAT ' 

São Paulo, 06 de maio de 1985 

Vimos notificar Vossa Senhoria que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico , 

Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo 23.370/85 pa 

ra estudo de tombamento do imóvel situado na rua Prudente Meirelles 

de-Moraes, entre a Avenida São João e Avenida 9 de julho, nesse Mu 

nicípio, de propriedade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, 

onde funcionou o "Sanatório Vicentina Aranha". 

Em conformidade com a legislação apli- 

cável à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos ar 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13426 de 16/03/79 , 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até deci 

sao final da autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa no 

tifiçada, que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar su 

jeita as sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Como conseqüência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá - 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 
Nesta oportunidade,apresentamos a Vos- 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. 

• 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Prof.Dr.JOSÉ CELESTINO BOURROUL 

MD.Mordomo do Patrimônio Imobiliário da 

Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 

Rua Dr.Cezãrio Motta Júnior,112 
Capital 

CEP-01221 

500.000 ■ 11-984 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARO, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 30 de maio de 1985 

Ofício GP-451/85 
P.Condephaat 23.370/85 

Senhor Secretário 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueoló- 

gico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo 23.370/85, 

para estudo de tombamento do imóvel situado na rua Prudente Meirel 

les de Moraes, entre a Avenida São João e Avenida 9 de julho,nesse 

Município, de propriedade da Santa Casa de Misericórdia de São Pau 

Io, onde funcionou o "Sanatório Vicentina Aranha". 
Em conformidade com a legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos ar- 

tigos 142, parágrafo único, e,146 do Decreto 13.426 de 16/3/79,a de 

liberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertura - 

do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até decisão 

final da autoridade competente. 
Como conseqüência, qualquer interven- 

ção no imóvel, em termos de modificação, reforma ou destruição deve 

rá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar even- 

tual descaracterização. 
Aproveitamos o ensejo para apresentar 

a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

ADALTON PAES MANSO 
MD.Secretário de Planejamento e Informática 

Presidente do COMPHAC 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Rua José de Alencar, 12 3- 69 andar 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS-ESTADO DE SÃO PAULO 

CEP-12.200 

JM/mab 

»• 

500.000 - 11-984 
Impr. Serv.Crif. SICCT 
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MORDOMIA  DO   PATRIMÔNIO 
IMOBILIÁRIO 

São Paulo, 20 de maio de 1.985. 

CART. 161/85. 

Senhor Presidente 

Abertura de processo para estu 

mbamento de imóvel per 

tencente â Irmandade da Santa 

Casa de Misericórdia de   São 

Paulo. 

Acusamos o recebimento do oficio G.P. - 382/85 , 

de 06 do corrente, desse egrégio Conselho, através do qual V.Sa. 

informa sobre a abertura do processo n9 23.370/85, relativo ao 

assunto epigrafado, sendo que apesar de não haver referência ao 

Município a que o mesmo tombamento referir-se-ia, queremos crer 

que se trate do de São José dos Campos, s.m.j., jã que nessa Ci 

dade ê que funcionava o Sanatório Vicentina Aranha, de há muito 

desativado, pela Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São 

Paulo. 

Em resposta, cumpre-nos adiantar-lhe que propuze 

mos ao Senhor Provedor, Dr. Mario de Moraes Altenfelder Silva, a 

remessa da cópia da aludida notificação ã Procuradoria Jurídica 

da Irmandade, para o oferecimento da competente defesa, no refe 

rido processo, instaurado pelo CONDEPHAAT. 

Com os nossos agradecimentos, valemo-nos do ense 

jo para reiterar a V.Sa. a expressão de nossa considerJação, subs 

crevendo-nos, 

Jtmandade d\ ô, tSa$a de OfClêeilettdU de S. Paulo 

ILMO.   SR. 

DR. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

DD. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

RUA LÍBERO BADARÕ, 39 
CEP - 01009. 
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MORDOMIA DO PATRIMÔNIO 
IMOBILIÁRIO 

i4eucete/za ae 
Rua   Dr.   Cesário   Motta   Júnior,   112 

012 21 -  SÃO PAULO  - S. P. 

ILMO. SR. 

DR. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

DD. PRESIDENTE DO COWDEPHAAT 

RUA LlBERO BADARÕ, N9 39 

CEP - 01009. 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO  DE  SÃO   JOSÉ  DOS  CAMPOS 

Estudo de tombamento do renomado Santuário Vicentina Aranha 
em Sao José dos Campos. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

OFICIO/STCR N2 33/87 

'». lÀíatío 

V Viu fando, em 

Senhor Provedor 

São Paulo, 11 de Agosto de 1987 

•  30 ■ 11-934 

Como é do conhecimento de V.Sa., o 

prédio do Sanatório Vicentina Aranha, ora desativado e que per 

tence a essa Irmandade, sito no Município de São José dos Cam 

pos, neste Estado, teve seu processo de Tombamento aberto por 

deliberação do Egrégio Colegiado deste Órgão. 

p£   tanto, foi expedida a essa ins 

tituição a devida notificação através de ofício, tudo na con- 

formidade dos artigos 112, § único e 146 do Decreto-Lei r£ 13426 

de 16/3/79. 

Para a instrução do referido prooes 

so, que se encontra em andamento, urge a necessidade de ser a 

ferido por nosso corpo técnico (Serviço Técnico de Conservação 

e Restauro) o valor Histórico-Cultural do prédio, de acordoocm 

laudo a ser elaborado e posteriormente apreciado pelo Egrégio 

Colegiado para final deliberação quanto ao seu efetivo tomba- 

mento e posterior inscrição no Livro de Tombo. 

Assim, vimos solicitar a obsequio- 

sa colaboração de V.Sa., no sentido de possibilitar o acesso 

por nossos técnicos, devidamente credenciados, a toda documen 

tação existente em poder dessa Irmandade, no que se refere a- 

qutle imóvel, o que se faz necessário em prol do atendimento 

do interesse público, representado, no caso, pelo Instituto de 

Tombamento do nosso patrimônio cultural. 

Impr. Sorv. Gríf. SICCI 

m 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA ÜBERO BADARÓ, 39 • SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Apresentamos a V.Sa., nossos melho 

res agradecimentos e certos da atenção que dispensará ao pre- 

sente expediente, aproveitamos o ensejo para protestar-lhe nos 

so mais alto apreço. 

Atenciosamente 

VáTVMVWVJ 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente do CONDEPHAAT 

limo. Sr. 

Dr. Mario Altenfelder Silva 

M.D. Provedor da Irmandade da 

Santa Casa de Misericórdia de SP 

Rua Cesário Mota, ns 112 

Capital 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informado I 
ubncada *ob n * 

■DoMwiaHiHHHBHHHnHMi^H^iMmM «Número«HüMHMAnoWÊmmm «Rubrica II 
RESENHA; SANATÓRIO VICENTINA ARANHA - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

HISTÓRIA: 

A cidade teve seu começo na segunda metade 

do século JCVT, por um aldeamento da tribo de índios Guaiana 

ses, emigrados de Piratininga, sendo fundada no alto do Rio 

Comprido, a 10 Km de distância da atual cidade, pelo Padre 

José de Anchieta. Esse local é hoje conhecido sob a denomi- 

nação de Vila Velha. Esse aldeamento foi algum tempo depois 

abandonado, visto que os jesuítas obtiveram, por volta de 

1643 a 1660 "Datas de Terras" nas quais teve origem a atual 

cidade. 

Com a expulsão dos jesuítas em 1769, alguns 

brancos agregaram-se aos índios sob o comando do Capitão- 

ytSr de Jacareí, José de Araújo Coimbra, e deram impulso a 

povoação que recebeu o nome de São José do Paraíba, a 27/06 

/1767. 

A cidade teve diversas denominações: 

- Vila Nova de São José; 

- Vila de São José do Sul; 

- Vila de São José do Paraíba, denominação sob a qual teve 

os foros de cidade, pela Lei Provincial n9 27 de 22/04/ 

/1864. 

Pela Lei Provincial ne 47 de 02/04/1871, te 

ve o nome de São José dos Campos. 

A cidade está situada a 3 Km. da margem di- 

reita do Rio Paraíba, em um planalto de mais de 30 ms. aci- 

n i 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO r olha os Informação I 
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Do^amimm^^mÈm^mKmmm^mmÈmmÊmm^mÊKmm—ÈmmmmHÈÊmÊm* 1 Número ■■■■■■■«■■■ Ano MM  «Rubrica II 
ma do nível do mesmo rio. Suas ruas são em geral largas e 

"bem alinhadas. As casas são, na sua maior parte térreas,mas 

entre elas há boas e sólidas construções. Dentre os edifí- 

cios destacam-se: 

- 0 3rupo Escolar Olimpo Catão 

- A Igreja Matriz; 

- A Câmara Municipal; 

- A Cadeia; 

- A Santa Casa de Misericórdia; 

- 0 Sanatório Vicentina Aranha;> 

- 0 Teatro São José; 

- 0 Mercado; 

- 0 Colégio São José. 

A partir da Lei Provincial n2 47 de 02/04/ 

/l871t o Município passou por duas fases distintas: 0 Desen 

volvimento Agrícola, com forte preponderância da cultura do 

café, e a Criação da Estância Climática, conseqüência natu- 

ral de seus bons ares. E, finalmente, a partir de 1950, co- 

ne çou a caminhar para o potencial Econômico-Industrial que 

representa hoje, sendo considerado o terceiro município do 

Estado, fora da Grande São Paulo, e a primeira região empro 

dução industrial, sem que as suas características agropecua 

rias tenham sido prejudicadas, ao lado do intenso setor co- 

mercial diversificado, bases sólidas de sua economia. 

\\0 
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~ir 
SANATÓRIO VICENTINA ARANHA 

HISTÓRICO: 

Em agosto de 1897, o Vereador José Sidney 

propõe que se faça doação de terreno, com isenção de impos- 

to predial, a quem aceitasse construir sanatório na zona ur 

bana da cidade. 

Aos 14/12/1913, e para verificação do clima, 

o Município recebeu a visita do Br. Clemente da Cunha Fer- 

reira (Poeta e Medico) o qual dedicou 67 anos de sua vida 

ao combate à Tuberculose e, em São Paulo, fundou o atual 

dispensário modelo do Instituto de Pesquisas Clemente Fer- 

reira. 

Aos 16/03/1914, a Lei nfi 54, autoriza a Mu- 

nicipalidade a entregar 3.00G$000 à Santa Casa de Misericór 

dia de São Paulo, para aquisição de terreno em São José dos 

Campos odde seria construído um sanatório para tuberculoses. 

Aos 27/04/1924, com a presença do então Go- 

vernador do Estado de São Paulo, Br. Washington Luiz, fói i 

naugurado o Sanatório Vicentina Aranha, cujo projeto e de 

Ramos de Azevedo, para o tratamento de doenças tisiológicas, 

o maior da América do Sul. Foi construído pela Santa Casa d? 

Misericórdia.de São Paulo, com 130 quartos, em terreno de 

532.400m ,   todo cercado de terraços,   jardins e bosques. 

0 nome é homenagem à Sra. Vicentina de Queji 

roz Aranha que, juntamente com seu esposo, Senador Olavo E- 

gídio de Souza Aranha,  com Paulo  Setúbal e outros,  muito  lu 

1S1 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Dü iNúmefOMBHMMMBAnoaiH «Rubrica 

II 
taram para a concretização deste ideal. 

Esse nosocômio, marca um ciclo histórico do 

Município e caracteriza-se como uma extensa área verde, on- 

de podem ser eneontrad& raros e exóticos exemplares. Com- 

reende conjunto arquitetônico e urbanístico, onde vem sendo 

observada a sua descaracterizarão arquitetônica eclética e 

ações predatórias. 

Observações; 

0 primeiro Complexo Sanatorial construído eu 

São José dos Campos e, reconhecidamente o maior da América 

Latina, ultimo entre os 7 construídos no Município, represen 

tativo de uma época e de um ciclo econômico, está prestes 

a desaparecer em função de um loteamento especulativo. 

Encontra-se desativado a cerca de 10 anos e 

tem uma pequena parte utilizada atualmente pelo INAMPS, co- 

mo ambulatório. 

0 pedido de tombamento do Sanatório Vicenti 

na Aranha em São José dos Campos,vem instruído com um his- 

tórico que bem demonstra a importância dessa obra no Vale 

do Paraíba. Quanto ao Edifício propriamente dito, a justi- 

ficativa e histórico também demonstram seu valor dentro da 

vida da cidade e mesmo da região. 

Entretanto, a rigor, um edifício dessa cate 

goria não deveria necessariamente ser tombado por razões hs 

toricas, uma vez que ele, por si mesmo, seria digno de pre- 

servação. Mas, experiências anteriores, nos mostraram que 

esse motivo não significa proteção suficiente, valendo a pe 

na, pois, tombá-lo e impedir que por razões de  interesses 

iSL 
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de momento, seja destruído, ruindo assim, mais uma 

significativa de nossa história. 

Era o que tínhamos a informar. 

STCR, 13 de agosto de 1987. 

parte 

MARINA DE LTJSTCA - HISTORIADORA 

/ 

1 
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N.M. 

Rua  Taquaritinga 

Rua Presidente Meireles de Moraes 24-Abrigo para tanque de óleo 

25-Abrigo para tanque de oieo 

26-2 9 - Quiosques 

30 - Pass a elas   cobert as 

31- Muro de divisa 

LEGENDA 

l-Pavilhão Principal 
2-Pav. "Antonieta Penteado da  Silva Prado"- Pav.  direito 

3-Pav. "Maria   C. Jorddb Maineiros"-Pav. esquerdo 

4-Pov."Alfredo    Galvâo" 

5-Pav. "Marina Krespi" 

6-Fundos do  pav. principal 

7-Pav."Cia Paulista de Estrados de   ferro" 

8-Capela 

9-Lavanderia 

10-Laboratório 
II-Estacionamento de bicicletas 

12-Quadra de esportes 

13- Quadra 

14-Necrote'rio 

15-Barracão  de ferramentas 

16-Vestiário    feminino, sala de manutenção e conservação 
17-Vestiário masculino,cosa de máquinas e dmoxarifado 

18-Depo'sito de mo'veis,carpintaria e oficinas de encana- 
dor e eletricista 

19-Casa   I 

20- Casa   2 

21- Casa 3 

22-Deposito  de ferramentas 

23- Barracão 

vi 
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RESENHA: SANATÓRIO VICENTINA ARANHA - SlO JOSÉ DOS CAIROS 

HISTÓRIA: 

A cidade teve seu começo na segunda metade 

do século XVI, por um aldeamento da tribo de índios Guaiana 

ses, emigrados de Piratininga, sendo fundada no alto do Rio 

Comprido, a 10 Km de distância da atual cidade, pelo Padre 

José de Anchieta. Esse local é hoje conhecido soo a denomi- 

nação de Vila Velha. Esse aldeamento foi algum tempo depois 

abandonado, visto que os jesuítas obtiveram, por volta de 

1643 a 1660 "Datas de Terras" nas quais teve origem a atual 

cidade.  _. ——  *  
p 

#Còm a expulsão dos jesuítas em 1769, alguns 

brancos agregaram-se aos índios sob o comando do  Capitão- 

Mor de Jacarei, José de Araújo Coimbra, e dertja impulso  à 

povoação que recebeu o nome de São José do Paraíba, a 27/06 

/1767. 

A cidade teve diversas denominações: 

- Vila Nova de São José; 

- Vila de São José do Sul;  

- Vila de São José do Paraíba, denominação sob a qual teve 

os foros de cidade, pela Lei Provincial ns 27 de 22/04/ 

/1864. 

Pela Lei Provincial ns 47 de 02/04/1871, te 

ve o nome de São José dos Campos. 

A cidade está situada a 3 Km. da margem di- 

reita do Rio Paraíba, em um planalto de mais de 30 ms. aci- 

1 
5 

1 
s 
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II 
ma do nível do mesmo rio. Suas ruas são em geral largas e 

bem alinhadas. As casas são, na sua maior parte térreas,mas 

entre elas há boas e sólidas construções. Dentre os edifí- 

cios destacam-se: 

- 0 Grupo Escolar Olimpo Catão 

- A Igreja Matriz; 

- A Câmara Municipal; 

- A Cadeia; 

- A Santa Casa de Misericórdia; 

- 0 Sanatório Vicentina Aranha;            

- 0 Teatro São José; 

- 0 Mercado; 

- 0 Colégio São José. — «--  «  — 

A partir da Lei Provincial n2 47 de 02/04/ 

/l871,.o Município passou por duas fases distintas: o Desen 

volvimento Agrícola, com forte preponderância da cultura do 

café, e a Criação da Estância Climática, conseqüência natu- 

ral de seus bons ares. E, finalmente, a partir de 1950, co- 

meçou a caminhar para o potencial Econômico-Industrial que 

representa hoje, sendo considerado o terceiro município do 

Estado, fora da Grande São Paulo, c a primeira região emjro 

dução industrial, sem que as suas características agropecuá 

rias tenham sido prejudicadas, ao lado do intenso setor co- 

mercial diversificado, bases sólidas de sua economia. 
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SANATÓRIO VICENTINA ARANHA 

HISTÓRICO: 

Em agosto de I897t o Vereador José Sidney 

propõe que se faça doação de terreno, com isenção de impos- 

to predial, a quem aceitasse construir sanatório na zona ur 

bana da cidade. 

Aos 14/12/1913, e para verificação do clima, 

o ?>íunicípio recebeu a visita do Etr. Clemente da Cunha Fer- 

reira (Poeta e Medico) o qual dedicou 67 anos de sua vida 

ao combate à Tuberculose e, em São Paulo, fundou o atual 

dispensário modelo do Instituto de Pesquisas Clemente Fer- 

reira. 
? 

Aos 16/03/1914, a Lei ní> 54, autoriza a 11*? 

nicipálidade a entregar 3.P00S000 à Santa Casa de Misericór 

dia de São Paulo, para aquisição de terreno em São José dos 

Campos onde seria construído um sanatório para tuberculosos. 

Aos 27/04/1924,  com a presença do então  Go- 

vernador do Estado de São Paulo,   Br.  Y/ashington Luiz,   foi i 

naugurado o  Sanatório Vicentina Aranha,  cujo projeto é      de 

Ramos de Azevedo,   para o tratamentõ~dê"dõinças tisiológicas, 

o maior da América do  Sul.  Foi construído pela Santa Casacfe 

Misericórdia,de São Paulo, com 130 quartos, em terreno  de 
2 

532.400m , todo cercado de terraços, jardins e bosques. 

0 nome "é homenagem à Sra. Vicentina de Quei 

roz Aranha que, juntamente com seu esposo, Senador Olavo E- 

gídio de Souza Aranha, com Paulo Setúbal e outros, muito lu 

1S8 
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taram para a concretização deste ideal. 

Esse nosocômio, marca um ciclo histórico do 

Minicipio e caracteriza-se como uma extensa área verde, on- 

de podem ser encontrada raros e exóticos exemplares. Com- 

reende conjunto arquitetônico e urbanístico, onde vem sendo 

observada a sua descaracterização arquitetônica eclética e 

ações predatórias. 

Observações: 

0 primeiro Complexo Sanatorial construído em 

São José dos Campos e, reconhecidamente o maior da América 

Latina, ultimo entre os 7 construídos no Ivianicípio, represen 

tativo de uma época e de um ciclo econômico, está prestes 

a desaparecer em função de um loteamento especulativo. 

Encontra-se desativado a cerca de 10 anos e 

tem uma pequena parte utilizada atualmente pelo INAMPS, co- 

mo ambulatório. . .  

0 pedido de tombamento do Sanatório Vicenti 

na Aranha em São José dos Campos,vem instruído com um his- 

tórico que bem demonstra a importância dessa obra no Vale 

do Paraíba. Quanto ao Edifício propriamente dito, a justi- 

ficativa e histórico também demonstram seu valor dentro da 

vida da cidade e mesmo da região. 

Entretanto, a rigor, um edifício dessa cate 

goria não deveria necessariamente ser tombado por razões Hs 

toricas, uma vez que ele, por si mesmo, seria digno de pre- 

servação. àfe,s, experiências anteriores, nos mostraram que 

esse motivo não significa proteção suficiente, valendo a pe 

na, pois, tomba-lo e impedir que por razões de  interesses 

1ST 
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de momento, seja destruído, ruindo assim, mais uma 

significativa de nossa história. . 

Era o que tínhamos a informar. 

STCR, 13 de agosto de 1987. 

parte 

MARINA.  DE LÜQÜA. -  HISTORIADORA 

%0 
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25-Abrigo para tanque de óleo 
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30 - Pass a «Ias   cobert as 

31- Muro de divisa 

LEGENDA 

l-Pavilhão Principal 
2-Pav. "Antonieta Penteado da  Silva Prado"- Pov.   direito 

3-Pav. "Maria  C. Jordão Mameiros"-Pav. esquerdo 

4-Pav." Alfredo    Galvão" 

5-Pov. "Marina Krespi" 

6-Fundos do   pav.  principal 

7-Pav."Cia Paulista de Estradas de   ferro" 

a-Capela 
9-Lavanderia 
IO-Laboratório 
II-Estacionamento de bicicletas 

I2-Quadra de esportes 

13- Quadra 

14-Necrote'rio 

15-Barracão  de ferramentas 

16-Vestiário    feminino, sala de manutenção  e conservação 
17-Vestiário masculino,casa de máquinas e dmoxarifado 

18-Depo'sito de mo'veis, carpi ntaria e oficinas de encana- 

dor e eletricista 

19- Casa   I 

20- Casa   2 

21- Casa 3 

22- Deposito  de ferramentas» 
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PUBLICADA    NO    JORNAL 
MS Ni | 

N*. ^^ /      /i»: 
DECRETO N9 5044/85-— 

■ il de 1985 

Regulamenta o uso e a ocu[ 

colo ao longo do corredor fntlLu 

lado CR.l, do qua I      Inciso 

I do artigo 28 da Lei n9 2263/80 

de 04 de janeiro de 1980. 

O Prefeito Municipal 4e São José doa Cam- 

pos, usando das suas atribuições que lhe são conferidas pelo Artigo 39, 

inciso V, do Dccroto-Lei Complementar n9 9, de 31 de dezembro de 1969, e 

CONSIDERANDO a inadequação dos ternos do De 

creto n9 3684/81 à:; necessidades reais da população reside:: 

CONSIDERANDO BlficaçSo de uso e ocu- 

pação do solo ao longo das Ruas Ana Kufiãsia, Avenida São José,  Av 

e Tereza, Rua Luiz Jacinto, Avenida São João e Avenida       10  Ri 

ti 

formação em corredor comercial, 

CONSIDERANDO a necessidade de induzir 

timular usos diversificados de comércio cultural, lazer • serviços i 

servar outros usos que caracterizam a estrutura urbana básica do Municl- 

D E C R E T A 

Artigo 19 - O Corredor CR.l de que ti 

te Decreto te;:: sua extensão o segmentos: 

:::-'TO 1 - Trcchc q■■     Io início da Rua Ana Eufrãsía, ã aH 

Avenida Rui Barl Ia São José, Avenida Madre Teresa , 

Rua Luiz Jacinto, finalizando junto ã Praça Gastão Vidigal. 

SEGMENTO 2 - Ao longo da Avenida São João. 

SEGMENTO 3 - Ao !       i Avenida Cassiano Ricardo 

Artigo 2° - Ao longo do Corredor CR.l 

permissivo!! a       io e uso do solo para fins residenciais, comer 

culturais -ão de serviços. 

Artigo 39 - Devem conservar as caracte 

cas de ZR-1 con 1717/83 os seguintes trechos: 

"? 

w 
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cont. decreto nf 5044/85 - fls. 2 

I - da Avenida Sío Joáo, lado par, a partir da Praça Gastão Vidigal até 

o inicio da Avenida C.,,1^ Ricardo o o seu cruzamento í , , )So „ati, 

ta ortis Monteiro, excetuando». áreasaijttBse refere, os ti     , „í 
do  artigo   49. 

II - cia A são Jo5o, la<Jo inpa,./a parUr do cruzamento cQm a ^^ 

Taquaritinga  ato  o  início da Avenida  Cassiano  Kicardo e  sou 
com a  Rua  Ai ,.,,  cobra. 

usos Artigo 49 - Devem ser conserv 
C PtWrV* seguinte» áreas: 

1 ' TenÍS Clul       ^é - Perímetro - Inicia :.      .,,.,„„ ,,,,,,   , ,., 
FranCÍSC:<' ^  CO» a "Av. Nove de Julho, segue por 

distancia de 280» sentido bairro-centro contornando a prop,       Io  Te 

ms Clube Sao José passando pela Praça GastHo Vidigal até o encontro com 

a Rua Bvclide   M   raia seguindo por esta sentido bairro-centro até 

divisa do rênis Clube sáo José       P, deste ponto deflote ã 

scg,:lndo ■        ^e Por 147 ,-,■     .rgeando a proprie 

ate encontrar a propriedade pertencente a Prefeitura Mttfcicipal de Inseri 

çao Imobiliária 11.001.00440/5, deste ponto deflete a direita ,        po~ 
105 metro,  na       ., pr0prl, , >t| , , 

inscrição Imobiliária 11.0Í1.0Q1.Q0/S, deste ponto deflete ã e, 

gue por 13 metro» até o encontro cem a Rua Cel. Francisco Fontenele des- 

te ponto deflete i direita e segue até-encontrar o ponto inicial fech 

do assim o perímetro. 

II - instituto sSo José - Perímetro - Inicia no cruzamento da Av. 

João com a Rua Clóvis Bevilácqua, segue por esta até o cruzamento 

■ Rua Presidente Wenceslau, deste ponto deflete S direita seguindo 

esta até o cruíamento com a Avenida são João, deste ponto deflete à 

rcita e regue por esta sentido Centro-bairro até o ponto inicial fechan- 
do assim o perlrael■ 

III - Ordem dos Servos de Maria - Perímetro - Inicia no cruzamento da 

Avenida Cassiano Ricardo com a Rua João Batista Ortiz Monteiro cegue por 

esta 250metros até encontrar a propriedade de inscrição imobiliária n9 

11.990.990.94/06, «leste ponto deflete à direita e segue num ão de 

290 metros margeando propriedade particular até encontrar a propriedade' 

de inscriçSo imobiliária r>0 11.990.990.94/06, deste ponto deflete à di 

reita e segue do. propriedade da Ordem dos Servos de Maria numa ex 

tensão de 250 metros até encontrar a Avenida Sáo João, deste ponto de fie 

te à direita ,    •  ate encontrar a Avenida Cassiano Ricardo , 

seguindo por esta até o ponto inicial fechando assim o perímetro. 

IV - Igreja Matriz - Perímetro - Inicia no cruzamento da tr.       ándi- 

do Portinari cor a Avenida São José, segue por esta no sentido bairro 

centro até o inicio da Praça dos expedicionários deste  ponto deflete 

as 
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cont.   do  d< : f   5044/85 Eis 03 

/<■ 

direita contornar..:      aja Matri:      icontrar a Traça Joaü 

deste ponte dcíieho à direi :sa Cândido Portinari, 

deste ponto d        direita e segue por esta até O ponto Inicia]   ta- 

chando o per3 

Sanatório Vicentina Aranha •• Perímetro - Inicia po cruza» Ia Ave 

nida Pão Joã< lua Prudente Meireles de Morais, segue por esta nu 

ma distânc] i        troa até o ei Avenida 9 I 

te ponto defio por esta ; 217 metros até encon 

trar a propriedade de Inscrição Imobiliária n9 42.041.021.00/8, deste 

ponto deflete ia por esta e demais partícula 

res numa distância de 253 metros margeando divisa do     '      mtina 

Aranha até o limite da próprio        inscrição Imobiliária n9 42.041.00a 

00/8 deste ponto, defiete ã esquer       I « por una distância de 3 

tros margeando divisa do Sanatório Vicentina Aranha até eneo      ro - 

priedace pert. ura Municipal deste ponto dei'        rei- 

ta o segue por esta margeando divisa do Sanatório Vicentina Aranha  numa 

distância de I meontrar a Av<    São João de      'o  de 

flete ã direita e seque por esta numa distância de 270 metros ate     ' 

ciai fechando assim O perímetro •^a»*» 

VI - Instituto Pequena Missionárias Maria Imaculada - Perímetro ■ 
no cruzamento da   Rua Major Antônio Domlngues com a Rua Coro::.-  Madeira , 

segue por esta      :.tro com a Avi      l ire Teresa segue por esta 

tido bairro-cen     S encontrar a propriedade particular de Inseri 

Imobiliária nv 11.03S. 015.00/0, deste ponto denote ã direi'      ndo ' 

83 metros margeando propriedades particulares até a altura da proprieda- 

de de Inscrição Imobiliária n<? 11.035.006.00/0, deste ponto dei" 

relta seguir...:.        I pi prledade • demais propriedades particulares 

pela distância de 5 metros até a divisa da propriedade de Inscrição Imo- 

biliária n<? 11.035.002.00/r) com o Instituto Pequenas Missionárias  Maria 

Imaculada, desl       deflete ã esquerda e segue margeando a propr 

de numa distância de L8.00 metros      ncontro com a Rua Major Antônio 

Domingues, de:. ndo por esta até o   ponto 

inicial fecha:,      ilmetro. 

[grafo 19 - Nas áreas discriminadas nos 

incisos IV, V •• deste artigo além do uso atual, ficam mantidas as ta 

xaa de OC ; ■ , a volumetria e as características arquitetô- 

nicas dos edifi        construídos, tal como hoje se encontram. 

- 
ifo 29 - Qualquer reparo ou conserva^ 

ção nos edifícios mencionados no parágrafo anterior somente ser 

permitidos media::-       a autorização do órgão competente da Prefeitura 

Municipal e ser. alteração nos índi       i•-acierísticas referidas no mes 

mo paregre 

TO 
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cont. do decri i. 04 

rtigo r>9 - Deve:        tratamer i 

ciai e normas específicas o trecho correspondente ao Lado dii 

:■:iif rãs ia, par tini   Io v        Avenld sa, :.■;■■■       < 

Jor.é, Avenida ."...::■     za  Rua Luiz Jacinto a 

nos termos da        '792/84. 

Artigo 69 - P      il do Artigo 2 

entendidos coi        residencial permissível/ os inoveis incluído 

■orias R. 1       OS ti      los  ncisos I o TI do artigo 30 da   Lol 

n9 2263/80, res] eções previstas neste Decreto, 

te seus artigo:    ,  V <■  v.       , 

go 79 - As atividades comerciais, cultu 

rais, e de presta      serviços referidas no Artigo 29 deste Decreto ' 

são as seguintes ■■    i  suas correlatas: l^ 

I - Escritório:; a ■' ■■-■•: sem operação de venda de me,      ..fir- 
mas e represe' ' 'idade e propaganda,  ■■ câmbio e turismo  , 

escritórios de fli Liárlas, de corretor. 

rainistração de cadoras, do projetos, de auditori. , 

torla e assessor:. , aos fotográficos consultórios médicos e odonto- 

lóglcos; 

li - Agência bancária, clinicai     as ou odontológicas; 

III - Casas de Chá, casas de café, sorveterIa; 

iv - Restaurantes, cantinas, pizzarias, boites; 

V - Museu, galerias de arte, teatros, cinemas,        música; 

vi - Estacionamento le veícul >i . 

•go 89 - Para o exercício das atividades 

previstas no ' .   verão ser observados os segi 

sitos: 

I - As edificações reservadas às atividades constantes dos incisos I  e 

II do artigo eservar uma vaga de estacionamento de ve 

para cada ■'.         enta metros quadrado:;) de área construi 

II - As edificaç'.' ides constantes dos Incisos III,   /\ 

IV e V do Artigo 79, devem reservar uma vaga de estacionamento de veícu-  / / 

dera ser utili- J\ 

tros) , mediante **^ 

los para. cada 15m2 (quinze los) do área construída. 

III - Não havendo :w   Imóvel disponj     ide de área para estacioname 

nas condiçõc;   xadas nos incisos 3 o ri deste artigo, pod 

zado outro imóvel ã distância       de 200m (duzentos me 

vinculação com o uso a ser instalado, desde que este Imóvel esteja loca- 

m 
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cont.   do decreto   :.v   5044/85   -   fls. 

lizado em Zon, onda .1 atividade  "estacionamento" s< 

Artigo 99 -  A;; odi ficações a  serem    co 
truídas  nas  via .      1! ' .r,-\r, com i I   1   de  uso 1 

, exce to 1 f in ld • te si - -! ■ • o 

as   categorias 2-01  e   R2-02,   deverão as 

disposições 

go   10   -   A: ... 

ISO     e  ocupação  difere: , do 

corredor a Crente maior  for  lindeira  a esti 
redor. 

Artigo 11 - As áreas pertence:, 

redor CR.l lia      a duas vias, apenas poderão desenvolver ar; ati' 

des previstas | reto se estar, ári ■ 
guas e li.:: com o artigo 10 

!:o. 

Artigo 12 -- As áreas de recuo de Crente dos 

lotes dever oriamente ajardinadas o arl rizadas, 

do ser utj ira estacionamento da . '  los. 

Artigo 13 - A:; atividades reinei' 

artigos 69 e 79 poderão se        ei edificações regularmente 

tes anteriorm : da publicação deste decreto, desde que atendi - 

dar, ai dlS] tal■■■  nos artigos .14,15, inciso III do artigo 89 

ire to. 

Artigo 14  - As edificações  Linde 

redor,   existi te ã  publicação  do  presente 

absorver  as    ' tas   nos   artigos   69  e   79,   desde 

to,   sejam mani "nicas  bá: 

não  seja Ia o atenda:-: às exlgên 

cias  contida: o 89. 

ilco -  rara o desempenho da 

artigo, dmltidas  nas  edificações ori 

nais  coberti remoção,   sei Lsto seja 

alteração 1 

LgO 15 - As edificações lli       ao Cor 

redor, existr"                   publicação do presente decreto, se tj 

. ma alterada, ...      .satisfazer os requisitos 

belecidos no:;                     ;::,i tidos porém, os acessos às va- 

m 
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I IVk ) Ni ris Ní 

cont.  do decreto n9 5044/85 -  fls-   06 

yas  de çJ   ■ vês da via     ei nc IpaJ . 

Artigo   16   -  Este  decreto entrará  cm     viejor 

na   cata  de ";  âisposi contra: I    .   i 

clalmente o  a ■'   3684/81,   de  0-1  O.c  junho de  1981. 

Prefeit ura Hyl ' 

pos,   26  da 

Robson Marinho 

I to Hunic 

Sécre-1     ■ Assuntos Ju 

Rc.gj... . ,: . io no Setor d< 

iria de Assuntos Jurídico», aos vinte o » 

tos e oitenta e cinco. 

a 
" "Tõrtunato  Júnior 

:.il j zação de  Atos 

1# 
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Roo Presidente  Meireles de Moraes 24-Abrigo para tanque de b!eo 

25-Abrigo para tanque de óleo 

26-2 9 - Quio'sques 

30-Passarelas   cobertas 

31- Muro de divisa 

LEGENDA 

Pavilhão Principal 
2-Pav. "Antonieta Penteado da  Silva Prado"- Pav.  direito 

3-Pav. "Maria  C. Jordão Malheiros"-Pav. esquerdo 

4-Pav. "Alfredo    Galvão" 

5-Pav. "Marina Krespi" 

6-Fundos do  pav. principal 

7-Pav."Cia Paulista de Estradas de   ferro" 

8-Capela 

9-Lavanderia 

10-Laboratório 
II-Estacionamento de bicicletas 

12-Quadra de esportes 

13- Quadra 

14-Necrote'rio 

15-Barracão  de ferramentas 

16-Vestiario    feminino, sala de manutenção e conservação 
17-Vestiário masculino,casa de máquinas e dmoxarifado 

18-Depo'sito de mo'v eis, carpi ntaria e oficinas de  encana- 

dor e eletricista 

19- Casa   I 

20- Casa   2 

21- Casa 3 

22- Deposito  de ferramentas 

23- Barracão 
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HtJtSttfKCapi 

Sr. Maurício César Galves 

-íf 

ATADA 13a. REUNIÃO DO CONSELHO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARTÍSTICO, PAISAGÍSTICO E CULTURAL DO MUNICÍPIO DE  SAO 

JOSÉ" DOS CAMPOS. 

DIA: 29 de julho de 1987 

LOCAL: Secretaria de Planejamento Territorial e Urbanismo 

PARTICIPANTES: Presidente c Secretario de Planejamento Terri- 

torial e Urbanismo: Roberto Mantovani; Repre- 

sentante do Condephaat: Maurício César Galves; 

Representante do Erplan: José Expedito Miranda 

Representante da Fundação Vale. Paraibana de En 

sino: Prof. Edo Paiotti; Representante da Se- 

cretaria de Planejamento Territorial e Urbanís_ 

mo: Bernardo de Oliveira Sampaio; Representan- 

te da Secretaria de Obras, Transporte e Meio 

Ambiente: Cláudio Januário; Representante da 

Fundação Cultural: Herlene Renilde Costa Maga- 

lhães . 

0 Presidente do Comphac, Sr. Roberto Mantovani 

iniciou a 13a. reunião do Conselho, saudando os presentes c 

solicitando que o arquiteto Bernardo Sampaio fizesse a leitu- 

ra da ata da 12a. reunião, conforme o item I do Roteiro esta- 

belecido. Em seguida o arquiteto Bernardo de O.Sampaio deu 

seqüência a reunião, abordando o II item do roteiro, que era 

a apresentação pelo representante do Condephaat, do andamento 

do processo de tombamento do Sanatório Vicentina Aranha. __()__ 

Sr.Maurício César Galves informou a todos que o processo foi 

interrompido por algum tempo por motivo de seu afãs lamento,mas 

que pretende (-nmrrn-ln M1-^ o início de setembro, para ser eu 

viado .lo Conselho do Condephaat para ser decidido o tombamen- 

to do Sanatório Vicentina Aranha.   Citou vários passos de'seu 

trabalho que precisam ser esclarecidos para seu prós se um mon- 

to, tais como: l9- delimitação da arca do tombamento -  ficou 

\X. 
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fcefetan úi 
Sk Jost dos Cüinpcs 

decidido que o Arquiteto Bernardo prestara auxílio no levagL. 

tamcnto da área a ser tombada; 29 aspecto colocado foi aques^ 

tão do uso - no geral a posição dos conselheiros c que a a- 

rea seja destinada ao Hospital de leitos clínicos: 39 quan- 

to ao processo em si, como ficam os bens "moveis ; seria o ca 

so de incluí-los ou não no tombamento - foi sugerido que um 

especialista em bens moveis opinasse; - foi discutida a pos 

sibilidade de uma bióloga do Condenhaat fazer o levantamen- 

to das espécies vegetais do bosque a serem preservadas; foi 

dito também da possibilidade do Eng9 Cláudio Januário  dar. 

suporte a esse levantamento; 59 item discutido foi a regu- 

lamentação do entorno no tombamento e qual a área mínima que 

seria adotada; o 6° aspecto foi o da parte histórica do Vi- 

centina Aranha, projeto de construção seria ou nao do Arqui 

teto Ramos de Azevedo, foi solicitado pelo Presidente levan 

tamentò do decreto de Utilidade Publica para saber quais Io 

tes estão incluídos - o arquiteto Bernardo ficou de verifi- 

car o que diz o decreto sobre a área em questão; o 79 ponto 

colocado pelo Sr. Maurício César Galves foi de questão da 

próxima reunião para discussão final sobre o Santorio Vicen 

tina Aranha. Na seqüência da reunião o Arquiteto Bernardo 

de 0. Sampaio iniciou a discussão do III item do roteiro que 

sobre a Lei de n9 3247/87 de 07/07/87, que condiciona as ai 

terações do zoneamento e do uso do solo a vontade dos mora- 

dores e revoga o artigo 60 da Lei n9 2263/80. Feita a le.i 

tura da lei foi aberta a discussão sobre as dificuldades que 

terão as áreas a serem preservadas com esta nova postura le 

gislativa, onde entraria a participação do Conselho. As 

sugestões quanto ao assunto foram: conversar com o autor da 

lei para conhecimento de sua intenção, criar excessões para 

áreas preservadas, e ate onde as entidades representativos 

têm validade de opinião. 0 IV item do roteiro: Assuntos 

Gerais passou então a ser discutido: l9 - Pedido do Vcrea — 

dor José Cuido para que o Cinc Paratodos seja tombado - fi- 

cou resolvido que o Sr. Roberto Mantovani entraria em conta 

to com o Vereador para esclarecimentos; 29 - Leitura -l da 

Carta do Serviço do Preservação da Vida o da Historia   do 

m 
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! Prafeftu» do Muntdpto d» 
São Josó dou Campos 

Lions, enviada pelo Sr. Augusto Dias, que solicita a particji 

pação desta entidade como membro do Comphac. A pedido do 

Sr. Roberto Mantovani, o Prof. Edo Paiotti fez uma pequena 

explanação sobre as idéias e intenções daquele órgão do Lions. 

Os Conselheiros aprovaram a participação do Serviço de Pre — 

servação e o Sr. Roberto Mantovani devera encaminhar ao Sr. 

Prefeito esta participação. 0 Arquiteto Bernardo O.Sampaio 

perguntou aos conselheiros se teriam mais alguma colocação a 

ser feita. 0 Prof. Edo Paiotti perguntou sobre a divulga- 

ção dos trabalhos do Comphac e o Sr. Roberto Mantovani res- 

pondeu informando sobre as Notícias divulgadas pelos jornais 

Valeparaibano e Jornal do Vale e sobre a oficialização da Se 

cretaria de Educação como divulgadora através das escolas mu 

nicipais (Historia). 0 Sr. Roberto Mantovani encerrou os 

trabalhos marcando a próxima reunião para o dia 26/08/87. 

1IU 
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PAV.    TÉRREO 

SANATÓRIO    VICENT1NA   ACANHA 

PLANTA    DO    is      PAV.   - PAVILHÃO PRINCIPAL 
M 

58 d 
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SANATÓRIO   VICENTINA  ARANHA 
PLANTA    PAV. 2* andar 

05/11/80 
CLAUDIOM-AMAURI CLAUDIOM 

58d 
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OBRAS, VIAC 

SANATÓRIO    VICENTINA   ARANHA 

PLANTA    DO   PAV. TÉRREO       PAVILHÃO PRINCIPAL 

■1» 

02/OUT/80 AMAUR 

58 d 
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SANATÓRIO    VICENTINA   ARANHA 

RWILHÃO    ESQUERDO 

■ 

58 d 



Sfí/VflTOP/O   WC£MT/A/Q /?/?/?A//-//Ç jr* S/90 7ÜS£/>os CfiMPOS 

ftUGMãWTO DO QLOJQMâNTO £)f ML/L/J&?£S> 

£SCM#      f:SO 



ko   ptesrtfente*   do      Gync^phQut 

5t-   Pau/o  <?&   He/ío   Òasb^ 

^7 

(Je*iko   por M&ò  ^^  ^"u 

QaJo, 

R£CEQ7 
^MPHAAT;^,^ 

/i 



(piá- Zi-mo 
OF. 061/88-COMPHAC 

23 de junho de 1988 

1 b^WAli. 

Pr eletlur a do MunidptO d* 
Sào José dos Campos 

COMPHAC 

Exmo. Sr. 

Paulo Basto 

DD.Presidente do Condephaat 

0 Conselho Municipal do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural de 

Sao José dos Campos(COMPHAC), conforme deliberação da sua ultima reu- 

nião, realizada no dia 25/5/1988, vem respeitosamente solicitar deste 

Conselho Estadual, posição a respeito do Processo de Tombamento do S^ 

natorio Vicentina Aranha, aberto em 1985, sob n9 23370/85. 

0 Vicentina Aranha, considerado o maior sanatório da America Latina, 

ultimo remanescente dos sete grandes sanatórios que foram construi •— 

dos no município, ainda mantém todas as características originais da 

arquitetura, bem como das instalações e equipamentos para a recupera 

çao e a cura de tuberculosos, alem de possuir a maior ãrea verde da 

Região Central da cidade, ãrea esta repleta de arvores exóticas, a_l 

gumas delas quase centenárias, conforme pode ser constatado através 

de diversas fotografias que acompanham o processo. Portanto causa 

estranhesa e preocupação aos membros do Comphac, a demora na decisão 

pelo tombamento definitivo deste complexo sanatorial de importância 

cultural regional. 

No aguardo de um breve posicionamento de V.Sa., subscrevemo-nos. 

Atenciosamente. 

ani 

o de Planejamento Territorial e Urbanismo 

nte do Comphac 

Wb 
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Prefeitura do 
S.Joíídot Cimpot 

Exmo. Sr. 

Paulo Basto 

CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ,39-129  andar 

São Paulo-SP 

01009 
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RETARIA  DE  PLANEJAMENTO  TERRITORILA E  URBANISMO 

CEP , 
12210 

José de Alencar,123-69 andar-Paço Municipal 

Sao José dos Campos-SP 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

folha de Infot macio ■■>■■■ 
utxkcda sob n • 

Do 

PROCESSO CONDEPHAAT 

I Número ■ 

23.370 

Ano 

85 .711 
Rubrica» 

^- 

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina 

Aranha em São José dos Campos 

#- 

1. Ao STCR para informar. 

2. Ao GP para oficiar ao interessado, com ba 

se nas informações prestadas pelo STCR. 

GP/CONDEPHAAT, aos 29/06/88 

K 
/ds 

PAUDG/ DE MELLO BASTOS 

Presidente 

* 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

■ Números 

P.CONDEPHAAT 23370 

fo*hj d« Intormaçlo ■ 
ubncatl* sob n *   _ 

IAno 

85 m Rubrica» 

4 

INTERESSADO: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASSUNTO    : Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicen 

tina Aranha - São José dos Campos. 

/O   f-r    \     >3 

í          i anifMtaçio 

i.      .  ., /_ 

i 
o 
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CONDEPHAAT 

STCR - Ficha de controle dos processos e guichês de tombamento 

Processo ^ 2?3^ / %?  Interessado Ã^A <*"   (ÚüM^S» ^é 
^r*±&*è-        n"        jtfa   lo^ d**     /OX^-AOS  

Bem    Cultural        &aM0~>A»/Uo     WCí**U(M/L   fi/lÜA*JüC\.  

Município   Z*      ~      ^    . 
£7fo   Õfc>X<?   2K?.s    ew-froS 

Situação 
  Guichê aguardando. Local   
  Guiche em informação no STCR "■* 
  Guichê em decisão pelo Colegiado 

y^ Processo aguardando. Local  SZ^— <^71**^</«^^ 
  Processo em informação no STCR 
  Processo em decisão pelo Colegiado 
  Processo compLementandó informações no STCR 
__  Processo aguardando homologação 

Observações W fa%M?£c> d*> A^OOU^M i^ Jõiuto~/tà^   j(/*^    f^*r, 

4} fria f**/»**' * «fJL«*J^> * ** ■**»/&** 

Tema /  Tipologia     &Í0&0    fl><fP/TH+f{   /fa6Mütf\ 

Proposta de Encaminhamento 

X Informar prioritariamente. Motivo J*r^«cMy<cfC^ S*. 
  Inf*ormar após pesquisa temática ^"A^**^ 

"•"' ' Aguardar no Protocolo até  / /_  
.   Arquivai 

Responsável Data 
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Ao Snr. Conselfts.ro 
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S. Paulo fio/ 3 / h 
À 
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HMV 
fiO0fJSTÕHtjr-13ERTO VAIHO TIT^RELU 

Vica-Prcsüenlo em 
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PARECER 

Senhor  Presidente, 

> 

Por solicitação do Executivo Municipal cuida o presente processo 

do estudo de tombamento do Sanatório Vicentina Aranha, de pro 

priedade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, situado  no 

Município de São José dos Campos. 

Encontra-se anexada ao processo farta documentação coligida pelo 

órgão Municipal de preservação - COMPHAC, bem assim resenha his- 

tórica e registro gráfico e fotográfico elaborado pelo STCR , 

elementos capazes de propiciar o exame da matéria por parte des- 

te Conselho. 

0 bem cultural em apreço traduz diversas ordens de valores que, 

apreciando em seu conjunto, reúnem justificativas suficientes pa 

ra merecer a proteção deste órgão. 

Com efeito, preliminarmente convém reconhecer seus valores ecoló 

gico-ambientais, atestados pela expressiva massa de vegetação ' 

incrustrada na estrutura urbana em intenso processo de verticali_ 

zação, conferindo àquela área papel destacado na desejável manu- 

tenção da qualidade do meio ambiente urbano. 

Trata-se, ainda assim, de valores de nítidas características lo- 

cais, competindo ao poder local assegurar sua permanência e con- 

servação, alias como já se antecipou o Executivo Municipal ao de- 

cretar o logradouro de utilidade pública para efeito de desapro- 

priação, bem como ao promover o seu respectivo tombamento, regu- 

larizando ademais, o uso e ocupação do solo em suas imediações. 
é 

Nao obstante, devemos considerar uma segunda ordem de valores de || 

natureza histórica e arquitetônica que rompe os limites do exclu 
Io 

sivo interesse municipal, inscrevendo o bem cultural entre aque- í 

Ias iniciativas que testemunham os princípios disseminados no cor § 

so da primeira República no que respeita os problemas da Saúde ' 

Publica. 
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Nesse mesmo sentido este Conselho já teve oportunidade de exami- 

nar os casos dos edifícios do "Desinfectório Central", do Hospi- 

tal do Juqueri, da Faculdade de Medicina - entre outros - reco - 

nhecendo pelo tombamento seus valores, referências importantes ' 

na condução do problema afetos ã Saúde Pública no quadro das mu 

danças sociais. 

As moléstias pulmonares há muito reclamavam soluções adequadas , 

compatíveis com o perseguido progresso das ciências médicas, exi_ 

gindo instalações apropriadas ao tratamento então re omendado  , 

não dispensando condições especiais de clima e isolamento. 

São José dos Campos, pequena vila que havia permanecido ã margem 

do surto das lavouras de café no Vale do Paraíba, viveu assim ' 

sua "fase sanatorial", legando traços marcantes na constituição1 

de seus quadros de vida e, sobretudo, na organização de seus es- 

paços urbanos. 

Acrescentamos os valores de natureza arquitetônica que fazem do 

bem cultural exemplo significativo das soluções oferecidas aos 

programas sociais emergentes, onde reconhecemos o domínio do pen 

samento que intencionava previlegiar os aspectos funcionais em 

detrimento das efusiantes manifestações de estilo; exemplo que ' 

nos faz sugerir familiaridade, porém tardia, com o ideário da 

arquitetura " proto-racionalista", segundo Eduardo Pérsico. 

Atribuído o projeto do Escritório de Ramos de Azevedo, revelam ' 

suas características soluções econômicas, sóbrias e funcionais , 

evidenciada a ordem conferida ao conjunto hospitalar, na qual os 

vários pavilhões obedecem plano determinado, interligados por ga 

leriascobertas, partido já experimentado no Hospital central do 

Juqueri, por sua vez inspirado no modelo de Saint-Anne, nas cer 

canias  de Paris. 5 

A coexistência de atividades "modernas e anti-modernas", contradi. 

ções próprias da linguagem proto-racionalista, como afirma Rena- 

to.De Fusco, apresenta-se no caso na organização classicista  da 

composição arquitetônica, acentuadas, todavia, as possibilidades 
o 
o 
< v. -  segue - 
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técnicas no emprego dos materiais, na almejada simplificação do 

programa, na economia e no abandono do ornamento e das conces - 

soes decorativas, aproximando-se, assim, da pioneira obra do 

Sanatório de Pukersdorf, em Viena, do arquiteto Josef Hoffmann. 

Trata-se,sem dúvida, de exemplo de relevante significado e cu- 

ja preservação afigura-se indispensável enquanto testemunho dos 

processossócio-culturais subjacentes às manifestações de arqui- 

tetura associadas aos momentos de ruptura com os padrões tradi- 

cionais, anunciando o porvir de formas inovadoras e revoluciona 

rias. 

Somos, portanto, pelo tombamento do "Sanatório Vicentina Aranha" 

e de seus respectivos jardins e quintais, limitando o perimetro 

a ser tombado ao imóvel remanescente, conforme inclusive consta 

do decreto Municipal desapropriatório. 

São Paulo, 24 de abriA de 1989. 

DE ) LUIZ DIAS DÊ ANDRADE 

Conselheiro 

ALDA/ahm. 
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INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina Aranha 

em São José dos Campos. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 24 DE ABRIL DE 1989 

ATA NO 834 

O Colegiado deliberou aprovar por unanimidade o encaminhamento do 

Conselheiro Arquiteto Antônio Luiz Dias de Andrade, favorável ao 

tombamento do Sanatório Vicentina Aranha, em São José dos Campos, 

e de seus respectivos Jardins e Quintais, obedecendo o seguinte ' 

perimetro: "Inicia no cruzamento da Avenida São João com a Rua 

Prudente Meireles de Morais, segue por esta numa distância de 339 

metros até o cruzamento com a Avenida 9 de Julho, deste ponto de 

flete e segue por esta numa distância de 217 metros até encontrar 

a propriedade de Inscrição Imobiliária no 42.041.021.00/8, deste 

ponto deflete ã direita e segue por esta e demais propriedades ' 

particulares numa distância de 253 metros margeando divisa do Sa- 

natório Vicentina Aranha até o limite da propriedade de Inscrição 

Imobiliária no 42.041.009.00/8 deste ponto, deflete ã esquerda e 

segue por uma distância de 30 metros margeando divisa no Sanató - 

rio Vicentina Aranha até encontrar propriedade pertencente ã Pre- 

feitura Municipal deste ponto deflete ã direita e segue por esta, 

margeando divisa do Sanatório Vicentina Aranha numa distância de 

166 metros, até encontrar a Avenida São João deste ponto deflete, 

à direita e segue por esta numa distância de 270 metros até a ini_ 

ciai fechando assim o perimetro." 

GP/CONDEPHAAT, 05 de maio de 1989. 

$\ 
AUGUSTO HUMBERTO VAIRO T 

.Vice-Presidente em exercício 

LCA/ahm. 

TARELLI 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-335/89 

P.CONDEPHAAT-23370/85 

São Paulo, 04 de saio da 1989. 

Senhor Provedor 

Vimos através deste notificar à Vossa Se- 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Betado-CONDEPHAAT 

em sua sessão ordinária de 24/04/89, Ata nO 834, deliberou apoovar' 

por unanimidade o encaminhamento do Conselheiro Arquiteto Antônio ' 

Luiz Dias de Andrade favmróvel ao toabamento do Sanatório Vicentina 

Aranha, em São José dos Campos e de seus respectivos Jardins e Quin 

tais, obedecendo o seguinte perímetro: ■Inicia no cruzamento da Ave 
nida São João com a Rua Prudente Meireles de Morais, segue por esta 

numa distância de 339 metros até o cruzamento com a Avenida 9 de 

Julho, deste ponto deflete e segue por esta numa distância de 217 

metros até encontrar a propriedade de Inscrição Imobiliária no. 

42.041.021.00/8, deste ponto deflete à direita e segue por esta e 

demais propriedades particulares numa distância de 253 metros mar - 

geando divisa do Sanatório Vicentina Aranha até o limite da proprie 

dade de Inscrição Imobiliária n© 42.041.009.00/8 deste ponto, de fie 

te â esquerda e segue por uma distância de 30 metros margeando divjL 

sa no Sanatório Vicentina Aranha até encontrar propriedade perten - 

cente à Prefeitura Municipal deste ponto deflete â direita e segue' 

por esta margeando divisa do Sanatório Vicentina Aranha numa distân 

cia de 166 metros, até encontrar a Avenida São João deste ponto de- 

flete â direita e segue por esta numa distância de 270 metros até' 

a inicial fechando assim o perimetro." 

- segue - 

12.00.00.3.0.001 
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Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Arti 

90 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá , 

nas sanções previstas no Artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterisacão. 

Ademais, em conformidade com o Artigo 143 

do mesmo Decreto, combinado com o Artigo 2o, inciso "a" da Ordem de 

Serviço 1/82 do CONDEPHAAT, notificamos Vossa Senhoria, a garantia' 

do direito de contestar a medida dentro do prazo de 15 (quinze) • 

dias, a partir do recebimento do presente oficio, antes que as medi 

das seja ratificada pelo Secretário de Estado da Cultura, por inter 

médio da publicação da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima e coniéewração. 

AUGUSTO HUMBERTO VAIRO TITARELLI 

Tice-Presidente em exercício 

-E-S-W 

limo Senhor 

Dr. *APIO DE MORAES ALTEWFELDER SILVA 

DD. Provedor da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 

Rua Dr. Cesário Motta Júnior, no 112 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.: 01221 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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Oficio 6P-336/89 

P.CONDEPHAAT-23370/85O 

São Paulo, 04 de maio de 1989, 

Senhor Mordomo 

Vimos através deste notificar â Vossa Se- 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

em sua sessão ordinária de 24/04/89, Ata no 834, deliberou aprovar 

por unanimidade o encaminhamento do Conselheiro Arquiteto Antônio 

Luiz Dias de Andrade favorável ao tombamento do Sanatório Vicentina 

Aranha, em São José dos Campos e de seus respectivos Jardins e Quin 

tais, obedecendo o seguinte perímetro: "Inicia no cruzamento da Ave 

nida São João com a Rua Prudente Seireles de Morais, segue por esta 

numa distância de 339 metros até o cruzamento com a Avenida 9 de 

Julho, deste ponto defiete e segue por esta numa distância de 217 

metros até encontrar a propriedade de Inscrição Imobiliária no. 

42.041.021.00/8, deste ponto deflete ã direita e segue por esta e 

demais propriedades particulares numa distância de 253 metros mar 

geando divisa do Sanatório Vicentina Aranha até o limite da proprie 

dade de Inscrição Imobiliária no 42.041.009.00/8 deste pénto, de fie 

te ã esquerda e segue por uma distância de 30 metros margeando divi 

sa no Sanatório Vicentina Aranha até encontrar propriedade perten 

cente â Prefeitura Municipal deste ponto deflete à direita e segue 

por esta margeando divisa do Sanatório Vicentina Aranha nuna distân] 

cia de 166 metros, até encontrar a Avenida São João deste pénto de 

flete à direita e segue por esta numa distância de 270 metros até 

a inicial fechando assim o perímetro." 

- segue - 

1200 0030001 
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Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Ar ti. 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá, 

nas sanções previstas no Artigo 166 do Código Penal Brasièeiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a fim ée evitar eventual descaracterização. 

Ademais, em conformidade com o Artigo 143 

do mesmo Decreto, combinado com o Artigo 20 inciso "a" da Ordem de 

Serviço 1/82 do CONDEPHAAT, notificamdo Vossa Senhoria, a garantia 

do direito de contestar a medida dentro do prazo de 15 (quinze) ' 

dias, a partir do recebimento do presente oficio, antes que as medi 

das seja retificada pelo Secretário de Estado da Cultura, por inter 

médio da publicação da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Valemo-nos da oportunidade para apresenta 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

AüXSÜSTJOTHSffiERrO VÁIRO1 TITARELLI 

Vice-Presidente em exercício 

ST-JZ- .^u-**m 

limo Senhor ■*£ • **° 
Prof. Dr. JOSÉ CELESTINO BOURROUL 

DD. Mordomo do Patrimônio Imobiliário da 

Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 

Rua Dr. Cesário Motta Júnior, nQ 112 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.: 01221 

iJ.8o.Wr/oflw     * 
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COKDEPHAAT 

Oficio GP-337/89 

P.CONDEPHAAT-23370/85 

Bâo Paulo, 04 do maio da 1989. 

Senhor Prefeito 

Visos através deste dar ciência a Voasa 

Excelência, que o Egrégio Colegiado do Conselho da Defesa do Pa - 

triminio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDBPHAAT, em sua sessio ordinária da 24/04/89, Ata no 834, dali 

berou aprovar por unanimidade o encamlnhamento do Conselheiro Ar- 

quiteto Antônio Luiz Dias de Andrade favorável ao tombamento do 

Sanatório Vicentina Aranha, em São José dos Campos a de seus res- 

pectivos Jardins a Quintais, obedecendo o seguinte perímetro:"Ini 

cia no cruzamento da Avenida São João com a Roa Prudente Meireles 

da Morais, segue por esta numa distância de 339 metros até o cru- 

zamento com a Avenida 9 de Julho, deate ponto defiete e segue por 

esta numa distancia de 217 metros até encontrar a propriedade de 

Inscrição Imobiliária nO 42.041.021.00/8, deste ponto deflete I 

direita a segue por estaae demais propriedades particulares numa' 

distância da 253 metros margeando divisa do Sanatório Vicentina * 

Aranha até o limite da propriedade da Inscrição Imobiliária no... 

42.041.009.00/8 desta ponto, deflete à esquerda e segue por uma 

distância da 30 metros margeando divisa no Sanatório Vicentina ' 

Aranha até encontrar propriedade pertencente a Prefeitura Munici- 

pal deste ponto deflete â direita e segue por esta margeando divi 

sa do Sanatório Vicentina Aranha numa distância de 166 metros , 

até encontrar a Avenida São João deste ponto deflete à direita e 

segue por esta numa distância de 270 metros até a Inicial fechan- 

do assim o perímetro.* 

- segue - 

12.00.00 3 0 001 
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Cumpre-nos também informar que o referido 

cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rasa o Arti 

90 142, parágrafo único, a 146 do Decreto Estadual no 13.426, da 

16/03/79. 0 eventual infrator domencionado dispositivo incorrerá , 

nas sanções previstas no Artigo 166 do Código Panai Brasileiro. Co- 

so conseqüência, qualquer intervenção ea tensos da modificação, re 

forma eu destruição deverá m*x precedida de autorização do COMDEJmP 
CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterisação. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima a consideração. 

AUGü: 

Vice-Presidente 

Senhor 

Dr. JOAQUIM BEVILÁQUA 

DD. Prefeito Municipal de São José dos Campos 

PREFEITURA MUNICIPAL DB SÃO JOSÉ DOS CAMPftS 

Rua José de Alencar, no 123 

S. JOSf DOS CAMPOS - SP 

CBP.i 12245 

LCA/ahm. 

1200 00 30001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

COWDBPSAAT 

Oficio GP-338/89 

P.CONDEPHAAT-23370/85 

São Paulo, 04 de MíO do 1989. 

Senhor Delegado 

Vimos através deste dar ciência a Vossa 

Senhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho da Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico 4 Turístico do Estado - 

COMDBPBAAT, aa sua sessão ordinária da 24/04/89, Ata nQ 834, dali 

berou aprovar por unanimidade o encaminhamento do Conselheiro Ar- 

quiteto Antônio Luis Dias da Andrade favorável ao tosjbaaento do 

Sanatório Vicentina Aranha, a» São Josá dos Campos a da seus res- 

pectivos Jardins a Quintais, obedecendo o seguinte perímetro:■Ini 
cia no cruzamento da Avenida São João com a Rua Prudente Meireles 

de Morais, segue por esta numa distância da 339 metros até o cru- 

samento com a Avenida 9 de Julho, desta ponto daflate a segue por 

asta numa distância da 217 metros ata encontar a propriodada da 

Inscrição Imobiliária no 42.041.021.00/8, desta ponto deflete i 

direita a segue por asta a demais propriedades particulares numa 

distancia de 253 metros margeando divisa do Sanatório Vicentina 

Aranha até o limite da propriedade de Inscrição Imobiliária no... 

42.041.089.00/8 deste ponto, defèete i esquerda a segue por uma 

distância de 30 metros margeando divisa no Sanatório Vicentina ' 

Aranha até encontar propriedade pertencente i Prefeitura Munici - 

pai deste ponto deflete ã direita e segue por asta margeando divi 

sa do Sanatório Vicentina Aranha numa distância de 188 metros,até 

encontrar a Avenida São João desta ponto deflete & direita e se - 

gue por esta numa distância de 270 metros até a inicial fechando■ 
assim o perímetro." 

- segue - 

12.00.00 3 0 001 
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Cumpre-nos timhêm informar que o referido 

bem cultural te» assegurada a sua preservação, conforme resa o Arti 

90 142, parágrafo único, • 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá , 

nas sanções previstas no Artigo 166 do Código Penal Brasièèlra. Co- 

mo conseqüência, qualquer interreneãoiaea termos de modificação, re 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorlxação do 

CONDKPHAAT a fim de evitar eventual descaracterizacio. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

AUGUSTO HUMBERTO VAIRO TITARELLI 

Vice-Presidente em exercício 

limo Senhor 

Dr. DAVID PASCBOAL 

DO. Delegado Titular do lo DP 

Rua Omaitá, no 06 

SÍO JOSl DOS CAMPOS - SP 

CEP.: 12.245 

LCA/ahm. 
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INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina 

Aranha, em São José dos Campos 

A SA para aguardar possíveis contestações, du- 

rante 15 (quinze) dias, retornando, em seguida, a es 
ta Presidência. 

GP/CONDEPKAAT, 09 de maio de 1989 

/ds 
ERT^VAI^ 

Vice-Presidente exercício 
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PROVEDORIA 

N.* AUTORIZAÇÃO 

A IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SAO 

PAULO, instituição beneficente, sediada nesta Capital, na Rua 

Dr. Cesário Mota Jr. ne 112, por seu representante legal infra 

assinado, Irmão Provedor, Dr. Mario de Moraes Altenfelder Si_l 

va, autoriza, pela presente, o advogado José Eduardo de Toledo 

Abreu, brasileiro, casado, inscrito na Ordem dos Advogados do 

Brasil, Seção de S.Paulo, sob n25.066, a compulsar o processo 

em curso no E. Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, A_r 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, rela_ 

tivo ao tombamento do Sanatório Vicentina Aranha, sito em São 

José dos Campos, pertencente a esta Instituição, podendo, ain- 

da, requerer cópias de peças integrantes do processado. 

São Paulo 

(Di. JKèÈêtiãfSêá itilfHff ÚH fffl 
ivedor  , 
•ovedor 

Provedor 
Prc 

CONDE 0 A2- <£?<£""      ^ 
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PROVEOORIA 

N-* 053/89. EXMO. SR. PRESIDENTE DE CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HIS 
TÕRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO -  CON 
DEPHAAT 

RECEBI 
CONDEPHAAT^ /^^—/*" 

A Irmandade da Santa Casa de Misericórdia' 
de São Paulo, representada por seu Provedor, vem â presença 
de V. Exa., a fim de expor e, a final, requerer o seguinte: 

1 - A Irmandade da Santa Casa de Misericór 
dia ê proprietária de imóvel sito no municipio e Comarca de 
São José dos Campos, conhecido por Sanatório Vicentina Ara- 
nha, que assim se descreve: 

"Inicia no cruzamento da Avenida São João 
com a Rua Prudente Meireles de Morais, segue por esta nu- 
ma distância de 339 metros até o cruzamento com a Avenida 9 
de Julho, deste ponto deflete e segue por esta numa distância 
de 217 metros até encontrar a propriedade de Inscrição Imobi 
liaria n942.041.021.00/8, deste ponto deflete â direita e se 
gue por esta e demais propriedades particulares numa distân- 
cia de 253 metros margeando divisa do Sanatório Vicentina A- 
ranha até o limite da propriedade de Inscrição Imobiliária n9 
42.041.009.00/8 deste ponto, deflete â esquerda e segue por 
uma distância de 30 metros margeando divisa no Sanatório Vi- 
centina Aranha até encontrar propriedade pertencente â Prefei 
tura Municipal deste ponto deflete â direita e segue por es 
ta margeando divisa do Sanatório Vicentina Aranha numa dis 
tância de 166 metros, até encontrar a Avenida São João deste 
ponto deflete â direita e segue por esta numa distância de 
270 metros até a inicial fechando assim o perimetro". 

2 - Através do ofício datado de 04 do cor 
rente mês, sob n9 GP.335/89, V. Exa., notificou esta Santa 
Casa, que o Egrégio Colegiado desse Órgão, em sessão ordiná- 
ria de 24/04/89, Ata n9 834, deliberou aprovar por unanimida 
de o encaminhamento do Conselheiro Arquiteto Antônio Luiz Di 
as de Andrade, favorável ao tombamento do imóvel em questão, 
cabendo â Santa Casa, o direito de contestar a medida dentro 
do prazo de 15 (quinze) dias. 

3 - Para que pudesse oferecer sua defesa,a 
Santa Casa buscou junto a esse Conselho, elementos necessá 
rios, tais como, a ata da sessão de 24/04/89 e o narecer ofer 

j^i 
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N.* tado pelo nobre Conselheiro Antônio Luiz Dias de Andrade. 

4 - Por questões burocráticas, tais docum- 
mentos somente foram fornecidos à esta Casa Pia, em data de 
17 do corrente mês. Ocorre, porém, que o parecer do douto' 
Conselheiro, faz referencias um tanto genéricas às causas que 
teriam levado o Egrégio Colegiado a propor o tombamento do 
imóvel, afirmando, no entanto, encontra-se "anexada ao pro 
cesso farta documentação coligida pelo órgão Municipal de 
preservação - COMPHAC, bem assim resenha histórica e registro 
gráfico e fotográfico elaborado pelo STCR, elementos capazes 
de propiciar  o exame da matéria" por parte do Conselho. 

W 5 - Assim, para produzir adequada defesa' 
em sua contestação, necessita a Santa Casa de ter acesso ao 
processo referido no parecer do Conselheiro Antônio Luiz Dias 
de Andrade, sem o que, isto se torna praticamente impossível. 

6 - Aliás, estabelece a Constituição da 
República, em seu artigo 59, n9 LV que, aos litigantes em 
processo judicial ou administrativo, e aos acusados em geral 
são assegurados o contraditório e ampla defesa, com os meios 
e recursos a ela inerentes", (grifos nossos). 

7 - Indiscutivelmente que o tombamento pro 
posto, virá produzir restrições ao direito de propriedade da 
Santa Casa, razão pela qual, -tem ela direito de se defender, 
contestando caso ela,a medida, não se subsuma aos precisos 
preceitos legais e, para tanto, é indispensável que conheça 
em sua inteireza, os fundamentos da decisão. 

^ 8 - Destarte, a amplitude de defesa  que 
W* consagra a Carta Magna, está entre outras coisas em saber-se 

com precisão, a imputação que ê feita, ou, na hipótese ver 
tente, os fundamentos pelos quais o Poder Publico vai prati- 
car o ato administrativo que implica em restrições ao direi- 
to do administrado. 

Nestes termos, e com fundamento no dispo- 
sitivo constitucional supra mencionado, requer-se a V. Exa., 
a vista fora da repartição (ou cópia integral) do processo a 
que alude o Conselheiro Relator, com os documentos imprescin 
díveis à produção da defesa na contestação. 

Por outro lado, deferida essa medida, re- 
quer-se também, a devolução do prazo para apresentação da a- 
ludida contestação. 

P. Deferimento 
São Paulo, 19 de maio de 1989 

mio/st u sim CASA K iisrait OMM HOU 

<fh. Mmte de Jiíttae» cAlttnUldet Stl— 
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PROCESSO 23.370 I  85 nr 
INTERESSADO: P.M. de São José dos Campos 

Assunto: Estudo de Tombamento de renomado Sanatório Vicentina 

Aranha, em São José dos Campos. 

Informação D.T. 069/89 

Ao Dr. Evaristo Silveira  Júnior 

Para análise e manifestação sobre os 

documentos anexados ã folha 209/210, deste processo,ela 

borando ofício resposta. 

CONDEPHAAT, 22 Ae  maio de 1989. 

c*->\ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-418/89 

P.CONDEPHAAT-23370/85 

São Paulo, 30 de maio de 1989. 

Senhor Provedor 

Em resposta ao oficio nO 053/89, de 19/05/89, 

dessa respeitável Irmandade, comunicamos que se encontra â inteira dis- 

posição de Vossa Excelência ou de seu procurador o ilustre Advogado Jo 

sé Eduardo de Toledo Abreu, cópia autenticada, de inteiro teor, de to - 

das ps peças do processo interno no 23.370/85, com a devolução no pras 

zo de 15 (quinze dias) para a apresentação da competente contestação , 

ainda como requer Vossa Excelência, devendo os autos, por cópia, serem' 

retirados até 05.06.89. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar ■ 
nossos protestos de estima e consideração. 

JDITH MONARI 

Lretora Técnica 

*Z*C6$I     CopfA 

0>r/06/45 

Exmo. Senhor 

Dr. MARIO DE MORAES AMMNFELDER SILVA 

M.D. Provedor da Irmandade da Santa Casa de 

Misericórdia de São Paulo 

Rua Dr. Cesário Motta Júnior, nQ 112 

SAOpPAÜLO - CAPITAL 

CEP.: 01221 

1200.0030001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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Câmara Municipal de São José dos Campos 
Em 10 de maio de 1989 

of. NO ' '6620 

&0      -flvL^X*^*** 

MONARÍ 
Ilustríssimo Senhor:    // JgJ* 

De ordem do Senhor Presidente, Vereador Jairo 

Pintos, cumpre-me encaminhar a Vossa Senhoria cópia do Requerimento n9 

1166, de autoria do Vereador ITAMAR CÓPPIO (PMDB), aprovado por unanimida- 

de em Sessão Ordinária reali2ada na noite de ontem. 

Limitado ao exposto, prevaleço-me da oportuni 

dade para reiterar protestos de estima e caínsJLderação. 

LUCIANO GOMES 

Diretor Geral 

AO 

PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar 

01009 - SÃO PAULO - SP 

Palácio Jusc«llno Kublt»cr>«k . Praça Alonso Peno, 28- Fone 22-6566 • CEP. 12.210 • CP. 233 • T«I*K0123 34S8 «CSIC 
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OF. 072/89-SPU/COMPKAC 

16 de junho de 1989. 

Ao 

Presidente do Condephaat 

A/C Sr. Levi Corrêa de Araújo 

Prezado Senhor, 

Vimos  dar ciência a V.Sa. que um equivoco ocorreu na des- 

crição de perímetro, conforme ofício GP-337/89, quando da 

declaração de tombamento do Sanatório Vicentina Aranha,na 

sessão ordinária do Conselho de 24/4/89, ata n^ 834. 

A descrição adotada por V.Sa. deixou de fora uma área de 

7.575,00 m2 , constituída por 13 lotes localizados à Rua 

Guaruja, sendo que esta área abriga parte do Bosque  do 

Sanatório e alguns elementos decorativos do mesmo bosque, 

tais como a gruta e a pérgola, além de pegar parte da 

Capela do Sanatório e do necrotério. 

No sentido de colaborar para que tal equívoco seja reparado, 

e que estamos enviando a descrição de perimetro do Sanató- 

rio Vicentina Aranha (incluída a área em questão), juntamen 

te com sua respectiva planta. 

Atenciosa 

Bernardo de Oliveirall Sampaio, arquiteto 

Secretariia de Planejamento Territorial e Urbanismo 
Conselho* do Patrimônio Histórico, Art.e Cultural de 

São José dos Campos 

XL\ 



Câmara Municipal de São José dos Campos 
REQUERIMENTO N2j/£& 

.      .        3JC 

i)?437        MíI N *    ©8^' 

7n 

Cumprimenta o CONDEPHAAT pela oportuna e 

feliz decisão do tombamento do ex-Sanatório 

Vicentina Aranha. 

Senhor Presidente: 

REQUEIRO, nos termos regimentais, seja inse 

rido em ata os cumprimentos desta Cârnara de Vereadores para com o CONDEPHAAT 

- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turís 

tico, pela sábia e oportuna decisão do tombamento do ex-Sanatório Vicentina 

Aranha, marco histórico ocorrido no último dia 23 de abril. 

Valioso patrimônio faz parte da história de 

São José dos Campos. 0 livro "São José dos Campos de 1900 a 1980" de Agê Ju 

nior, conta a luta de Dona Vicentina Aranha para arrecadar dinheiro para a 

construção do sanatório. Muitas festas e quermesses foram realizadas e, com 

a contribuição de 100 contos de réis, pela CaMara Municipal de SãO paulo; de 

200 contos do governo federal; 513 contos do comercio da Capital e outras quan 

tias arrecadas, o início das obras foram autorizadas. E depois de 21 anos de 

luta, foi inaugurado o mais moderno Sanatório do Brasil,no dia 27 de abril de 

1924. Finalmente o sonho de Dona Vicentina foi realizado e, em homenagem pós_ 

tuma a tão ilustre figura, o sanatório recebeu o seu nome. 

As§im, pelo valor arquitetônico, o seu va 

lor paisagístico e o seu valor histórico, justifica, para deleite da comunida- 

de joseense, o seu tombamento. 

Aprovado por Unanimidade 

*.*.;. QJUâA} 

PiNIOS 
•'/(.'Siifeute 

Sala das Sessões, 04 de maio de 1989. 

VEREADOR ITAMAR CÓPPIO - PMDB 

Palácio Juscellno Kubllschek . Praco Alonso Peno, 29 - Fono 22-G56G • CEP. 12.210 - CP. 233 • Tolox 0123 3<58 ■ C5)C 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

Do levantamento topográfico planimétrico do imóvel situado 
à Rua Presidente Prudente Meirelles de Moraes, entre a Ave- 
nida Sao João e Avenida 9 de Julho, de propriedade da Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo, onde se encontra instala- 
do o Sanatório Vicentina Aranha. 

01. IMÓVEL:- Sanatório Vicentina Aranha. 

02. PROPRIEDADE:- Santa Casa de Misericórdia de são Paulo 

03. LOCALIZAÇÃO;- Rua Presidente Prudente Meirelles de 
raes - São José dos Campos - SP. 

Mo- 

0-1. SITUAÇÃO;- 0 imóvel está situado entre a Rua Presidente 
Prudente Meirelles de Moraes, Avenida 9 de Ju 

lho, Rua Guarujá, área c)e Domínio Publico Municipal, Qua 
dra 06 do Jardim Apoio I e Avenida Sao João. 

05, CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL:- De formato irregular, plano, 
com benfeitorias (Construção 

do Sanatório Vicentina Arannha), murado. 

06 MEDIDAS E CONPRORTAÇÔES:- A medição inicia-se no  vérti- 
, ce N2 10, localizado na inter- 

setíçâo^clos alinhamentos da Avenida 9 de Julho e Rua 
Quaruja. Desta, segue no sentido horário com rumo de 
B1*15'45NNW e 264,27m (duzentos e sessenta e quatro me- 
tros e vinte e sete centímetros) de extensão até o vér- 
tice lii   14;  neste, deflete k  esquerda e segue ern  curva 
de  AC  -   9C2 00;28, 

raie  de   lO.OOni   (de? os)   de     ex- 

211 
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tensão e desenvolvimento de i5,71m (quinze metros e se- 
tenta e um centímetros) até o vértice N« 20, confrontan- 
do com a Rua Guarujá, do vértice iniciai N« 10 ao vérti- 
ce N" 20;  neste, defiete à direita e segue com rumo de 
51210-13"NW e 153,7101 (cento e cinqüenta e três metros e 
setenta e um centímetros) de extensão, sendo 22,01m (vin 
te c dois metros e um centímetro) de extensão confrontan 
do com área de Domínio Público Municipal e 131,70 (cento 
e trinta e um metros e setenta centímetros) de  extensão 
confrontando com a Quadra 06 (seis) do Jardim Apoio   I 
até o vértice N«' 46;  neste, defiete a  direita e  segue 
com rumo de 59249'11"NE e 239 ,'89'm (duzentos e trinta   e 
nove metros e oitenta e nove centímetros) de    extensão 
confrontando com a Avenida são João até o vértice N2 42; 
neste, defiete à direita e segue com rumo de 37254•10"NE 
e 3,55m (três metros e cinqüenta e cinco centímetros) de 
extensão até o vértice Kfs 41;  neste, defiete à  direita 
e segue com rumo de 51221'32"SE  e 337,20m (trezentos  e 
trinta e sete metros e vinte centímetros) de extensão até 
o vértice N2 06, confrontando com a Rua Presidente  Pru- 
dente Meirelles de Moraes, do vértice Ne 42 ao vértice N* 
06;  neste, defiete à"direita e  segue  com  rumo    de 
07207'19"SE e 2;31m (dois metros e trinta e um.  centíme- 
tros) de extensão até o vértice N2 07;  neste defiete ã 
direita e segue' com rumo de 38241 '24,"SW e 215,79m (duzen 
tos e quinze metros e setenta e nove centímetros) de ex- 
tensão até o vértice inicial ni  10, confrontando com  a 
Avenida 9 de Julho, do vértice N9 06 ao vértice  inicial 
Ns 10, fechando'assim10 perímetro.        ':.¥':'. 

ÁREA TOTAL:- 0 perímetro descrito circunscreve uma 
de 04.530,49m2 (oitenta e quatro mil, 

e trinta metros quadrados.'q quarenta e qove 
quadrados).     .■ 

nhentos 
címetros 

área 
qui- 
de- 

Sscrètaria de Ób 
tíififid da. 1989. 

Transportes e Meio Ambiente, aos 13 

EngQ   Newt 

nura 
pografia 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

 1 _ iha de Informação» 
BRubnctda sob n •    II 

fãs- 
Do Número Anotas (Rubrica» II 

Ao GP para providenciar as alterações necessárias 

tendo em vista a informação do COMPHAC, órgão  mu 

nicipal de preservação de são José dos Campos,.... 

constante do ofício 072/89-SPU/COMPHAC,datado  de 

16/06/89. 

GP/CONDEPHAAT, 22 de junho de 1989. 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

Zlb 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRI 

MÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

- CONDEPHAAT. 

PROCESSO N9 23.370/85 
RECEBI 

CONDEPHAAT^l) &Jã—J&L 

IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 

SÃO PAULO, instituição beneficente de caridade pública, com sede nes 

ta Capital, à Rua Dr. Cesãrio Motta Júnior n9 112, por seu PROVEDOR, 

DR. MARIO MORAES ALTENFELDER SILVA, nos autos do PROCESSO DE TOMBAMEN 

TO do SANATÓRIO VICENTINA ARANHA - de sua propriedade - situado na ei 

dade de São José dos Campos, deste Estado, o feito estando em termos, 

vem oferecer a sua CONTESTAÇÃO, fundamentando-a nas razões, de fato e 

de direito, a seguir expostas: 

1 - Consoante previsão do decreto-lei n9 

25, de 30 de novembro de 1987, artigo l9, 

"Constitui o patrimônio histórico e artístico nacional o 

conjunto dos bens moveis e imóveis existentes no país e 

cuja conservação seja de interesse publico, quer por sua 

vinculação a fatos memoráveis da historia do Brasil, quer 

pelo seu excepcional valor arqueológico ou etnográfico , 

bibliográfico ou artístico. 

§ 29 - Equiparam-se aos bens a que se refere o presente 

artigo e são também sujeitos a tombamento os monumentos 

naturais, bem como os sítios e paisagens que importe con 

servar e proteger pela feição notável com que tenham si 

do dotados pela natureza ou agenciados pela indústria hu 

mana, 

2 - Qual a vinculação do Sanatório Vicenti 

M 
z.ti 



PROVEDORIA 

N.V 

Vicentina Aranha a fatos memoráveis da historia do Brasil? 

Ao que saibamos, nenhuma essa   vincula 

ção! 

Tampouco pudera realçar mesmíssima vincu 

lação - para nosso conhecimento - o erudito parecer de fls. 145 e se 

guintes, deste processo! 

Segundo referido e douto parecer, São Jo 

sé dos Campos, para a sua pujança de hoje, em nada preso ao Sanatório 

Vicentina Aranha. A projeção do nome de São José dos Campos, além fron 

teiras, para seu internacional conhecimento, sem liame algum ao Sanató 

rio Vicentina Aranha ê o que a se constituir em fato notório, indepen 

dente de prova, portanto. 

Dessarte, que fatos memoráveis da histó 

ria do Brasil a se encerrarem no Sanatório Vicentina Aranha, ou por 

ele remarcados? 

Porventura, nos fastos da historia do 

Brasil por haver sido inaugurado por Whashington Luis? Porque hospeda 

ra, em mesma inauguração, figuras ilustres como Clemente Ferreira e 

Paulo Setúbal? 

Sim, merecera honrarias da espécie -aliás, 

justíssimas - mas, fatos da ordem, houvessem de considerados como  de 

terminantes, "venia máxima", que o Brasil, quase por inteiro, seria um 

"Tombamento" só! 

3 - De outra parte,oSanatório Vicentina Ara 

nha o que encerra de excepcional valor arqueológico, etnográfico, bi 

bliogrâfico ou artístico? 

Arqueológico - quando arqueologia a sig_ 

nificar estudo de antigüidades, especialmente do período pré-histórico 

- a respeito o que poderá significar o Sanatório Vicentina Aranha, inau 

gurado em 1924? 

Etnográfico - quando etnografia o estudo 

(W? 
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PROVEDORIA 

N.* 

e a descrição dos povos, sua língua, raça, religião e outras ma 

nifestações - no pertinente o que podendo significar o Sanato 

rio Vicentina Aranha, quando de ciência geral e plena ter-se de 

dicado, unicamente, a tratamento de doentes? 

Bibliografia - descrição e conhe 

cimento de livros - sobre o que o Sanatório Vicentina Aranha , 

pelo seu natural mister, jamais cuidara! 

Artístico - que hã, no Sanatório 

Vicentina Aranha, a notabilizã-lo no pertinente? 

Será a construção do próprio edi_ 

fício, cujo mérito único o de ter sido levantado sob a orienta 

ção do famoso Ramos de Azevedo? 

Sendo essa a importância artísti^ 

ca, então, como na hipótese das "inaugurações", que São Paulo 

toda haveria de forrar-se, também, de "Tombamentos" incontáveis! 

4 - Em que pãramo celestial a se Io 

calizar o Sanatório Vicentina Aranha, a ponto de impor, pelo 

idlleco de suas paragens, sejam conservadas e sob proteção? 

"Venia máxima", não demonstradas 

essas paisagens, dons da natureza ou agenciadas pela industria 

humana. 

Ao contrario, o que há, bonito , 

sim, porém, sem quaisquer requintes, por Graça Superior ou da 

força do homem!!! 

_5 - Face ao exposto, com a considera 

ção, outrossim, tal como lançado o estudo, este a abranger pró 

prios de outrem, além dos pertinentes ã suplicante, tem esta co 

mo certo, "data máxima venia", não prosperara o Tombamento sob 

pretensão, porque desobediente às normas legais regulamentado 

ras - consoante demonstrado - para ater-se, mais, o dizemos com 

ZZJ 



PROVEOORIA 

N: 

maior respeito, a vontade política da Municipalidade de São José 

dos Campos, que se dispusera? â desapropriação do todo, para fi 

nalidades diversas, porem, não concretizando o escopo, talvez por 

falta de meios, ou por acabar preferindo providência menos custo 

sa a seu erário: 

JUSTIÇA! 

São     Paulo,   21       de     junho de   1989 

IKMíHUaüt DAJlSflNIA CASA DE MiStHICOtlOIMt Y foèu 
', 

(*)  Pj9t/Zfe&> 
DR.   MÁRIO DE   MORAES ALTENP 

Prov»dor 

SILVA 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-543/89 

P.CONDEPHAAT-?3370/85 

São Paulo, 23 de junho de 1989, 

'■onhor Prefeito 

Reportando-nos aos termos do nosno ofício 

GP4337/89, vimos RETIFICAR a delimitação do perímetro de tombamento 

do Sanatório Vicentina Aranha, em São José dos Campos, que por equí 

voco não brangeu toda a área de Jardins e Quintais, conforme infor 

macão a nós encaminhada pelo COMPHAC, através do ofício 072/89-SPU/ 

COKPHAC, datado de 16 do corrente. 

Sendo assim, a área obedecerá o seguinte' 

perímetro: 

"Medidas e confrontações: A medição ini 

cia-se no vértice nO 10, localizado na intersecção dos alinhamentos 

da Avenida 9 de Julho e Rua Guarujá. Deste, segue no sentido hora - 

rio com rumo do 515(15' 4J/'NW e 264,27m (duzentos e sessenta e quatro 

metros e vinte e sete centímetros) de extensão até o vértice nO 14; 

neste, deflete ã esquerda e seguo em curva de AC = 90O00'28" raio ' 

de 10,0'Oiri (dez metros) de extensão e desenvolvimento de 15,71m    ' 

(quinze metros e setenta e um centímetros) até o vértice no 20, con 

frontando com a Rua Guarujá, do vértice inicial nO 10 ao vértice nO 

20; neste, deflete à direita e segue com rumo de 5loi0'13"NW e 153, 

71m (cento o cinqüenta e três metros e setenta e um centímetros) de 

extensT.,. ;.>rtdo 22,01m (vinte e dois metros e um centímetro) de ex- 

tensão confrontando com área de Domínio Público Municipal e 131,70m 

(conte '..• trinta e um metros e setenta centímetros) de extensão con- 

fronta ' m a Quadra 6 (seis) do Jardim Apoio I até o vértice no. 

46; neste, deflete à direita e segue com rumo de 59049'11"NE e 

239,89m (<'U7ontos e trinta e nove metros e oitenta e nove centíme - 

tros) de extensão confrontando com a Avenida São João até o vértice 

no 42; neste, deflete à direita e segue com rumo de 87054'10"NE e 

3,55m (três metros e cinqüenta e cinco centímetros) de extensão até 

o vértice no 41; neste, deflete ã direita e segue com rumo      de 

u oo oo 3.0.001 ft-pmiol 
NSA OHCIAL DO LS1AOO lícyucj 



m 

./>^> SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-   02   - 

51921' 32**SE e 337,20m (trezentos e trinta e sete metros e vinte cent_i 

metros) de extensão até o vértice nO 06, confrontando com a Rua Presi_ 

dente Prudente Meirelles de Moraes, do vértice no 42 ao vértice nO06; 

neste, deflete ã direita e segue com rumo de 07^07'19"SE e 2,31m (do- 

is metros e trinta e um centímetros) de extensão até o vértice n<? 07, 

neste deflete à direita e segue com rumo de 38041'24"SW e 215,79m   ' 

(duzentos e quinze metros e setenta e nove centímetros) de extensão ' 

até o vértice inicial nO 10, confrontando com a Avenida 9 de Julho  , 

do vértice no 06 ao vértice inicial no 10, fechando assim o períme 

tro. Arca total: O perímetro descrito circunscreve uma área       de 

84.530,40m2 (oitenta e quatro mil, quinhentos e trinta metros quadra- 

dos e Quarenta e nove decimetros quadrados)." 

Cumpre-nos também informar que o referido ' 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16/3/79. 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções ' 

previstas no Artigo 166 do código Penal Brasileiro. Como conseqüência 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição, 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventru» ] doscaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar, 

nossos protestos de estima e consideração. 

/Z 

7 'EDGARI/ DE   ASSIS   CARVALHO 

Presidente 

Exmo. Senhor 

Dr. JOAQUIM BEVILÁQUA 

DD. Prefeito Municipal de São José dos Campos 

Rua Jo.s'^ de Alencar, nO 123 

SAO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 
CEP.:   12245 

12.00 0O.3 0.001 
IMPKI*SAOFICIAI oo ESTADO   LCA/ahm 
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DECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-ri44/89 

P.CONDEPHAAT-23370/85 

São Paulo, 23 de junho de 1989, 

Senhor Mordomo 

Reportando-nos aos termos do nosso ofício 

GP-336/89, vimos RETIFICAR a delimitação do perímetro de tombamento 

do Sanatório Vicentina Aranha, em São José dos Campos, que por equí 

voco não abrangeu toda a área de Jardins e Quintais. 

Sendo assim, a área tombada obedecerá o 

seguinte perímetro. 

"A medição inicia-se no vórtice NQ 10, lo- 

calizado na intersecção dos alinhamentos da Avenida 9 de Julho e 

Rua Guarujá. Deste, segue no sentido horário com rumo de 51045'"NW 

e 2G4,27m (duzentos e sessenta e quatro metros e vinte e sete centí 

metros) de extensão até o vórtice NQ 14; neste, deflete à esquerda' 

e segue ont curva de AC = 90O00'28", raio de 10,00m (dez metros) de 

extensão e desenvolvimento de 15,71m (quinze metros e setenta e um 

centímetros) até o vórtice NQ 20, confrontando com a Rua Guarujá,do 

vórtice inicial NQ 10 ao vértice NQ 20; neste, deflete ã direita e 

segue com rumo de 51Q10'13"NW e 153,71m (cento e cinqüenta e três • 

mrtros e setenta e um centímetros) de extensão, sendo 22,0.lm (vinte 

e dois metros e um centímetros) de extensão confrontando com área ' 

de Domínio Público Municipal e 131,70m( cento e trinta e um metros* 

e SjétentB centímetros) de extensão confrontando com a Quadra 06 

(seis) do Jardim Apoio I até o vértice NQ 46; neste deflete â direi 

ta e segue com rumo de 59Q49'11"NE e 239,89m (duzentos e trinta e 

nove metros e oitenta e nove centímetros) de extensão confrontando, 

com a Avenida São João até o vórtice NQ 42; neste, deflete ã direi- 

ta e segue com rumo de 87Q54'10"NE e 3,55m (três metros e cinqüenta 

e cinco centímetros) de extensão até o vértice NQ 41; neste, defle- 
te â ãi o segue com rumo de 51Q21'32"SE e 337,20m (trezentos e 

trinta e sete metros o vinte centímetros) de extensão até o vértice 

NQ 06, confrontando com a Rua Presidente Prudente Meirelles de Mo - 

raes, do vórtice NQ 42 ao vértice NQ 06; neste, deflete ã direita e 

segue com rumo de 07Q07'19"SE e 2,31m (dois metros e trinta e   um 
I2M.00 lo.flc 
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centímetros) de extensão até o vértice NQ 07; neste deflete ã direita 

e segue com rumo de 38041'24"SW e 215,79m (duzentos e quinze metros e 

setenta o nove centímetros) de extensão até o vértice inicial NQ 10 , 

confrontando com a Avenida 9 de Julho, do vértice NO 06 ao vértice ' 

inicial NO 10, fechando assim o perímetro. Área Total: O perímetro ' 

descrito circunscreve uma área de 84.530,49m2 (oitenta e quatro mil, 

quinhentos e trinta metros quadrados e quarenta e nove decímetros qua 

drados." 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual nQ 13.426, de 16/3/79. 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções , 

previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conseqüência 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição' 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar * 

eventual descaracterização. 

Ademais, em conformidade com o artigo 143 , 

do mesmo decreto, combinado com o Artigo 2o inciso "a" da Ordem de 

Serviço 1/82 do CONDEPHAAT, notificando Vossa Senhoria, a garantia do 

direito de contestar a medida dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a 

partir do recebimento do presente ofício, antes que a medida seja 

ratificada polo Secretário de Estado da Cultura, por intermédio da pu 

blicação da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar, 

nossos protestos de estima e consideração. 

<^   o 

r    ípXSARD   DE   ASSIS   CARVALHA 

Presidente 

limo Senhor 

Prof. Dr. JOSfí CELESTINO BOURROUL 

DD. Mordomo do Patrimônio Imobiliário da 

Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 

Rua Dr. cesário Motta Júnior, 112 

CEP.:   01221 
12.00.00.3 0.001 
iMPHíMSAOficiAioosçTAoo      LCA/ahm. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-54 5/89 

P.CONDEPIIAAT-2 3 370/8 5 

São Paulo, 23 de junho de 1989, 

Senhor Provedor 

Reportando-nos aos termos do nosso ofício 

GP-335/89, vimos RETIFICAR a delimitação do perímetro de tombamento' 

do Sanatório Vicentina Aranha, em São José dos Campos, que por equí- 

voco não abrangeu toda a área de Jardins e Quintais. 

Sendo assim, a área tombada obedecerá  o 

seguinte perímetro: 

"A medição inicia-se no vértice NQ 10, lo- 

calizado na intersecção dos alinhamentos da Avenida 9 de Julho e Rua 

Guarujá. Deste, segue no sentido horário com rumo de 51015'45"NW e 

264,27m (duzentos e sessenta e quatro metros e vinte e sete centíme- 

tros) de extensão até o vértice NO 14; neste, deflete ã esquerda e 

segue em curva de AC ■ 90Q00'28", raio de 10,00 (dez metros) de ex - 

tensão e ■•ivolvimento de 15,71m (quinze metros e setenta e um cen 
tímetros) até o vértice»NQ 20, confrontando com a Rua Guaruja, do 

vértice- inicial NQ 10 ao vértice NO 20; neste, deflete ã direita e 

segue com rumo de 51(?10'13"NW e 153,71m (cento e cinqüenta e três me 

tros e snta o um centímetros) de extensão, sendo 22,01m (vinte- o 

dois metros e um centímetro) de extensão confrontando com área de Do 

mínio Público Municipal de 131,70m(cento e trinta e um metros e se - 

tenta centímetros) de extensão confrontando com a Quadra 06 (seis)do 

Jardim Apoio I até o vértice NQ 46; neste, deflete à direita e segue 

com rumo cio 59049,11"NE e 239,89m (duzentos e trinta e nove metros' 

e oitenta e nove centímetros) de extensão confrontando com a Avenida 

São João até o vértice NO 42; neste deflete á direita e segue com 

rumo do 87054' 10"NE e 3,55m (três metros e cinqüenta e cinco centíme 

tros) de extensão até o vértice NO 41; neste, deflete à direita e se 

gue com rumo de 51021'32"SE e 337,20m (trezentos e trinta e sete me- 

tros e vinte centímetros) de extensão até o vértice NO 06, confron - 

tando com a Rua Presidente Prudente Meirelles de Moraes, do vértice' 

NQ 42 ao vórtice NO 06; neste, deflete ã direita e segue com rumo de 

07907* JL^SE e 2,31m (dois metros e trinta e um centímetros) de exten 

I2.00.00 3.0.001 
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são até o vértice NO 07;-neste deflete à direita e segue com rumo de 

38041' 24"SYJ e 215,79m (duzentos e quinze metros e setenta e nove centí. 

metros) de extensão até o vértice inicial NO 10, confrontando com a 

Avenida 9 de Julho, do vértice NO 06 ao vértice inicial NO 10, fechan- 

do assim o perímetro. Área Total: O perímetro descrito circunscreve * 

uma área de 84.530,49m2 (oitenta e quatro mil, quinhentos e trinta me- 

tros quadrados e quarenta e nove decímetros quadrados." 

Cumpre-nos também informar que o referido ' 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo 

142, parágrafo único, o 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16/3/79 . 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções , 

previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição ' 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar even 

tual desraracterização. 

Ademais, em conformidade com o Artigo 14 3 

do mesmo Decreto, combinado com o artigo 20, inciso "a" da Ordem de 

Serviço 1 / '•"? 2 do COND5?H7\AT, notificamos Vossa Senhoria, a garantia do 

direito de contestar a medida dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a 

partir do recebimento do presente ofício, antes que a medida seja ra 

tifiçada pelo Secretário da Cultura, por intermédio da publicação da 

Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar, 

nossos protestos de estima e consideração. 

DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

limo Senhor 

Dr. MÁRTO DE MORAES ALTENFELDER SILVA 

DO. Provedor da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 

Rua Dr. cesário Motta Júnior, 112 

CEP.:   01221 

12 00 00 3.0 001 
IMPRENSA i>. iCIAi   110 I STAOO 

Z$(* 



íSfek 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-546/89 

P. CONDEPHAAT- 23370/85 

São Paulo, 23 de junho de 19 39. 

Senhor Delegado 

Reportando-nos ao nosso ofício CP-338/89, vi_ 

mos RETIFICAR a delimitação do perímetro de tombamento do Sanatório ' 

Vicentina Aranha, em São José dos Campos, que por equívoco não abran- 

geu todo. a área de Jardins e Quintais. 

Sendo assim, a área tombada obedecerá o se - 

guinte perímetro: 

"A medição inicia-se no vértice NO 10, loca- 

lizado na intersecção dos alinhamentos da Avenida 9 de Julho e Rua 

Guarujã. Deste, segue nó sentido horário com rumo de 51015'45"NW e 

264,27m (duzentos e sessenta e quatro metros e vinte e sete centíme - 

tros) xtensão até o vértice NQ 14; neste, deflete ã esquerda e se 

gue em curva de AC = 90O00'28", raio de 10,00m (dez metros) de exten 

nvolvimento de 15,71m (quinze metros e setenta e um centíme 

tros) ate o vórtice NO 20, confrontando com a Rua Guaruja, do vérti- 

ce iná NO 10 ao vértice NO 20; neste, deflete ã direita e segue ' 

com rumo de 5lOl0'13"NW e 153,71m (cento e cinqüenta e três metros e 

setenta e um centímetros) de extensão, sendo 22,01m (vinte e dois me- 

tros e um centímetro) de extensão confrontando com área de Domínio Pú 

blico Municipal e 131,7Om(cento e trinta e um metros e setenta centí- 

metro do extensão confrontando com a Quadra 06 (seis) do Jardim Apo 

Io I até o vértice NO 46; neste, deflete ã direita e segue com rumo ' 

de 59049' l"NE e 239,89m (duzentos e trinta e nove metros e oitenta e 

nove metros) de extensão confrontando com a Avenida São João até 

o vértice NO 42; neste, deflete ã direita e segue com rumo de 

87054'10"N^ e 3,55m (três metros e cinqüenta e cinco centímetros) de 

extensão até o vértice NO 41; neste, deflete ã direita e segue com ru 

mo de 51021'32"SE o 337,20m (trezentos e trinta e sete metros e vinte 

centímetros) de extensão até o vértice NO 06, confrontando com a Rua 

Presidente Prudente Meirelles de Moraes, do vértice NO 42 ao vértice' 

NO 06, oeste, deflete ã direita e segue com rumo de 07O07'19*'SE e 

ás metros e trinta e um centímetros) de extensão até o verti 

(segue) 
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ce NQ 07; neste, deflete ã direita e segue com rumo de 38041'24"SW e 

215,79m (duzentos e quinze metros e setenta e nove centímetros) de ex 

tensão até o vértice inicial NO 10, confrontando com a Avenida 9 de 

Julho, do vertície NO 06 ao vértice inicial NO 10, fechando assim o 

perímetro. Área Total: O perímetro descrito circunscreve uma área de 

84.530,49ma (oitenta e quatro mil, quinhentos e trinta metros quadra- 

dos e quarenta e nove decímetros quadrados.". 

Cumpre-nos também informar que o referido ' 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo, 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual nO 13.426, de 16/3/79. 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções ' 

previstas no arigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição' 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar ' 

eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar, 

nossos protestos de estima e consideração. 

"DE ASSIS CARVALHO —EDÜSR: 

"Presidente 

limo Senhor 

Dr. DAVID PASCHOAL 

DD. delegado Titular do lo DP 

Rua Umaitá, no Qf, 

SÃO JOSi-: DOS CAMPOS - SP 

CEP. :' 12. 

LCA/ahm. 
IMPRENSA OFICIAI, '■<) ISTADO 
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1 INT. 

ASS. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO JOSÉ DOS CAMPOS 

Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina Aranha 

em São José dos Campos. 

DS/ahm. 

1. Ã SA para aguardar eventual contestação 

dentro de um prazo de 15 (quinze) dias; 

2. Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para se 

manifestar. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de junho de 1989. 

EDGARDCüE^ASSIS CARVALHO 

Presidente 
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PROVEDORIA 

N.* 

EXMO. SR. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT. 

PROCESSO N9 23.370/85 

A IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 

SÃO PAULO, instituição beneficente de caridade pública, com sede 

em São Paulo, Capital, na Rua Doutor Cesário Motta Júnior n9 112, 

por seu Provedor, Dr. Mario de Moraes Altenfelder Silva, nos autos 

do PROCESSO DE TOMBAMENTO do SANATÓRIO VICENTINA ARANHA - de sua 

propriedade - situado na cidade de São José dos Campos, deste Esta 

do, vem expor, ponderar e a final requerer o que se segue: 

1_ - A suplicante, posteriormente a apresenta 

ção, em 21.06.89, de sua defesa no processo assinalado, recebeu o 

oficio GP. - 545/89 desse Egrégio Conselho, dando noticia de reti 

ficação da delimitação do perímetro de tombamento do Sanatório Vi 

centina Aranha, de que cuida o presente processo. 

2 - Examinada a matéria por órgãos técnicos 

da suplicante, respectivamente, Divisão de Engenharia e Serviço de 

Documentação da Mordomia do Patrimônio Imobiliário, foi constatado 

que a aludida retificação representa um acréscimo ã área do imóvel 

Sanatório Vicentina Aranha, e um destaque de outro imóvel - embora 

contíguo - completamente estranho ao que ê objeto do tombamento. 

3 - Com efeito, a retificação pretendida agre 

ga ao imóvel Sanatório Vicentina Aranha parte da quadra 15 do "Jar 

dim Apoio I", loteamento registrado sob n9 144, em data de 28.4.71, 

no Cartório dos Registros Públicos e Anexos da Comarca de São José 

dos Campos, quadra essa constituída de treze (13) lotes e que   fo 

ZHi 



PROVEDORIA 

2^1 

Q$m*n€&H&J* Q/an/a  Ôa>a e/e Quòeiirou/a r/e Q/dá Q/u 

N." 

foram lançados pela Prefeitura de São José dos Campos, em nome  da 

Irmandade suplicante, sob os n9s 42-041-009-008 a 42-041-021-008. 

4_ - Ora, em se tratando, como se trata, de imo 

vel que integra loteamento devidamente registrado e objeto de lança 

mento pela Municipalidade, não pode a ãrea acrescida pela retifica 

ção ser considerada parte do imóvel que se pretende tombado. A ãrea 

acrescida constitui ontologicamente um imóvel diferente do que esta 

sendo objeto de tombamento, ê um imóvel autônomo que não se compreen 

de com o que se pretende tombado. 

5^ - Serã lícito, porventura, agregar partes 

de imóveis distintos para compor um conjunto diferente dos imóveis 

originais, com vistas a configurar um "tertium genus", adaptável ao 

critério do Poder Público como um bem suscetível de tombamento? Não 

representara, por acaso, esse procedimento, um ato destinado a criar 

artificialmente um bem tombável? E, sendo assim, afina-se, tal con 

duta, as normas legais que regulam o direito de tombar? 

Deflui, claramente, dos dispositivos da 

legislação pertinente, que o objeto do tombamento há de ser o que 

preencher os quesitos prê-existentes que justifiquem o ato, mas nun 

ca o bem que adquira tais requisitos através da manipulação arbitra 

ria da autoridade tombadora para conferir, artificialmente, qualida 

des que não o ornamentaram originariamente. 

6^ - Alias, o mecanismo de juntar bens hetero 

gêneos configura,no caso, desvio de poder. Com efeito, torna-se cia 

ra a intenção subjacente: a de pretender, através do tombamento,pre 

servar o imóvel para futura desapropriação que a Prefeitura de São 

José dos Campos não tem ambiçSes financeiras de concretizar. Para 

tanto, na verdade, o interesse da Prefeitura não ê a preservação de 

algo preservâvel legalmente, mas preparar o terreno para impedir ou 

tra utilização por parte do proprietário, deixando-o desde logo apto 

para seu aproveitamento futuro, na ocasião em que houver recursos pa 

ra a expropriação. 

]_  - 0 desvio de poder, "dêtournement depouvoir',' 
perspicaz criação da doutrina francesa, perfilhada pela jurisprudên 

(WO 
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cia do "Conseil d'Etat", e hoje figura aceita e acolhida na dogma 

tica do Direito Administrativo moderno como forma de abuso de poder, 

constitui vicio do ato administrativo que o torna anulável.  Exata 

mente o que ocorre na hipótese em exame. 0 desvio de poder,   "in 

casu", evidência-se não somente no artifício ilegítimo de  ampliar 

o tombamento para área não incluída no imóvel original para torná- 

lo mais conveniente a uma desapropriação futura,mas,desfigurando: 

seu perfil inicial - como também no pleito de tombamento em si, me 

diante atribuição falsa de qualidades ao Sanatório para justifica 

ção do tombamento. 

8 - Por essa razão, considerando-se os pre 

juízos que o tombamento acarretará ã Irmandade proprietária do Vi 

centina Aranha, e considerando-se o seu irrecusável direito de de 

fesa, pede a suplicante ao Egrégio Conselho que se digne mandar 

proceder a uma perícia no imóvel objeto do processo, facultando-se 

ã suplicante e demais interessados a formulação de quesitos e in 

dicação de assistentes técnicos, bem como a juntada de pareceres 

de especialistas no assunto, com vista a apuração de enquadramento 

ou não do Sanatório Vicentina Aranha, nos pressupostos legais de 

tombamento. 

A produção de provas técnicas, por cer 

to, muito contribuirá para que este Egrégio Conselho profira sua 

decisão final, com base nos melhores ditames da 

JUSTIÇA! 

São  Paulo, JV  de  agosto de   19 89 

IRMANDADE Dfl SANTA CASA OE 

DR. 

Z^ 
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CARTA II" 
INT.: IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SAO PAULO 

ASS.: Ref. ao P.CONDEPHAAT NO 23.370/85. 

DS/ahm. 

1. A SA para juntar ao respectivo processo; 

2. Ao STCR para manifestação; 

3. Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para ofí 

ciar a Irmandade da Santa Casa de Miseri. 

córdia de São Paulo. 

GP/CONDEPHAAT, 14 de agosto de 1989. 

DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

.MJU*   ]huc6n^   lt*ctA***i 
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Processo CONDEPHAAT 23-370 | 85 

Interessado: Prefeitura do Município de São Jo3e dos Campos. 

Assunto: E3tudo de tombamento do Sanatório Vicentina Aranha, 

em São José dos Campos. 

Sra, Diretora Twcnica: 

0 Sanatório Vicentina Aranha,de propriedade da Santa 

Ca3a de Misericórdia de São Paulo,ocupa atualmente uma área 
2 

de aproximadamente 85.000 m ,onde se preserva apenas uma pe- 

quena parte da vegetação que anteriormente formava o conjunto, 

devido a sucessivos desmembramentos que ocorreram ao longo dos 

anos. 

Segundo informações obtidas junto a uma funcionária da 

Santa Casa que toma, conta do Sanatório,o INAMPS se utilizava 

das instalações ha aproximadamente 9 anos,e desocupou o local 

em outubro do ano passado. Desde então,o local 3e mantém deso_ 

cupado,com a presença de poucos funcionários como zeladoues e 

faxineiros. Ainda 3egunâo a funcionária,o muro da instituiçãp 

já foi quebrado algumas vezes e o local invadido,mas J.  Santa 

Ca3a providenciou a reconstrução do muro em diversos pontos e 

atualmente o seu estado é bom. 

A área verde,que ja foi declarada de utilidade publica 

em 1984,se encontra em bom estado,apesar do mato creseer em ai 

gans pontos. Ela não mostra sinais de grande pisoteamento nem 

há acúmulo de lixo. 

Sua composição é variada,havendo sucupiras de grande 

porte,cortiças,palmeiras grande3 e pequenas,figueiras,bambus, 

eucaliptos,alguns pinheiros e jabuticabeiras,além ãe algumas 

araucárias e f1 imboyants. Em meao aos jardins,que apresentam 

caminhos limpos,encontra-se a gruta do padre Bodolfo Komorek, 

onde se diz que foram realizados vários milagres. 0 padre Ro- m 
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Processo CONDEPHAAT 23.370 I 35 

dolfo,morto em 1949,encontra-se em processo de santificação. 

A vegetsçso apresenta densidade bastante variada,mas 

no geral a cobertura vegetal é boa, inclusive possuindo muitas 

novas plantas no sub-bosque,o que evidencia o bom estado geral 

da área,que circunda totalmente o Sanatório. 

0 fato de a área anterior ter sidto progressivamente 

diminuída até chegar às dimensões atuais não chegou a prejudicar 

a vegetaglj remanescente,e ainda aumentou a sua importância no 

sentido de servir como testemunho da situação na época de op»«- 

ração do Sanatório e como "mancha verde" no contexto urbano. 

A construção do Sanatório naquele local se deveu ao 

clima da região ,grandemente favorecido pela vegetação que do- 

minava a área e que possibilitava a manutenção de um ambiente 

agradável para acolher os doentes. 

Com o passar dos anos,a urbanização acelerada do entor- 

no "ilhou" aquele ambiente,fazendo com que a sua preservação se 

torna33e mais urgente. Uai a declaração de utilidade pública em 

1984,pressionada por movimentos de defesa ambiental. 

0 Sanatório e seu entorno atualmente são objeto de d_i 

versas pretensões de utilização,e as possibilidades de uso são 

várias. A Prefeitura,atualmente,ainda segundo informações dos 

funcionários,pretende utilizar o Sanatório como um hospital pa 

ra doentes crônicos,desafogando assim os leitos de hospitais 

da região,ou então os quartos poderiam servir àe salas e escri 

tórios,a fim de centralizar órgãos administrativos. A área ver 

de,por sua vez,poderia ser aberta à visitação pública,funcio - 

nando como um parque. 

De qualquer forma,a manutenção desta área verde é im- 
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portante,seja como registro histórico,seja para garantir um 

patrimônio ambiental da cidade de São José. 

Era o que Tínhamos a informar. 

3TCR,07 de fevereiro de 1990. 

JyjMM JOJbmM 
Denls Heuri .- biólogo 
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INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina Ara 

riha, em São José dos Campos 

URGE N ^E 

Ao Dr.Evaristo Silveira Júnior para se manifes- 

tar diante dos aspectos jurídicos constantes da contes- 

tação apresentada pelo interessado. 

GP/CONDEPHAAT, 14 de fevereiro de 1990. 

LCA/ds 

EDGARD 

Presidente 

;zLx fuuáj*^ 
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INT.: MARIA CELTA LOZANO MATOS e JULIANO LUIZ  ALENZA BELLINI 

ASS.: Solicitam comparecimento de Técnico junto ao Sanatório "Vi- 

centina Aranha", em  São José dos Campos. 

* 

0 

1. A SA para juntar ao respectivo pro 

cesso. 

2. Ao STCR para verificar a possibili 

dade de atendimento. 

GP/CONDEPHAAT, 09 de abril d\e 1 99 2 

tíl)Lu> 
MARCOS   DUQUE  GADELHf 

Presidente 

Z^ 
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AS3: -Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina A.ranha, 
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Interessado: Prefeitura Municipal de Sao José dos Campos. 

Assunto: Estudo de Tombamento do Sanatório Vicentina Aranha - São José dos 

Campos. 

Sr. Diretor Técnico: 

Trata-se de duas solicitações,feitas por carta,de vistoria no 

Sanatório Vicentina Aranha em São José dos Campos,a ser realizada com urgência 

por técnico deste CONDEPHAAT. 

Entretanto,as cartas recebidas carecem de um minimo de infor- 

mações, necessárias sobretudo pela natureza do bem em questão,e pelas dificuida 

des que encontramos para realizar vistorias em número suficiente,ja que conta- 

mos com apenas cinco técnicos na Equipe de Áreas Naturais. 

Portanto,solicitamos que seja enviado um oficio aos dois inte 

ressados (ver fls. 243 e 244),pedindo maiores esclarecimentos,sobretudo a res- 

peito da natureza do problema,para verificar a necessidade da ida de um técni- 

co das Áreas Naturais,ou se é necessária a presença de um arquiteto. 

Além disso,fazendo uma leitura do Processo,verificamos que a 

resposta do Dr. Evaristo a uma contestação (fl. 241) não foi apreciada pelo E. 

Colegiado nem enviada aos interessados. Sendo assim,sugiro que este Processo 

seja enviado ao E. Conselho para decisão sobre o encaminhamento mais adequado. 

STCR,29 de abril de 1.992. 

UMááã JOUMX 
Denis Heuri - biólogo 
p/ eq. áreas naturais § 

■ 

— 
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Minuta de Ofício: 

São Paulo,  de de 1992. 

Of. STCR N2 

Processo n2 23-370/85 

IPrezado Senhor (a), 

r 
Afim de que este CONDEPHAAT possa atender vossa solici- 

tação de vistoria no Sanatório Vicentina Aranha,solicitamos maiores infor- 

mações a respeito da natureza do problema existente. 

Aguardando suas dignas providências,subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

Marcos Duque Gadelho 

Presidente 

OBS: 0 Ofício supra deverá ser enviado aos seguintes interessados: 

Juliano Luiz Celenza Bellini 

Av. dos Estados,488 - V. Maria 

12215 - São José dos Campos 

Maria Célia Lozano Matos 

Rua Santa Catarina,106 - Vila Maria 

12215 - São José dos Campos 

z$l 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP/0697/92. 

P.CONDEPHAAT 23370/85 

São Paulo, 18 de Maio de 1992 

Prezada Senhora, 

A fim de que este CONDEPHAAT possa aten- 

der a solicitação de Vossa Senhoria em expediente datado de 02 

do corrente, de vistoria no "Sanatório Vicentina Aranha", em São 

José dos Campos, comunicamos que o nosso Setor Técnico necessita 

de maiores informações a respeito da natureza do problema exis- 

tente, para que possa manifestar-se conclusivamente. 

Aguardando o pronunciamento de Vossa Se- 

nhoria, subscrevemo-nos, 

MARCOS DUQUE GADI 

Presi^ 

Senhora 

MARIA CÉLIA LOZANO MATOS 

Rua Santa Catarina, 106 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 

CEP - 12215 

SRH/dcf 

12 00 00 3 0 00! 
IMPHEKSA OFICIAI DO CSTAOO S A 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA    -   CONDEPHAAT 

Ofício  GP/0698/92. 

P.CONDEPHAAT  23370/85, 

I® 

*\ 

São Paulo, 18 de Maio de 1992, 

Prezado Senhor, 

A fim de que este CONDEPHAAT possa aten- 

der a solicitação de Vossa Senhoria em expediente datado de 02 do 
corrente, de vistoria no " Sanatório Vicentina Aranha ", em São 

José dos Campos, comunicamos que o nosso Setor Técnico necessita 

de maiores informações a respeito da natureza do problema exis- 

tente, para que possa manifestar-se ooríclusivamente 

Aguardando o pronunciamento de Vossa Se- 
nhoria, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

MARCOS DUQUE GADEJ 

Pres: 

Senhor 

JULIANO LUIZ CELENZA BELLINI 

Avenida dos Estados, 488 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 

CEP  -   12215 

12 00 00 3 0 001 
IMPfttNSA OFICIAI 00 ESTAOO S A 
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ANA PAULA VIEIRA MACHADO 

Solicita vistoria no Sanatório Vicentina, em São José dos 

Campos. 

I 
1. Â SA para juntar ao respectivo processo; 

2. Ao STCR para verificar a possibilidade de 

atendimento, 

GP/CON0EPHAAT 992. 

DS/emw 

l^f 
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INT:PREF.D0 MUN.DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS:-Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina Aranha, em S.J.dos 

Campos. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP/1059/92. 

P.CONDEPHAAT 23370/85. 

São Paulo, 13 de Julho de 1992 

Prezada Senhora, 

A fim de que este CONDEPHAAT possa aten- 

der a solicitação de Vossa Senhoria em expediente datado de 11 

de abril último, de vistoria no Sanatório Vicentina Aranha, nes 

sa Cidade, comunicamos que o nosso Setor Técnico necessita de 

maiores informações a respeito da natureza do problema existente, 

para que possa manifestar-se conclusivamente. 

Aguardando manifestação de Vossa  Senho- 
ria, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

A^Q *d*JUL 
MARCOS DUQUE GADE 

Presidente 

Senhora 

Ana Paula Vieira Machado 

Rua 6, nO 170 

Jardim Colonial 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 

CEP   -   12235 

SRE/dcf 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

Z6f 
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São José dos Campos, 1 de setembro de 1992, 

limo. Sr. 

Marcos Duque Gadelho 

Presidente do 

CONDEPHAAT 

Prezado Senhor: 

t  i ,líiU LADO 

patajL^sÁ&L^A^ , S^-^i •v^tx-* t o 

.JJ..J *>   / ^ 

l 
•UDITH KONARI 
[ retora Técnica 

NDEPHAAT 

Conforme solicitação de V.Sa., estamos e cia 

recendo os problemas encontrados no Sanatório Vicentina Ara- 

nha e que necessitam de um técnico deste conceituado órgão. 

0 bosque requer uma vistoria, de um trabalho de manutenção, 

tratamento e remoção de varias árvores caídas; cadastramento 

das espécies existentes; retirada de pragas, etc... 

Aguardando providencias e certo de ter contri 
buido para a preservação deste importante patrimônio histéri- 

co, arquitetônico e paisagístico de nossa cidade, subscrevo- 

me, 

Aten 

o Law. 

R.   Fe2 Paes,   31/apt.   121 

Centro - SJCampos - SP 
CEP.  12.210-100 

ZU 
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INT.: RICARDO LAW 

ASS.: Solicita esclarecimentos sobre os problemas encontrados 

no Sanatório Vicentina Aranha, São José dos Campos. 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo. 

2. Ao STCR para ciência e manifestação. 

GP/CONDEPH 09 de setembro,de 1992 

idJL^    / 
MARCOSIDÜQÜE   GADELHp' 

Presidente 
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INT|-PREF.MUN.DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS:-Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina Aranha, em São José 

dos Campos. 
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Sr. Diretor Técnico: 

Trata-se de cartas enviadas por diversos interessa- 
dos solicitando vistoria na área do Sanatório Vicentina Aranha , 
em São José dos Campos, bem tombado por este CONDEPHAAT. 

Após nova comunicação prestada por um dos interessa 
dos, ficou esclarecido que os problemas aos quais as cartas se 
referem são relativos à manutenção da área verde, como retirada 
de árvores mortas, controle de pragas, cadastramento das espéci- 
es etc. 

Entramos em contato com a Secretaria de Serviços Mu 
nicipais de São José dos Campos para verificar a disponibilidade 
de técnicos para a execução destes serviços, e foi-nos dito que 
isto seria possível. Porém, para a formalização do pedido, torna 
se necessário o envio de um Ofício à mesma, já que se trata de e 
xecução de serviços numa área não municipal. 

Após a comunicação formal, poderíamos então combi - 
nar a realização de uma vistoria conjunta a ser feita por técni 
co deste CONDEPHAAT juntamente com técnicos daquela Secretaria , 
a fim de determinar os serviços a serem executados. 

0 Ofício deverá ser enviado ao Sr. Secretário de 
Serviços Municipais de São José dos Campos, o Sr. Antônio Carlos 
Roberti Costa (fone 0123-22.9000). 

STCR, 16 de outubro de 1992. 

â TàM 
Denis Heuri - biólogo 

Áreas Naturais 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Oficio GP/1631/92. 
P.CONDEPHAAT 23370/85. 

São Paulo, 20 de Outubro de 1992, 

Senhor Secretário, 

Tendo em vista as cartas recebidas por es 

te õrgão, solicitando vistoria na área verde do Sanatório Vicenti 

na Aranha, em São José dos Campos, bem cultural tombado por este 

CONDEPHAAT, cuja falta de manutenção vem ocasionando sérios pro- 

blemas "ao local, razão pela qual solicitamos a colaboração de 

Vossa Excelência para os serviços de remoção de árvores mortas, 

controle de pragas, cadastramento das espécies existentes, limpe- 

za total da área, etc... , os quais serão orientados por técnicos 

deste Conselho, através de vistoria conjunta. 

O contato para realização dos serviços po 

dera ser feita através do telefone 257.4467, na pessoa do Biólogo 

Dênis Heuri. 

Certos da pro^verbial atenção de\ Vossa Exce- 

lência, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

^ÜX-o 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

Excelentíssimo Senhor 

DR. ANTÔNIO CARLOS ROBERTI COSTA 

MD. Secretário de Serviços Municipais da 

Secretaria de Serviços Municipais de São José dos Campos 

Rua Machado Sidney, 145 

SAO JOSÉ DOS CAMPOS  -  SP 

12245-650 

SRH/dcf 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTAOO 
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folha de Informado 
Rubricada sob o " 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

PROCESSO CONDEPHAAT 

Número mm 

23.370 

Ano «pari  1 Rubrica 

15 85 

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de tombamento do renômado Sanatório Vicentina Ara- 

nha, em São José dos Campos 

/emws.- 

Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para manifes^ 

tação, tendo em vista o tempo decorrido. 

GP/Condephaat, 12 de outubro de 1993 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

/ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número 

PROCESSO CONDEPHAAT 23.370 nr Ano ««q    Rubrica 

85 

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina Aranha 

em São José dos Campos. 

Ao STCR (Biólogo Denis Heuri) para 

realizar vistoria, contatando a Se- 

cretaria de Serviços Municipais de 

São José dos Campos. 

l/krgs. - 

GP/CONDEPHAAT,   0 3  de   Dezembro  de   199 3 

Vbl&OZr&iTrmDO GANEÜ 

Diretora Técnica 

ZQ>d 
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AO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÉRICO,   ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDSPHAAT 

Senhor Presidente 

R.  G.     2J^È2Üik  (V               residente à     £.   ?/K^>í60^V     *7T 

fc?VO      \Q~2)    Bairro       G(5\jT>tQ  

Cidade ^ Ób ^feVc  ft=*> (A/^?^ Estado      ^ ^  

Telefone   J. 9-^ 5^/2^1     CEP       ^T-Ll^ - O10 ,   vem requerer a    Vossa 

-AUTORIZAÇÃO para—      I N)-PO rZ. >>>v^cõte S        -JQ^       O     TOK^O^^KJTO 

&>/v    (^STUQQ^      ou  "T^r  Pbi   TO^A^^O. 

no imóvel  que se lo-alisa j/     (g^A      ^ £ò    <^>S^       QSS    (^^CTZ, 

Bairro        ÍXT KJT^O _ CIDADE    5 TC 

ESTADO      S9 

Nc  do Contribuinte 

Seguem em anexo,   os documentos, 

TERMOS EM QUE 
DEFERIMENTO 

São Paulo, W    de  NrôuWvPruo de ""31 h 

Assinatura - 
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Foíh» d* Informado 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

Requerimento 

NiimeroiBnmMMaBaAnoBn «Rubrica 

UJ3 Jcé   B3 II 
INT.: ADEMIR PEREIRA DOS SANTOS 

ASS.: Solicita informações sobre O Tombamento do Sanatório 

Vicentina Aranha. 

1. Ao STCR (Biólogo Denis Heuri) para 

informar. 

2. Ã DT para oficiar. 

GP/CONDEPHAAT, 30 de Novembro de 199 3 

VALQUÜaiaLaBDQ-ÍSaMEU 

Diretora Técnica 

/krgs . - 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

olha do Informaclo I 
luboc«da sob n ' 

>^ 

Do Número 

REQUERIMENTO IS-306 

, Ano   ii    q  (Rubrica 

1 93 

Processo nQ 23.370/85 

INT:-ADEMIR PERIERA DOS SANTOS 

ASS:-Solicita informações sobre o tombamento do Sanatório Vicent_i 

na Aranha. 

Sra. Diretora Técnica 

Cumpre-nos informar ao interessado que o Sanatório Vicentina 

Aranha foi tombado em sessão ordinária do Egrégio Colegiado do C01V 

DEPHAAT de 24 de abril de 1989, ata n? 834. 

Alertamos, entretanto, para o fato de que até o momento não 

existe a Resolução de Tombamento assinada pelo Sr. Secretário, pe 

Io que solicitamos que este processo seja remetido ao Dr. Evaristq 

para encaminhamento das providencias necessárias. Informamos ain- | 

da que estamos entrando em contato com a Secretária de Serviços 

Municipais de São José dos Campos para a realização de vistoria 

conjunta. 

STCR, 10 de Dezembro de 1993 

fcW^ CU 4MAA 
DENIS HEURI 

Biólogo - P/Equipe de Áreas Naturais 

CONDEPHAAT <x 3 

tm 4.Q.../JL£S-./.-~2— 
:cebido por: ,j3Dtó*Í.S&. -  

.,,*:   ...J.Ste?  

ZJl 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA -   CONDEPHAAT 

4£ 

Ofício GP-1964/93 

P.Cond. 23370/85 

São Paulo, 16 de dezembro de 1993 

Prezado Senhor 

Em atenção ao requerimento recebido neste 

õrgão, em 26 de novembro último pelo qual Vossa Senhoria requer in 

formações sobre o edifício do Sanatório Vicentina Aranha, em São Jg 

sé dos Campos, informamos que o referido imóvel foi tombado por dg 

cisão do E.Colegiado do CONDEPHAAT; não tendo sido ainda homologa 

do o seu tombamento pelo Senhor Secretário da Pasta. 

Esclarecemos, contudo, que o imóvel, assim 

mesmo, encontra-se protegido pelos artigos 142, parágrafo único, e 

146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16/03/79, passando.a sê-lo pe 

Io artigo 134, tão logo seja publicada a Resolução de Tombamento 

prestes a ocorrer. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

ADEMIR PEREIRA DOS SANTOS 

Rua Paraibuna, 55 - apto 103 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 

12245-510 

JM/ens. 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAI DO ESTADO S A 



Ao GP, 

Nota: Reitero minha sugestão de fls 261»\ã qual 

solicitei fosse imprimido caráter de ur 

gência. 

Sao Paulo,15.12.93 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

fotha d« Informado «rMMMnHtt 
uoncxH «06 n • 

IDO 

■9 KOC. 

Ano Rubrii 1 INumero■—■—«IUMIMAno —t» |l 

Aü onr. Coiiseineiro 

■ j :ira relatar 

S. Paulo \0 / o I / <W 

z?Y 



^ 

O  PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
55 S 

JQ. 
0F/065/DPTU/94 

24 de fevereiro de 1994 

Ao CONDEPHAAT 

limo. Sr. Presidente José Carlos de Almeida 

Conforme deliberação em reunião do COMPHAC - Conselho Municipal do Patrimônio His 

tórico, Artístico e Cultural, realizada em 13/01/94, vimos por meio desta informar 

ã V.Sa. das preocupações do referido Conselho quanto ao andamento do processo de 

tombamento da área do Sanatório Vicentina Aranha, localizada em nosso Município. 

As nossas preocupações se devem não só ao fato da necessidade de termos claro e 

assegurado o referido tombamento, mas outrossim em função da realização de servi- 

ços de manutenção e reformas na área em questão. 

Entendemos que a manutenção e serviços de reforma se fazem necessários até pela 

precariedade e riscos potenciais das instalações. Contudo esses serviços devem 

ser os mais criteriosos e adequados possíveis, fato pelo qual solicitamos a sua 

especial atenção no sentido de além do próprio tombamento, cooperar no reforço de 

nossa solicitação de acompanhamento da manutenção da área. Em anexo cópia do ofi- 

cio enviado ao limo. Sr. Mordomo EngQ Ednardo José de Paula Santos. 

Atenciosamente 

Edmundo Carlos/de Andr/de Carvalho 

Secretário de Planejamento e Meio Ambiente 

Presidente do COMPHAC 

Z15 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

olha d* InformAcfto 
lubrtcadatob n " 

Do 

Ofício 065/94 

Número AnoaMHa «Rubrica 

1 

% 

t 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Informa sobre o andamento dos processos de tombamento da 

área do Sanatório Vicentina Aranha -SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo, 

2. Ao STCR para manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 28 de fevereiro de 1994, 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

cp/.- 

zH 



PARECER 

Senhor Presidente, 

As razões apresentadas pela Santa Casa de Misericórdia para oferecer 
contestação à decisão deste Colegiado, favorável ao tombamento do 
"Sanatório Vicentina Aranha", situado no Município de São José dos 
Campos, em síntese, procuram afirmar a inexistência de "valores históricos, 
artísticos, arqueológicos ou paisagísticos", que justificassem a iniciativa deste 
órgão. 
Para tanto, seu representante recorre aos termos estritos do Decreto-lei n° 25 
de 30 de novembro de 1937, que instituiu a doutrina de proteção dos bens 
culturais no Brasil. 
A palavra "excepcional" contida naquele diploma legal, tida como atributo 
indispensável para o reconhecimento dos bens que devem merecer a especial 
tutela do poder público, se presta para os suplicantes tecer considerações 
sumárias, concluindo que o Sanatório Vicentina Aranha não constitui 
testemunho de algum fato "memorável" que o vincule à História Pátria, como 
sequer apresenta virtudes suficientes para faze-lo inscrever no elenco das 
obras expoentes da produção artística nacional, não contendo, por fim, 
quaisquer evidências que permitam situá-lo entre os sítios arqueológicos ou 
entre os domínios paisagísticos de interesse para a preservação. 
A sucessão de equívocos desfiados pelo representante legal da proprietária do 
imóvel não deixa de surpreender, quer pela ingenuidade demonstrada na 
leitura dos textos legais, quer pelo absoluto desconhecimento da legislação 
posterior à 1937, sobretudo, dos conceitos constantes da Constituição 
Brasileira 
A fragilidade dos argumentos apresentados pela interessada dispensa maiores 
considerações sobre os conceitos hoje aplicados universalmente às questões 
relativas aos juízos de valor sobre o patrimônio cultural, matéria, inclusive, 
consagrada nos documentos elaborados por este Conselho, definindo as 
diretrizes para as políticas de preservação dos bens culturais do estado, 
mencionando, particularmente o texto elaborado pelo Prof. Ulpiano Toledo 

zn 



Bezerra de Menezes, que tem servido como orientação básica para a atuação 
deste órgão. 
Reiteramos, desse modo, os argumentos desenvolvidos em nosso parecer 
constante às folhas 195 a 197 do presente processo, argumentos estes em 
momento algum contestados pela Santa Casa de Misericórdia, 
opinando,portanto, pela manutenção da decisão favorável ao tombamento do 
Sanatório Vicentina Aranha.. 

* São Paulo, 4 de março de 1994 

Antônio Luiz Dias de Andrade 

Z?S 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número 

PROCESSO CONDEPHAAT 23.370 

Ano 

85 711 
Rubrica. 

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de Tombamento do renomado Sanatório Vicentina Ara- 

nha, em SÃO JOSÉ DOS CAMPOS. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 21 DE MARÇO DE 1994 

ATA N9 987 
i 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro- 

-Relator, refutando a contestação encaminhada pela Santa Casa de 

Misericórdia, referente ã deliberação de 24/4/89, Ata n9 834, fa 

vorável ao tombamento do Sanatório Vicentina Aranha e de seus res 

pectivos jardins e quintais. 

1. Ã Assessoria Jurídica para oficiar. 

GP/CONDEPHAAT, 2 2 de março de 199 4 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

cp/.- 

I 
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H3 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-583/94 

São Paulo, 04 de abril de 199 4. 

Senhora Prefeita: 

Tendo em vista informações recebidas com rela 

ção a corte de árvores que se encontram na área do Sanatório Vi 

centina Aranha, nesse Município e considerando que a mesma en 

contra-se protegida por este õrgão, através do Instituto de Tom 

bamento, solicitamos providências dessa Municipalidade, no sen- 

tido de ser paralisado o referido corte. 

W Informamos, ainda, que este CONDEPHAAT realiza 

rá vistoria no local, no próximo dia 7/4 próximo. 

Sem mais para o momento subscrevemo-nos, 

Atenciosamente 

C\^ l>*-~ j->~t -An xt4à>-*—, <=>k «~^_ 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Exma. Sra. 

DRA. ANGELA MORAES GUADAGNIN 

DD. Prefeita Municipal de S.José dos Campos 

Av. José de Alencar n9 12 3 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS-SP 

Cep.-12.209-530 

cp/.- 

12 00 00 3 0 001 
IMPSENSA OFICIAI DO ÍS.TAD0 S A        IMFSt 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP-644/94 
Proc. 23.370/85 

São Paulo, 12 de abril de 1994 

Prezados Senhores, 

Levamos ao conhecimento de Vossas Se 

nhorias que o E.Colegiado do CONDEPHAAT em sessão plenária de 

21 de março último, Ata no 987, deliberou aprovar o parecer do 

Conselheiro Relator Antônio Luiz Dias de Andrade, no sentido 

de se manter o tombamento do Sanatório Vicentina Aranha e de 

seus respectivos jardins e quintais, situado no município de 

São José dos Campos, de propriedade dessa Irmandade. 

Ressaltamos que tal decisão foi levada 

a efeito em face da contestação oferecida por Vossas Senhorias 

por ocasião da deliberação do Egrégio Colegiado em prol do tom 

bamento do referido Sanatório, que se deu em sessão plenária 

do dia 24.3.89, Ata nO 834. 

No ensejo, renovamos a Vossas Senhorias 

nossos protestos de alta estima e elevado apreço. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente, 

Senhor 

DR. MARIO DE MORAES ALTENFELDER SILVA 

D.D.Provedor da Irmandade da 

Santa Casa de São Paulo 

Rua Dr. Cesário Motta Júnior, 112 

Capital 

CEP 01221-020 

JM/Fln 
12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ÍSTADO S A        IMCSP 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Si, 

São José dos Campos, 07 de abril de 19M+. 
Ofício nc 033/9*f - 2a P.J. 

Ilustríssimo Senhor: 

Visando a instruir os autos da Ação Civil Pu 

blica Cautelar ajuizada pelo Ministério Publico-(Processo nC385/ 

9*f - 5» Vara Cível da Comarca de São José dos Campos), requisito 

a Vossa Senhoria seja enviado a esta Promotoria informação acerca 

do andamento do processo de tombamento do Sanatório Vicentina Ara, 

nha, situado na Rua Engenheiro Prudente Meireles de Moraes, nC302, 

Vila Adyana, em São José dos Campos, no prazo de l5(quinze) dias. 

Solicito também nos sejam enviadas cópias 

das principais peças do processo. Informo-lhe outrossim que há ' 

necessidade de pronta resposta para que o Ministério Publico pos 

sa ajuizar a ação principal, tendo em vista que o administrador ■ 
do Sanatório vem promovendo corte de árvores que integram o bos 

que do referido bem de valor histórico - cultural. 

Solicito, por fim, seja informado se há le- 
gislação específica que assegure a preservação do bem cultural em 

processo de tombamento, enviando-nos cópia do Decreto Estadual n<> 
13A26 de 16/03/79. 

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Se- 
nhoria meus protestos de estima e consideração. 

MARC 

22 PROMOTOR 
íhhÁlBI 
WJUSTIÇA 

Mod.MP-40. IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A        IMESP ai 



-2)6 
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

limo. Sr. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

Avenida Paulista, nS 2.614f - Centro 
São Paulo - SP 

CEP:  01310-300 i 

"/oi.jrt-^0 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

fotha d* Inlormacto 
ubocada «>b n •    .- 

l< 
Número Ano 

Of.   033/94 II Rubrica i 

INT.: MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO- 

ASS.: Solicita informações referentes ao Processo de tombamento 

do Sanatório Vicentina Aranha - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

/krgs. - 

PRAZO JUDICIAL 

1. Ã SA para juntar ao respectivo pro- 

cesso . 

2. Ao STCR para manifestação com trânsi_ 

to direto ã Assessoria Jurídica. 

GP/CONDEPHAAT, 11 de abril de 1994. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

_ 
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Folha d« Intormac&o 
•«ubftcada sob n ■ 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ^V 
IDo ■■■■■■■■■■■«■■^■■■HaBMMM a Número mmmmmmmÊmmi^mm Ano mmm^ jRubrica 

PROC.   CONDEPHAAT 23370 85 ;nr 
INT: PREFEITURA DO MUNISTERIO DE SAO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS: Estudo tombamento do renomado SANATÓRIO VICENTIN ARANHA, em 

SAO JOSÉ DOS CAMPOS. 

A Equipe de Áreas Naturais, 

Para manifestação. 

STCR, 15 de Abril de 1994. 

SUFLI FERREIRA DE BEH 
Diretor* Técnica do ST Cri 

CREA n.o 55,i98-DrRJ 

zl 
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ÍSa       ^O^rna/la ^WL****ü>&<** <£ i^São    í&fcs cá?ó (Oa>mSux3 

-? - ', 
0F.N9     - 00673 

Em 06 de Abril de 1994 

Ilustríssimo Senhor: 

Cumpre-me encaminhar a Vossa Senhoria cópia do 

Requerimento n9 1009, de autoria da Vereadora LINDONICE DE BRITO 

(PFL), aprovado na Sessão Ordinária de 05 de Abril de 1994. 

Atem 

LUCIANO OOMES 

Diretor Geral 

limo. Sr. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Pres. do Cons. de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do ESIaulo 

São Paulo - SP 

Palácio Ju.ctllno Kubll.ch.h - Praça Atento P.n.. 2» - Fora 41 -«56« - CP 231 - CEP 12210-090 - T.l« 0123 34M - FAX: 210293 - C. S. J. C. 
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(O&ma/ia ^^VZ^TPíC^O/ <6t i_São Jpè&é c6?4 {Qa*nSuxi 

:
JíA 

■;.-?,.:C  REQUERIMENTO NQ /oo3 

Denuncia às autoridades a destruição 
lenta e irreversível do patrimônio - 
do Vicentina Aranha pela atual dire- 
ção, e pede providências urgentes pa 
ra manutenção do histórico prédio, 

Senhora Presidente: 

"Aura Terraque Generosa". A Sao José dos 
Campos do passado tinha ares generosos, propício para a 
cura da tuberculose e, na época, proliferavam na cidade-- 
as chamadas pensões sanatoriais. Era perciso fazer mais 
pelos cidadãos portadores da doença e, a idéia da constru 
cão de um avantajado sanatório nasceu no início do século. 
Assim, em 1905 uma comissão se encarregou de estudar o 
aproveitamento de uma chácara que estava à venda no bair- 
ro de Santana. A idéia entusiasmou dona Vicentina Aranha, 
ilustre dama paulista e esposa do senador Olavo Egydio de 
Souza Aranha, que tomou para si o encargo de conseguir o 
capital necessário para o grande empreendimento. A área - 
então pretendida era pequena para a grandiosidade do em - 
preendimento e, em 1907, o então vereador joseense José - 
Sidney indicava á Câmara que fosse doado o terreno neces- 
sário a uma associação que se comprometesse a construir - 
um sanatório para tuberculosos, gozando de isenção de im 
postos, se erguido no perímetro urbano. 

A Câmara, em 16 de março de 1914,aprovou- 
a Lei 54, autorizando o Município a adquirir uma chácara- 
nos arredores da cidade, com 22 alqueires, por 3 contos - 
de réis e entregá-la à Santa Casa de São Paulo. 

De posse do terreno, a Santa Casa tratou- 
de arrecadar dinheiro para a construção. E no dia 27 de 
abril de 1924 nascia o Sanatório Vicentina Aranha, inaugu 
rado com a presença do então presidente Washington Luiz . 
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Nesse dia e por causa do Vicentina Aranha, 
São José se tornou estância climática. Depois do Vicenti 
na Aranha vieram outros sanatórios, menores, mas tendo em 
seu escopo o mesmo trabalho, 

Fechado por muitos anos, o Vicentina Ara- 
nha abriga hoje idosos de ambos os sexos, tornando-se um 
portentoso Centro de Geriatria. 

As suas instalações foram reformadas e - 
até se falou na colocação de grades em sua área lindei ra- 
para que todo joseense pudesse ver a beleza de suas árvo- 
res cnetenárias e de seu casarão antigo mas bonito, que 
guarda com estilo a arquitetura da época que fez por mui 
tos anos o ufanismo de nossa gente. São José dos Campos - 
de hoje é cidade do progresso e, de ontem, era cidade da 
esperança, graças ao sonho de Vicentina Aranha, que abra- 
çou a causa da construção do sanatório. 

Ora, o local, portanto, pertence à Santa- 
Casa de São Paulo que, para administrá-lo, colocou o sr. 
Ednardo José de Paula Santos. 

0 ilustre administrador, pelo jeito, não- 
está se comportando à altura. Sem qualquer receio e sem 
medo de culpa, está destruindo um patrimônio que é de to 
dos nós. As centenárias árvores que fazem do local um dos 
mais puros de todo o Vale, estão sendo derrubadas para - 
dar lugar a uma estrada. A antiga capeiinha, que certamen 
te serviu para tantos rezar, orar e pedir a Deus por uma 
cura, foi derrubada sob golpes potentes de martelos e Pi 
caretas. Outras construções, que poderiam ser reformadas, 
poderão ser derrubadas, tudo porque o atual administrador- 
é insensível a apelos e, munido de todo poder, manda der - 
rubar, mesmo. 

Não se sabe se a direção da Santa Casa - 
tem conhecimento do que está sendo feito no Vicetnina Ara 

(\       nha, que pode, aos poucos, ser completamente descaracteri 
\)\\ zado, tudo porque o atual administrador não tem conheci - 
 mento e nem mesmo experiência para tocar, como deve,  o 
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local que pertence a nós todos. 
Que se denuncia este fato à Imprensa, 

direção da Santa Casa de São Paulo e Prefeitura, pe 
dindo-lhes inclusive providências para evitar a conti 
nuidade da destribuição do patrimônio que foi o sonho 
dos joseenses de antanho e de da, Vicentina Aranha, - 
a quem coube a tarefa de promover quermesses para ar 
recadar fundos que foram aplicados na construção do 

prédio, 
Ciência à direção local do Vicentina - 

Aranha,e ao órgão estadual de proteção ao patrimônio, 

Sala das Sessões, 4 de abril de 1994 

VereãdoYa Lindonice óe Brito (PFL) 

Pillclo Ju«c«llno KublUchík — Pt»Çi Alon»o Pena, 29 — Fon« 41-8566 — CP 233 — CEP 12210-090 — T«l«x 0123 3458 — FAX: 210293— C. S. J. C. 

Ify 



OE SAO PAULO 

f otha (Jo Inlcx macio * 
Wubricada *ob n ' 

1  2& A 
3o 

Of.   006732 

Número i AnoaaHH «Rubrica li 
INT.: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Envia cópia do Requerimento n9 1009, de autoria da verea 

dora LINDONICE DE BRITO. 

/krgs.- 

1. À SA para juntar ao respectivo 

processo. 

2. Ao STCR para realização de visto- 

ria. 

GP/CONDEPHAAT, 15 de abril de 1994 

JOSÉ CARLOS RIBEIRODE ALMEIDA 

Presidente 
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INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS: Estudo de tombamento do renomado sanatório Vicentina Aranha, 

em Sao José dos campos. 

SRA. DIRETORA TÉCNICA: 

A vistoria realizada por técnicos da Equipe de Áreas Naturaifs 

deste STCR em 20/04/94, evidenciou a veracidade das denúncias de 

corte das arvores, conforme segue: 

1- Existem atualmente duas grandes áreas desmatadas onde, em visi 

ta anterior (fls.238-40) foram constatadas diversas espécies arbó- 

reas, formando uma área de vegetação bastante densa. Atualmente , 

ha uma alameda sendo implantada no limite da área desmatada.ao lon 

go do muro que separa a propriedade da Av. Nove de Julho, confor 

me se vê pelas fotos 1 e 2 

2- Também a existência de um grande "bota-fora" de madeira e res 

tos vegetais evidenciou o corte recente de árvores no local (fo 

tos 3 e 4). 

3- No momento da vistoria, jardineiros contratados pelo 

executavam plant to de varias espécies de arvores frutiferas  nas 

áreas desmatadas. 

4- 0 sub-bosque remanescente em uma das áreas, ainda vegetada, es 

tava em processo de corte, sob a alegação dita pelo responsável -£ 

pela equipe, de se abrigar ali grande quantidade de animais peço-o 

nhentos (em especial, cobras). I 
i 

i 
5- Visto no conjunto, varias arvores apresentam sinais de  .podas - 

(algumas severas) realizadas em épocas variadas. 

6- Próximo ao prédio principal, um grande galho de flamboyant '■ 

caido permanece ainda preso ao tronco, aparentando uma provável 

queda natural. 
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7- Em contato com a Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente, 

da Prefeitura de São José dos Campos, fomos informados das med^ 

das tomadas por aquele Órgão, bem como pelo Poder Judiciário, no 

embargo do corte das arvores, medida que vinha sendo procedida - 

pelo Sr. Ednardo de Paula Santos (anexos). 

8- A nossa tentativa de conversarmos com o Sr. Ednardo foi repe-:. 

lida pelo mesmo, alegando falta de tempo. Todavia, em rápidas pa 

lavras,afirmou ser contra o tombamento em questão, que, ao  seu 

entender, ainda não existia de fato, ja que não havia publicação 

concernente no Diário Oficial do Estado. 

5 
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Nosso Parecer: 

De fato, nao se trata de remanescentes de vegetação natural. 

São espécies variadas (nativas e exóticas) plantadas para compor 

uma "área verde", porém muito útil e necessária para funcionar 

como "área tampão" entre os edifícios e a cidade ao redor, visan- 

do propiciar ar puro e silêncio aos pacientes em repouso no local. 

Em nenhuma hipótese as árvores poderiam ter sido cortadas - 

sem a devida autorização do CONDEPHAAT, por já estarem protegidaj 

pelo efetivo tombamento aprovado pelo Conselho e, inclusive, dado 

a conhecer aos responsáveis pelo Sanatório. 

Embora o Mordomo tenha tomado a iniciativa de replantar as 

"clareiras", valeria a pena verificar o acerto ou não da medida, 

com relação às espécies plantadas e a forma e local de plantio, 

pois, da forma como está sendo feito (plantio de frutíferas em li 

nhas) a área verde vai se transformar num prosaico pomar. 

Duas medidas são necessárias e urgentes, no momento: 

* Homologação do Tombamento e publicação no Diário Ofici- 

al. 

* Proceder a um cadastramento e mapeamento detalhado das 

espécies remanescentes e a serem plantadas, visando sua efetiva 

proteção no futuro. Sugerimos que a Secretaria do Meio Ambiente 

da Prefeitura ultimasse essa medida. 

STCR, 29 de Abril de 1994. 

Enge Agrônomo 

DENIS HEURI 

Biólogo 

06$:   A  PlAA    OZ  A7^2MDÕ/2^   A   SÔOíC f-TVOOCD    g^     EvOo-TA 

PAJOA/içs-7002,1 £   &£< JOSTiC^ oo IVAJê^O   £**<ò i &NT€ tâ> 

•     '.        DeST<?    PXV&e-CJO/^,  SC7   ciOCtA^O    PTSPC7I USKff^. 
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Fotos 01 e 02: Alameda e área desnatada junto ao muro da Av. Nove de Julho. 
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Fotos 03 e 04: "Bota-fora" de restos de árvores cortadas, no interior da mata. 
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AUTO DE CONSTATAÇÃO 

Introdução 

Conforme solicitado, estivemos no dia 11/04/94 na área do Santório Vicentina Aranha 

Rua Prudente de Moraes - Vila Ady-Ana - São José dos Campos, local onde ocorreu 

corte de arvores sem prévio autorização de órgão competente. 

J1MW 
i JBUL* .' 

i 51 

^r    ir       v. \\JM< 
w 
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 ^ JMf-'1 V^W^ 
/   ^ >.<« <•' -' 

. Considerações Corais 
• 

.  A área verde do Sanatório Vicentina Aranha apresenta uma grande diversidade    do 

espécies arbóreas,  sendo constituída por espécies nativas e exóticas ã flora brasi- 

leira.  Entre as espécies nativas encontradas estão frutíferas,  quaresmeiras,  cinamo 

mos,  ipês,  araucárias entre outras.  Dentre as espécies exóticas destaca-se      euca- 

liptos,   pinheiros,   bambus,  etc. 

Como se pode observar,  a vegetação existente não se resultou do uma sucessão na 

tural de espécies    e sim através da intervenção antrópica com a introdução de di- 

versns cspccics som  nenhum critério ecológico. 

. A área verde ficou ao longo do tempo sem nenhum tipo de manutenção, fato que con 

tribuiu para ocorrência de inúmeros agentes patogênicos, que consequentemente pro- 

moveram grandes danos à sanidade das plantas. 

Z9& 
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.  O Sanatório Vicentina Aranha encontra-se em processo de tombamento junto        ao 

CONDIMMIAAT  (Conselho da  Dolosa do  Patrimônio  Histórico,   Artístico,   Arqueóloga 

co e Turístico) do Estado de São Paulo;  este fato impede que soja feita qualquer 

alteração na área toda,  inclusive na vegetação existente. 

. O corte de árvores propriamente dito deu-se sem prévia autorização do órgão com 

petente (CONDEPHAAT). Constata-se que foram suprimidas árvores exóticas, como 

eucaliptos, pinheiros e bambus, e algumas nativas como quaresmeiras, araucárias, 

cinamomos, etc. A maioria dessas árvores colocavam em risco a segurança do local, 

quer pelo grande porte, proximidade de edificações, como pelo avançado estado de 

degenerarão de algumas arvores, decorrente do problemas 1'itossauitarios. Ressal- 

ta-se também que foram suprimidos árvores sadias,  sem nenhuma necessidade. 

.  O "desmatamento" realizado abriu uma clareira de aproximadamente 400 m2  próximo 

á divisa de propriedade,  junto a Av.  Nove de Julho.   Constata-se ainda que toda a 

vegetação suprimida foi depositada sob a forma de um  "bota fora" dentro da pro- 

priedade próximo ã lateral da Av.  São João. 

No presente momento, os serviços de remoção e limpeza da área estão paralizados, 

aguardando determinação Judicial. 

A seguir as fotos que ilustram os fatos relatados acima: 

Área do Sanatório 
Vicentina Aranha 
onde ocorreu o cor 
te de árvores 
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Área do "bota fora", 
local onde foram de- 
positadas as arvores 
e os arbutos cortados. 
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Reunião Extraordinária do Conselho Nunlcipal do Patriuiõnio Histórico, Artístico n 

ral, realizada om 29/03/94 na sala do rr-r-iiõos da Sorretnria do Pl.-fw.f.r-mlo o r»io ' 

biente - 69 andar - Paço Municipal 

Participantes: Idmundo Carlos dn Andrade Cirvalhó-Prosidonto; h: m <i Antônio dos 

tos-Soc.Planejamento; Luiz Carlos Ponjtes-Scc.de Ohras; Yvcs Huüli 

soria de Meio Ambiente; Osualdo Vieira de Paula Jr-Assessoria d   o ' 

biente; Antônio Luiz Dias Andrade-IBPC; Francisco Figueiredo-OAD; Céli i 

Chaves-1'undaçao Cultural Cassiano Ricardo; Bertiadd de Oliveira Sampaio- 

*"*■ Fundação Cultural Cassiano Ricardo e Wagner Gomes-Fund ção Cultural r.; 

si ano Ricardo. 

0 ArqtU Linmanuel da inicio a reunião, esclarecendo que õ urgente tomar posição cl 

relação ao Caso Vicentina Aranha, com o acórdão de todos os presentes, célio lhavos MI 

licita inclusão em pauta da reunião de informes da Fundação Cultural Cassiano I  , I 

apresentando Minutas dos Podidos de Preservação do Edifício do Mercado e (h ( . : ■ 

Miguel; Parecer úô  Diretoria de Patrimônio úa  fundação Cultural Cássi. . > Kicarda e pro- 

jeto de lei para preservação da Edificação da Estação de Força e Lu  w  üisli ito 

gênio de Melo, classificando-os como elementos de preservação ir;', PPI e f:\'\ ror.pcrti- 

vamente. Esclarece que as categorias e classes para preservarão cão     ; ,<•',.• • 

em Legislação Municipal que trata do assunto, portanto, pertinentes v  c icquadar.. Há 

censo de todos os membros presentes quanto aos enquadramentos e ao i 

projetos de lei para o legislativo. Emmanucl retoma a pauta para ene :.nto .-" i c. 

Vicentina Aranha. Edmundo esclarece que há "ajuda" financeira fio 7k • li Ir \  ■      ihn na  , 

dal idade de pag ento de leitos e em serviços lembrando a cooporaçab ■'.; !>';., nos sorvi 

ços de limpeza <> manutenção, interrompidos em função de ingi rdoi.i 

>o que demonstra de per si a inadequação das alegações do mordi io        , Ò au iici 

de auxilio por parle do Poder Puhlico Municipal. O FogQ Oswaldo da   -   ia .:•• Meio 

Ambiente, apresenta relato dos últimos acontecimentos ocorridos nó Vlo.■.■;.!;.-. Aranha, ..<! 

volvendo principalmente o corte de árvores. Informa que os fatos cci o <,.>:.• env< Ivii 

ocorreram na seguinte ordem: Quarta-feira dia 09/03/91 a Assessor^ .!: :;;-io Ambiente r< 

cebeu por telefone uma denuncia do um morador da região, não idml.if jça ' í,  ■ que es i 

va havendo cortes de árvores na área do Sanatório Vicentina Aranha; íi edfa.i ; nte o CmjO 

Oswaldo, na ausincia a serviço dos Srs. Secretario do Planejamento   ito' <\ ' ioní.?>, 

Assesor de Meio Ambiente e Diretor do Depto de Planejamento Teri 
procedeu a vistoria no local, constatando a retirada jlo árvore    i%  e COM s, ■ 

nicado ao Mordomo que os serviços de "iiianu Eêíi -,' ! penderiam ser ex<       por desconheci 

mento do processo de tombamento. Quinta-feira dia 10/03/94 houve nova denúncia, agora 

comunicando a existência de tratores no local, com a jnformação do processo de to;nbani< i 

to da área  em andamento, o Engíí Oswaldo dirigiu • < ã ÓK*  acompanhado d,, ül (hum) \ob 

grafo e 01 (hum) jornalista Cu\  Assessoria ds Imprensa da PrefeiL ra G -n fiscal, so- 

licitando ao Sr. Mordomo Interrupção imcUial .  . serviços, •• -  [<      ■ •■ ', .' > : . 

são a ser tomada em reuiião do COKPHAC a se re, I ?ar na t?rç.v feii   ' ■  • , '   ■ •■ 
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niao prevista para a terça-feira dia 15/03/94 foi impossibilitada de realização, tendo 

se realizado na quinta-feira dia 24/03/94; não havendo coniparecimento do Sr. Mordomo, 

ainda que tenha sido convocado via telefone. Na sexta-feira dia 25/03/94 os serviços 

na área continuaram, tendo então sido efetuada autuação pela Assessoria de Meio Arobien 

te. Antônio Luiz Uias Andrade (Janjão) pergunta qual o motivo para a derrubada de ârvo 

res na árcâ  - Célio Chaves lembra que há serviços de reforma no interior da edificação 

sem aval do COMPHAC ao ante-projeto anteriormente apresentado. Figueiredo propõe reto- 

mara idéia do levantamento da vegetação para averiguar a necessidade ou não de retira- 

da de arvores. Antônio Luiz Dias Andrade (Janjão) entende que há uma série de atos ir- 

regulares por parte do Sr. Mordomo, com registros na imprensa, PMSJC e até denúncia ao 

Ministério Público. Aproveita e esclarece que cm relação ao Ministério Público, existe 

um estudo que estabeleceu critérios para indenização em relação a danos causados ao pa 

;rimõnio histórico, artístico e cultural, tendo estabelecido indenizações muito altas. 

'Normalmente o ministério público abre inquérito que tem por finalidade apontar as irre 

gularidades, a partir do que é encaminhado processo judicial que tem por finalidade in 

denizaçao. Em relação ao CONDEPHAAT, em última reunião realizada, houve decisão favorá 

vel com parecer pelo toiiibamento, restando apenas a homologação por parte do Secretário 

de Cultura. 0 CONDEPHAAT tem intenção de realizar vistoria na área do Vicentina Aranha. 

0 EngQ Edmundo, coloca a PMSJC ã disposição para cooperar no que for necessário, inclu 

sive quanto a viatura para locomoção. Antônio' Luiz Dias Andrade, informa então que de- 

vera  retomar junto à presidente do CONDEPHAAT a necessidade da vistoria. Célio Chaves 

sugere que o COMPHAC inclua o Vicentina Aranha como objeto de preservação em nível mu- 

nicipal. 0 ArqtQ Bernardo lembra que em função das características da área, demandaria 

estudos muito longos e complexos. 0 próximo assunto da pauta tratou da aprsentação por 

parte da fundação Cultural Cassiano Ricardo, dos encaminhamentos dos trabalhos e proje 

9 para a Capela São Miguel. São mostrados e explicados os levantamentos executados, 

os resultados obtidos, os critérios adotados e a decisão final de projeto, demonstran- 

do trabalho criterioso. Ê esclarecido também que há patrocínio por parte do empresário 

Sérgio Porto, para execução dos serviços, havendo acórdão de todos os presentes. Nada 

mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada. Assinam a presente ata de reunião, os 

presentes da mesma. 

Edmundo Carlos de Andrade Carvalho 

Emmanuel Antônio dos Santos 

Luiz Carlos Pontes 

Yves Hublet 

Oswaldo Vieira de Paula Jr 

Antônio Luiz Dias Andrade 

• - - 
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MANDADO L1MIHAR  DE CESSAÇÃO   £E ATOS 

E  INT1MAÇÃ0   .- 

0 DOUTOR JOSÉ FLORIANO DE ALCKMIN LISBOA, MM. 

JUIZ DE DIREITO DA 5* VARA CÍVEL DA COMARCA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

-SP.,   NA FORMA DA LEI,  ETC.» 

MANDA ao Sr. Oficial de Justiça doote 

juír.o, fio qual foi* cote apresentado, indo dovidamente auoiua Io , 

expedido noa autos da Ação Civil Pública (Feito n». 345/94) mo- 

vida pelo MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO contra a IR- 

MANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO PAULO, dirijá-se ori 

de necessário for, nesta comarca e aí sendo, PROCEDA LIMINARMEN- 

TE A CESSAÇÃO dos atos! praticados pela ré, na pessoa do Mordomo* 

do fin»'fitóYj o ViccntinJ Aranha, SR. HPOiHWO DE PAULA SANTOS,con- 

I:IMJI:*H no oorfce de árvoren e demais obras que tendem a desfi- 

,    r«r o bew histórico,  o OUBú   é responsável pelas  obras,  IKT.1 

n da presente medida, advertindo-o ainda de que o descumpri - 

monto In nema acarretará multa diária no valor de CR$ 500.000, 

00 ( pUnhcntoo rr.i.l cni/.oiron reais) corrigidas pelo índice ofi - 

oial atual (U.li.V), tiido em cumprimento aor. despacho de fls.. 

o( ..,),,!.*•: "1- Dl?'»,{.e da documentação que instruiu a inicial, 

,. ,;t.,> -io:'. msoot^ioü a ' - 13 e 14, concedo a medida limi- 

r,ar nos moldes ali posituJ adoa.. .SJC .d.s. (a) Jooe' Floriano de AI 

ckmiri r,lobSii-.n.U de Direito"iCUMPRA-SE, na forma e sob as penes 

(ÍJ, i..;. pado o passado nest^e <vrarca de São José dos Campos~SP., 

aoa sei , (6) dins do riês de abril do ano de mil novecentos c no- 

,, B quatro (1994).  Eu, • T^CJ^V^crevente-Chefe, 

datilo«rnM.   M«, __        /       (lüC>*  E^rivão-Dirotor   , 

subscrevi,  assino yC"dM^ ,ud.  cJn.f.  Portaria nC  01/85 

fn> s,,- O// 

/-O-,.    '*?* r WAN 
k'o.<.       o. .      , 

OFICIAL:.7.  BATISTA.      f«"o •'   */«, Pifei 

OLIVEIRA COSTA 

iscrivão-Diretor 

13 :•   :     - - 
'.;,■' .  ;V;f 
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f olhi da InlormccSo 1 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO r jtf y 

Do 

P.CONDEPHAAT 

Número i 

23370 

IAno 

85 m Rubrica < 

9 

INT:-PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS:-Estudo de tombamento de renomade Sanatório Vicentini Aranha 

em São José dos Campos. 

À ASSESSORIA JURÍDICA, 

Para apreciação do parecer encaminhado 

pelos técnicos Antônio Carlos Cavalli 

e Denis Heuri. 

STCR, 03 de Maio de 1994. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTlSTI 

CO E TURÍSTICO DO ESTADO - 

- C O NDEPHAAT- 

AV. PAULISTA NQ 2644 - 20 ANDAR 

CEP 01310-300 - FONE/FAX 259.7696 

PARA;   UA,. íilQAodo' ky<xuüoJUM\ 
FAX:    ÇjI^T^TgWS 

aa, 
FAX; ou -y^ ^(p^y  

DATA: f^_/0^_/?Ú_. 

NQ DE PAGINAS;  03» ,   INCLUINDO ESTA. 

IMPWNSA OfICIAl OO tSTAOO S A        IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA CONDEPHAAT 

Ofício  GP-772/94 

P.Cond.   23370/85 

São  Paulo,   0 3  de  maio  de   1994 

p% f 

I Senhor Promotor de Justiça 

Em resposta ao Ofício de Vossa Excelência, sob 

nQ 033/94 - 2§ P.J., de 07 de abril último, pelo qual essa douta Prg 

motoria requisita informações sobre o andamento do processo de tomba 

mento do Sanatório Vicentina Aranha, situado na Rua EngQ Prudente Mei 

reles de Moraes nQ 302, nesse Município, vimos informar: 

1-0 processo em questão encontra-se no Setor Técnico deste  õrgão 

para fins de elaboração da respectiva Resolução de  Tombamento, 

tendo em vista deliberação do E.Colegiado nesse sentido,  deven 

do ser proximamente encaminhado ao Senhor Secretário de  Estado 

da Cultura para sua homologação. 

2 - Ainda em atenção ao pedido de Vossa Excelência,  encaminharemos 

nos próximos dias cópia de inteiro teor do processo nQ 23370/85, 

onde poderão ser obtidos todos os esclarecimentos indispensáveis 

ã instrução de Ação Civil Pública mencionada em seu ofício.  Em 

anexo, estamos encaminhando cópia xerox do Decreto Estadual  nQ 

13.426/79, de 16/03/79, que engloba a legislação específica  do 

CONDEPHAAT. 

Com nossas escusas pela demora involuntária em 

atender ao requisitório de Vossa Excelência, aproveitamos o ensejo 

para apresentar nossos protestos/rie S&tá estjjma e elevado apreço. 

JOSÉ\CX$ÍQSjaBEIRO DE ALMEIDA 

f      /       Presidente 

Senhor 

DR. MARCELO DAWALIBI 

MD. 2Q Promotor de Justiça do Meio Ambiente de 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 

FAX.: 0123-21-5266 R.: 209 

/JM/ens. 

12 00.00 3 0.001 
IMPflENSA OFICIAL DO ESTADO S.A,       IMESP 

sstí 
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Z^f, 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA -   CONDEPHAAT 

Oficio GP-780/94 

Proc. 23.370/85 

São Paulo, 06 de maio de 1994. 

Senhor Promotor de Justiça, 

Reportando-nos ao ofício de Vossa Excelên 

cia, sob nO 033/94 - 2« PJ, de 7 de abril último, temos o prazer 

de encaminhar-lhe, em anexo, para os devidos fins, cópia xerox de 

todas as peças em seu inteiro teor de noèsso processo interno no 

23.370/85, referente ao estudo de tombamento do Sanatório Vicenti 

na Aranha em São José dos Campos conforme requisitado por Vossa 

Excelência. 
Pedindo desculpas pela demora involuntária 

em atender o requisitório de Vossa Excelência, aproveitamos a opor 

tunidade para renovar-lhe protestos de alta estima e elevado apre 

ço. i 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

DOUTOR MARCELO DAWALIBI 

D.D.Promotor de Justiça do Meio Ambiente 

Rua Paulo Setúbal no 220 

São José dos Campos-SP 

CEP-   12.243-460 

i 

JM/Fln 
12 00 00 3 0.001 
IMPfttNSA OFICIAL DO ESTADO S A    -   IMfSP 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Foth» de tnfof ttMcfto 
fluhruddaaob n " 

2^9 

Do 

Proc.CONDEPHAAT 

Número 

23.370 

Ano Rubrica 

85 

INTERESSADO: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE S.JOSÉ DOS CAMPOS 

ASSUNTO:     Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina 

Aranha em S.José dos Campos-SP 

INFORMAÇÃO AJ-34/94 

Senhor Presidente, 

Em cumprimento as recomendações do parecer de 

fls 286 da Equipe de Áreas Naturais: 

1 - Que se apresse a homologação do tombamento com a assinatu 

tura da respectiva Resolução pelo Senhor Secretário da 

Pasta e, em seguida, sua publicação no DOE. 

2 - Com referência ã sugestão do mesmo parecer,sugerimos enca 

minhamento do ofício anexo, ao Sr.Secretário de Planeja 

mento e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de São José 

dos Campos. 

CONDEPHAA1 13 de maio de 1994 

SJl/JM/Ldl 

3Q3 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA -   CONDEPHAAT 

Ofício  GP-810/94 

Proc.   23.370/85 

São Paulo,   16  de maio de   1994 

* 

Senhor Secretario, 

Juntando, ao presente, cópia xerox do pa 

recer de nossa Equipe de Áreas Naturais do Serviço Técnico de 

Conservação e Restauro deste Órgão,que consta a fls. 286 de nos 

so processo interno n«? 23.370/85, solicitamos, referindo-nos ã 

segunda medida sugerida, "in fine", a cujos termos nos reporta 

mos, seja providenciado por essa Secretaria do Meio Ambiente o 

Cadastramento e Mapeamento detalhado das espécies arbóreas rema 

nescentes e a serem plantadas na área do Sanatório Vicentina Ara 

nha nesse Município, cujo tombamento já foi deliberado por nosso 

Egrégio Colegiado que se encontra prestes a ser homologado per 

Resolução do Senhor Secretarie de Estado da Cultura, visando sua 

efetiva proteção no futuro. 
Aguardando a obsequiosa manifestação de 

Vossa Excelência, apresentamos na oportunidade protestos de alta 

estima e elevado apreço. 

,^U~—  -K^í—^^ 
JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 
Dr.EDMUNDO CARLOS DE ANDRADE CARVALHO 

D.D.Secretário de Planejamento e 

Meio Ambiente da Prefeitura Municipal 

de São José dos Campos 

Cep-12.210-000 

12 00 00 3 0.001 
IMPBENSA OFICIAL 0O ESTADO S A 

p&> 
SJ/JM/Fln 

*m % 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ' 

oiha de Intormacio | 

J>Qj- 

Do I Número 

Telegrama 

AnoBHaM IRubrica - 

11 

INT.: IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO PAULO 

ASS.: Solicita xerocópias de processos. 

Â SA para juntar aos respectivos processos 

GP/CONDEPHAAT, 18 de maio de 199 4. 

eu JL.^L—:^« 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

cp/.- 

3ío 
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Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCESSO CONDEPHAAT 

Número 

23.370 

. ,f olha d* Informacio 
Rubricada sob n Rui 

#4 

IAno 

85 m Rubrica - 

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de tombamento do renomado SANATÓRIO VICENTINA 

ARANHA, em São José dos Campos. 

1. Ciente. 

2. Ao STCR para minutar a Resolução de 

Tombamento, incluindo a regulamenta 

ção da área envoltõria. 

GP/CONDEPHAAT, 18 de  maio de 1994. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

CD. - 

m 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do : Número 

PROC.  CONDEPHMT 23370 

■AnOMBB | 

' 85 

Rubrica 

INT:  PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS: Estudo de tombamento do renomado SANATÓRIO VICENTINA ARANHA, em SÃO JOSÉ 

DOS CAMPOS. 

À Equipe  de Áreas Naturais, 

Para manifestação. 

STCR,   27  de Maio  de   1994. 

515 



%0<o 

AO 
CONSELHO DE IEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO IO ESTADO - CONDEPHAAT 

Senhor Presidente 

^o?>e^iQ ^as23i   ?g*>£^R  

40R. c.          £4 *9e<)4&-£          residente a foj£     fS^O-SO    fAv* ftES   .      _ 

]s\<?    i\9 .   Bairro Jftft.Plh    £SPt-flMP, i>ft 

Cidade     SfiO Jpsé   DOS CQHpGS    Estado SflO   \>M iS)  

Telefone (Ó&s) £M5£k      CEP l££4&-fclQ vem requerer a    Vossa 

ATOP.IZAÇlO para TEfl     vf&tt) S flO      ? tSQOF ^    I*    -KW frfl - 

flEMIO    DQ       SAKlAlQftlO      \nCF_KP\Hfl     AftAs|t\A.       -Pftftfl  

ESTUDO    ^efe^MT€    A    T^ASAO^  DE   G£fl Duflcfc jüSt- 

no imóvel  que se lo-.lita à     *Jft     ^O^M^     HevftÇM*   te.    HQ^tVf.S 

 Bairro   \V~ft    (VDyftNfl - CIDADE     SJjQ 3CSE   DC& 

ESTADO _SfO__Í£lb^  CAH^OS 

N* do Contribuinte 

0L— 
# 

Seguem em anexo,  os documentos.        ^i^/3 / ^ , u^ | 

TERMOS EK QUE 
P.  DEFERIMENTO 

Sao Pau*o.   *  de    Jü^ 

A 
4> V 

de 199 4 

W~G&Jie.inf- 

- Assinatura - 
3W 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

I Foitia d* Informado ( 
Rubricada sob n, * 

Do 

Processo CONDEPHAAT 

Número 

23.370 

IAnoaaM | 

85 

Rubrica 

Interessado: Câmara Municipal de Sao José dos Campos. 
Assunto: Estudo de Tombamento do Sanatório Vicentina Aranha - São 

José dos Campos. 

Sra. Diretora Técnica: 

0 bem em questão, no caso o Sanatório Vicentina Ara- 
nha, já se encontra tombado pelo Colegiado do CONDEPHAAT desde a- 
bril de 1989 e, até aquele momento, não havia parecer da Equipe 
de Áreas Naturais. Este somente foi solicitado pelo Dr. Evaristo, 
a titulo de complementação, visto que a área verde do Sanatório 
foi tombada como bem componente do conjunto presente na área de - 
marcada. 

A manutenção desta área verde e importante, como uma 
massa verde a quebrar a continuidade das edificações próximas, e 
como mantenedora de um clima mais ameno e acolhedor para os paci- 
entes que atualmente ocupam o Sanatório, de propriedade da Santa 
Casa de Misericórdia. 

Entretanto, tendo em vista que aquela e uma área de 
bosques plantados, já bastante alterada por diversas intervenções, 
e ainda levando-se em conta o principal motivo do tombamento, so- 
licito que este Processo seja reencaminhado para a execução da Mi^ 
nuta da Resolução, e da Regulamentação da área envoltoria por ou- 
tros técnicos deste STCR, mais afetos ao assunto em pauta. 

STCR, 11 de agosto de 1994. 

Q$m$. IMMJ 
Denis Heuri - biólogo 

áreas  naturais 

?r 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

fotha d* Intormcch 
ubrtcada 10b n * 

Do 

P. CONDEPHAAT 

, Número 

23370 

■ AnoaaM «Rubrica 

85  

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de Tombamento do renomado SANATÕRIO VICENTINA ARA 

NHA, em SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Ã ASSESSORIA JURÍDICA, 

Consulto essa Assessoria sobre a pertinência de encaminhar 

mos neste momento apenas a "Minuta de Resolução" do Tombamento , 

uma vez que não há ainda possibilidade deste Serviço Técnico -se 

pronuncicqr'quanto â Regulamentação da ãrea envoltõria. 

Trata-se de estudo em curso, cuja conclusão deve ser breve, 

porem, nao ha condiçoes^de ser estabelecida a data provável  de 

sua apreciação pelo E. Colegiado. 

STCR, 12 de Agosto de 1994. 

aüELI FERREIRA 
Diretora Técnica t!c STCR 

CREA n.o L5.13S-D-RJ 

SFB/ugt 

3h 
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Folha de lfitorni«:*o 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número i 

Proc.SC- 23.370 

IAnoMBH |l 

85  I 

Rubrica 

INTERESSADO: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASSUNTO    : Estudo de Tombamento do renomado SANATÕRIO VICENTINA 

ARANHA, em São José dos Campos. 

INFORMAÇÃO AJ-68/94 

Senhor Presidente, . 

Diante das ponderações expendidas pela Direto 

ria do STCR a fls. 308, encaminhamos os presentes autos para dec_i 

são de Vossa Senhoria, quanto ã oportunidade ou não de se elaborar 

a respectiva Resolução de Tombamento do Sanatório Vicentina Aranha, 

sem estar concluido o trabalho de regulamentação da área. 

CONDEPHAAT, de agosto de 1994 

+,t~ 

JM/vsm. 

m 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

folha d« Intoí m*c*0 ■■■■■■■■ 
ubncadaiobrv* 

3to 

Do 

P.   CONDEPHAAT 
II 

Número 

23370 

■ AnOBBBH   |l 

85 ' 

Rubrica 

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de Tombamento do renomado SANATÓRIO VICENTINA ARA 

NHA, em SÃO JOSÉ DOS CAMPOS. 

Nota D.T.. 

Conforme os últimos encaminhamentos, a tramitação do presen 

te processo aguarda definição relativa à Regulamentação da área en- 

voltória do SANATÓRIO VICENTINA ARANHA. 

STCR, 02 de setembro de 1.994. 

SUELI FERREIRA DÊ BEM 
Diretora Técnica do STCR 

CREA n.o 55.198-0-RJ 

SFB/srap. ^ 

:c.6. IO/3 Ç, 

?t3 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio STCR-148/94 

P. COND. 23.370/85 

Senhor Secretário 

São Paulo, 01 de Novembro de 1994 

* 

t 

Visando elaborar a regulamentação da 

área envoltõria do Sanatório Vicentina Aranha, localizado 

nesse Município, bem cultural tombado pelo Condephaat,vimos 

solicitar de Vossa Excelência a gentileza de encaminhar a 

este Õrgão o Plano Diretor de São José dos Campos e/ou as 

restrições impostas pela Municipalidade para ocupação do so 

Io no entorno do referido Sanatório. 

Agradecendo desde já a colaboração de 

Vossa Excelência, no ensejo, aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

SUELI FERRE 

Diretora Técni 

Senhor 

Dr. EDMUNDO CARLOS DE ANDRADE CARVALHO 

MD. Secretário de Planejamento e Meio Ambiente 

Rua José de Alencar, 123 - 69 andar 

Paço Municipal 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 

12201-970 

SRH/ugt 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAI DO CSTADOS A    -   IMESP 

m 
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f rU o 
PODER JUDICIÁRIO 3 j^   tl*>  £z^ck^> 

SAO PAULO 

■<K*S- 

pJlir-féú   5A>. d 
COMARCA   de Sâo José doa Campos - SP. 

5    .? VARA     Círel 

CARTÓRIO 00 5 •* OFICIO     ClVSl 

OFICIO N* 

PROCESSO N» 

2450/94 

570/94 
Determinação Judicial 

EM  20     DE    dezembro        DE 19 94 

ATENDENDO AO OUE  FOI REQUERIDO NOS AUTOS DA  AÇÃO 

u- < 
K 

O 

< a 

3 
z 

Civil Pública 

QUE   Ministério Público do Estado de São Paulo 
MOVE CONTRA   Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 

SOLICITO DE VOSSA Senhoria PROVIDêNCIAS NO SENTIOO  DE   af erir o dano 

ao patrimônio histórico, através de vistoria a ser realizada por' 

esse órgão, tendo em vista tratar-se de exame de alto grau de es- 

pecialização,  em cumprimento ao despacho de fls.  334v°-  e 335. 

APRESENTO A VOSSA S enhoria E   ELE- 

VADA CONSIDERAçãO 

limo. Sr. 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

Av. Paulista, nfi 2.644, 22 andar CEP: 01310-300 

SÃO PAULO - CAPITAL. 
CONDEPHAAT 

imjUjL /./: 
Receoido por 
Horto 

646 

310 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

folha da Infoímaclo 
ubncad* sob n ■n «1.1.1 ■•••!. D   • 

t 

Do •Número 

Of.   2450/94 

■ AnooHBi |l Rubrica 

INT.: PODER JUDICIÁRIO DE SÃO PAULO 

ASS.: Solicita realização de vistoria no prédio da Santa 

Casa de Misericórdia de São Paulo. 

1. A SA para juntar ao respectivo 

processo. 

2. Ao STCR para atender a determinação 

judicial. 

3. Ã Assessoria Jurídica para oficiar. 

GP/CONDEPHAAT, 02 de janeiro de 1995 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

/krgs.- 

32 f 



fif olha d» tnfOfm»c*0 
lubftc*d* «ob n * 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

R 

?H 

Do 

PROC. CONDEPHAAT 

Número 

23370 

Ano 

85 ni Rubrica 

INT: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS: Estudo de Tombamento do renomado SANATÓRIO VICENTINA ARANHA, 

EM SÃO JOSÉ DOS CAMPOS. 

<U 

T>c—-^ fl/~-> .J-e-v—~<x. cA 

■U /•=>=>$■ . 

3Zt 
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En,-50       *. >^^5KV de   19   J ^> 

Assinatura 



PODER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO 

comarca    &e são José dos Campos  - SP. 

5     ,a   Vara Cível  

Cartório   do 5  .s   Oficio        CÍvel 

ofício ne   444/95 (reiterando ofício ne 2450/94 de 20.12.94) 

Processo   ne       570/94 .        .   A;„\a\ 
Determinação jüaiciai 

Em    17     de março de 19 95 

o Atendendo ao que foi requerido nos autos da aç3o 
"D 

t   Civil Pública 
OI 
o que Ministério Público do Estado de São Paulo 

CD ■o  move co 
(D 
E 

ntra Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sao Paulo 

Solicito   de  Vossa Senhoria providências   no   sentido   de    aierir 

* dano ao patrimônio histórico, através de vistoria a ser realiza- 

da por esse órgão, tendo em vista tratar-se de exame de alto 

grau de especialização, em cumprimento ao despacho de fls. 334vS 

e 335. 

Apresento   a   Vossa Senhoria protestos   de   elevada 

consideração. 

* JOSÉ PLORIAl 
Jui; 

limo. Sr. 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO,  ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO  - CONDEPHAAT. 

Av.  Paulista,   ne 2.644,  29 andar CEP:  01310 - 300 

SÂO PAULO   - CAPITAL. • 846 
50.18.037 

325 



* tf ** 

to. 
^e« ,ob*' ,cf e

v*- 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

F-olhade Inlotmacio l 
Rubricada sob n * 

Do Número 

Ofício  n9   444/95 u 
Ano—w (Rubrica 

3-3>o 1\ 
INT.: PODER JUDICIÁRIO 

ASS.: Reiteração do ofício n9 2450/94 de 20.12.94. 

cp.- 

URGENTE 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo. 

2. Ao STCR para manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 29 de março de 1995 

ru u^- ^^   ^x* tâ^^-*^ «^-—. 
JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

k 

1 

2 
g 

í 

•s^v 



Folha de Informação 
Rubncadasobn * 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 3ty 
*\ 

IDo Número 

í Ca— <AJL. 1[0L-«^CC U^s*©   íhsj- 
AnoaiBMi  | Rubrica 

Sll 
cio      WvUc-»^o     ^^      £^      J3^*      "^^ 

**~~te ^^-f^ W~.|—U~> CTV-o        (— 

O-W*} 

—r 
,Â   TT 

oi*. 

^C|^KJ^<5 

í>^ 

I>rvu 4* \°i*>$ . 

«?! 
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Segue               juntada'    '*  n *M data. DdWnento 

»2ro 
Vp^r-/y- ^s?l^> 

1      Em    *^«        de  12- de   19        1    J 



T 



PROCESSO N.°_ 
23370 ANO 1985 

S 

II   VOLUME 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

C2 
r~ 
CQ 
CO 
ca 

o 
CO 
CO 
LU 
ü 
o 
oc 
a. 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

INTERESSADO: PREFEITURA DO MUNICÍPIO  DE   SÃO JOSÉ   DOS   CAMPOS 

PRnr.FnPNP.IA: SÃO   JOSfí   DOS   CAMPOS  

DATA: _25/0 4/85  

REPARTIÇÃO: 

N.° DE ORDEM DO PAPEL: ■  

ASSUNTO: Estudo  de  tombamento do  renomado Sanatório Vicentina 

Aranha,   em São  José  dos   Campos. ;  

(P 

<Zb 



CONDEPHAAT 
«-    * 

PROCESSO N.° a,%ò^ojjto 
Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura &6 hnljfm. Técnico 

responsável TYttáxJLQ. uJU/vU?y^^  LDY\ QQ 
Posse atual da 
documentação KjuS&^M^ Setor <£ 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

O; o: 

V) 
m i 

joe- 
ai! 

_l : 
<! 
O! 
O! 

Oi 
O' 
:<•; 
ti 

Pessoa Fisica. Pessoa Jurídica. * 
Poder Público. 

H®/. I Telef. I " IcEP RO/ 
CNPJ 

Ender. Bairro 

^W' Mun. &o g U?S*T <^JOS Cb^ p?^ 

Ender: SUo, Vvr^ -k? (2OL^   O éí Cs^rs X<Srnx.    .Lv.XvyWv^ 
Bairro: N.°do 

contribuinte 

Município iSs^P^c^ tosCb^pos. 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de Informações M -Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

O! Serviços de Conservação Á Tombamento Demolição. Extração Mineral 

1! I 
«jjy 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

CO. ; 

Área natural. 

v< Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltórla de Área Natural 
tombada 

$ 
Área envoltórla de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sitio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, de de 

Assinatura 

®- 

*£? 
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•*>' 

i. DA STA. CASA DE*MISÉRICORDIA DE. S'PAULO 
E5CRIPTORIO TECHNICO g£ OBRAS 

PAVILHÃO JDA CLA PAVLlSTAsz 
ESTRADAS DE   FERRO 

SA/ÍATORIO VÍC?È/*^*I/^A ARA/W A 
Soa José' oío* Campos . 
Têv. lô. I9SI 2! 



findação Cultural 
CKSíIRQ Ricardo 

346 
ÍVv 

Ofício N° 002/98 - DPH 

São José dos Campos, 11 de fevereiro de 1998. 

Ref.: Sanatório Vwentina Aranha - Bem em processo de tombamenío pelo 
CONDEPHAAT- Processo n° 23.370/85 

Prezado Senhor, 

Estamos encaminhando, conforme combinado, material fotográfico e plantas do Sanatório 

Vicentina Aranha. 

Atenciosamente, 

STh. 
V Sônia liueno Affonso 

\^__£hfiie do Departameiuo de íatrimônio Histórico da 
Fundação Cultural Cassiano Ricardo 

Ilm° Sr. 
Arquiteto Roberto Leme Ferreira 
CONDEPHAAT SP 

Fundação Cultural Cassiano Ricardo 
Centro Cultural Clemente Gomes 

Av. SebKrtiío Gwlberto, 545 - VU« M«ri« - CEP 12 209 320 - Sío José dos Campos SP - CP 0141 - Fone 012 321 7344 F«x 012 341 8577 
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Prefeitura do Município de 
São José dos Campos 

PROCESSO N? 
PMSJC 
01   89        i 
022817 3! 

INTERESSADO: 

DEPARTAMENTO.DE FINANçAS 

DATA DA ENTRADA:    ■ 

•' i18 MA11989 
ANDAMENTO 

^ 

f 
ASSUNTO: 

TOMBAMENTO DO SANATÓRIO VICENTINA ARANHA-CONSELHO 

BE DEFESA DE PATRIMÔNIO HISTÓRICO ARQUEOLÓGICO AR 

TISTICO E TURÍSTICO DQ ESTADO-CQNDEPHÁAT. 

/ 

V 

« 

EmT^.. / .6?.. t 19.5.D. 
p/^C.-.^vv.^^' 

1U 

13 

16 

19 

Em 13..  /£?...  ./ 19.8.1 
P/ .C5G?...  

Em $B, / .0^1 19S3. 

P/ D.?.£  

Em / W. 

P/ 

Em / 19. 

P/ 

11 

14 

17 

20 

Em SSÍS 

■«.Iltí/MAIW... 
P/ .....PP?.  

Em JJ# / .O ST19 .^Y 
P/ ....Sv.H.W. 

Em .1"   / .0..$/ I9.l.4f? 

P/ ...T?; 

Em ©£*£ / P.^ / 19?f..5 
p/ ...w?.<«  

Em ..!.?/ .!..// 18?3. 
P/ . ..d£r  

Em /   / 19  

P/ 

Em ..... / 

P/ 

/ 19. 

Em 

1 

I. 19. 

P/ 

12 

15 

18 

21 

Em .30 / QST / 19.?!) 
P/ ...SA........ 

Em ..QJ/O.G/ «...Y^rH 
P/ ...^Hj: 

Em .}.%>/ ..<£?./ 19.£f) 
p/^Ci^B.  

Em .//. / .07: /19.ZQ 
P/ ....5.5  

Em   / 

p/ 

/■> 

Em .  / 

P/ 

/ 19. 

Em / 19. 

P/ 
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Div. Prod. Gráfica - 5.000 - 03/89 

I 



1 

w 
Câmara Municipal de São José dos Cai 

I&9 

i 

"0>4 38 Ilf» 

co 

fK>. 

REQUERIMENTO Ni 

Pede ao COMPHAC agilização do processo do 

tomabemtno do Sanatório Vicentina Aranha a 

nível inunicipsl. , . .    ' ! 

Senhor Presidente: i 

'. 'REQUEREMOS, nos termos regimentais, seja en 

caminhado ofício ao COMPHAC - Conselho Municipal de Patrimônio Histórico e Cul 

tural -, pedindo agilização do processo de preservação do Sanatório Vicentina 

Aranha a nível municipal, uma vez que já houve o tombamento  pelo Patrimônio 
I  ! ■ . 

.; Histórico do Estado, fato ocorrido em 23 de abril passado.- "■    -, 

!|! Ijjj, '• , O Sanatório Vientina Aranha faz parte'.da 

história de São José dos Campos. Assim, pelo seu valor arquitetônico -(estilo 

gótico^ construído em 27 de abril de 1924 (o maior sanatório, na época, da Amá 

rica Latina), projetado por F.P.Ramos de Azevedo, o mesmo arquiteto responsa 

vel pelo Teatro Municipal e Mercado Municipl de SP; pelo seu valor paisagíst1 

co - bosque com árvores exóticas e raras'■''com mais de 100 anos, única área 

verde vista pelo satélite em todo o território urbano de São josé dos Campos; 

pelo seu valor histórico, justificamos o seu tombamento também a nível munici 

pai, para que tão valioso patrimônio seja preservado e com ele, parte da his 

tória desta Terra dé Cassiano Ricardo. '*' : .' : 

"Si S 
(V 

ADrovado por Unanimidado 

s s.,P.MAl.S9. 

V 
Sala das Sessões, 04 de maio de 1989. 

VEREADOR 

Palácio Juacollno Ku»Uschol< • Proca Alonso l'ono, 29 • Hono 2:.0f.li(i • C.£P. 12.210 • CP. 233 • Tolox 0121 3«3 -CSIC 
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MOVIMENTO "O VICENTIHfl ARANHA É NOSSO ff 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
^ K 
?&, K 

ÍNDICE: 

HISTÓRICO 

ABAIXO-ASSINADO 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 

DOCUMENTAÇÃO JORNALÍSTICA 

DECRETO N.o 4721/84 DECLARANDO O SANATÓRIO   "VICENTINA ARANHA" DE UTILIDADE PUBLICA 



™ 

MOVIMENTO "O VICENTIHfl BRONHO É NOSSO ff 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS PS/ 
k 

22 H>, 
^ 

HISTÓRICO 

1897 — Agosto 

1913 — 14/12 

1914 — 16/03 

1924 — 27/04 

1926 — 23/09 

1984 

t 

Pesquisas Clemente Ferreira. aUl° fundou ° atual dispensário modelo do Instituto de 

sss^jiüs^sr^ss 30oora santa casa de —— - - **» 1* Sanatório - Com a presença d„ r      ** Campos °nde *» construído um Sanatório para tuberculosos. 
Araria, o maJlPar

nÇad0G0Vernad0rdOEStad0 ""**« «■* * -augurado o Sanatório Vicentina 

Sr!^J^i2rcoffi 13°quartos em terreno de 5324oom2 tod° cer-° 
IT^rAran^corPaul^Sal foutrcfL^? £ •" jUntamente com «eu esposo, Senador Olavo Egí- 
Brasão - "Aura Terraque Generosa ', ' flZ6ram ^^ * CtMza*ã° -* ideaí 
0     .     . generosa   - generosos sao a minha terra e os meus ares 

M a aparecer . ,un,So a, « ,„™Z<2 SZST "* "^ «""* ' * "» ** «»—• «* ■» 

i   I 

y 



MOVIMENTO "O VICENTINfl ARANHA É NOSSO" 

3» 

m 
m 

* 

* 

9 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 3 V 
As autoridades, representantes de entidades e CTUDOS nrtrn„i„Q,í„*    u • ,   r. i(V 
VERNADOR DO ESTADO, ANDRÉ FRANCO MoSo   n?    t, ' 5*°"° aSSlnados' APELAM AO SENHOR QO- 
sejam tomadas com vista; à preserva^ da a^S HÍTóR™ ^^^ 
no Município de São José dos Campos  por inTcLtiva^^o SfEISfE ?CENTINA *****" localizado 
PRIAÇAO, PERMUTA ou AQUISIÇÃO namedida Írnm,*M °Vemo do Estado de sã° P^», pela via da DESAPRO- 
gica e prédios de arquiteto^Inq^ntenáriaf amíacadn L^^f  f-U1 patrimônl° ***** <vasta reserva ecoló- 
Misericórdia de São Paulo.      Cmquenlenaría)   «Maçado de destruição por iniciativa econômica da Santa Casa de 

(ANEXOS: Decreto Municipal de desapropriação, atos e documentos diversos). 

N.o NOME 
CARGO/ENTIDADE RG FONE ASSINATURA 

^9 



I MOVIMENTO "O VICENTINA ARANHA É NOSSO" 
N.o 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS ^y V 

NOME 

)   £WtúO 

CARGO/ENTIDADE 

-&JG*JUx>-~ 

6)ocdc^ 
CM/O^ A 
<^]\'ftfi ÜMllO  TÓlJTEL >lU7ELUJ 
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jaa& ^?^//^ j(9*£6i(0> 
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m^L Mã* o^- MLL& 
Marcm l/iniavs 
P<£2><2SQ       <Z.        Ç>Ll\/<s^£.A: 

\2.1tFi.\31 
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1-lé6-517 

<iàmse, s 

%ãUJ3£ 
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VICENTINU ARANHA E NOSSO ff 

SAO JOSÉ DOS CAMPOS 

Multa de 84 mi! e 
reunião na Associação 

dos Arquitetos 
Hoje. ás IS horas, na 

Associação dos Ar- 
quitetos e engenhei- 

ros, haverá uma reu- 
nião para a preserva- 
ção do Vicentina Ara- 
nha. Todos os grupos presen- 
tes á visita de ontem. Coram 
em seguida ao prédio da Pre- 
feitura, convidar o prefeito 
em exercício. Hélio AUBUSIO 
de Souza e o secretário de 
governo, Carlos sebe, a parti- 
cipar dessa reunião c estudar 
um meio de salvar o pulmão 
verde da cidade. 

"Nós vamos convidar, mas 
é mais do que um convite, é 
pralicamcnte uma intima- 
rão, porque eles não podem 
permanecer de braços cruza- 
dos enquanto as arvorei são 
derrubadas. O Robson, pro- 
meteu que fana alguma coi- 
sa, mas ele não está aqui. por 
isso temos que acreditar que 
alguma coisa será feita", di- 
ziam os presentes. 

Na verdade, se a" imobiliá- 
ria persistir na intenção de 
prosseguir com as obras, e 
ela tem direito de fazê-lo, 
icmbora descumpra um acor- 
|do de cavalheiros, a única 
:oisa que pode impedir isso. 
é tonvir a área úV ulilithide 

pública. Quando começou a 
ser demolida a residência das 
freiras, os fiscais da Prefeitu- 
ra estiveram lá e embarga- 
ram a ação. Em seüuida. a 
imobiliária fez um oficio pe- 
dindo autorização para a de- 
molição e não obleve respos- 
ta, já que não havia meios 
legais de dizer que a demoli- 
ção não poderia ser lei ia. 

Ontem, foi lavrada uma 
multa de CrS 84.X64.40. pela 
demolição do necrotério, já 
que não haviam pedido au- 
torização para isso. Mas tudo 
leva a crer que diante da 
multa, eles pedirão essa au- 
torização e a Prefeitura por 
sua vez, continuará sem 
meios legais para impedir. 

Essa muita é a maior pos- 
sível para o caso c não repre- 
senta muita coisa. Por isso. se 
a comunidade não assumir a 
defesa do pulmão verde de 
São José dos Campos, prova- 
velmente tudo será destruí- 
do. E é por essa razão que se 
pede que a população e as 
entidades empenhadas na 
defesa do Vicentina Aranha, 
compareçam na reunião de 
hoje. í.a sede da Associação 
dos  Arquitetos  e  Engenhei- 

3 £6 
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ser 
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sanatório    Viccmina 
Aranha, primeiro sa- 
natório construído na 

America Lalina.       está 
sendo      destruído. A 
residência das freiras, que ti- 
nha quatorze quartos, já foi 
inteiramente demolida. Ago- 
ra, os loteadores estão derru- 
bando o necrotério, onde foi 
veiado o corpo do padre Ro- 
dolfo, que deverá ser hcaiifi- 
cado dentro de pouco tempo. 
Alem de Jestnnr um 
patrimônio histórico da cida- 
de, árvore.-, raras e antigas 
estão sendo cortadas. 

Tudo isso está acontecendo 
oorcue não foi respeitado um 
acordo de cavalheiros firma- 
do entre a Prefeitura de São 
José dos v limpos e a Santa 
Cisa. Por e«se acordo, a 
Sar.ia Casa interromperia as 
•bras ate que >c estudasse .1 
rxissirtüidade o.; governo do 
instado iroc.r toda a arca ú>n 
Yicenuna Aranha por um 
edifício de rr.2ior valor, no 
Rio de Janeiro. 

O prefeito Robson Mari- 
nho poderia -alvar a _área. 
Bastaria para isso. que ele 
'.A esse assinado um decreto, 
declarando a ^rea do Vicen- 
íina Aranha, de utilidade pú- 
biica. Aliás, ele já hasta pro- 
metido publicamente que as- 
sinaria ti decreto, caso hou- 
vesse o perigo de demolição. 
Aüora. ele está nos Estados 
Unidos e pouca coisa pode 
ser feita para salvar o monu- 
mento histórico. 

Ontem, representantes da 
Associarão dos Arquitetos e 
Engenheiro-, e do Comitê 
Pró-Criação do Conselho 
Municipal de Cultura, além 
do secretário de Planejamen- 
to. Adauio Paes Manso c do 

Comunidade se esforça 
para salvar o Vicenfina 

Ol .iMtom»!   d«Uu*nbr«do» * a 6r»o **n*« Dmi^<i4a 

vereador Antônio Alwan. 
acompanharam o irmão Jú- 
lio, numa visita ao sanatório. 
A indignação tomou conta de 
todos, ao ver algumas partes 

ja demolidas, lotes já demar- 
cados e raízes de árvores ser- 
radas. 

Um dos arquitetos, revol- 
tado, comentava que a des- 

truição, principalmente a que bando totalmente com o pré- 
eslá sendo feita agora, no dio e impedindo que ele seja 
necrotério, descaracteriza to- restaurado. Todos vocês po- 
talmcnte  o  prédio:   "Eles Jem ver que eles destruíram 
estão agindo de má fé. aca- detalhes que poderiam ser 

poupados. A intenção e Bas- 
tante clara; não permitir que 
essas peças poisam ser res- 
tauradas e impedir que se 
pense cm impedir o restante 
da demolição, já que ela já 
teve início*, afirmou o arqui- 
teto. 

A destruição ameaça árvo- 
res que estão no sanatório há 
mais de 80 anos. Mas para 
burlar a vigilância da Polícia 
Florestal, um artifício está 
sendo usado: estão cortando 
as raiz.es dessas árvores, al- 
gumas gigantescas. A árvore, 
aparentemente está intacta, 
mas basta um vento mais 
forte para que ela pos>a cair. 

Para o irmão Júlio, único 
uue ainda mora na casa. atras 
da capela, o pior de tudo é 
que o lugar onde viveu o pa- 
dre Rodolfo, provavelmente 
o primeiro santo do Vale do 
Paraíba, vai ser destruído: 
"Imaginem que nessa °ruta. 
o padre rezava constante- 
mente e foi aqui que ele fez o 
seu primeiro milagre. Agora. 
dizem,' a gruta v-ái scrpnr-- 

servada para que o compra- 
dor do lote tenha uma gruta 
cm seu quintal". 

Mas. apesar de dizer que 
não se conforma, ele não 
pretende parar de lutar, tanto 
que mora numa casa com 
goleiras, cheia de bolor, só 
para permanecer vigilante: 
"Se eu sair daqui, a Santa 
Casa e a imobiliária ganham 
pontos e vão pensar que eu ji 
desisti, o que não vai aconte- 
cer enquanto existir qualquer 
chance de lutar pela preser- 
vação, de um patrimônio 
histórico e de um lugar onde 
viveu um santo", frisa ele. 

^M^ ■m&*m&MSBB&itmta 
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Confea abfe 
espaço para 

o Vale 
Os engenheiros, representando a 

iío i /?' De,egacia Sindical de 
de Fn°o ,°S Camp°S' Associação 
Sn ,Cheiros e Arquitetos de 
Sâo^José dos Campos! Embraer, 

1Ae ,TA> reuniram-se na última 
semana, na sede da delegacia 
s«nd,cal    do    Sindicato 8 dós 
P^ r°ÍnoEstadodeSão 
Paulo, para discutir a indicação de 
um representante do CREA/SP no 
Grupo de Trabalho 3° 
Assessoramento ao Plenário e 
comissões da Confea - 
Confederação Nacional de 
Engenheiros e Arquitetos 

Na reunião, além do assunto 
principal (Confea) foi também 
tendo as eleições diretas para o 
CREA/SP; eleições diretas para o 
sistema Confea/CREA's; criação 
de parâmetros para fiscalização do 
exercício da profissão de 
engenheiro aeronáutico- 
atribuições do engenheiro 
aeronáutico, bem como a 
compatibihzação das atribuições 
de acordo com a regulamentação 
do Ministério da Aeronáutica- 
institucionalização aà 
representação proporcional por 
Estado no Confea: 
estabelecimento de critérios de 
representação proporcional nos 
conselhos regionais; reformulação 

5 Hlí/2? 5-Çã° Profissional Lei 5.194/66; fixação de critérios para 
a contratação de mão-de-obra 
estrangeira e democratização de 
acesso à tecnologias ligadas a 
engenharia de disciplinas voltadas 
nrino-    ,    a Aeronáutica, 
principalmente nas modalidades 
de engenharia elétrica-eletrônica e 
mecânica. 

No decorrer da discussão, foi 
levantada  a possibilidade da 
criação     da     comissão     de 
assessoramento e, para tanto, foi 
sugerido    que    as    entidades 
presentes indiquem pelo menos um 
elemento para fazer parte dessa 
comissão e que esta uma vez 
formada. 

Vicentina: vereadores querem 
calamidade contra burocracia 
Os vereadores Luiz Paulo Costa e     u    *      .        ULT^^^ Os vereadores Luiz Paulo Costa e 

lereza Degásperi (ambos PSB) 
eloboraram um documento 
entregue à Câmara no dia nove de 
setembro, intitulado "Hospital 
Municipal Já", onde propõem uma 
solução para a falta de leitos 
hospitalares em São José dos 

io, os vereadores afirmam que essa 
med.da pode demorar e £ £ 

muito t, P°S nâ° P°de esPer« muito tempo pois existem pessoas 
morrendo por falta de leito no" 

Encampando o Vicentina Aranha 
Std°.decret°de calamidade campos. Segundo o documento      S decreto de calamidadi 

o momento atual exige CSf*« V* também é uma so- 
providencias imediatas e que as "f", Pal,at'va, a Prefeitura 
medidas devem ser tomadas a nível £W ° os ^adores, terá o con- 
de município". s. 

ro^do Problema da falta de leitos 
O documento pede para que o HESS í? lnící° a construção do 

prefeito Hélio Augusto de Souza {££U "^Tl ao lad° «o 7 
decrete imediatamente estado de    íS^T"0 MuniciPal- na Vila  ' 

inaustnal, enquanto aguarda o 
própno desenrolar do procedo de 
desapropriação do Vicentina pelo 
governo federal. P 

calamidade pública i 
hospitalar da cidade e requisite as 
instalações ociosas do antigo 
sanatório Vicentina Aranha para a 
imediata implantação de cem no- 
vos leitos hospitalares de clínica 
geral. 

RÜTf'A?
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Previdência Social, 

Rafael de Almeida Magalhães já 
*W tína! verde para que o prefeito 

Entendem os vereadores que não    £J£ r8"^ Se emPenhe junto à 
bun

para CSperar a trarnita?ão    sen^353' I"amPs e Was, no 
burocrática que está sendo feita    122- . de construir 
juntoàPrevidênciaSocialparaque    gS^V»» hospitalno 
V,V    íeitU? P°SSa  assum" o Sli^a,nha- A informação 
Vicentina Aranha. Apesar do %J£g%£^f** "a última 
^baixo-assmado que está sendo SuiÍT* Hého Augus<° deverá 
feito para ser encaminhado ao PaSnrnn • S,fta Casa de São 
presidente José Sarney pedindo a S2j tí^"* d° Vicentina)« 
desapropriação do antigo sanator- r7s^Z^ZS^a^ 



Vicentina 
Aranha 

ameaçado. 
Para preservar uma enorme 

área verde, e no uso de suas 
atribuições como Prefeito em 
exercício, Hélio Augusto de 
Souza decretou na sexta-feira, 
dia 20 de julho, o Sanatório 
Vicentina Aranha como de 
utilidade pública, evitando 
assim que se cometesse um cri- 
me contra a Ecologia e princi- 
palmente contra a História, 
atendendo ao pedido de diver- \ 
sas entidades joseenses que se 
mobilizaram sobre o assunto. 

O Sanatório Vicentina Ara- 
nha foi o primeiro sanatório a 
ser implantado em S. J. dos 
Campos; é o maior da América 
1 atina e o último dos sete 
construídos na cidade, os quais 
desapareceram durante o 1' 
surto imobiliário. Mas, a sua 
importância maior reside no 
fato histórico de que ele marca 
em S. J. dos Campos o início 
de um novo ciclo econômico já 
que. com a decadência da épo- 
ca colonial do café, São José, 
por seu ótimo clima, despertou 
o interesse das autoridades 
interessadas em erradicar a 
tuberculose, doença perigosa e 
em franco desenvolvimento na 
época A fundação do primeiro 
sanatório cm 1924, com a pre- 
sença do então Governador de 
São Paulo, Washington Luiz, 
abriu novos horizontes para a 
cidade, inclusive gerando tra- 
balho e criando uma nova fon- 
te de renda para o município. 

Porém, as dificuldades da 
Santa Casa de Misericórdia de 
São Paulo levaram a entidade a 
lotear em 1971 uma área do 
terreno, situada na parte ante- 
rior do prédio central. Hoje, o 
aceleramento das obras ali ini- 
ciadas causaria a destruição da 
gruta do Padre Rodolfo, local 
onde o beato joseense realizou 
diversos milagres depois de sua 
morte; desaparecimento de 
mais de 100 árvores centená- 
rias, entre sucupiras c cortiças 
(raridades, pela sua crescente 
extinção), flamboyants, arau- 
cárias e diversas árvores frutí- 
feras; parte do prédio princi- 
pal; e pedaço da capela, consi- 
derada uma das mais belas do 
Vale, pelos seus raros vitrais, 
piso de cerâmica francesa e 
altar de mármpre de Carrara. 
A nteriormente, a obra já havia 
sido embargada pelo Prefeito 
Robson Marinho que se tinha 

O Decreto impediu a derrubada de parte desse prédio 

Uma das árvores atingidas pela valeta das obras sustadas. 

manifestado contra, declaran- 
do não abrir mão do embargo. 
A pronta intervenção do 
Vereador Antônio Alwan com 
o apoio de representante da 
Assoc. dos Engenheiros, 
Assoc. dos Prof. Liberais, Nú- 
cleo de Justiça e Não-Violên- 
cia, Fejota, Grupo Consciên- 
cia Ecológica, Socem, Comitê 
pró-Consclho Munic. de Cul- 
tura; o apoio do presidente da 
Com. de Patr. Hist., Paisag. 
Cultural - arquiteto Bernardo 
O.   Sampaio,   levaram   Hélio 

Augusto de Souza, prefeito cm 
exercício na ocasião, e atual 
presidente da FPH, a decretar 
a utilidade pública, impedindo 
assim que se destruísse a área. 
Agora, com a mobilização do 
povo no último dia 29, e forma- 
ção de um Comitê, parte-se 
f>ara uma atitude mais efetiva: 
evar ao Governador Franco 
Montoro um documento ela- 
borado quarta-feira dia 1» de 
agosto, apresentando pelo 
menos três propostas de solu- 
ção do problema. 

. 
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Despejo poderá ser sustado 
E irmão Júlio continuaria 

O irmão Júlio, um dos maiores 
defensores da preservação do Sa- 
natório Vicentina Aranha, está 
sendo despejado da casa que ocupa 
há mais de dez anos. A ação de 
despejo é movida pela Santa Casa 
de São Paulo, dona do Vicentina 
Aranha. Mas ainda existem espe- 
ranças de que ele permaneça na 
casa: o advogado Hamilton Gas- 
taldi conseguiu o adiamento do 
despejo, por quinze dias e nesse 
período, vai entrar com uma con- 
testação da ação, baseada no fato 
de que a casa está incluída na área 
declarada de utilidade pública. 

Gyulia Tamáo verdadeiro nome 
do irmão Júlio - está morando no 
Vicentina Aranha, exatamente há 
dez anos e meio. A casa que ele 
ocupa fica atrás da capela, uma das 
mais belas de São José dos Campos. 
E é ele quem administra a capela, 
tomando conta de tudo. O irmão 

Júlio foi quem fez a restauração de 
todas as imagens que já teriam sido 
destruída sem a sua presença. 

Além disso, ele dá orientação 
religiosa a oitenta jovens, que se 
reúnem todos os finais de semana 
no Vicentina Aranha. E esse traba- 
lho vem sendo desenvolvido há 
dois anos, correndo o risco agora de 
ser extinto, ou pelo menos dificul- 
tado, caso se concretize o despejo. 

Só que ninguém contava com a 
reação tanto da comunidade de São 
José dos Campos, quanto dele pró-' 
prio. E a reação se fez sentir ime- 
diatamente. O advogado Hamilton 
Gastaldi procurou o juiz que havia 
dado a sentença do despejo, con- 
versou com ele, explicando o tra- 
balho desenvolvido pelo irmão Jú- 
lio e conseguiu quinze dias de prazo 
para a desocupação da casa. 

Durante esse intervalo, o advo- 

gado vai tentar contestar a ação de 
despejo. Acredita-se que essa ação 
tenha se iniciado antes da área do 
Vicentina Aranha ser decretada de 
utilidade pública. Agora, com a 
contestação, a comunidade vê a 
possibilidade do irmão Júlio per- 
manecer na casa. 

Na verdade, o irmão Júlio per- 
manece na casa, para tentar pre- 
servar o sanatório. Isso porque as 
condições de moradia são péssimas. 
Existem goteiras até no quarto dele. 
Anteriormente, ele já havia decla- 
rado que havia necessidade de uma 
reforma para a melhoria da casa, 
mas ele não saía, nem provisoria- 
mente, para impedir que ela fosse 
demolida, como aconteceu com a 
residência das freiras c começou a 
ser feito com o necrotério onde foi 
velado o corpo do padre Rodolfo, 
cujo processo de canonização está 
cm fase adiantada. 

Pedida intervenção de Montoro 
O governador Franco Montoro, 

na visita que fez a Campos do 
Jordão, para reunir-se com o Codi- 
vap, tomou conhecimento da si- 
tuação do Vicentina Aranha. O 
vereador Antônio Alwan, entrou 
cm contato com ele pedindo que 
fosse tomada uma posição para 
impedir que o prédio histórico e as 
árvores centenárias fossem 
destruídos. 

Na próxima semana, uma cara- 
vana deverá sair de São José dos 
Campos para levar diretamente a, 
Montoro um dossiê completo sobre 
o Vicentina Aranha, c apresentar 
algumas sugestões de como ele po-' 
de ser salvo. 

Uma das propostas se concreti- 
zada, levará o governo do Estado a 
economizar uma quantia aproxi- 
mada de Cr$ 16 milhões, mensal- 
mente. A proposta prevê que todos 
os órgãos da administração direta c 
indireta mantidas pelo Estado, 
ocupem o prédio do Vicentina 
Aranha. Isso centralizaria as repar- 
tições estaduais em um só lugar, de 
fácil acesso e permitiria que tudo 
fosse mais fácil para quem procurar 

essas repartições em busca dà re- 
cursos.  ..".       . | rv;   |     \ ■,' 

Para que essa medida pudesse 
ser concretizada, o governo do Es- 
tado teria que entrar em entendi- 
mentos com a Santa Casa de São 
Paulo, dona do sanatório, c tentar 
uma permuta. Algum entendimen- 

to nesse sentido já houve e sabe-se 
?|ue a Santa Casa tem interesse em 
azer a troca por um prédio locali- 

zado no Rio de Janeiro. Basta ape- 
nas que esses entendimentos avan- 
cem para que o sanatório possa ser 
preservado e uma grande economia 
seja feita. 

r 
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Várias entidades da so- 
ciedade civil rcuniram-sc 
anlconlcm a noile na sede 
da Associação de engenhei- 
ros e Arquitetos de São José 
dos Campos, com vistas ao 
desencadeamento de uma 
campanha de mobilização 
em tavor da preservação do 
Sanatório Vicentina Ara- 
nha. Desse encontro nasceu 
um documento, endereçado 
ao poder público municipal, 
solicitando, dentre outros 
itens, que a Prefeitura de- 
clare de utilidade pública a 
a quadra 15 do loteamento 
Jardim Apoio, onde se de- 
senvolve empreendimento 
imobiliário. 

Os participantes do en- 
contro reuniram-se ontem 
pela manhã com o prefeito 
tlélio Augusto de Sou/a. a 
quem entregaram o docu- 
mento. Na oportunidade, o 
prefeito em exercício escla- 
receu que o poder público já 
se posicionou com relação 
ao Vicentina Aranha, tendo 
sido aberto processo interno 
no ultimo dia 1S. em relação 
a isso. Pelo processo, os res- 
ponsáveis pelas demolições 
que estavam sendo proces- 
sadas, foram notificados. E 
mais: nadia 20 ficou pronta 
a minuta do -decreto n» 
4721/84. declarando, para 
fins de desapropriação, de 
utilidade publica aquela 
área. num total de 13 lotes, 
com benfeitorias. Enfati- 
zando que o decreto marca o 

VICB^ÍNA 
Área verde do Vicentina  jà ■ d* vrtllidad» público 

início de uma movimen- 
tação histórica. Hélio Au- 
gusto assinou-o na presença 
de todos: membros da As- 
sociação dos Engenheiros. 
Associação de Profissionais 
Liberais, Núcleo de Justiça e 
Não-Violência, Fejota. 
Grupo Consciência Ecoló- 
gica, Socem. Comitê 
Pró-Conselho Municipal de 
Cultura, vereador Antônio 
Alwan c Fundação Pedroso 
Horta. 

CARAVANA 
Hélio Augusto informou 

também que na próxima se- 
gunda-feira será discutida a 
formação de uma caravana 
a São Paulo, com a finali- 
dade de sensibilizar o go- 
verno do Estado em relação 
ao assunto. Será sugerido ao 
governo que ofereça à Santa 
Casa de Misericórdia de São 
Paulo, proprietária do Vi- 
centina Aranha, a permuta 
do imóvel por um outro, de 
igual valor c pertencente ao 
Estado, localizado no Esta- 
do do Rio de Janeiro. Uma 
vez efetuada essa troca, o 
prédio do Vicentina Aranha 
poderia abrigar todas as rc- 
gionais.das secretarias de 
Estado localizadas em São 
José dos Campos, além de 
um Centro Regional de 
Cultura, onde poderiam ser 
desenvolvidas todas as ati- 
vidades culturais pois que 
cpaço há de sobra para tudo 
isso), tanto do município 
como do Vale do Paraíba. 
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òao José quer^nipar repartições 
VALE DO PARAÍBA 
AGENCIA ESTADO 

Na próxima segunda-feira, parti- 
rá de São José dos Campos uma 
caravana — composta de políticos, 
intelectuais, preservacionistas — em 
direção a Sao Pauio com a finalidade 
de sensibilizar o governador Franco 
Montoro para que o governo do Esta- 
do centralize no desativado sanató- 
rio Vicentina Aranha todos os órgãos 
das administrações direta e indireta 
mantidos pelo Estado A medida tra- 
ria uma economia mensal ao Palácio 
dos Bandeirantes de cerca de Cr$ 30 
milhões, a partir de janeiro próximo, 
que serão gastos em aluguéis — e, 
principalmente, acabaria com a dis- 
persão física das repartições esta- 
duais no município, sede da 3* Re- 
gião Administrativa do Estado. 

A Idéia é do vereador do PMDB 
de São José dos Campos, Antônio 
Alwan. Ele argumenta que, além dis- 
so, prefeitos «vereadores dos 38 mu- 
nicípios da região, que se locomovem 
até São José dos Campos para enca- 
minhar problemas e reivindicações 
de sua» cidades, seriam melhor aten- 
didos, "pois o Vicentina Aranha, tem 
uma .localização.privilegiada,. nas 
proximidades da Via Dutra" O ve- 
reador peemedeblsta assevera que a 
área do antigo sanatório é bastante 
ampla, podendo abrigar todas as re- 
gionais das diversas secretarias de 
Estado e outros órgãos estaduais ins- 
talados em São José dos Campos. 

Como o sanatório pertence á Ir- 
mandade da Santa Casa de São Pau- 
lo, mantenedora da entidade, a cara- 
vana sugerirá ao governador Franco 

Montoro que desaproprie o Imóvel 
ou proponha aos membros da Irman- 
dade a troca do Vicentina Aranha 
por outro imóvel, de igual valor, de 
propriedade do Estado. De acordo 
com Antônio Alwan, a irmandade de 
São Paulo já se interessou pela per- 
muta, desde que ela sela feita com 
um terreno que o governo estadual 
detém na cidade do Rio de Janeiro. 
v, Alwan sustenta que, caso se con- 

cretize a permuta, além da criação de 
uma série de novos serviços e da 
diminuição de despesas permanen- 
tes com aluguéis, a medida preserva- 
rá o patrimônio representado pelo 
acervo dó Vicentina Aranha e as 
áreas verdes de valor ecológico incal- 
culável-, com árvores raras como pau* 
brasil/ jatobás Jabuticabeiras- 
bravas, cedros pergamlnhos, 

?&> 
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cont. Decreto n9 4721/84 - fls. 02 
imóvel e negativas de alienação,hl 

potecas, arrestos, ações relperse- 

cutõrias e demais ônus; 

d) certidões negativas de impostos,ta 

xas, contribuições de melhoria  e 

tarifa pública. 

Artigo 49 - Este decreto entrará em vigor na 

data de sua publicarão, revogadas as disposições em contirário. 

prefeitura Municipal dfe sãoJJoSe dos.Campos, 

20 de julho de 1984. 

i'dc r/"rla—&Jgj 

de Assuntos Jurídicos 

Registrado e publicado no Setor de Formaliza 

ção de Atos, Secretaria de Assuntos Jurídicos, aos vinte dias do mês de 

julho do ano de mil novecentos e oitenta o quatro. 

Forjjmato Jur 

Setor de Formalização de Atos 

>0 

SJ/SFA/nbp/. 
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» nos refeiçõe J gerou reação na Alpargatas: ninguém mais coma dentro 
' > fábrica, preferindo lanches rápidos no posteleiro. Pé gtna 4 

A residência das freiras já foi demolida, e agora está sendo derrubado o 
necrotério, onde o padre Rodolfo foi velado. Como impedir? Na 3 
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QUANTITATIVO OBRA : 

RESTAURO E RECUPERAÇÃO 
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NOME DO PROJETO: 
PROJETO DE RECUPERAÇÃO DE CONJUNTO ARQUITETÔNICO E PAISAGISMO DO 

SANATÓRIO VICENTINA ARANHA 

PROPONENTE: 
IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE S. PAULO ( HOSPITAL GERIÁTRICO 
VICENTINA ARANHA - RUA PRUDENTE MEIRELES DE MORAES, 302 - VILA ADYANA - 
SJCAMPOS / SP - CEP 12.243-750 

4-CRONOGRAMA FÍSICO-FÍNANCEIRO / NO CASO DO MECENATO 

DE ACORDO COM O QUE FOI ENUMERADO, DESCRITO, INDICADO P. ESPECIFICADO NO CAMPO 3.1, 
PREENCHA: 

(O DEMANDANTE PODERÁ REPRODUZIR CÓPIAS DESTA PLANILHA, CASO HAIA NECESSIDADE DE MAIS ESPAÇO PARA AS 
INFORMAÇÕES QUE SERÃO PRESTADAS) 

( 

c 
c 
( 

',.. 

I 

( 

ATIVIDADE ESPECIFICAÇÃO INDICADOR FÍSICO EXECUÇÃO VALOR 
(RS) 

VALOR 
(UFIR) 

DN. QUANT. IV DE DIAS 

Prédio - Mod. 1 -     998,93 m"' Restauração Mod. 1 998,93rrr: 77 768.590,90 
Prédio - Mod. 2 - 1.178,62 m' Mod. 2 1.178,62 171' 90 898.353,00 
Prédio -Mod. 3- 3.775,35 mr Mod. 3 3.775,35 irT 290 2.894.693,00 
Prédio - Mod. 4 -     403,62 rrf' Mod. 4 403,62 m* 30 299.451,00 
Prédio - Mod. 5 - 1.056,53 m7" Mod. 5 y 1.056,53 rrf 80 798.536,00 
Prédio - Mod. 6 -     181,30 mz Mod. 6 181,30 m" 14 139.743,80 
Prédio - Mod. 7 -     827,58 m'' Mod. 7 827,58 m'; 64 638.829,88 
Prédio - Mod. 8 -     520,45 m7 Mod. 8 520,45 m" 40 399.268,00 
Prédio - Mod. 9 -     376,88 m" Mod. 9 376,88 rrf 28 279.487,60 
Prédio-Mod. 10-     67,80 m' Mod. 10 67,80 m7 05 49.908,50 
Prédio - Mod. 11 -   360,52 rrT Mod.11 360.52 nf" 28 279.487,60 
Prédio - Mod. 12 -     56,44 rrr' Mod 12 56,44 rrf 04 39.926,80 
TOTAL                 9.804,02 frf 9.804,02 m' 750 7.486.276,88 

m 
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ATIVIDADE ESPECIFICAÇÃO INDICADOR flSICO EXXCUCãO VALOR 
(R$) 

VALO» 
(UFIR) 

UN. QUANT. N" DE DIAS 

Paisag. - C.01 -     457,00 m* Loc./ Paisag. C.01 457,00 txr 08 23.597,42 
Paisag. - C.02 -     355,00 nV C.02 355.00 m7 06 18.330,60 
Paisag. - C.03 -     324,95 rrV C.03 324,95 m7 06 16.778,95 
Paisag. - C.04 -     324,95 m7 C.04 324,95 m 06 16.778,95 
Paisag. - C.05 -     355,70 m r C.05 355,70 rr? 06 18.366,74 
Paisag. - C.Õ6 -     457,00 rn7 C.06 457,00 txr 08 23.597,42 
Paisag. - C.07 -     726,42 m': C.07 726,42 mr 12 37.509,06 
Paisag. - C.Õ8 -     701,42 m7 C.08 701,42 m 12 36.218,17 
Paisag. - C.Õ9 -     129,12 m7 C.09 129,12 m7 02 6.667,17 
Paisaa. - C.10 -    138,90 mr C.10 138,90 mJ 02 7.172,17 
Paisag. -C.11i-     434,20 m7 C.11 434,20 m7 07 22.420,13 
Paisag.-C.12-     211,50 m' C.12 211,50 m7 04 10.920,90 
Paisag. - C. 13-     210,20 111" C.13 210,20 m 04 10.853,78 
Paisag.-C.14-     177,50 rn' C.141 177,50 m7 03 9.165,30 

í Paisag. - C.15 -     136,39 m7 C.15 136.39 m' 02 7.042,56 
Paisag. - C.16 -     136,39" IT? C.16 136,39 IT? 02 7.042,56 
Paisag. -C 17-     188,86 m7 C.17 188,86 m'; 

236,06 m' 
03 9.751,88 

Paisag.-C.18-     236,06 m7 C .18 04 12.189,07 
12.086,83 Paisag.-C.19-     234,08 m2 C.19 234,08 ir? 04 

Paisag. - C.20 -     345,89 rn7 

Paisag. -C.21 - 2.502,00 m7 
  C.20 345,89 m7 

2.5Õ2!õÕlrrr 
06 

 43 
17.860,20 

129.192,02 
Paisag. - C.22 -     697,24 nr C.22 697,24 m7 12 36.002,33 
Paisag. - C.23 -     167,70 m7" C.23 167,70 m" 03 8.659,27 
Paisag. - C.24 -     224,40 m7" C.24 224,40 rr? 04 11.587,00 
Paisag. - C.25 -     540,00 rrf C.25 540,00 nr 09 27.883,17 
Paisag.-C.26-     131,75 nr C.26 131,75 m; 02 6.802,97 
Paisag. - C.27 -     199,87 nr C.27 199,87 m 03 10.320,38 
Paisag. - C.28 -     508,75 m" C.28 508,75 m' 09 26.269,56 
Paisag. - C.29 -     233,87 m7 C.29 233,87 m' 04 12.075,99 
Paisag. - C.3Õ -     180.00 m'; C.30 180,00 m7 03 9.294,39 
Paisag. - C.31 -     176,06 m'T C.31 176,06 nr 03 9.090,94 
Paisag. - C.32 -       30,33 nV C.32 30,33 rn"' V5 1.566,10 
Paisag. - C 33 -       30,33 nV 
Paisag. - C.34 -     176,06 m7 
 , C.33 

" C.34 
30,33 m'; 

" 176,06 m" 

1Á 
' 03 

1.566,10 
"9.090,94 
  

Paisag. - C.35 -     586,06 nV C.35 586,06 m~ 10 30.261.50 
I Paisag. - C.36 -     358,75 m7 C.36 358,75 m' 06 18.524,23 
Paisag. - C.37 -     448,30 nV C.37 448,30 m-1 03 23.148.19 
Paisag. - C.38 -    871,18 mz C.38 871,18 rn-1 15 44.983,81 
Paisag. - C.39 - 6.332,29 m' C.39 6.332,29 mJ 108 326 970,96 
Paisag. - C.40 - 5.241,16 ar 
Paisaq. - C.41 - 1.058,20 nT1 —   C.40 

C41 
5.241,16 m' 

 1.058,20 m7 
90 

-  18 
270.629,91 
54.640,68 

Paisag. - C.42 -     453,21 m' 
Paisaa. - C.43 -    320,85 m' 
  C.42 

C43 
453,21 nr 
320,85 m7 

08 
05 

23.401,72 
16.567,25 

-   

Paisaq. - C.44 -     316,80 1X1' C.44 316,80 m" 05 16.358,12 
Paisag. - C.45 - 3.758,41 m" C.45 3.758,41 nr' 64 194.067,37 
Paisag. - C.46 - 5.131,07 m" C.46 5.131,07 nV 88 264.945.36 
Paisag. - C.47 - 2.511,71 rrT C.47 2.511,71 m' 43 129.693,40 
Paisag. - C.48 -     888,31 m' C.48 888,31 m'; 15 45.868,33 
Paisag. - C. 49 -    221,80 m'' C.49 221,80 m' 04 11.452,75 
Paisag.-C.50-     367,501X1^ C.50 367,50 mJ 06 18.976,04 
Paisag. - C.51 -     108,29 m2 C.51 108,29 m7 02 5.591,60 
Paisag. - C.52 - 1.706,68 m7" C.52 1.706,68 m' 29 88.125,27 

I Paisag. - C.53 -     161,12 m7 C.53 161,12 mT 04 8.319,51 
Paisag. - C.54 -     936,32 m' C.54 936,32 m7 16 48.347,35 
TOTAL            43.857,90 trf 43.857,90 m~ 750 2.264.624,37 
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Sao José dos Campos é o mais importante dos 35 munici 

pios que compôVva Bacia do Paraiba do Sul, com 130 Km2 de' 

área urbana, 600 m de altitude, Ê* cortada pela Rodovia Pre 

sidente Dutra e pela Estrada de Ferro Central do Brasil , 

distando 85 Km da Capital do Estado de Sao Paulo. Seu prin 

cipal acidente físico é o Rio Paraiba, que corta a zona ur 

bana, e cujas águas abastecem grande parte da cidade. Per- 

corre 5^ Km do município, com curso extremamente sinuoso , 

desenvolvido em ampla e contínua várzea, cuja largura exce 

de de muito sua faixa de meandros, servindo em parte de li 

nha divisória com Jacarei e Caçapava. 

São José teve duas etapas mais marcantes em sua histó 

ria: a fase sanatorial e a fase industrial. A primeira ini 

ciou-se.no começo do século, durando mais que a metade des, 

se, e assumiu proporções incríveis com o número de doentes 

que procuravam a cidade. Isso transformou Sao José de 1920 

a 1950 no maior centro de Tisiologia do país, declinando' 

na década de $0 e extinguindo-se em 60, mas se fixando co- 

como um marco histérico na vida da cidade.  A segunda fase' 
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teve início cora o término da 2a Guerra, quando então São 

José já contava cora *f indústrias de importância, e o gover 

no federal estimulou a construção civil, fazendo a cidade 

crescer consideravelmente. 

Mas foi, finalmente, na década de 70, que Sao José ' 

deslanchou, passando por notável transformação e mudando 

sua fisionomia, graças a administração com bases empresa - 

riais da prefeitura, que atraiu para a cidade as mais so - 

fisticadas indústrias de tecnologia avançada transformando 

a cidade num fogo para onde convergiam todos era busca de u 

ma nova vida.  0 crescimento do município foi relâmpago, 

Com a industrialização e necessidade da crescente po- 

pulação, o poder administrativo, preocupado com a expansão 

urbana, voltou-se para a ocupação do solo, através de um 

crescimento rígido e direcionado, abandonando os aspectos 

de documentação e preservação da história, deixando São Jo 

sé desprotegida face a força de devastação e especulação 

imobiliária. &>       $?    ■ 

Todo esse processo de transformação urbana,trouxe con 



serva uma área de quase 90.000 m , toda murada, num  dos 

mais valorizados bairros da cidade. Suas frondosas árvores 

ultrapassam os 100 anos, algumas das quais raras, e seus 

jardins purificam o ar com o exalar do perfume de suas fio 

res silvestres através das já quase inexistentes alamedas. 

1983 - Este valioso patrimônio histórico apesar de ! 

seus quase 60 anos de vida intensa, toda ela dedicada a ' 

salvar vidas, ate hoje conserva os traços originais de sua 

arquitetura, apesar da ação do tempo, peças de ferro traba 

lhadas nas amplas varandas e compridos corredores. Todos * 

os edifícios sâo conservados e limpos por quase 20 funcio- 

nários que lá trabalham para essa função. Sua capela nos 

fundos ainda abriga fiéis em missas dominicais, dia em que 

o majestoso " Vicentina Aranha " abre suas portas. 

SSéO B-v4fctfi£&^ 
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HGVA: Trabalho com qualidade no atendimento ao idoso 9& 
K 

A FASE SANATORIAL 

Foi no período compreendido entre os anos de 1900 e 1914 
que ações conjuntas de um grupo de senhoras da sociedade 
paulista, que se mobilizou, e realizou quermesses beneficentes, 
listas de ajuda e outras campanhas objetivando a construção de um 
hospital para o tratamento da tuberculose. Sem dúvida, foi um dos 
maiores exemplos de ações sociais, não políticas do Estado de São 
Paulo. E a partir dessas ações que a mesa diretora da Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo decidiu levantar em São José dos 
Campos um hospital para o atendimento e tratamento do paciente 
com tuberculose. Um dos motivos da escolha da cidade foi o clima 
privilegiado e indicado para doenças desta natureza. Em 1914 a 
mesa administrativa da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 
envia pedido para a comissão executiva de festas para dar 
prosseguimento as campanhas já iniciadas com o objetivo de 
construir o hospital. Mas foi em 1918 que a Senhora Vicentina de 
Souza de Queiroz Aranha, esposa de Olavo Egydio de Souza 
Aranha (Sogra do famoso escritor Paulo Setúbal) e avó do 
empresár^anqueiro Olavo Egydio Setúbal, comprou uma 
chácara de 22 alqueires em São José dos Campos, para ali começar 
a construção do Sanatório que levaria seu nome. Com arrojado 
projeto, do renomado arquiteto paulista Dr.Francisco de Paula 
Ramos, ( que acompanhou toda a obra) e contando com a 
participação do engenheiro Dr. Augusto' de Toledo, começam as 
obras de construção do hospital. Com uma grande capacidade de 
mobilização, Dona Vicentina Aranha, conseguiu fazer com que a 
sociedade paulista passasse a trabalhar em prol dos tuberculosos. 

Em 1924, mais propriamente dia 07 de Abril, portanto 20 
anos depois de lançada a semente e iniciadas as campanhas em 
prol   da   construção,   foi   inaugurado   o   Sanatório   "Vicentina 
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Aranha". O Dr.Olavo Egydio de Souza Aranha, foi quem sugeriu 
que fosse dado o nome de Vicentina Aranha, sua esposa, a tão 3^ 
grandiosa  obra.  Foi   inaugurada  pelo  Governador  do  Estado, 
Dr.Washington Luiz Pereira de Souza ( que mais tarde se tornaria 
Presidente do Brasil). 

Em 1931 começava expansão com a construção do Pavilhão 
da Companhia Paulista de Estrada de Ferro, e do Pavilhão de 
Esterilização, além da instalação de uma granja para fornecer ovos 
e frangos para o consumo do Sanatório. Em 1932 era inaugurado o 
Pavilhão da Cia Paulista da Estrada de Ferro. 

Foi em 1934 que tiveram inicio as obras da Capela e já no 
final do ano de 1935 era rezada a primeira missa. Nessa época o 
Sanatório contava com sua própria horta, um pomar, além do 
belíssimo parque com frondosas árvores e jardins com flores que 
eram muito bem cuidadas. 

Nesse período São José dos Campos era vista como um dos 
principais centros de tratamento da tuberculose na América. 
Latina, e o Sanatório "Vicentina Aranha", um dos maiores do Pais. 
Era grande a procura e o numero de internações, chegando mesmo 
o Sanatório, ser comparado com maior centro de doenças 
pulmonares do mundo que era o Instituto FORLAMINE, de Milão 
na Itália. Face a esta realidade em 1941 começam as ampliações, 
inclusive com a construção de um muro para cercar o Sanatório. 

Nessa época o Governo fornecia recursos para a manutenção 
de doentes no hospital. 

A partir de 1944 começa a diminuir o numero de pacientes 
portadores de tuberculose. Com o aparecimento de tratamentos 
específicos e com a possível cura da doença, os sanatórios de todo 
o pais deixam de ter sua importância. As prioridades para a área de 
saúde passam a ser outras. Prevalece apenas a manutenção do 
"Sanatório Vicentina Aranha", até a década de 50. 

O "Sanatório Vicentina Aranha", fechou suas portas por 
aproximadamente 10 anos, permanecendo alguns funcionários da 
Santa Casa de Misericórdia de São Paulo para manutenção dos 
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prédios. Ficando sem atividades, médico-hospitalares, foi cedido    / 
durante algum tempo para o INPS, que ocupou o Pavilhão Central,^ 
para trabalho em regime ambulatorial e realização de perícia 
médica. 

O HOSPITAL GERIÁTRICO "VICENTINA ARANHA" 

Foi à partir de 28 de Fevereiro de 1992 que a administração 
da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo houve por bem reabrir 
as portas do antigo Sanatório. Com o objetivo de trabalhar com 
doentes crônicos e idosos, pacientes com perspectivas terapêuticas 
ou não, o hospital recebe nova denominação e com uma nova 
finalidade passa a receber um numero excessivamente grande de 
internações. São pacientes particulares ou vindos da Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo, das Secretarias Municipais de Saúde de 
São Paulo (Capital) e de São José dos Campos, com o mais 
diversos problemas de saúde, sejam ortopédicos, respiratórios, 
infeções urinárias, etc... 

Todos recebem o mesmo tipo de tratamento. Embora 
equipado de pouquíssimos recursos materiais, o atendimento ao 
paciente, é prioridade e é feita com qualidade. 

E quando se fala de recursos humanos, o Hospital possui 
equipe multidiciplinar1 com grande capacidade de interação. 
"Nosso objetivo junto à equipe de profissionais que aqui trabalha, é 
fazê-los ou torná-los conscientes da responsabilidade de sua 
ocupação. Para isto recebem orientações especificas visando 
direcionar o trabalho para o idoso. Fazer com que tomem ciência 
de que se deve trabalhar com dignidade e com humanidade. O 
idoso merece respeito, esse é o nosso lema", diz o Dr.Roberto 
Schóueri Júnior, Diretor Técnico do Hospital. A equipe do 
"Hospital Geriátrico Vicentina Aranha", hoje é composta de 
médicos especialistas, profissionais de enfermagem, técnicos e 

\ 

Enfermagem, Serviço Social, Farmacêutica, Terapeuta Ocupacional, Nutricionista e Fisioterapeuta se 
juntam ao serviço Médico para realizarem um grande trabalho. 



auxiliares de enfermagem, terapeuta ocupacional, nutricionista, 
físioterapeuta  e   farmacêutica,   equipe   esta  que   executa   com^     «j 
capacidade este trabalho diferenciado, transformando-o num dos 
hospitais mais expressivos do Estado de São Paulo. 

O   "HOSPITAL   GERIÁTRICO   VICENTINA   ARANHA» 
HOJE: 

Ao todo, a equipe da área de enfermagem é composta por 78 
profissionais que atendem a 110 leitos. Ainda conta com uma 
equipe de voluntários (cerca de 60 pessoas), que dedicam algumas 
horas por dia ao hospital. O Mordomo, Dr.Ednardo de Paula 
Santos, é o responsável pela implantação dessa dinâmica, desse 
ritmo do hospital. É na sua administração que o hospital está 
recebendo um tratamento visual, tanto no paisagismo, quanto na 
conservação e manutenção dos prédios e com relação aos recursos 
humanos, um trabalho de valorização pessoal vem sendo 
implantado, com a realização de palestras e cursos de educação 
continuada e treinamentos. 

"Nossa equipe de trabalho hoje comporta 162 pessoas, entre 
contratado (CLT) e prestadores de serviço. É um grupo coeso, 
conciente, de que se deve trabalhar com qualidade", diz o 
mordomo. 

A Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, que tem como 
provedor o Dr.Valdemar de Carvalho Pinto, vem mantendo com 
dificuldades o Hospital Geriátrico "Vicentina Aranha". Mesmo 
com os eventos e campanhas realizadas, e as doações chegam, 
através dos serviços do voluntariado. O hospital passa por sérias 
dificuldades, sair as crise é urgente, é a meta da equipe diretora do 
hospital. 

Um dos trabalhos bonitos realizados com pacientes, através 
do voluntariaso, são os cursos de arraiolo, confecção de tapetes, 
arranjos de mesas, pintura em tecido. Além disso, vários pacientes 
praticam atividades físicas como a natação, e ainda participam de 
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atividades sóciao-recreativas, como tarde de lazer realizadas todo 
último domingo do mês; do projeto passear que proporciona aos 
mesmos a oportunidade de ir a um circo, por exemplo. 

"A comunidade joseense e da região precisa conhecer, 
participar e ajudar o Hospital Geriátrico Vicentina Aranha. 
Estamos trabalhando para mostrar a todos que somos um hospital e 
não um asilo. E para 1997 vamos fazer com que nossa comunidade 
se faça mais presente. Nosso hospital irá para frente com a ajuda 
de todos. Pois afinal nosso hospital é uma entidade beneficiente, e 
precisa de ajuda", diz o Mordomo. 

Através da atuação do Mordomo, hoje funciona em um 
prédio de 1.100 m2, o Centro de Atividades da Terceira Idade 
"Vicentina Aranha", (Cativa), e o Espaço Cultural, aberto aos 
artistas da cidade de São José dos Campos e região. Mais 
recentemente a Associação dos Fissurados e Lábios Palatais 
(AFLAP) se instalou num espaço cedido dentro do hospital. "Esta 
é mais uma forma da comunidade estar participando do "Hospital 
Geriátrico Vicentina Aranha". É uma maneira de mostrar o nosso 
trabalho, cujo principio é tratar o idoso com dignidade"; diz 
Dr.Ednardo. 

De fato o "Hospital Geriátrico Vicentina Aranha", ao longo 
desses poucos anos de existência tem aberto suas portas á 
comunidade, que tem respondido muito pouco as chamadas e aos 
apelos. Mas independente do funcionamento do hospital, as 
atividades paralelas, certamente farão a população voltar seus 
olhos para este trabalho que é quase pioneiro em nossa região e 
cada pessoa que o visita com certeza o verá como um hospital e 
não como um asilo. 

CAMPANHAS E DOAÇÕES 

Como toda entidade benefíciente, o Hospital Geriátrico 
Vicentina Aranha, vive de dações e de ações do voluntariado. No 
final do ano de  1996, foi montado uma campanha solicitando 
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"SOLIDARIEDADE JÁ!..." . Um número muito grande de 
empresas foram contratadas, com o objetivo de levantar fundos ^ 
para o hospital que está vivendo uma de suas piores crises. Poucas 
foram as empresas que responderam, portanto o resultado não foi o 
esperado. O pedido do hospital foi ignorado e, simplesmente 
lembrava a todos que existe uma coisa que temos que encarar de 
frente: "A velhice". Sim porque um dia todos nós chegaremos lá!... 

O movimento do grupo de voluntárias, coordenado por Sr3 

Thereza de Paula Santos, durante todo o ano se movimentou 
objetivando montar eventos e atividades não só para os pacientes, 
mas também para participação da população. Foram realizados 
bazares, exposições, feiras e campanhas para doações diversas. 
Mas é preciso mais, e o hospital espera mais da população de São 
José dos Campos e região. Para doar é só ligar (012) 341-2266 

Comunicação e Marketing 
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IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SAO PAULO 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
realizada no dia 24 de abril de 1996 

Aos vinte e quatro dias de abril de mil novecentos e noventa 
e seis, às 9:00 horas, no Edifício do Hospital Central, a 
Rua Dr. Cesário Motta Júnior, 112, presentes os Irmãos que 
assinaram a lista de presença, folhas 186 e 187 do Livro de 
Atas das Assembléias Gerais, assumiu a direção dos trabalhos 
o Prof. Dr. Waldemar de Carvalho Pinto Filho, que declarou 
instalada a Assembléia Geral Ordinária, com observância do 
quorum exigido pelo artigo 14 do Compromisso. A convocação 
da Assembléia de acordo com o previsto pelo parágrafo único 
do artigo 13, do Compromisso foi publicado pelo Diário 
Oficial do Estado, em 13 e 19 do corrente e pelo Jornal o 
Estado de São Paulo, nos dias 12, 16 e 19 do mês em curso e 
destinada a eleição dos Irmãos Provedor e Vice-Provedor e de 
quarenta e oito Mesários, com mandato que abrangerá o 
triênio de abril de 1996 a abril de 1999. 
A seguir, nos termos do artigo 7o. do citado Regulamento, o 
Irmão Provedor indicou para integrar a Comissão Eleitoral os 
Irmãos: Dr. Moacyr Expedito Marret Vaz Guimarães, Dr. Kalil 
Rocha Abdalla, Sr. Sérgio Túbero e Prof. Dr. Waldyr da Silva 
Prado. 
O Presidente comunicou ao plenário que somente uma chapa, 
encabeçada pelo Prof. Dr. Waldemar de Carvalho Pinto Filho, 
foi protocolada na Escrivania (artigo 33 do Compromisso). 
Os Irmãos presentes foram chamados a depositar seus votos na 
urna, pela ordem das respectivas assinaturas na lista de 
presença. 
Assim, seguiram os trabalhos na mais perfeita ordem, com a 
presença de 85 votantes, encerrando-se a votação às 11:00 
horas. Foi então, aberta a urna, após encerrada a lista de 
presença, sendo, a seguir contados os votos nela 
depositados, os quais coincidiram com o número de Irmãos que 
assinaram a lista de presença já referida. 
Desdobradas as listas de votação, verificou-se que a chapa 
inscrita recebeu 85 votos. 
O Irmão Presidente, Dr. Moacyr Expedito Marret Vaz Guimarães 
proclamou o resultado final do escrutínio e declarou 
empossados os Irmãos, Provedor Prof. Dr. Waldemar de 
Carvalho Pinto Filho e Vice-Provedor Dr. Octávio de Mesquita 
Sampaio. Foram, igualmente, eleitos e empossados os irmãos 
Mesários: Des. Adriano Marrey, Des. Alcides Amaral Salles, 
Sr. Antônio Augusto Brant de Carvalho, Eng. Augusto Carlos 
Ferreira Velloso, Pe. Avelino Bernardo Panni, Dr. Carlos 
Alberto dos Santos Dias Aulicino, Dr. Carlos Fernando de 
Azevedo Sá, Dr. Celso Hahne, Dr. César Tácito Lopes da 
costa, Dr. Domingos Quirino Ferreira Neto, Eng. Ednardo José 
de Paula Santos, Eng. Fábio Pereira Bueno, Des. Fernando 
Euler B,ü~£Ha;òBí>. üfâetafflSSl© Eülte Dfiferidoso Bueno, Dr. Francisco 

Vo SUÔDI3TRITÕ DÉ S. J.CAMPOS-SP 
ALLIFNTIGAÇÃO ■' 

ffS^SWpCÒPIA conto* cotí» 
miiwj apresente T 

(L«l n.° 4.225 da 10/^5-/8^Vr. p/,A„V.UL°4Li ^5 



de Assis Alves Mourão, Dr. Francisco de Paula Machado d 
Campos, Cel. Francisco Teixeira, Profa. Gilda Altenfelder 
Silva, Min. Gualter Godinho, Eng. Henrique Waitman, Dr. 
Herbert Victor Levy, Dr. Hercílio Ramos, Prof. Isac Pereira 
Garcez Júnior, Dr. João Adelino de Almeida Prado Neto, Dr. 
João Lopes Guimarães, Dr. João de Scantimburgo, Dr. José 
Cândido de Freitas Júnior, Eng. José Celestino Bourroul, Dr. 
José Hélio Musltano Pirágine, Dr. José Reinaldo Nogueira de 
Oliveira, Dr. Kalil Rocha Abdalla, Dr. Luiz Celso Santos, 
Dr. Luiz Cezar de Rezende Puech, Sr. Manoel Estevês da Cunha 
Júnior, Dr. Moacyr Expedito Marret Vaz Guimarães, Dr. Nilo 
Medina Coeli, Dr. Octávio de Mesquita Sampaio, Prof. Dr. 
Orlando Jorge Aidar,Prof. Dr. Oscar Xavier de Freitas, Dr. 
Raul Villaboim de Carvalho, Eng. Robert Schoueri, Dr. 
Roberto Machado de Campos, Dr. Roberto Peixoto Pacheco 
Fernandes, Dr. Rubens Rodrigues dos Santos, Sr. Rubens 
Vasquez Veiga, Sr. Sérgio Túbero, Sr. Tufic Farah Nassif, 
Dr. Vail Chaves, Prof. Dr. Waldemar de Carvalho Pinto Filho, 
Prof. Dr. Waldyr da Silva Prado. 
O Irmão Provedor, Prof. Dr. Waldemar de Carvalho Pinto 
Filho, usou da palavra a fim de externar o seu agradecimento 
pela confiança nele depositada e congratular-se com os 
demais eleitos. 
De tudo foi lavrada a presente ata que vai assinada pelos 
membros da Comissão Eleitoral, 
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IRMANDADE DA  SANTA   CASA  DE MISERICÓRDIA   DE SÃO  FAULÜ 
PROCURADORIA   JURÍDICA 

INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROCURAÇÃO 

^ 

Pelo presente instrumento particular e melhor forma 

de direito, a IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÍHO 

PAULO, i n st i t ui çao be n eficente d e ca r i d a d e púb1i ca, co m se d e 

nesta Capital, na Rua Dr. Cesário Motta Júnior n2 iic. 

representada por seu Provedor, PROF. DR. UALDEMAR DE CARVALHO 

PINTO FILHO, brasileiro, casado, médico, portador da Cédula de 

Identidade RG n2 922.5A6 e do CPF n2 026.142.278-20, residente 

e domiciliado nesta Capital, na Rua Peru nS i9i, nomeia e 

constitui seus bastantes procuradores o Eng. EDNARDO JOSá DE 

PAULA SANTOS e o Mons. JOSá CONCEIÇÃO FAIXA'0, brasileiros, o 

P r i m e i r o c a s a d o, r e s P e c t i v a m e n t e, e n g e n h e i r o e s a c e r d o t e 

p r o f e s s o r a p o s e n t a d o, p o r t a d o r e s d o s R G n 9. s .1. . 9 5 8 . 0 6 Q e 

1.110.451 e dos CPF nSs 018.531.988-2® e 030.072.008-49, com 

endereço na cidade de Sao José dos Campos - SP, na Rua Prudente 

líeirelles de Moraes nS 302, a quem confere, respectivamente, na 

q u ali d a d e de H o r d o m o e V i c e - M o r d o IíI o , d o S a n a t ó r i o V i c e n t i n a 

Aranha - uma das unidades da outorgam te - poderes especiais 

para movimentação de recursos em contas correntes bancárias, 

podendo para tanto emitir cheques, requerer a extração de 

talões de cheques, endossar, requerer saldos, cancelar ou 

sustar pagamentos, podendo ainda receber e dar quitação, sempre/ 

em nome exclusivo da Mordomia do Sanatório v\i. centina Aranha, 

sendo-lhes Facultado agir em conjunto ou separadamente, enfim 

praticar todos os atos necessários ao bom desempenho deste 

mandato. • ■ 
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SURYIÇO IMIHLICO KKDICKAL 
MINISTÉRIO D/V PKRVIDKNCIA K ASSIS1 'ÍÍNCIA SOCIAL 

CONSKLIIO NACIONAL l)K ASSISTÊNCIA SOCIAL 

CERTIFICADO DE ENTIDADE DE 
EINS FILANTRÓPICOS 

0 CONSELHO NACIONAL. PE ASSISTÊNCIA SOCIAL, \w uoo 

dae atribuições <\uc lhe confere a Lei h* £.742 âc 7 de dezembro de 1993 
c, de aeondo com o Ai-tígo Dü díi Lei n« VJ.VXA, de 21 de Julho de ISS1, 

artigo 30 do Decreto ny 356 de 7 de dezembro de 1991, e Dccieto n* 

75?. de IO de fevereiro de 1995. K l.:. S 0 LVE, expedir com VAI IDADE 
por 05 (três) anoe o presente Ccrurieado. a IRMANDADE DA SANTA 

CASA l)R MtSKKICÔROIA »K SnOiPAULO, com nodo em Bno Pau- 
lo, KnUndo ilc São l'mUo/'a«J/N« 62.779.14Ü/0MII-W, coti 
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28996.024766/94-97. 
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RELATÓRIO ANUAL DE 1997 

OBRA: RESTAUROE RECUPERAÇÃO 

SANATÓRIO VICENTINA ARANHA 
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AC Arquiteta responsável: Rosana Tavares <*   <°» 

Fevereiro de 1997 

Restauração da Capela parte interna 

Datada: de 1935 
Obra: mão de obra e material, doação da comunidade, acompanhado pela 
arquiteta 
Projeto: As cores existentes antes da prospecção eram azul e branca com o 
trabalho de proteção demostrou que a pintura original c de uma tonalidade bege 
(barrado), (tintas Ypiranga E 4.15.65 ou Coral 893 mm), este barrado bege 
limita-se na sua parte superior com um friso de cor marrom escuro, (tinta 
Ypiranga D2.20.30 ou Coral 92566), até o telhado prevalece o bege claro, tintas 
Ypiranga FO 15.75 sem equivalente na Coral). 
Todas as cornijas e demais modernaturas mantém a mesma cor existente ou seja 
o bege claro. 
Duração: 46 dias 
Obs.: segue anexo 1 - Pintura em Detalhe e anexo 2 - Foto do restauro concluído 

Março de 1997 

Restauração e recuperação da portaria do HGVA 

Data: Década de 50 , 
Projeto: Original do escritório de arquitetura Ramos de Azevedo 
Obra: Mão de obra, equipe de manutenção do HGVA 
Prospecção: O estilo da portaria predominante é o dórico, mesmo com sua quase 
desfiguração nos originais. Fizemos assim um trabalho de restauro e adaptação 
com recuperação na arquitetura existente, em estudo de prospecção encontra-se 
em todas suas paredes externas a cor amarela (tintas Ypiranga FO.25.75), as 
portas e janelas, incluindo as esquadrias, são de cinza claro, (tintas Ypiranga 
ON.00.76) 
O interior da portaria é de cor branca/creme, (tintas Ypiranga GO.05.85) 
Duração: 58 dias 
Obs.: Segue anexo 03 - Foto da conclusão da obra 

% 
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Abril de 1997 

Restauro e recuperaçSo da Gruta Nossa Senhora de Lourdes 

3^ 
V 

Obra: Mão de obra equipe de manutenção e jardineiros do FIGVA 
Descrição: Referido o contrapiso, pintura interna na cor cinza, na parte externa 
mantida a vegetação de eras existente na alvenaria com gomos imitando pedras, o 
paisagismo suave com o plantio de lírios brancos ao redor da gruta e lágrimas de 
Cristo em intervalos de 2,50 m   Na fachada da gruta 02 módulos contendo o 
plantio de Tuia Inglesa, Buchinho, Legrusto Variegato e Cineraria. 
Duração : 20 dias 
Obs: Segue em anexo 04 - Foto da conclusão da obra 

Abril/Maio de 1997 

Paisagismo em frente da Capela 

Obra: Mão de obra equipe manutenção e jardineiros do HGVA 
Descrição: Paisagismo com canteiros em estilo Versalles, com tijolos aparentes 
na construção dos canteiros. Elevação de terra com plantio de buxinho em todo o 
contorno do desenho dos canteiros, (buxinhos de mudas no viveiro do próprio 
hospital), grama batatais, (doação da comunidade), e plantio de tuias, legrusto 
variegato, cineraraia, hempatiens, gerânio variegato, etc... 
É bom destacar que foi projetado pela arquiteta uma fonte em desenho de uma 
rosácea acompanhando o estilo versalles 
Duração: 65 dias 
Obs.: Segue em anexo 05 - Foto da conclusão da obra 

Junho/Julho de 1997 

Plantio e colocação de placas com nome das árvores raras existentes como 
cazuarinas, araucárias, jatobás, cedros, etc..., e plantio de algumas como pau 
brasil, pau fero, etc... 
Colocação de placas de identificação e fiscalização com programação visual 
criado em tom de amarelo. 
Orientação: Ecologista Sr.Perez, Bairro da Vista Verde. 
Obs.: Segue anexo 06 - Foto conclusão 
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VÍSTORIA E RELATOS EM OBRAS 

SANATÓRIO VICENTINA ARANHA 
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DOCUMENTAÇÃO: 

IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 
DE SÃO PAULO 

SANATÓRIO VICENTÍNA ARANHA 
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IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SAO PAULO 

ATA DA SESSÃO DE INDICAÇÃO, APROVAÇÃO E POSSE DOS MEMBROS 
EXECUTIVOS DA MESA ADMINISTRATIVA 

realizada no dia 24 de abril de 1996 

Aos vinte e quatro dias de abril de mil novecentos e noventa 
e seis, às 12:00 horas, teve início a sessão de indicação, 
aprovação e posse dos membros executivos da Mesa 
Administrativa da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de 
Sao Paulo, com número legal de Irmãos presentes, presidida 
pelo irmão Provedor, Prof. Dr. Waldemar de Carvalho Pinto 
Filho, que declarou, sob a proteção de Deus, aberta a 
sessão. 
O Irmão Provedor comunicou ao plenário que a reunião tinha 
por finalidade especial apreciar suas indicações para a 
integração da Provedoria, de acordo com o previsto pelo 
parágrafo único do artigo 34 do Compromisso, submetendo-as a 
apreciação :1o douto plenário, que aprovou todos os nomes 

Nessa conformidade, a Provedoria ficou assim constituída, 
com a completa identificação dos seus membros: 
Provedor: Prof. Dr. Waldemar de Carvalho Pinto Filho, 
brasiisiro, casado, médico, RG 922.546; Vice-Provedor: Dr. 
üci: ::vi.: de Mesquita Sampaio, brasileiro, casado, advogado, 
RG 321.940; Escrivão: Dr. Raul Villaboim de Carvalho, 
brasileiro, casado, funcionário da justiça aposentado, RG 
1.015.058; Vioe-Escrivão: Dr. Augusto Carlos Ferreira 
Valioso, brasileiro, casado, engenheiro, RG 756.672; 
Tesoureiro: Sr. Hercílio Ramos, brasileiro, casado, 
Administrador bancário, RG 4.692.608,; Vice-Tesoureiro: Sr. 
Antônio Augusto Erant de Carvalho, 
Administrador de Empresas, RG 3. 
Jurídico: Dr. Kalil Rocha Abdalla, 
advogado, RG 2.482.261; Vice-Procurador Jurídico: 
Re ma Ido Nogueira de Oliveira, brasileiro, casado, 

brasileiro,  casado, 
7 30.997;  Procurador 
brasileiro,  casado, 

Dr. José 
advogado, 

Ri 
iii:. 

o o se 

S74. 466; Mordomo 
Rocha  Abdalla, 

.261; Vice-Mordomo 
Reinaldo Nogueira 

466; 

da Administração Imobiliária:  Dr. 
brasileiro, casado, advogado, RG 
da Administração Imobiliária: Dr. 
de Oliveira, brasileiro, casado, 
Mordomo do Hospital Central: Dr. a d v o g a c.o, RG 2.874 

José Hélio Musitano Pirágine., brasileiro, casado, advogado, 
RG 704.308; Vice-Mordomo do Hospital Central: Sr. Rubens 
Vascuez Veiga, brasileiro, casado, Administrador de 
Empresas, RG 1.015.426-7; Mordomo do Hospital São Luiz 
Gonzaga: Dr. Nilo Medina Coeli, brasileiro, viúvo, 
funcionário do Banco do Brasil aposentado, RG 359.447; Vice- 
Kordcmo do Hospital São Luiz Gonzaga: Ministro Gualter 
Godinho, brasileiro, casado, MinAafcaro '*^&ffiFP*^^ 
Killtar aposentado, RG 437.242; 2" l&fdôfflt? *•' ao w HosfiÇ4Ç 
Geriátrico e' de Convalescentes j D. Pedro II: -Srry %êx$±o)  ./' 
T úb e r o, br a s i 1 e i :•: o, segurador, casaco, 

kl   .«il U m* 

RG 2.297.9617^06 
,/ 

y 
CO; 
de 

/ 
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1? \  Q » 
do Hospital Geriátrico e de convalescentes D. Peorte\ \J! 
Francisco Teixeira, brasileiro, casado, Coronel claN^, ^-*"r* 

1.7 89.930; Mordomo do Sanatório Vicentina Aranha: Vl«.--'i>' 

Mordomo 
II: Cel 
PM, AG 
Eng.  Ednardo JOJ 
engenheiro,  RG 
Vicentina Aranha 
casado, Ministro 

;é de Paula 
1.953.060; 
Ministro 

do Superior 

casado, ^ OA 

RG 437.242; Mordomo do Museu e da 

Santos,  brasileiro 
Vice-Mordomo  do  Sanatório 

Gualter Godinho.  brasileiro, 
Militar, aposentado, 
Capela: Pe. Avelino 
professor aposentado, 
da Capela: Professora 
solteira, professora, 

Tribunal 

Bernardo Panni, brasileiro, sacerdote, 
RG 4.7 25.489; Vice-Mcrdomo do Museu e 
Gilda Altenfelder Silva, brasileira, 
RG 732.530; Mordomo do Patrimônio Imobiliário: Eng. José 
Celestino  Bourroul,  brasileiro,  casado,  engenheiro,  RG 
55 6.7 22; Vice-Mordomo do Patrimônio imoDiiiano: Dr. Roberto 
Machado de Campos, brasileiro, casado, advogado, RG 347.681; 
Mordomo do Colégio São José: Dr. Oscar Xavier de Freitas, 
brasileiro, casado, advogado, RG 585.347; Vice-Mordomo do 
Colégio São José:  Eng.  Luiz Celso Santos,  brasileiro, 
casado, engenheiro, RG 111.714. 
Nos termos do previsto pelo já aludido parágrafo-único do 
artigo 34 do Compromisso, os Irmãos indicados e aceitos 
foram empossados. 
A presente ata foi aprovada por unanimidade. 
A seguir, o Irmão Provedor agradeceu a confiança depositada 
e prestou homenagem aos Irmãos Dr. Moacyr Expedito Marret 
Vaz Guimarães e Sr. Antônio Augusto Brant de Carvalho que a 
fim de facilitar a composição da Provedoria abriram mão dos 
cargos de vice-Provedor e Tesoureiro que exerciam a inteiro 
contento. 
o Des. Adriano Marrey, em nome da Mesa Administrativa saudou 
o Provedor augurando nova e feliz gestão, 
Nada niais havendo a tratar, 
encerrada1.a .sessão, da qual, eu, 

o Irmão Provedor deu por 
Raul Vi11aboim de 

lavrei a presente ata 
Carvalho, 

AUten" 
coní::. rr 
cio q^c 

.\ n m 
■m. ■ . ...::í.Cí:.\ 
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VISTORIA DE EMERÇÊNCIA "DO PAVILHÃO PAULISTA" 

DO HGVA, MEDIANTE A PEQUENA CHUVA DE SÁBADO 

DO DIA 17 DE JANEIRO DE 1998 

PARECER TÉCNICO DA ARQUITETA ROSANA TAVARES 

São José dos Campos, 20 de janeiro de 1998 
i 

Tendo vistoriado o lado direito do Pavilhão Paulista, que ainda 

funciona com internação de 17 (dezessete) pacientes, encontramos uma 

situação de grande periculosidade. 

Fora o problema estrutural já abalado em todo lado esquerdo, 

agora encontramos um peso morto no lado direito; problemas de 

vazamento no forro, calhas em péssimo estado, etc... 

O espaço deve ser desocupado com urgência, para o não 

comprometimento do trabalho e no risco de vida dos pacientes e 

funcionários. 

Atenciosamente, 

Rosana Tavares 

% 



H^PITAL GERIÁTRICO 
JTINA ARANHA 

^ 
K        1 

Vistoria de "Emergência" do Pavilhão Paulista do HGVA, Mediante a Pequena 
Chuva de Sábado dia 01 de novembro de 1997. 

K 

Laudo da Vistoria 

Dia 03 de novembro de 1997 Horário: 09:30 h. - 10:20 h. 

Participaram da vistoria: Enfermeira Nilza Monteiro Narazzaki, Enfermeira 
Eduvirges Nonato Rosa, Enfermeira Joslaine Aparecida Caraça, Arquiteta Rosana 
Tavars e Fernando Fagundes, Chefe de Serviços do HGVA. 

Às 09:00 h. do dia 3 de novembro de 1997, (segunda feira), os profissionais acima 
citados promoveram uma vistoria de emergência no Pavilhão Paulista do HGVA, 
atendendo solicitação do Serviço de Enfermagem, e do Diretor Técnico, para 
verificação da estrutura de vigas, pilares em paredes, tetos e calhas. Durante quase duas 
horas, a vistoria foi efetuada, onde verificou-se o estado de risco de perigo que estão 
correndo os nossos pacientes ali internados, o Pavilhão deve ser desocupado, de forma 
urgente, já que há previsão de fortes chuvas para os dias que se seguirão. Definiu-se 
transferir os pacientes para o Pavilhão Central, onde há mais segurança. O lado a ser 
desativado do Pavilhão Paulista será o lado esquerdo, (olhando de frente para o 
pavilhão). Deverão ser transferidos cerca de 16 (dezesseis) pacientes para um local a ser 
definido pela Chefia de Enfermagem. 

Anexamos a este, o parecer técnico da Arquiteta Rosana Tavares, mais fotos do 
local acima citado, para uma melhor visualização da situação que se encontra parte do 
Pavilhão Paulista. Que seja dado ciência ao Mordomo do HGVA, Dr. Ednardo José de 
Paula Santos; e ao Dr. Roberto Schoueri Júnior, Diretor Técnico. 

Solicitamos ao Sr. Mordomo que seja dado ciência a Irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo, face a gravidade da situação. 

São José dos Campos, 04 de novembro de 1997. 

r, 

EnfermeiraJSiíza7Monteiro Narazzaki EnfermeiraÈduvirges Nonato Rosa 

Apalècida Caraça 

ita Rosana Tavares Fernando Fagundes - Chefe de Serviços íRMANDADE DA 
■ANTA CASA DE 
MISERICÓRDIA 

DE S   PAULO Rua Ên9, Pruden,e Meirelles de Moraes, 302 CEP 12243-750 - S.J. Campos - SP - PABX: (012) 341-2266 - Fax: (012) 341-1720 
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São José dos Campos, 03 de novembro de 1997. 

Parecer técnico da Arquiteta Rosana Tavares. 

Tendo vistoriado o pavilhão Paulista, achamos de grande periculosidade a parte 
estrutural "vigas e pilares", que se unem em rachaduras monumentais, sem falar na 
parte de calha onde está toda danificada (sem chance até de uso após restauro). É 
importante mencionar que as calhas nunca tiveram um trabalho de manutenção, isto em 
todos os módulos do hospital, comprometendo assim toda a parte de cobertura e 
alvenaria dos mesmos. 

Foi criado um lençol de água na parte de cobertura, onde há a olho nú um 
embarrigamento do "forro laje", com grande risco de cair pedaços com mais de 4 m2 ao 
chão. Em janeiro de 1995 já havia caído aproximadamente 5 m2 de forro laje no hall de 
entrada do pavilhão Paulista. É preciso um trabalho para examinar, restaurar e 
fortalecer a parte estrutural do prédio e um trabalho nas calhas e forro, pois assim 
tiraremos o risco de um acidente grave, comprometendo assim os pacientes, que correm 
risco de vida permanecendo no local. 

O espaço terá que ser desocupado já, urgentemente, desativado para o não 
comprometimento no trabalho de nosso funcionários e no risco de vida dos pacientes. 

Atenciosamente, 

^WoA^ 

Rosana Tavares 
Arquiteta 
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1LMO SR. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO 
ESTADO   CONDEPHAAT 

O Hospital Gcriátrico Viccntina Aranha, órgão de utilidade pública, sem fins 
lucrativos, tendo recebido como doação 40Ü m2 de grama, c não podendo correr o 
risco de perder o material por falta de uso imediato, vem respeitosamente requerer a 
V.S. autorização para execução do projeto de paisagismo anexo, para plantio da 
referida grania e cujos canteiros, as obras estão inciando-se nesta data. 

Nestes Termos 
P. deferimento. 
São José dos Campos, 12 de maio de 1997. 

EDNARDO JOSÉ DE PAULA SANTOS 
Mordomo 

iow&t*^ 
ROSANA/TAVARES 
Arquiteta [Técnica Responsável 
CREA 500028658l/D 

.RMANDADE DA 
ANTA CASA DE 

MISERICÓRDIA 
DE S. PAULO Rua Eng. Prudente Meirelles de Moraes, 302 CEP 12243-750 - S.J. Campos - SP - PABX: (012) 341-2266 - Fax: (012) 341-1720 
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PROSPECÇAO: 

CAPELA 

SANATÓRIO VICENTINA ARANHA 

ESTUDO DAS CORES 
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IRMANDADE DA SANTA CASA DE 

MISERICÓRDIA DE SÃO PAULO - 

SANATÓRIO VICENTINA   ARANHA 

OBRAS: RECUPERAçãO E RESTAURAçãO 
ANO: 1997 
ARQUITETA l ROSANA TAVARES 
MORDOMO. Dr. EDANARDO JOSÉ DE PAULA SANTOS 

CONDEPHAAT 
Em,„jÜO _/.,<=>3 /"f^ 

sfaido por:  l£^£^V^~^? 
horas;  ^^ZO  
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Localização 

O Sanatório Vicentina Aranha fica localizado entre as Av. Nove de Julho e a Av. 
São João sendo o fundo do Sanatório adjacente com o Jardim Apoio, frente onde 
fica a portaria; a de entrada do Sanatório à rua Prudente Meirelles de Moraes, 
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Implantação Vicentina Aranha 

PROJETO DE RECUPERAÇÃO E  RESTAURAÇÃO 

DO     SANATÓRIO   VICENTINA ARANHA 



M$ 

Paisagismo estilo europeu K 
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Capela Vicentina Aranha 
Circulação de Pedestre Coberta 
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Fachada Lateral Capela Vicentina Aranha 
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Fachada Capela Vicentina Aranha 
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Detalhe Vitro Europeu 

Dethalhe Piso Artesanais Portugueses 

Doação da Construção da Capela 

Capela Vicentina Aranha 

Dethalhe Piso Artesanais Portugueses 
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MINISTÉRIO DA CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

9* Cooi denadoi ia Regional/São Paulo 

Of. n° 302//98   93 CR/IPHAN/SP 

São Paulo, 28 de outubro de 1998 

Da: 9a Coordenadoria Regional do IPHAN/SP 

Ao: Sr. Carlos H. Heck - Presidente do CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 

Estamos encaminhando em anexo, para que seja anexado ao processo de 
tombamento do Sanatório Vicentina Aranha, em São José dos Campos, cópia do livro 
"Arquitetura Sanatoríal", de autoria de Tânia Bittencourt, no capítulo que trata do 
referido bem. 

Atenciosamente, 

Coordenadora Regional 

CONDEPHAAT   -   Presidência 

Recebido por*~ 3.«LL.C....C0 -> » ■» o 
Hori!   

MS? 



2. SANATÓRIOS PROJETADOS 
E CONSTRUÍDOS 

Sanatório Vicentina Aranha (preservado) 

Proprietário: Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 

Autor do projeto: Escritório Técnico Francisco de Paula Ramos de Azevedo 

(F R Ramos de Azevedo & Cia Engenheiros - Architectos) 
Francisco de Paula Ramos de Azevedo - Arquiteto e 
Arnaldo Vieira de Carvalho - Engenheiro Civil 

Ano de construção: 1918 
Ano de inauguração: 1924 

Endereço: av. Presidente Prudente Meirelles de Moraes 503 

A cidade de São Paulo passava por um intenso processo de urbanização na virada 
do sec XX tendo entre outras características, o vertiginoso crescimento da população, 

bem como a institucionalização de uma serie de práticas disciplinares, marcada pela 
construção de edifícios que redefiniram a paisagem urbana, tornando-se símbolo 
desse período, da imagem de solidez do poder público e da capacidade empreende- 
dora pretendida pelos dirigentes paulistas. 

A tuberculose era uma das preocupações entre as epidemias (varíola, tifo e febre 
amarela) que exigia uma ação social efetiva. O contingente de tuberculosos, naquele 
momento, era significativo e naturalmente demandava os hospitais paulistanos, uma 
vez que a cidade reunia, por seu porte, melhores condições para o tratamento médico 

com profissionais habilitados e instituições sedimentadas, entre as quais se destacava 
a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo. 

Se o doente do peito, romântico do início do século, apresentava aspectos de 
que o gênio parecia tirar partido - não foram tuberculosos grandes escritores e 
artistas? - o proletário, portador de germes, revelava-se um perigo público. A 
tuberculose era um flagelo devastador, sobretudo para as massas. 

A necessidade de se edificar um hospital de isolamento para os tuberculosos, 
além de ser coerente com o mentalidade médica, naquela ocasião, tinha a seu favor 
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outro fator muito importante. O renomado Engenheiro e Arquiteto Francisco de Paula 

Ramos de Azevedo (1851 -1928) era, na época, chefe da Comissão de Obras da Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo e responsável pela maioria das obras que atestavam 

a intensa urbanização da capital paulista, entre elas, vale citar, o edifício do Tesouro 
Nacional (1886 -1891), o Quartel de Polícia, na Luz (1888), o Hospital Militar (1893), a 
Escola Politécnica(1894),oEdifíc,odoLiceudeArteseOficios(1897-1900),oHosp,tal 

Psiquiátrico do Juqueri (1898), o Teatro Municipal de São Paulo (1903 - 1911) e a 
Penitenciária do Estado, no Carandiru (1919). Assim sendo, coube, naturalmente, ao 
Escritório Técnico Francisco de Paula Ramos de Azevedo 2J Cia projetar mais esta 
obra no caso o Sanatório Vicentina Aranha que, devido ao caráter do tratamento e a 
fatalidade que representava o contagio da tuberculose, deveria ficar numa cidade 
próxima a São Paulo e que oferecesse as condições necessária para sediar tal 

empreendimento. 
Em março de 1914, a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sao Paulo 

adquiriu uma chácara em São José dos Campos, através de donativo feito pela Câmara 
Municipal de São Paulo, para a construção de um sanatório-para tuberculosos. 

A autoria do projeto do Sanatório Vicentina Aranha, creditada ao escritório 

Ramos de Azevedo, constitui-se em importante informação visto que, até o presente 

momento, nenhuma referência sobre ela foi encontrada nas publicações sobre as obras 

de Francisco de Paula Ramos de Azevedo. 
O projeto foi executado pela Construtora Severo & Villares de São Paulo, sob a 

responsabilidade do Engenheiro Augusto Toledo. O Vicentma Aranha foi o primeiro 
sanatónoaser construído em São José dos Campos. Sua construção foi iniciada em 1918 e 

inaugurado em 1924, quando entra em funcionamento, mesmo antes de estar concluído. 
Reconhecido como o mais completo e com o melhor arranjo espacial, expresso 

na estrutura formal e funcionai do conjunto arquitetônico, o Sanatório Vicentina 
Aranha, apontado como um dos maiores da America Latina, configura-se como a 
obra mais importante do período denominado fase sanatorial, e que, além do padrão 
de serviço oferecido, serviu como referência obrigatória para outras edificações, no 

município, com finalidades idênticas. 
O Sanatório Vicentina Aranha foi edif.cado a partir de técnicas construtivas 

inovadoras como a laje em abobadilha do primeiro piso [BOTELHO, 1989, p 25], 
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58 

' " r»fiig?%yn,V ■-",- " 



i 

,nser,ndo-senapa,sagemurbanacomoreferèn^^^ 
espaça! fundamentado nos preceitos da funcionalidade dos fluxos e assepsi das 
atividades, d,stanc,ando-se das preocupações estilísticas, aspecto importante se 
considerarmos a produção de Ramos de Azevedo. Aocrv^u 

Sobre este aspecto, o estilístico, a obra tem como mento o fato de ser despojada 
de artifícos decorativos e elementos da arquitetura clássica, tão ^aensticos ao 
ecletismo praticado naquele momento, inclusive por Ramos de AzevedoNesta obra, 
por exemplo, encontramos a falsa cantaria em quase todos os pavilhões do conjunto, 

aue é a imitação da pedra talhada ou lavrada. 
' Como sugere o Arquiteto Antônio Lu,z Dias Andrade (1948 - 1997) ha uma 
familiandade, porem tardia, com o ideário da arquitetura proto-racionalista [... ] onde 
se vê a coexistência de atividades modernas e ant,-modernas. Apresenta-se no caso, 
na organização dassicista da composição arquitetônica, acentuadas, contudo, as 

possibilidades técnicas no emprego dos materiais, na s.mpWicação *>J«gJJ" 
economia e no abandono do ornamento e das concessões decorativas. [ANDRADE, 

% Constitui-se, entretanto, no contexto local e regional, uma manifestação arquite- 

tônica pioneira, devido aos aspectos técnicos, formais e funcionais. 
É importante fazer a rápida apresentação de alguns sanatórios, projetados ou 

construídos, antes do Sanatório Vicentma Aranha (1918), de Ramos de Azevedo, para 
que se possa avaliar sua importância e as particularidades que possui. 

Umaobra,construídanoBrasil,queantecedeemv,nteanososanator,ojoseense 

é o Hospital de Isolamento de Juquer, (1898), também projetado por Ramos de 
Azevedo Neste hospital, embora as finalidades sejam distintas, pode-se identificar 
umasénedesemelhançasnoarranjoestruturalenassoluçõesarquitetonicas. Prevalece 

em ambos o conceito do hospital de isolamento, situados fora do perímetro urbano, 

norém, com fácil acesso. .   . 
Concebidoapart,rde,déiasdoMéd.coFrancodaRocha,ohospitaldeisolamento 

construídoem Juquer,, região Norte da cidade de São Paulo (hoje município de Franco 
da Rocha), teve como provável modelo o Asilo Saint-Anne, localizado nas cercanias 
dePans/mdubitável referência hospitalar no continente europeu, onde estudou Ramos 

de Azevedo (Bélgica). 
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Digno de menção é o Sanatório Popular, de 1914, projeto não realizado do Eng 
Sanitarista Fernando Saturnino de Brito e do Arquiteto Victor Dubugras, este último, 
colaborador de Ramos de Azevedo, apontado também, como se evidencia neste 
projeto, como um dos precursores da arquitetura racionalista e proto-modernista no 
Brasil. [REIS, 1997, p. 69] 
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Victor Dubugras - elevação do 

projeto Sanatório Popular onde se 

percebe a intencional simetria dos 

volumes e os corpos em arco 

destacados do corpo principal do 

edifício [REIS, 1997, p. 106] 
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Salientando a busca insistente de uma soiução atual, funcional e racionalista para 
o Sanatório Vicentina Aranha, é pertinente mencionar os projetos ideais desenvolvidos 
pelo Arquiteto Jacques Gros, em 1902, na Europa [MILLER, 1992, p. 16], Trata-se de 
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Projeto li 

PLANTA DOS PROJETOS 

IDEAIS - disposição encurvada 

aos volumes laterais, galerias de 

cura feminina e masculina, 

separadas peio corpo central, e 

pavilhão âe serviços ao fundo, 

seguido de capela. Projeto de 

Jacaues Gros [MILLER, 199Z p!7] 
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projetos de sanatórios que não foram construídos exatamente como Turban e Gros 
previram mas, graças às suas publicações, as exigências formuladas foram aplicadas 
em concepções próximas a eles - a Estação Terapêutica Alemã de Davos é um 
exemplo. Tudo leva a crer que estas publicações, juntamente com a Estação 
Terapêutica de Davos, eram, possivelmente, de conheci-mento do autor do projeto 

do sanatório joseense. 
Além da solução formal das alas enviesadas que personalizam os dois conjuntos 

arquitetônicos, chama-se a atenção para a setonzação das funções e atividades que 

integram o programa de necessidades. 
O Sanatório Vicentina Aranha está localizado numa parte da cidade que foi 

denominada, a partir de 1932, Zona Sanatorial; hoje, área de uso residencial de alto 

i. Pavilhão Central 
2 Pavilhão São José 
3. Pavilnão São João 
4. Pavilhão Pequeno para Homens 

Pensionistas 
5 Pavtihão Pequeno para Mulheres 

Pensionistas 
6. Pavilhão Cozinha/Refeitório 
7 Paviihao Cia Paulista de Estradas de 

8 Capeia 
9. Lavanderia 

10. Laboratório 
11 Estacionamento de bicicletas 
12- Quadra de esportes 
13. Quadra 
14 Necrotério 
15. Barracão de Ferramentas 
16 Saía de manutenção e conservação 
17 Casa de maquinas e almoxarifado 
18. Deposito de moveis, carpmtaria e 

oficinas de encanador e eletricista 
19. Casa funcionário 1 
20. Casa funcionário 2 
21. Casa funcionário 3 
22- Deposito de ferramentas 
23. Barracão 
24 Abrigo para tanque de óleo 
25. Abrigo para tanque de óleo 
26 - 29. Quiosques para recreação 
30. Passadicos 
31. Muro de divisa 

62 

S 
X 

■■ ■M 



Vista aérea áo Sanatório Vicentina 

Aratma - passadiços cobertos 

fazem a comunicação entre os 

vários pavilhões 

valor imobiliário. Este complexo hospitalar esta incrustado em uma área verde de 
consideráveis proporções, cercada por muros de alvenaria em toda a sua extensão. 

A composição espacial apresenta soluções projetuais que ratificam a importância 

do Hospital para Alienados de Juquen (1898), como referência decisiva no contexto 
da obra do próprio Ramos de Azevedo. Mas, se por um lado é possível identificar 
semelhanças no conjunto hospitalar do Sanatório Vicentma Aranha, por outro, sobres- 
saem as particularidades de um hospital para o tratamento da tuberculose pulmonar, 
o que sublinha ainda mais sua importância no conjunto da obra do Escritório F R Ramos 

de Azevedo <& Cia diante dos demais conjuntos hospitalares. 
Há semelhanças na distribuição dos serviços em pavilhões isolados, interligados 

o 
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por meio de galerias cobertas; a casa do diretor, construída nas proximidades, 

permitindo uma inspeção zelosa e imediata; pavilhões colocados simetricamente em 
torno de uma vasta praça, com os destinados aos homens, à direita, e os das mulheres, 
à esquerda. Pode-se ver semelhança, ainda, na escala (três pavimentes) dos edifícios; 
no monobloco vertical; uma grande sala de refeições, copa, banheiros e lavatórios 
contíguos às peças de dormir ou enfermarias; lavanderia com estufas para secagem; 
galeria coberta, de uso exclusivo dos doentes, guarnecendo a face do edifício voltada 
para o seu respectivo pátio, oferecendo a eles abrigo durante as horas de recreação, 
repouso e passeio. A cozinna ocupa a parte central do conjunto para prover, satisfato- 

riamente, as necessidades de todos os pavilhões. 
O Vicentina Aranha é um sanatório constituído por mais de um edifício, o que 

faz dele um hospital do tipo pavilhonar, formando um conjunto arquitetônico, ou 
seja, cada edificação justifica-se, simultaneamente, como abrigo para uma atividade 
específica, mas integrando um sistema que a envolve. Possui sete pavilhões que 
configuram as edificações principais, complementados por edificações de apoio, 
anexos e capela Estão distribuídos em um terreno que, em 1929, ocupava uma área 
de 488.000mz. Seus limites iniciavam-se na Rua Presidente Prudente Meireles de 
Moraes, a parte frontal até hoje, descendo as laterais pelas avenidas São João e Nove 
de Julho até atingir as margens do Ribeirão Vidoca, onde estão, agora, os bairros Jardim 

Apoio I e II e a Vila Ema. 
Conta, hoje, com 19.033m'1 de área edificada, distribuídos em pavilhões 

específicos para cada tipo de atividade. Além do centro cirúrgico, localizado no Pavilhão 
Central, as construções que se destacam são os alojamentos para os enfermos, 
divididos em pavilhões femininos e masculinos, somando duzentos e oitenta e quatro 
leitos. Merecem atenção as edificações destinadas a manutenção e serviços, tais como 
o pavilhão de cozinha, despensa, frigorífico e refeitório; além de anexos como lavan- 
deria, coradouro, oficinas, casa de máquinas, almoxarifado, fábrica de sabão, cabine 
de força, reservatórios de água, reservatórios do óleo diesel das bombas, decantador, 
incinerador e chaminé. Edificações secundárias foram necessárias para dar suporte às 
atividades complementares como granja, pocilga e o edifício para depósito de 
ferramentas. Faziam parte deste conjunto as garagens, rampa para lavagem de veículos 

e abrigo para bicicletas. 
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Piso hidráulico encontrado no 
Refeitório 

Piso hidráulico encontrado no hall 
de entrada do Pavilhão Principal 

A implantação e distribuição aos vários pavilhões se da ae forma simétrica, 
hierárquica e a partir ao eixo centrai da composição estabelecido pelo Pavilnào Centrai. 
Os dois grandes pavilhões térreos Pavilhão Sao João, Dará homens, e Pavilhão São 
José, para mulheres (indigentes), estão aíocados, respectivamente, a esauerda e a direita 
do Pavilhão Central das aias enviesadas, um monobloco vertical em três pavimentes 
servido por escada e elevador, este último instalado em 1938, portanto, quatorze anos 

após a inauguração do edifício. 
Os edifícios destmaaos ao alojamento de doentes estão voltados para as faces 

Leste e Noite, garantindo Doa insoiação. Os setores de serviço, assim como os 
ambientes ao setor meaico-orurgico, concentram-se na face Sui recebendo pouca 

incidência de luz solar 
O setor administrativo foi construído em um edifício a parte, ao contrario do 

que e usualmente encontrado em projetos europeus. Este setor aparece impiantaüo 
no edifício destinado a outros setores como o setor medico e de alojamento. 

Os dois pavilhões pequenos, também ao res-do-chào, para pensionistas 
contribuintes, com a mesma distribuição por sexo, situam-se atras dos grandes 
pavilhões e, respectivamente, a direita e à esquerda do Pavilhão Centrai. 

A cozinha e o refeitório, em edifício separado, ficam imediatamente atrás do 
Pavilhão Central, no mesmo alinhamento dos pavilhões pequenos. Mais atras e à direita, 
localiza-se o pavilhão da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, construído em um 
pavimento, porém, com maiores dimensões que os anteriores. Possui a mesma forma 

do Pavilhão Central, ou seja, alas laterais enviesadas. 
Na seqüência vem a capela, localizada exatamente no eixo central estabelecido 

pelo alinhamento do Pavilhão Central e do jardim localizado à sua frente, além da 
cozinha e do refeitório, nos fundos. Em seguida, tem-se a Gruta ae Nossa Senhora de 
Lourdes, ponto de reunião das irmãs da Irmandade São José, que trabalhavam no 

Sanatório. 
Além de um edifício de dois pavimentos, para o abrigo das religiosas que 

administravam o sanatório, foi construída uma série de casas isoladas para o alojamento 
dos funcionários, localizadas à esquerda e ao fundo do conjunto principal. Os anexos 
necessários à administração e à manutenção deste complexo foram distribuídos pelo 
terreno, sempre em direção aos fundos, resguardando-se os pavilhões principais. 
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Planta da área original do 

Sanatório Vicentina Aranha 

com todas as suas instalações 

I Edifício do Paviinão Central 

! Cozinha, Refenor-oe Anexos 

5   Pavilhão Grance para i\ uineres 

Indigentes 

1 Pavilhão Gra-ioe para homens 

Indigentes 

j.  Pavilhão Pequeno oara Mulheres 

Pensionistas 

j Pavilhão Peaueno para Momere 
Pensionistas 

'  Pavilhão Pauiisia 

I  Lavanderia 

!  Edifício São Jcse com ao>s 

pavimentos 

Casa de maquinas refeitórios 

oficina elétrica 

'. Reservatono de água, casa ae 

bombas e laboratório 

I   Oficinas, marcenaria, encanador 

pintura 

■   Residência de funoonanas 

Passagens cooertas «gando os 

edifícios 

i  Edifício reservado a administração 

AJmoxarrfado e quartos de 

funoonános 

Deposito de matenai usado - 

duas garagens 

A 

). Faorca de sabão 

0 Resaènca de administração 
1. Necrotério 

Z Cas-ne de forca e íu: 

3. Ferraria - sa;a e sanitar o p. 

<? Petana - apartamento dos 
Porteiros 

5. Eccio com doe pavimentos 

5 Garagem da residência da 

administração 
7  Tcre, reservatório de água 

i Reservatórios de água e casa ( 

?. Reservatórios de oieo aiesei c 

D Ae-r-go para Dicicletas 

I. Sanitanosdosfunctonancsd 

chácara 

1 Granja tcinco galinheiroí'! 

t. Ec:f.oo pertencente a granja, 

cr-acara e pociiga 

l. Residência de funaonano 

i Cao-ne de forca efuze 

reservator IO ae água 

i. Casa do f uncionãno da pocilg 
' Decantado» e casa das Domo, 

t Coradourc 



tscaati cie acesso aos segundo ■ 
terceiro pavimentes no Pavilhão 
Cerrnn 

Elevador marca ATLAS com porta 
do tipo pornográfica 
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16 

Aipendre marquise 

Haí 
Farmácia 

Saia reuniões 

Raroç-v 

Curativos 

Saía de espera 

Sala de diretor cunico 

Saia de funcionários 

Dormitório.' enrermana 

Goleia ac cura 

Banheiros 

Saía de medico 

Quartos individuais 

Dormitórios enfermarias 

menores 

Saia de cirurgia 

Saia oe esterilização 

Câmara escura 

sTSiL_rdL_y_jSrE 

2' pavimento 

Planta dos três pavimentes do 

Pavilhão Qntral onde se vê as 

enfermarias nas alas laterais, 

quartos individuais e setor médico 
cirúrgico no corpo centrai 
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1° pavimento 
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J 

',. Saia ce curativas 
2  Dormitório'enfermaria 

3. Gcknadecum 
4 Vestiário 
5. Banneirc 
o. Cosa 
7. Há saia de visitas 

Pfctnta Pavilhão Pequeno para 

mulheres oensionistas contribuintes 
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Pavilhão Pequeno para mulheres 
pensionistas contribuintes 

Ojcgp de teftado do Pavilhão 
Pequeno para pensionistas 
contribuintes - homens, dá 

movimento ao edifício que trás na 
sua fachada Norte a galeria de 

cura L 
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Moldura cm falsa cantaria na 
pane superior das janehí 

- 

O volume central com oc-aircitc 
duplo abriga o haii csala de visitas 
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1 Dormitório.'enfermaria 
2 Quartos individuais 
3 Banheiros 
- Copa 
5 Refeitório homens 
o Saia de estar 
7 San de visitas 
8 Kereitono mulheres 
9 Rouoaria 

10 Copa gera! 
TI Desinfectóno 
12 Sala/quarto de isolamento 
13 Pórtico de entrada 
14 H 
,; C:rculacão 
16. Galeno de Cura 

A íorma encwvada do Pavilhão da 

Campanha Paulista de Estrada de 

Ferro da unidade ao conjunto por 

assemelhar-se a planta do Pavilhão 

'Central igualmente encurvada 

i 

Vista da lateral direita do 

Pavilhão da Companhia Paulista 

de Estrada de Ferro onde observa- 

se a mande galeria de cura com 

guarda corpo em tubos de ferro, 

colocados posteriormente 

-' 
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Parte significativa da área ocupada originalmente foi loteada para fins habitacionais 
na década de 70, dando origem a bairros residenciais. Atualmente, a área do antigo 
Sanatório Vicentina Aranha é de 84.500rrf e restringe-se, portanto, as edificações 
remanescentes deste conjunto arquitetônico, circundado por um bosque e um jardim 
frontal. Continua sendo uma propriedade da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia 
de São Paulo. 

A técnica construtiva utilizada para a vedação é a alvenaria de tijolos maciços, 
com paredes que chegam a 0,30m de espessura, todas emboçadas, rebocadas e 
pintadas, tendo barra impermeável em tinta a óleo ou azulejo branco nas área úmidas. 
A cobertura, feita com telhas do tipo francesa, repousa sobre estrutura de madeira 
(tesouras). As galerias, ligando os diferentes edifícios, não têm vedação lateral e, na 
cobertura, em duas águas, usou-se madeira aparelhada para dispensar forros e demais 
revestimentos. Os forros são executados, geralmente, com estuque de gesso francês, 
sendo que o encontro com as paredes é arredondado por razões assépticas. 

Uma das particularidades de um hospital para cura da tuberculose pulmonar é a 
ventilação e a insolação nas edificações, visto que, ambos, eram fatores considerados 
de propriedades terapêuticas. No caso do Sanatório Vicentina Aranha, há áreas livres 
entre os edifícios que, geralmente, resguardam a distância de 50m, para garantir 
ventilação e insolação ideais. 

Percebe-se, também, a preocupação com o conjunto das edificações, registrada 
num relatório enviado à Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, em 
1924, onde se comenta que" [... ] o problema da aeração foi considerado com maior 
cuidado, havendo uma extensa plantação de bambus protegendo os edifícios 
construídos de ventos frios e poeira." [IRMANDADE DA SANTA CASA DE 

MISERICÓRDIA DE SÂO PAULO, 1924]. Essa cerca viva foi, posteriormente,, substituída 
por extenso muro de alvenaria. 

De acordo com os registros dos relatórios0 da Mordomia do Sanatório Vicentina 
Aranha, apresentados à Mesa Conjunta da Santa Casa de Misericórdia da Capital, no 
período de 1902 a 1945, pode-se relacionar com certa precisão cronológica, as 
sucessivas construções que integram o conjunto arquitetônico do sanatório 

A partir de 1918, iniciou-se a construção dos cinco primeiros pavilhões: o Pavilhão 
Central, os alojamentos para os pacientes além do pavilhão destinado a cozinha e ao 

tsses relatórios serviam para rela- 

tar toaas as intervenções realizadas 

no Sanatório Vicentina Aranha, a 

Administração da Santa Casa de 

Misericórdia de São Paulo, sua 

proprietária 

O 
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Pcásaciicos com cobertura cm iclna 
de batro sem veaaçào iaicrai c com 

piso cm cimenw queimado 

refeitório Nos anos vinte, construiu-se a cabine transformadora de luz e força (1922) 
e a instalação do sistema de distribuição de água quente (1926) por todos os edifícios, 
com o assentamento de uma caldeira com serpentina em edificação em anexo, 
localizada entre o Pavilhão Pequeno para Mulheres e a cozinha. Construiu-se também 
a portaria (1929) composta por dois ambientes, um deles com sala de espera para 
acolher os visitantes que chegassem fora do horário previsto para entrada. O outro, 
com aposentos para porteiro, cujas instalações sanitárias ficavam em anexo. A 
intervenção mais importante foi a construção do centro cirúrgico no segundo 

pavimento. 
Na década de 30, iniciaram-se as obras do pavilhão da Companhia Paulista de 

Estradas de Ferro (1931), da Marquise na entrada do Pavilhão Central (1931), do pavilhão 
de Higiene (1934) com duas autoclaves para esterilização de escarradeiras e tanques 
de kiviação para roupas, bem como da capela (1934), da gruta de Nossa Senhora de 

Lourdes (1938) e seis casas para funcionários. 
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Houve, na primeira metade da década de 40, a substituição dos velhos aparelhos 
sanitários no Pavilhão São José. Destaca-se a construção da caixa d água em cimento 
armado sobre o terceiro pavimento do Pavilhão Central, com capacidade para 30.0001, 
ligada à outra no subsolo, com capacidade para 120.0001, efetivando-se a ligação do 
sanatório à rede de distribuição pública, pois a água utilizada pelo sanatório era obtida, 
até então, de poço artesiano. 

Registrou-se, também, a transferência da clausura - local reservado aos doentes 
com comportamento anti-social ou em estado muito grave, no período de infeccão 
- do terceiro andar, para o edifício de dois pavimentos (demolido), e a transformação 
da antiga clausura em apartamentos e enfermarias para pacientes. Nesse período, 
instalou-se o bloco cirúrgico no terceiro andar, sendo que a farmácia, a sala para 
radiografias, a câmara escura, os dois consultórios médicos e a sala do Chefe de Clínica 
permaneceram no andar térreo. 

Outra realização, em meados da década de 40, foi a instalação de todas as cabines 
telefônicas, embutidas nas paredes, e um receptor de correspondência com aberturas 
em todos os andares e caixa centralizadora no andar térreo. 

Em uma leitura mais detalhada do Sanatório Vicentina Aranha identifica-se a 
preocupação em manter uma unidade visual nas fachadas e na forma assumida por 
cada pavilhão. Percebe-se nas plantas a repetição das formas. O Pavilhão Central e o 
pavilhão da Companhia Paulista de Estrada de Ferro diferenciam-se pela distribuição 
interna, bem como pelo número de pavimentos. Os pavilhões pequenos para Homens 
e um outro para Mulheres Contribuintes diferenciam-se apenas nas dimensões. Os 
pavilhões grandes para Homens e Mulheres Indigentes foram construídos a partir da 
mesma planta Já o pavilhão da cozinha configura-se como projeto único e sem 
repetição. 

A cobertura dos pavilhões grandes, Pavilhão Central e pavilhão da Companhia 
Paulista de Estrada de Ferro é em quatro águas, com pórticos em duas ou mais águas. 
Volumes edificados na perpendicular do corpo principal proporcionam movimento 
ao telhado, estruturado em madeira, com telha do tipo francesa. 

O telhado dos pavilhões pequenos apresenta uma espécie de lanternim que 
possibilita entrada de luz e também ventilação nas enfermarias, uma vez que possui 
esquadrias articuláveis. A cobertura é, também, em telha de barro tipo francesa sobre 
estrutura de madeira 
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Toao^ os prea.os estão edificados a aproximadamente 0,50m do solo, 
consmu.ndoumaespeoedebarraimpermeavelparaopav.mentotérreoeformando, 

ass,m os porões para ventilação, providos de abertura com grades de ferro. 
As £L de cura, importante elemento arqutetônico no ed.feo hosp, a.ar para 

otratamentoterapéat,coüataberculose,aparecemsempreemanexoasenfermar,as 

e voltadas para a face Norte, em todos os pavilhões de alojamento. 
No L dos quartos, enfermarias, biblioteca e administração usou-se maderra 

(tábua cornda). Recebiam material impermeável (piso hidráulico ou cerâmica) 
aTbLes como banheiros, cozinha, refeitório, áreas de circulação, galenas de cura e 

t0d° En^sÍbem a frente do hai! do Pavilhão Central uma marquise em estrutura 
d, ferro fundido, no est,lo An-nouveau, de procedência não determinada com 
cobertura em vidro na época, segundo depoimentos, compondo o alpendre da 
entU construído para o abrigo dos doentes que chegavam ao sanatório em dias 

^Tachada dos edifícios e movimentada, ou seja, são encontrados volumes 

Lanzcmms na cobertura 
sobre as enfermarias 
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salientes do corpo principal, ora em semicírculo, como os encontrados nos pavilhões 
grandes, ora em caixas ortogonais, como os encontrados nos pavilhões pequenos e 
Pavilhão Centrai, intercalados por planos contínuos, aue dão dinamicidade ao volume, 
recurso plástico encontrado em outros sanatórios como Vila Samantana e Ezra. 

Marcando a transição do segundo para o terceiro pavimento encontra-se a 
cimalha que anteriormente rematava a platibanda do telhado original. 

Um dos poucos ornamentos encontrados na fachada do Pavilhão Central, mais 
precisamente nas alas enviesadas, é a balaustrada em alvenaria, utilizada como guarda- 

corpo avarandado. 
' Asjanelas, com vergas em arco abatido, ao centro do Pavilhão Central, alternam- 

se às janelas com ângulos retos que compõem todo o resto da fachada. 
Generosas esquadrias atendiam às necessidades de cada atividade sediada no 

edifício, imprimindo personalidade e diferenciando cada um dos pavilhões, revelando, 
também, a constante preocupação com a composição do conjunto. Nas enfermarias 
e nos quartos individuais têm-se grandes esquadnas em madeira, onde portas-balcão 
com bandeiras articuláveis conjugam-se com janelas que vão do piso ao teto, divididas 
em três partes, todas passíveis de movimento, permitindo, com isso, iluminação e 

78 

Detalhe da marquise. a entrada de 
Pavilhão Central, com a atua! 
cobertura em cimento amianto 
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Ala enviesaaa do Pavilhão Central 
somente com dois poxmentos 

Galeria de cura no terceiro 

pavimento foi construída 
posteriormente 
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Alpendre ao centro do Pavilhão 
Çmral sem a marauisc 
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Banheiro com azulejo a meia altura, 
barra de remate decorada e janelas 
bem amplas 
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Vista da galeria de cura 
do Pavilhão Pequeno para 

Pensionistas Mulheres, anexada a 
enfermaria servida de amplas 

janelas 

Saia de curativos com moca 
especial para pequenas cirurgias 
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Q 
; Quarto Dará isolamento 
2 Dormitório, enfermaria 

- Sa a 
: Vestianc 
□ Banneirc 

Copa 
? RouDa1^. 
9 Enfermai a 

TC Saia de trabalne 

)2 Saía ce curativos 

Planta ac Pavilhão Qmvkpara 

másentes 

LA 
'CO 

A simeina da planta e opgo de 
volumes da uniformidade e 
movimento ao edifício. O quiosque 
à frente do edifício nao pertence ac 
projeto original 
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ventilação abundante. E nesse aspecto cue se comprova a experiência construtiva e a 
personalidade de um arquiteto como Ramos de Azevedo e sua arquitetura raoonalista, 
expressa no rigoroso respeito ao programa e na perfeita consonância com os preceitos 

sanitários e higienistas vigentes. 
O Sanatório Vicentina Aranha encerrou suas atividades, para tratamento dos 

doentes de tuberculose, na decaaa de 60. Os últimos pacientes de tuberculose 
pulmonar deixaram o sanatono,juntamente com os pacientes geriatncos, em outubro 
de 1981, quando parte das instalações foi cedida ao antigo Instituto Nacional de 
Assistência Médica da Previdência Social (INAMPS), que aíi funcionou até abril de 1990. 
Neste mesmo ano iniciaram reforma em alguns setores para, a partir de então, manter 
atividades médicas voltadas para o tratamento de doentes crônicos e idosos - Hospital 
Genátrico, além de sediar a Associação de Apoio ao Fissurado Lábio Palatal (AAFLAP) 
que ocupa o Pavilhão Pequeno para Mulheres. Sedia, também, o Centro de Atividades 
para Terceira Idade (CATIVA), que divide as antigas instalações do Pavilhão Grande 
para Mulheres Indigentes com o projeto Espaço Cultural, aberto aos artistas do 

município e da região. 
Este conjunto arquitetônico e ampiamente reconhecido pela comunidade como 

um dos marcos mais importantes da fase sanatonal. Em termos arquitetônicos e uma 

As laneias em arco abatiao ao 
miro do Pavilhão Centrai marcam 

o eixo de simcma deste bloco 
vemcal 
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Grandes esquadrias aniculaveis 
/oram usados paia o fechamento 

das enfermarias 

84 

Todos os ekmenzos que compõem 
as esquadrias são aniculaveis - 
bandeira, janela guilhotina (três 

folhas) epona 
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Gaieria de cura anexada 
■manas com cadeiras longas 

para repouso dos doentes 

Enfermaria com janelas em 
' parede oposta à galeria 

provocando ventilação cruzada 
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referênca das primeiras man.festacoes da moder^dade no Vale do Paraíba, sendo 
proteo.Gocomopatnmôn.oh.stoncoestaduaipeloConselhodeDefesadoPa^monio 

H,stonco, Arqueológico, Artístico e Turístico (CONDEPHAAT) através do ofioo GP- 
543/89 de 23 de junho de 1989, que abriu o processo de tombamento. 
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Sanatório Vila Samaritana (preservado)   

Proprietário: Associação Evangélica Beneficente 
Autor do projeto: Jerônimo Carnevatti - Projetista 

H Hermes Ferraz- Engenheiro Civn 

Ano de construção: 1929 
Ano de inauguração: 1928 
Endereço: rua Paraibuna 75 

1Q9R , ima série de casas Dará abrigar os evangélicos, 
A idéia origina! previa, em 1928, uma se. <e ae       ^ inad      r ,st0, 

considerando, sem muito rigor, o projeto original Associação 
O Sanatório Vila Samaritana fo, a primeira obra ass s e ^ 

Evangélica Beneficente (AEB)ent^^^^^ 

função da preocupação social despertada pe^^     postenormente, ampliou 

francesa são apoiadas em estrotora de madera   ^n. J     remeffi aos 

galerias e corredores. 
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Vista aérea ao sanatório 

Construído em terreno com área de 33.000m2, murado e com portaria no vértice 
esquerdo da testada frontal do terreno, o Sanatório Vila Samaritana caracteriza-se 
por um arranio de ambientes essenciais às funções hospitalares, de forma setorizada, 
distribuídos em quatro pavilhões, construídos ao res-do-chão, com os destinados ao 
alojamento dos doentes, de um lado, e o pavilhão médico-cirúrgico ao lado da cozinha 

e do refeitório, do outro. 
A implantação do conjunto se dá de maneira apropriada à insolação e a ventilação 

O Pavilhão Masculino voltado para a face Oeste, com frente para a Rua Paraibuna, foi 
a primeira edificação do conjunto (1934) e constituiu-se na fachada principal. Marcada 
pelo ritmo de volumes, reentrâncias ejanelas, tem como eixo de simetria uma pequena 
varanda em duas águas que dá acesso ao conjunto. 

O Pavilhão Feminino, conhecido como Pavilhão Dorcas (1937), teve sua 
construção financiada pela Sociedade Dorcas da f Igreja Presbiteriana Independente 
de São Paulo, encontra-se edificado na lateral esquerda do sanatório, unindo-se ao 
Pavilhão Masculino e voltado para a face Norte, fechando o quadrilátero pela lateral 
esquerda. O fechamento da lateral direita se dá pela união dos pavilhões médico- 

f 



cirúrgico-administrativo e de alimentação, na face Sul. afastado nos vértices do 

quadrilátero, entre os quais construiu-se, posteriormente, uma capela. Um passadiço 

une os três edifícios, configurando o pátio interno na face Sul. Observa-se ai a 
recomendada separação dos pavilhões medico-cirurgico-administrativo e de 

alimentação. 

1 Portaria 
2. Sanatório 
3 Residência Administrador 

4 Grania 
5 Caixa dágua 
6. Lavanderia 
7, Oficinas 
8 Necrotério 
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Pórtico cie Entrada 
Circulação 
Enfermaria 
W.C 
Lavatório 
Vestiário 
Quarto individual 
Banho 
Roupana Feminina 
Roupana Mascuiina 

Refeitório 
Refeitório Funcionários 

Copa 
Despensa 
Cozinha 
Capela 
Farmácia 
Laboratório 
Câmara Escura 
Raios-x 
Sala de Curativos 

22 Saia de Esterilização 
23 Saia ae Operações 
24. Consultório Medico 

10 

14. 

15 
16. 

18. 
19. 
20 

25. 
26 
27. 
28. 

Saia de Visitas 
Secretaria 
Administração 
Gaiena de Cura 

Pátio 
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Fachada principal do sanatório 
onde se vê o pórtico de entrada t 
jogo de volumes proporcionado 
pelo avanço dos blocos destinado 
aos banheiros, em contraponto cor 

as enfermarias 
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a manutenção do prédio e do mobiáno. 

Vista da lateral esquerda do 
Pavilhão Masculino quando o 

Pavilhão Médico não havia sido 
construído 

Fachada do necrotério 

H 
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O SAMAItITANO 

PLANTA GERAL DO SANATÓRIO "VILA SA1ARITANA' 
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Fotocópia da planta dos seis 
pavilhões - projeto original 
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Galeria de cura na ala 
masculina onde se vê o piso 

hidráulico e barra impermeável a 
meia akura 
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Esquadrias especiais com oandeu: 
fixas em paletas do tipo americar 
e janelas do tipo pivotantes 
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Vista do Pavilhão Dorcas onde s 
vê o conjunto de esquadriasja 

retiradas, que vedavam a galenr. 

de cura 
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Wsta interna da galeria de cura 
do Pavilhão Dorcas 

A parede em semiarculo identifica 
a sala ae cirurgia no edifício 



tinta a óleo, ora em azulejo, sempre a 1,5m de altura, conforme o uso de,ambien^ 
As ,anelas das galerias de cara possuem solução tunconal aprop, iada. fa_-se uso 

de abertura articulávei do tipo bascuiante, com uma parte inferior fixa, em v,dVo 
transparente, e uma bandeira em madeira Ipalhetas do t,po americana), tomando 

possível uma ventilação contínua. ^j,t™Uj Aspoms,emduasfolhas,seguemomesmodesenho,comexceça0dabandJa 

^Tenfermanas ou pavilhões Masculino e Femin.no possuem janelas fixas entre 
as portas que dão para as gAms * oro, a fim de proporcionar iluminação continua 

utilizand" janelas articulaveis; no entanto, somente o pavilhão Feminino recebeu 
escavedaçàp! np ano de 1950, já no penedo de suposto controle da doença de 

tUbTa«do-se de um edifício onde não era prevista uma preocupação estética 
mais arrojada, observa-se uma ornamentação simples, caracterizada apenas por 

"*"££££medico-curgico, a sala de cirurgia tem uma de suas paredes 
anedondZ sugerindo a intenção de se assemelhar às características fcm«£ 
salas de citorgia, construídas em todo o mundo, em forma de meia-lua [CAMPOS 
tmSoO 9951É neste setor onde se percebe o arredondamento das arest* 
formà!Cbencontrodasparedescomopisoeoforro(emestuque),pa,-aeviQro 

indesejável acúmulo de poeira e micro organismos. 
A capacidade final deste sanatório foi de setenta leitos, o que da uma ide a de 

suaproporçãoem relação ^à^e^eãn^osáe^^^^ 
Com o reduzido numero de pedidos para internação devdo a descoberta de 

medcrmentosquepossibilitaramocontroleeacuradatuberculose^apartirdelÇ^ 

Irtudos em 1967, para transformá-lo em um departamento de assistência a ve hice. 
Contl a Prefeitura Municipal, com a Lei tf 1.434 de 21 de fevereiro de 1968 

desapropriouo^ 
que e mantenedora da atual Universidade do Vale do Paraíba. 
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' Segundo os autores" a explicacà: 
para tal morfologia, era por demad 
simples: em certa fase histórica ur 
hospital necessitou de uma amplia- 
ção no número de salas de cirure l 
A única opção possível, foi u" 
meia lua, motivo: o terreno or 
seria edif içada a sala, terminava t 
meia lua Da irregularidade do' 
reno saiu o projeto da sala cirúrg- 

de um hospital em Marselha, p''- 
jeto este, inspirador de dezenas d 
salas cirúrgicas de hospitais tupm 
quins." [CAMPOS er PENADO 

1995, p. 11] 
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Janela oasculante encontrada na 
fachada principal ao prédio. 
ProDoraona iluminação e 
ventilação as enfermarias 

A partir desse momento, o conjunto começa a ser modificado internamente 
sem, no entanto, perder as principais características do antigo Sanatório Vila 

Samaritana. , . . 
Vale ressaltar que o Conselho Municipal de Patrimônio Histórico, Artístico e 

Cultural (COMPHAO, aprovou a preservação deste Sanatório, com base nos artigos 
das Leis Municipais, em 10 üe fevereiro de 1998 e, ainda, segundo a Lei Complementar 
n 169 de 19 de fevereiro de 1998, baseada no Projeto de Lei n 01 de 1998. 

O aescnho diferenciado do caixilho 
denota a preocupação em 
proporcionara maior aoenura 

possível para entrada ae ar 

Piso hidráulico encontrado no U/C 
e lavatório do Pavilhão Médico 

Piso hidráulico encontrado nas 
saias de curativos e esterilização 
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Sanatório Ezra (demoiido) 

Proprietário: Sociedade Israelita de Beneficência "EZRA" 
Autor do projeto: Pedro Moreira da Costa - Engenheiro Civil 
Ano de construção: 1935 
Ano de inauguração: 1936 
Enaereco: av. Dr. Adhemar de Barros 747 

O Sanatório Ezra foi construído pela comunidade judaica para auxiliar seus 
integrantes, contaminados pela tuberculose, passando mais tarde a atender a doentes 
sem qualquer distinção. Sua capacidade era de cento e vinte leitos. No local do antigo 
sanatório, demolido no início da década de 70, temos, hoje, o Parque Santos Dumont, 
que ainda conserva a área verde do estabelecimento. 

O sanatório foi concebido a partir do sistema pavilhonar. A distribuição dos 
pavilhões se deu de forma rígida, seguindo a forma da letra H, consistindo em dois 
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I 
Fachada principal do sanatório 

com três pómcos ae entrada 

[V 
Sala 
Quarto 
Banheiro 
Despensa 
Cozinha 
Copa 
Refeitório para Funcionários 
Refeitório 
Quano para Funcionário 
Saía de Cirurgia 
Laboratório 
Consultório 
Raios-x 
Câmara Escura 
Hai! 
Gakna de Cura 
Biblioteca 
Pátio 

TWBfBW iSBi 

Pianxa do conjunto 

grandes pavilhões paralelos, destinados às enfermarias masculina e feminina, ligados 
ortogonalmente pelos ambientes que formam o centro cirúrgico. 

O programa de necessidades deste sanatório está distribuído em quatro pavilhões 
térreos, interligados pelas próprias galerias de cura, solução arquitetônica que lembra a 
estrutura espacial do Sanatório Vila Samaritana. 

No Pavilhão Masculino havia quartos para dois pacientes, com dependências sani- 
tárias na proporção de um banheiro para cada dois quartos. Havia, ainda, um ambiente 
específico para os pertences (malas e bagagens) dos enfermos, demonstrando a 
preocupação com a presença de objetos desnecessários nos quartos, evitando o 
acúmulo de poeira e micro organismos, que prejudicava a higiene do ambiente. 
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No Paviihão Feminino havia quartos Dará cada duas pacientes, com dependências 
sanitárias na mesma proporção do Paviinao Masculino, uma para cada dois quartos. 

O Pavilhão Médico, situado como elemento de ligação entre os dois aiojamentos, 
possuía laboratório de análises, saia de cirurgia, saia ae esterilização, sala de raios-x, 

câmara escura e consultório médico. 

No pavilhão destinado à alimentação encontrava-se a cozinha, a despensa, o 

refeitório para pacientes, a copa e o refeitório para funcionários. 
A lavanderia e a área para cultivo de frutas e hortaliças também fizeram parte 

do programa de necessidades deste sanatório. 
A fachada dos fundos do Pavilhão Masculino, colocado à frente do cor,|unto, 

mostra grande semelhança com o Sanatório Viia Samantana. A cada conjunto de 
janelas destinadas às enfermarias, destaca-se o voiume formado peios banheiros, com 
telhado e parede avançando alguns centímetros do alinhamento do corpo principal 
da edificação - um recurso plástico, recorrente no período, que visava dar ritmo à 
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Galeria de cura - longos 
corredores com grandes janela 
para a boa aeração e insolacõ 
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11 
INT.: IPHAN 

ASS.: Encaminha cópia do livro "Arquitetura Sanatorial" para inclusão no 
processo de tombamento de São José dos Campos 

1. À SA para juntar ao respectivo processo; 
2. Ao STCR para ciência e manifestação. 

GP/Condephaat, 05 de Novembro de 1998 

hÍYuk} CARLOS H. HECK 
Presidente 
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INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina Aranha em 
São José dos Campos 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 03 DE NOVEMBRO DE 1998 

ATA N° 1134 

O Egrégio Colegiado deliberou: 
1. Aprovar a remoção de 50 árvores localizadas na área do Hospital 

Geriátrico Vicentina Aranha, no Município de São José dos Campos, 
considerando o teor do parecer técnico do Engenheiro Agrônomo 
Oswaldo Vieira de Paula Júnior, Assessor da Secretaria de Planejamento e 
Meio ambiente daquele Município. 

2. Solicitar ao interessado a elaboração de um Plano de Manejo e um projeto 
de paisagismo para a área do bosque do referido Hospital, para análise e 
manifestação do CONDEPHAAT, alertando que este Órgão não 
autorizará mais nenhuma intervenção no bosque antes da apresentação 
do referido Plano; 

3. Reiterar informação que qualquer intervenção no Conjunto tombado 
deverá se previamente analisados por este Órgão, conforme reza o 
Decreto Estadual 13.426/79. 
Pela tomadas de providências visando contatar os interessados, com a 
finalidade de agendamento de reunião a fim de serem discutidas as 
questões relativas às intervenções já ocorridas no local; 
Pelo retorno dos autos ao STCR para elaboração da minuta da respectiva 
Resolução de Tombamento, que deverá: a) considerar, na regulamentação 
da área envoltória, o previsto na lei de zoneamento municipal; b) 
Estabelecer os graus de preservação de cada um dos prédios que 
compõem o conjunto do Hospital Vicentina Aranha. 
Que esta decisão deverá ser comunicada ao Prefeito Municipal de São 
José dos Campos, Fundação Cultural Cassiano Ricardo, Promotoria de 
Justiça do Meio Ambiente, COMPHAC e ao Dr. Ednardo José de Paula 
Santos, Mordomo do Hospital Geriátrico Vicentina Aranha. 

4. 

5. 

6. 

-segue- 
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Proc. CONDEPHAAT 

H 

23.370 85 

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina Aranha em 
São José dos Campos 

1. Ao GP para elaborar e encaminhar ofício aos Órgãos citados 
no item 6 da deliberação; 

2. À SA para desentranhar fls. 318 a 325 e 428 a 464, abrindo- 
se novo processo'; 

3. AoSTCR: 
a) quanto ao processo 23.370/85, de tombamento, para 

elaboração da minuta da Resolução de Tombamento, 
considerando a presente deliberação; 

b) quanto ao processo de intervenção, para prosseguimento 
da instrução e contato com o Sr. Ednardo José de Paula 
Santos, Mordomo do Hospital, para agendamento de 
reunião. 

GP/CONDEPHAAT, 10 de Novembro de 1998. 

CARLOS H. HECK 
Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Av. Paulista n° 2644-2o andar-Tel.: 231.4110-Fax: 231.2684 
São Paulo-SP 
Cep: 01310-300 

tf 

Ofício GP-616/99 

Prezado Senhor 

São Paulo, 28 de Junho de 1999. 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, vimos 
indicar o Arq. Roberto Leme Ferreira, do nosso Serviço Técnico de Conservação e 
Restauro, como representante deste CONDEPHAAT para tratar de assuntos 
relativos à área tombada do conjunto do antigo Sanatório Vicentina Aranha, nesse 
Município. 

Face ao acima exposto, solicitamos os préstimos de 
Vossa Senhoria no sentido de autorizar o acesso do referido Arquiteto aos 
edifícios que compõem o conjunto tombado para que este CONDEPHAAT possa 
concluir os estudos para redação da minuta da Resolução de Tombamento do 
mesmo, a ser enviado ao sAhor Secretário da Cultura para homologação. 

subscrevemo-nos, 
Ce tos de contarmos com o apoio de Vossa Senhoria, 

Atencios 

JOÍ5 É ROBERTO Ff. M 
'     \Presideryte 

Senhor 
Dr. EDNARDO JOSÉ DE PAULA SANTOS 
MD. Mordomo do Hospital Geriátrico Vicentina Aranha 
Rua Eng. Prudente de Meirelles de Moraes, 302 
SÃOJOSÉ-DQS CAMPOS - SP 

i VleurfliK Antitifl 
RMMC Tmrw Ptrtlri 

dwujt^ 

CtlA 50 *0 3í6 S«f / 9 

12.00 0O.\0.00 
SPEl ÀÍP U^L 3L/V6/9$ 

Warffoâd 
Chefe de Seção - Zeladoria 

HospjMl Gariátrico Vicentina Aranha 
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MINUTA DA RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO DO SANATÓRIO VICENTINA 
ARANHA 

RESOLUÇÃO   SC N° DE DE 1999 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei 149 de 15 de agosto de 
1969 e do Decreto 13.426 de 16 de março de 1979, 

Considerando os valores ecológicos e ambientais, atestados pela expressiva massa de 
vegetação incrustrada na estrutura urbana; 

Considerando os valores históricos e arquitetônicos, cujo projeto, atribuído ao Escritório 
Ramos de Azevedo, representa o melhor exemplo da arquitetura sanatorial no Vale do 
Paraíba; 

Resolve: 

Artigo Io: Fica tombado como monumento de interesse histórico, arquitetônico e 
paisagístico o conjunto arquitetônico e seus respectivos bosques e jardins que compõem o 
antigo Sanatório Vicentina Aranha, totalizando uma área de 84.530, 49 m2 (oitenta e quatro 
mil, quinhentos e trinta metros quadrados e quarenta e nove decímetros quadrados), inscrita 
no seguinte perímetro: 

Inicia-se no vértice n° 10, localizado na intersecção dos alinhamentos da 
Avenida 9 de Julho e Rua Guarujá. Deste, segue no sentido horário com 
rumo de 51°15'45" NW e 264,27m (duzentos e sessenta e quatro metros e 
vinte e sete centímetros) de extensão até o vértice n° 14; neste, deflete à 
esquerda e segue em curva de AC = 90°00 28" raio de 10,00m (dez 
metros) de extensão e desenvolvimento de 15,71m (quinze metros e setenta 
e um centímetros) até o vértice n° 20, confrontando com a Rua Guarujá, 
do vértice inicial n° 10 ao vértice n° 20; neste, deflete à direita e segue com 
rumo de 51°10U3"NW e 153,71m (cento e cinqüenta e três metros e 
setenta e um centímetros) de extensão, sendo 22,01m (vinte e dois metros 
e um centímetro) de extensão confrontando com área de Domínio Público 
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Municipal e 131,70m (cento e trinta e um metros e setenta centímetros) de 
extensão confrontando com a Quadra 6 (seis) do Jardim Apoio I até o 
vértice n° 46; neste, deflete à direita e segue com rumo de 59°49' 11" NE e 
239,89m (duzentos e trinta e nove metros e oitenta e nove centímetros) de 
extensão confrontando com a Avenida São João até o vértice n° 42; neste, 
deflete à direita e segue com rumo de S?^' 10"NE e 3,55m (três metros e 
cinqüenta e cinco centímetros) de extensão até o vértice n° 41; neste, 
deflete à direita e segue com rumo de51°2r32"SE e 337,20m (trezentos e 
trinta e sete metros e vinte centímetros) de extensão até o vértice n° 6, 
confrontando com a Rua Presidente Prudente Meirelles de Moraes, do 
vértice n° 42 ao vértice n° 6; neste, deflete à direita e segue com rumo de 
07°07x 19" SE e 2,31m (dois metros e trinta e um centímetros) de extensão 
até o vértice n° 7; neste deflete à direita e segue com rumo de 38°4r24" 
SW e 215,79m (duzentos e quinze metros e setenta e nove centímetros) de 
extensão até o vértice n° 6 ao vértice inicial n° 10, confrontando com a 
Avenida 9 de Julho do vértice n° 6 ao vértice inicial n° 10, fechando assim 
o perímetro. 

Artigo 2o: Fica estabelecido os seguintes Graus de Preservação para as edificações que 
compõem o conjunto do Antigo Sanatório Vicentina Aranha: 

2.1 - Grau de Preservação 1 (proteção integral da edificação): 
- Pavilhão São João, Pavilhão São José, Pavilhão Central, Pavilhão Marina Crespi, 
Pavilhão Alfredo Galvão, Pavilhão da Companhia Paulista, Necrotério, Capela e Gruta. 

2.2.- Grau de Preservação 2 (proteção integral da fachada e volumetria da edificação): 
- Refeitório e Cozinha, Lavanderia, Caldeira, Laboratório, Manutenção ^(Portaria. £ 

Artigo 3o : Fica estabelecida como diretriz para a Área Envoltória a lei de uso do solo do 
município de São José dos Campos, vigente atualmente. 

Artigo 4o - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo - Condephaat - autorizado a inscrever no livro de tombo 
competente, o bem em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
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RUA       PRESIDENTE   MEIRELES    DE  MORAES 

LEGENDA: 

GRAU   DE PROTEÇÃO   1 

I   PAVILHÃO SÃO JOÃO 
2 PAVILHÃO SÃO JOSÉ 

3 PAVILHÃO   CENTRAL 
4 PAVILHÃO    MARINA   KRESPI 
6 PAVILHÃO    ALFREDO   GALVÃO 

7 PAVILHÃO    Cia.   PAULISTA 
12   NECROTÉRIO 

14 CAPELA 

15 GRUTA 

GRAU   DE  PROTEÇÃO   2 

5 REFEITÓRIO/ COZINHA 

8 LAVANDERIA 

9  CALDEIRA 

IO LABORATÓRIO 

/   o 1 1   MANUTENÇÃO 
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13 PORTARIA 
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SANATÓRIO    VICENTINA   ARANHA SAO   JOSÉ   DOS    CAMPOS 
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Processo CONDEPHAAT n°. 23.370/1985 
Interessada: Prefeitura do Município de São José dos Campos 
Assunto: Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina Aranha, em São José 
dos Campos. 

PARECER 

No dia 23 de abril de 1985, por meio do oficio 397/85-GP, o sr. Robson Marinho, 

Prefeito Municipal de São José dos Campos, formalizou solicitação de tombamento dos 

edifícios e do parque circundante do Sanatório "Vicentina Aranha", naquele município. Em 

terreno adquirido com recursos doados pela municipalidade à Santa Casa de Misericóridia 

de São Paulo e com base em projeto do Escritório Ramos de Azevedo, foram ali iniciadas 

as obras em 1914 e concluídas e inauguradas em 1924, no final do governo do Dr. 

Washington Luís Pereira de Sousa. Tratava-se, originalmente, de um dos sanatórios 

construídos na região para acolhimento e tratamento de tuberculosos. Com a descoberta da 

vacina e o aperfeiçoamento dos meios de tratamento da doença, os edifícios foram várias, 

vezes refuncionalizados, para abrigar outros serviços de saúde. 

Com a expansão da cidade e os problemas financeiros da mantenedora^eomeçou a 

Santa Casa a lotear a vender terrenos da doação original, ameaçando a área verde e 

próprias instalações do antigo Sanatório. Foi o que motivou o pedido de tombament 

Em 29 de abril, o Colegiado decidiu pela abertura do processo dr estudo de 

tombamento do bem (fls. 137). No dia 4 de novembro de 1987, o processo foi encaminhado 

ao S.T.C.R. para o respectivo estudo. O processo recebeu despacho de que a Irmandade da 

Santa Casa de Misericórdia não liberara acesso à documentação e às plantas do Sanatório 

"apesar das reiteradas solicitações" (fls. 142v). Somente no dia 24 de abril de 1989 foi 

possível ao conselheiro Antônio Luiz Dias de Andrade dar seu parecer favorável ao 

tombamento solicitado (fls. 195-197). Em sua sessão ordinária desse mesmo dia, o 

Colegiado aprovou o parecer, tombando o referido bem e definindo o perímetro da área 

tombada como consta da Ata 834 (fls. 198). No dia 4 de maio, o Provedor da Irmandade foi 

notificado do tombamento e informado de que teria 15 dias para contestá-lo. O acesso ao 

processo foi autorizado e no dia 21 de junho de 1989 deu entrada no Condephaat a 

contestação do Provedor, baseada apenas no decreto-lei n°. 25, de 30 de novembro de 1937, 

que definira as bases da doutrina nacional de proteção aos bens culturais (fls. 218-221). 

MJfl 
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No dia 16 de junho, o Secretário do Planejamento Territorial e Urbanismo da 

Prefeitura de São José dos Campos já havia pedido que se corrigisse erro na definição do 

perímetro do imóvel tombado, ampliando-o de maneira a incluir edifícios que fazem parte 

do antigo Sanatório (fls. 213). Em função da ampliação da área tombada, a Santa Casa 

apresentou nova contestação no dia 10 de agosto de 1989 (fls. 214-216). 

As impugnações apresentadas pela Santa Casa foram contestadas em parecer não 

assinado do Conselheiro Antônio Luiz Dias de Andrade, de 4 de março de 1994 (fls. 270- 

271), formalmente aceito pelo Colegiado em 21 de março de 1994, como consta da Ata 987 

(fls. 272). 

As resistências do Mordomo da Irmandade em aceitar o tombamento, contra o qual se 

manifestou, alegando não existir de fato, porque não homologado (fls. 285), levou a uma 

intervenção do Ministério Público, em abril de 1994, no caso motivada pelo corte não 

autorizado de árvores. Daí decorreu uma liminar do Juiz da 5a Vara da Comarca de São 

José dos Campos intimando o Mordomo a fazer cessarem os atos contrários ao 

tombamento. 

Embora o processo tenha sido encaminhado ao S.T.C.R. para elaboração da resolução 

de tombamento, manifestou-se o setor dizendo-se impossibilitado de se pronunciar quanto à 

regulamentação da área envoltória porque faltava o plano diretor da cidade ou 

regulamento de ocupação do solo. A desativação da Equipe de Áreas Naturais jlo, 

Condephaat acabou contribuindo para maior retardamento das providências 

ratificação e homologação do tombamento pleiteado (fls. 317). 

No dia 3 de novembro de 1998 (ata 1.134), tomou o Colegiado várias decisj 

relativas a providências faltantes quanto ao bosque propriamente dito (fls. 468Y£kfdia 

de novembro, o Presidente do Condephaat determinou a elaboração ^da minuta da 

Resolução de Tombamento e o auxílio do Mordomo da Irmandade foi solicitado pela 

presidência, no dia 28 de junho de 1999, para que essa medida fosse ultimada (fls. 469). 

Finalmente, no dia 5 de julho, o arquiteto Roberto L. Ferreira relata sua vistoria no 

Sanatório, em 30 de junho, e propõe o seguinte: "...podemos estabelecer grau de proteção 

um para todos os edifícios com exceção dos listados no parágrafo anterior [edifício de 

apoio, que contém a cozinha e refeitório do edifício principal, o edifício da lavanderia, o da 

caldeira e a portaria], os quais deverão receber grau de proteção dois" (fls. 470). 

* 

0 
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Processo CONDEPHAATrf. 23.370/1985/ParecerJ.S. Martins     3 
M-# 

Opino, pois, pelo acolhimento do referido parecer técnico e pela aprovação e 

encaminhamento ao Exmo.  Sr.  Secretário da Cultura dos termos da Resolução de 

Tombamento constante das íls. 472 e 473 para homologação e publicação. 

\m. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

FOLHA DE INFORMAÇÃO 
RUBRICADA SOB N° 

s-s 
DO NUMERO ANO RUBRICA 

MINUTA DA RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO DO SANATÓRIO VICENTINA 
ARANHA 

RESOLUÇÃO   SC Nc DE DE 1999 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei 149 de 15 de agosto de 
1969 e do Decreto 13.426 de 16 de março de 1979, 

Considerando os valores ecológicos e ambientais, atestados pela expressiva massa de 
vegetação incrustrada na estrutura urbana; 

Considerando os valores históricos e arquitetônicos, cujo projeto, atribuído ao Escritório 
Ramos de Azevedo, representa o melhor exemplo da arquitetura sanatorial no Vale do 
Paraíba; 

Resolve: 

Artigo Io: Fica tombado como monumento de interesse histórico, arquitetônico e 
paisagístico o conjunto arquitetônico e seus respectivos bosques e jardins que compõem o 
antigo Sanatório Vicentina Aranha, totalizando uma área de 84.530, 49 m2 (oitenta e quatro 
mil, quinhentos e trinta metros quadrados e quarenta e nove decímetros quadrados), inscrita 
no seguinte perímetro: 

Inicia-se no vértice n° 10, localizado na intersecção dos alinhamentos da 
Avenida 9 de Julho e Rua Guarujá. Deste, segue no sentido horário com 
rumo de 51°1545" NW e 264,27m (duzentos e sessenta e quatro metros e 
vinte e sete centímetros) de extensão até o vértice n° 14; neste, deflete à 
esquerda e segue em curva de AC = 90°00 28" raio de 10,00m (dez 
metros) de extensão e desenvolvimento de 15,71m (quinze metros e setenta 
e um centímetros) até o vértice n° 20, confrontando com a Rua Guarujá, 
do vértice inicial n° 10 ao vértice n° 20; neste, deflete à direita e segue com 
rumo de 51°10 13"NW e 153,71m (cento e cinqüenta e três metros e 
setenta e um centímetros) de extensão, sendo 22,01m (vinte e dois metros 
e um centímetro) de extensão confrontando com área de Domínio Público 

M^fc 



GOVERNO DO ESTADO DE SÁO PAULO 

FOLHA DE INFORMAÇÃO 
RUBRICADA SOB N« 

RUBRICA 

Municipal e 131,70m (cento e trinta e um metros e setenta centímetros) de 
extensão confrontando com a Quadra 6 (seis) do Jardim Apoio I até o 
vértice n° 46; neste, deflete à direita e segue com rumo de 59°49xll" NE e 
239,89m (duzentos e trinta e nove metros e oitenta e nove centímetros) de 
extensão confrontando com a Avenida São João até o vértice n° 42; neste, 
deflete à direita e segue com rumo de 87°54' 10"NE e 3,55m (três metros e 
cinqüenta e cinco centímetros) de extensão até o vértice n° 41; neste, 
deflete à direita e segue com rumo de51°2r32"SE e 337,20m (trezentos e 
trinta e sete metros e vinte centímetros) de extensão até o vértice nc 6, 
confrontando com a Rua Presidente Prudente Meirelles de Moraes, do 
vértice n° 42 ao vértice n° 6; neste, deflete à direita e segue com rumo de 
07°07"19"SE e 2,3lm (dois metros e trinta e um centímetros) de extensão 
até o vértice n° 7; neste deflete à direita e segue com rumo de 38°4r24" 
SW e 215,79m (duzentos e quinze metros e setenta e nove centímetros) de 
extensão até o vértice n° 6 ao vértice inicial n° 10, confrontando com a 
Avenida 9 de Julho do vértice n° 6 ao vértice inicial n° 10, fechando assim 
o perímetro. 

Artigo 2o: Fica estabelecido os seguintes Graus de Preservação para as edificações que 
compõem o conjunto do Antigo Sanatório Vicentina Aranha: 

2.1 - Grau de Preservação 1 (proteção integral da edificação): 
- Pavilhão São João, Pavilhão São José, Pavilhão Central, Pavilhão Marina Crespi, 
Pavilhão Alfredo Galvão, Pavilhão da Companhia Paulista, Capela e Gruta. 

2.2.- Grau de Preservação 2 (proteção integral da fachada e volumetria da edificação): 
- Refeitório e Cozinha (exceto em relação à área avarandada que circunda este edifício, 
construída irregularmente), Lavanderia, Caldeira, Laboratório, Manutenção, Necrotério 
e Portaria. 

Artigo 3o : Fica estabelecida como diretriz para a Área Envoltória a lei de uso do solo do 
município de São José dos Campos, vigente atualmente. 

Artigo 4o - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo - Condephaat - autorizado a inscrever no livro de tombo 
competente, o bem em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

— 
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LEGENDA: 

GRAU    DE  PROTEÇÃO    1 

^ 

1 PAVILHÃO SAO  JOÃO 
2 PAVILHÃO SAO  JOSÉ 
3 PAVILHÃO CENTRAL 
4 PAVILHÃO MARINA   KRESPI 
6 PAVILHÃO ALFREDO    GALVAO 
7 PAVILHÃO Cia.   PAULISTA 

14 CAPELA 
15 GRUTA 

GRAU    DE   PROTEÇÃO   2 

5  REFEITORIO/ COZINHA 

8 LAVANDERIA 

9 CALDEIRA 

IO LABORATÓRIO 

I I   MANUTENÇÃO 
12 NECROTÉRIO 
13 PORTARIA 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

DO 

Processo CONDEPHAAT 

Número • 

23.370 

Ano 

85 

Rubricai 
1»* 

Int.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Ass.: Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina Aranha - São José 
dos Campos 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 05 DE OUTUBRO DE 1999 

ATA N° 1166 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, que 
aprova a minuta da Resolução de Tombamento do Conjunto Arquitetônico e seus 
respectivos bosques e jardins que compõem o antigo Sanatório Vicentinha 
Aranha, no Município de São José dos Campos. Deliberou, ainda, acatar as 
modificações solicitadas pelo STCR. 

para  encaminhamento  da   minuta   da   Resolução   à 
do Senhor Secretário. 
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Do 

Proc. CONDEPHAAT 
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23.370 

Ano 

85 

Rubrica 

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ASS.: Estudo de tombamento do renomado Sanatório Vicentina Aranha - São 
José dos Campos 

Informação GP-/00 

Senhor 
Dr. Marcos Mendonça 
Secretário de Estado da Cultura 

Encaminhamos os presentes autos com minuta da Resolução 
de Tombamento do Conjunto Arquitetônico e seus respectivos bosques e jardins, 
que compõem o antigo Sanatório Vicentina Aranha, no Município de São José dos 
Campos, para apreciação de Vossa Excelência. 

GP/CdndephaatÍ25 

JOBÇ ROBERTO F. MELHEM 
ínte 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC N.Q 44 DE 25 DE JULHO DE 2001. 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei 149 de 
15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426 de 16 de março de 1979, 

Considerando os valores ecológicos e ambientais, atestados pela 
expressiva massa de vegetação incrustrada na estrutura urbana; 

Considerando os valores históricos e arquitetônicos, cujo projeto, 
atribuído ao Escritório Ramos de Azevedo, representa o melhor 
exemplo da arquitetura sanatorial no Vale do Paraíba; 

Resolve: 

Artigo Io: Fica tombado como monumento de interesse histórico, 
arquitetônico e paisagístico o conjunto arquitetônico e seus respectivos 
bosques e jardins que compõem o antigo Sanatório Vicentina Aranha, 
totalizando uma área de 84.530, 49 m2 (oitenta e quatro mil, quinhentos 
e trinta metros quadrados e quarenta e nove decímetros quadrados), 
inscrita no seguinte perímetro: 

Inicia-se no vértice n° 10, localizado na intersecção dos 
alinhamentos da Avenida 9 de Julho e Rua Guarujá. 
Deste, segue no sentido horário com rumo de 51°15'45" 
NW e 264,27m (duzentos e sessenta e quatro metros e 
vinte e sete centímetros) de extensão até o vértice n° 14; 
neste, deflete à esquerda e segue em curva de AC = 
90W28" raio de 10,00m (dez metros) de extensão e 
desenvolvimento de 15,71m (quinze metros e setenta e 
um centímetros) até o vértice n° 20, confrontando com a 
Rua Guarujá, do vértice inicial n° 10 ao vértice n° 20; 
neste, deflete à direita e segue com rumo de 
5F10V13"NW e 153,71m (cento e cinqüenta e três metros 
e setenta e um centímetros) de extensão, sendo 22,0 lm 
(vinte e dois metros e um centímetro) de extensão 
confrontando com área de Domínio Público Municipal e 
131,70m (cento e trinta e um metros e setenta 
centímetros) de extensão confrontando com a Quadra 6 

- 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

(seis) do Jardim Apoio I até o vértice n° 46; neste, deflete 
à direita e segue com rumo de 59°49~ 11" NE e 239,89m 
(duzentos e trinta e nove metros e oitenta e nove 
centímetros) de extensão confrontando com a Avenida 
São João até o vértice n° 42; neste, deflete à direita e 
segue com rumo de 87°54"10"NE e 3,55m (três metros e 
cinqüenta e cinco centímetros) de extensão até o 
vértice n° 41; neste, deflete à direita e segue com rumo 
de51°2r32"SE e 337,20m (trezentos e trinta e sete metros 
e vinte centímetros) de extensão até o vértice n° 6, 
confrontando com a Rua Presidente Prudente Meirelles 
de Moraes, do vértice n° 42 ao vértice n° 6; neste, 
deflete à direita e segue com rumo de 07°on9"SE e 
2,3 lm (dois metros e trinta e um centímetros) de 
extensão até o vértice n° 7; neste deflete à direita e 
segue com rumo de 38°4V24" SW e 215,79m (duzentos e 
quinze metros e setenta e nove centímetros) de 
extensão até o vértice n° 6 ao vértice inicial n° 10, 
confrontando com a Avenida 9 de Julho do vértice n° 6 
ao vértice inicial n° 10, fechando assim o perímetro. 

Artigo 2o: Fica estabelecido os seguintes Graus de Preservação para as 
edificações que compõem o conjunto do Antigo Sanatório Vicentina 
Aranha: 

2.1 - Grau de Preservação 1 (proteção integral da edificação):- 
Pavilhão São João, Pavilhão São José, Pavilhão Central, Pavilhão 
Marina Crespi, Pavilhão Alfredo Galvão, Pavilhão da Companhia 
Paulista, Capela e Gruta. 

2.2.- Grau de Preservação 2 (proteção integral da fachada 
e volumetria da edificação): Refeitório e Cozinha (exceto 
em relação à área avarandada que circunda este edifício, 
construída irregularmente), Lavanderia, Caldeira, 
Laboratório, Manutenção, Necrotério e Portaria. 

50i 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Artigo 3o : Fica estabelecida como diretriz para a Área Envoltório a lei 
de uso do solo do município de São José dos Campos, vigente 
atualmente. 

Artigo 4o : - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - 
Condephaat - autorizado a inscrever no livro de tombo competente, o 
bem em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 52 : - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA AOS, 25 DE JULHO DE 2001. 

«MENDONÇA 
etário da Cultura 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT   -   Conselho   de   Defesa   do   Patrimônio   Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauá n° 51 - 2o andar - Bairro da Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002   Fax- '.3955 

SECRETARIA 

DE ESTADO 

DA CULTURA 

Ofício GP-1345/01 
Processo 23.370/85 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 15 de agosto de 2001. 

Vimos por meio deste encaminhar cópia da Resolução SC-44, 

de 25.07.2001, publicada no DOE de 02.08.2001, que tombou o conjunto arquitetônico e 

seus respectivos bosques e jardins que compõem o antigo Sanatório Vicentina Aranha, 

nesse Município. 

momento, subscrevemo-nos, 

Senhor 
Dr. EDNARDO JOSÉ DE PAULA SANTOS 
Mordomo da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São José dos Campos 
Rua Eng. Prudente Meirelles de Moraes n° 302 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 
12243-750 

/emws.- 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

MINUTA DE TOMBAMENTO - SANATÓRIO VICENTINA ARANHA. 

IDENTIFICAÇÃO: O edifício do Sanatório Vicentina Aranha, inaugurado em 27 de Abril 
de 1924, com características ecléticas, tem o seu projeto atribuído ao Escritório Ramos de 
Azevedo e a obra executada pela Construtora Severo & Villares. Implantado em meio a 
uma densa vegetação e com uma brilhante concepção espacial, e'considerada uma das 
maiores construções do gênero da América Latina. 

SITUAÇÃO: Rua Presidente Prudente Meirelles de Morais, entre a Avenida 9 de Julho e a 
Avenida São João. 

PROPRIETÁRIO: Santa Casa de Misericórdia de São Paulo. 

CARÁTER DO TOMBAMENTO: Histórico, Arquitetônico, Urbanístico e Paisagístico. 

RESOLUÇÃO: SC 44, de 25 de Julho de 2001. 

PROCESSO: 23370/85. 

INSCRIÇÃO: n° 328, pág. 83 do livro do Tombo Histórico. 

Tereza Cristina Jíwrl§ues Epitáelo Pereira 
Arquiteta 

CREA - 2409/D - PB 

tloC^GXo   4-£Ht£ 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO ^1 
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MOVIMENTO "O VICENTINfl ARANHA É NOSSO unmi L nuaaii" 
SAO JOSÉ DOS CAMPOS 

ÍNDICE: 

HISTÓRICO 

ABAIXO-ASSINADO 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 

DOCUMENTAÇÃO JORNALÍSTICA 

DECRETO N.o 4721/84 DECLARANDO O SANATÓRIO   "VICENTINA ARANHA" DE UTILIDADE PÚBLICA 



MOVIMENTO "O VICENTINA ARANHA É NOSSO iinnii c nusaü" 
SAO JOSÉ DOS CAMPOS 

HISTÓRICO 

1897 — Agosto —   O Vereador José Sidney propõe que se faça doação de terreno, com isenção de imposto predial, à quem aceitasse 
construir Sanatório na Zona Urbana da cidade. 

1913 — 14/12     —   Para verificar o clima, o Município recebeu a ilustre visita de Clemente da Cunha Ferreira, Poeta Médico, dedicou 
67 anos de sua vida ao combate à tuberculose. Em São Paulo fundou o atual dispensário modelo do Instituto de 
Pesquisas Clemente Ferreira. 

1914 — 16/03    —   Sanatório — Lei n.o 54 autoriza a Municipalidade a entregar 3.000$000 a Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 
para aquisição de terreno em São José dos Campos onde será construído um Sanatório para tuberculosos. 

1924 — 27/04     —   1-? Sanatório — Com a presença do Governador do Estado Washington Luiz, foi inaugurado o Sanatório Vicentina 
Aranha, o maior do país. 
Construído pela Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, com 130 quartos em terreno de 532.400m2 todo cercado 
de terraços, Jardins e bosques, destinado a Tuberculosos. 
O Nome é em homenagem a Vicentina de Queiroz Aranha, que juntamente com seu esposo, Senador Olavo Egí- 
dio de Souza Aranha, com Paulo Setúbal e outros, muito lutaram e fizeram possível a concretização deste ideal. 

1926 — 23/09    —   Brasão — "Aura Terraque Generosa" — generosos são a minha terra e os meus ares. 

1984 —   o primeiro Complexo Sanatorial construído em São José dos Campos, reconhecidamente o maior da América La- 
tina, último entre os 7 construídos no município, representativo de uma época e de um ciclo econômico, está pres- 
tes a desaparecer em função de um loteamento especulativo. 

Mais uma vez a memória cultural de uma sociedade tem reflexos imediatos e irreversíveis, pois quem não preserva 
o passado não constrói o futuro. 



MOVIMENTO "O VICENTINB ARONHB É NOSSO" 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

As autoridades, representantes de entidades e grupos organizados, abaixo assinados, APELAM AO SENHOR GO- 
VERNADOR DO ESTADO, ANDRÉ FRANCO MONTORO, no sentido de que PRONTAS E EFICAZES PROVIDÊNCIAS 
sejam tomadas com vistas à preservação da área do HISTÓRICO SANATÓRIO VICENTINA ARANHA localizado 
no Município de São José dos Campos, por iniciativa do governo do Estado de São Paulo, pela via da DESAPRO- 
PRIAÇÃO, PERMUTA ou AQUISIÇÃO, na medida em que se encontra tal patrimônio histórico (vasta reserva ecoló- 
gica e prédios de arquitetura cinqüentenária) ameaçado de destruição por iniciativa econômica da Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo.    .„ 

(ANEXOS: Decreto Municipal de desapropriação, atos e documentos diversos). 

N.o NOME CARGO/ENTIDADE RG FONE ASSINATURA 

crtp" A IDÊNTICA DO ARATXO ASSINAM DE 6.000 ASSINATJRAS. 
ENV] ADA AO GOVERNADOR FRA MCO HOHTORC PEDINDO A PRB SERVA 
ÇÃO DO SANATÓRIO VICENTIN «\ ARANHA, F ATRIHÕNIO HISTóRICO, 

CUL1 URAL E PAISAGÍSTICO D "> MUNICIPIC DE SAO JOSÉ DOS 
CAM! 'OS. 
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Pedida intervenção de Montoro 
O governador Franco Montoro, 

na visita que fez a Campos do 
Jordão, para reunir-se com o Codi- 
vap, tomou conhecimento da si- 
tuação do Viccntina Aranha. O 
vereador Antônio Alwan, entrou 
em contato com ele pedindo que 
fosse tomada uma posição para 
impedir que o prédio histórico e as 
árvores centenárias fossem 
destruídos. 

Na próxima semana, uma cara- 
vana deverá sair de São José dos 
Campos para levar diretamente a, 
Montoro um dossiê completo sobre 

■ Viccntina Aranha, c apresentar 
.ilgumas sugestões de como ele po- 
je ser salvo. 

Uma das propostas se concreti- 
zada, levará o governo do Estado a 
•conomizar uma quantia aproxi- 
mada de Cr$ 16 milhões, mensal- 
mente. A proposta prevê que todos 
>s órgãos da administração direta e 
ndireta mantidas pelo Estado. 
>cupem o prédio do Vicentina 
\xanha. Isso centralizaria as repar- 
ições estaduais em um só lugar, de 
ácil acesso e permitiria que tudo 
osse mais fácil para quem procurar 

essas repartições em busca de re- 
cursos. 

Para que essa medida pudesse 
ser concretizada, o governo do Es- 
tado teria que entrar em entendi- 
mentos com a Santa Casa de São 
Paulo, dona do sanatório, c tentar 
uma permuta. Algum entendimen- 

to nesse sentido já houve c sabe-se 
que a Santa Casa tem interesse em 
fazer a troca por um prédio locali- 
zado no Rio de Janeiro. Basta ape- 
nas que esses entendimentos avan- 
cem para que o sanatório possa ser 
preservado e uma grande economia 
seja feita. 

W 
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O sanatório     Vicemina 
\ranha. primeiro sa- 
natório construído na 

América Latina,       cata 
'> sendo       destruído. A 

residência das freiras, que ti- 
nha quatorze quartos, já foi 
inteiramente demolida. Ago- 
ra, os í. readores estão» derru- 
bando - necrotério, onde foi 
velado o corpo kio padre Ro- 
dolfo, CJC deverá ser healifi- 
.ado centro de pouco tempo. 
Uem de destruir um 
patrimônio histórico da cida- 

e. árvore» rara-  c ajiügas 

'I udo isso está acontecendo 
! norque r.ão foi respeitado um 

icordó ~e cavalheiros lírma- 
i jo entr; a Prefeitura de São 

ose U» * l ampos e a Sinta 
asa.   L T  esse   acordo,  a 

; santa v asa interromperia as 
'iras a:,  que ;e estudasse a 

■ sihi* de d.-. governo t 
: ,tad. : »car toda a área do 
.'icent : a Ar.::::, por um 
■diíicio de maior '■ alor. no 
\io oe Janeiro 

O prefeito Robson Mari- 
nho pooeria salvar a área. 
i.israria   para  issi■    que ele 
tesse assinado um decreto, 

: rclarar ■ a área Co Vicen- 
ina Ara' ha. de uii ;..',ade pu- 
blica. A js. eleja r avia pro- 
netiác ; ublicamente que as- 
inaria decreto, caso hou- 
essevu perigo de demolição. 
vgorí. e..e está nos Estados 
ntééç e pouca coisa pode 
r feita r>ara salvar o monu- 

.cntii hissióríco. 
Ontem, representantes da 

vssociaçio dos Arquitetos e 
-ngenhe.ros c do Comitê 
'ró-Cria;ão do Conselho 
■iunicipa.. de Cultura, além 
io secreuj-io de Planejamcn- 

1. Ad-iu..    Paes Manso c do 

<:_J   1    Vr> Comunidade se 
para salvar o Vicentina 

vereador Antônio Alwan, 
acompanharam o irmão Jú- 
lio, numa visita ao sanatório. 
A indignação tomou conta de 
todos, ao ver algumas parles 

ja demolidas, lotes já demar- 
cados e raí/es de árvores ser- 

Um dos arquitetos, revol- 
tado, comentava que a des- 

truição, principalmente a que 
está sendo feita agora, no 
necrotério, descaracteriza to- 
talmente o prédio: *'í:les 
estão agindo de  má te aca- 

bando totalmente com o pré- 
dio e impedindo que ele seja 
restaurado Todos vocês po- 
dem ver que eles destruíram 
detalhes  que  poderiam  ser 

poupados A intenção e nas- 
tanie ciara, não permitir que 
essas peças possam sei res- 
tauradas e impedir que se 
pense em impedir .1 restante 
da demolição. ;;i que ela j.i 
leve inicio", afirmou o arqui- 

A destruição ameaça árvo- 
res que estão no sanatório há 
mais de SO anos. Mas para 
burlar a vigilância da Policia 
Florestal, um artificio está 
sendo usado: esíào cortando 
as rai/cs dessas árvores, al- 
gumas gigantescas. \ árvore, 
aparentemente esta intacta, 
mas ba>ta um vento mais 
forte para que ela possa cair. 

Para o irmão Júlio, único 
que ainda mora na casa. atras 
da capela, o pior de tudo é 
oue o lugar onde viveu o pa- 
dre Rodolfo, provavelmente 
vi primeiro santo do Vale do 
Paralisa, vai ser destruído: 
"Imaginem que nessa gruta. 
o padre rezava constante- 
mente e foi aqui que ele fez o 
.seu primeiro milagre. Agora. 
dizem, u gruta vai scTpre-" 
servada para que o compra- 
dor do lote tenha uma gruta 
cm seu quintal". 

Mas. apesar de di/er que 
não se conforma, ele não 
pretende parar de lutar, tanto 
que mora numa casa com 
goleiras, cheia de bolor, só 
para permanecer vigilante: 
'"Se eu sair daqui, a Santa 
Casa e a imobiliária ganham 
pontos c vão pensar que cuja 
desisti, o que não vai aconte- 
cer enquanto existir qualquer 
chance de lutar pela preser- 
vação, de um patrimônio 
histórico e de um lugar onde 
viveu um santo", frisa ele. 
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Sao José quer(igrujmrrepartições 
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VALE DO PARAÍBA 
AGÊNCIA ESTADO 

Na próxima segunda-feira, parti- 
rá de São José dos Campos uma 
caravana —• composta: de políticos, 
intelectuais, preservacionistas — em 
direção a São Paulo com a finalidade 
de sensibilizar o governador Franco 
Montoro para que o governo do Esta- 
do centralize no desativado sanató- 
rio Vicentina Aranha todos os órgãos 
das administrações direta e indireta 
mantidos pelo Estado A medida tra- 
ria uma economia mensal ao Palácio 
dos Bandeirantes de cerca de Crf 83 
milhões, a partir de janeiro próximo, 
que serão gastos em aluguéis — e, 
principalmente, acabaria com a dis- 
persão fisica das repartições esta- 
duais no município, sede da 3* Re- 
gião Administrativa do Estado. 

A idéia ê do vereador do PMDB 
de São José dos Campos, Antônio 
Alwain. Ele argumenta que, além dis- 
so, prefeitos « vereadores dos 36 mu- 
nicípios da região, que se locomovem 
até Sáo José doa Campos para enca- 
minha» problemas e reivindicações 
de suas cidades, seriam melhor aten- 
didos, é'pois o Vicentina Aranha tem 
uma localização privilegiada, nas 
proximidades da Via Dutra", O ve- 
reador peemedebiata assevera que a 
área do antigo sanatório é bastante 
ampla, podendo abrigar todas as re- 
gionais dás diversa* secretarias de 
Estado e outros órgtos estaduais ins- 
talados em São José dós Campos. 

Como o sanatório pertence â Ir- 
mandade da Santa Casa de São Pau- 
lo, mantenedora da-entidade, a cara- 
vana sugerirá ao governador Franco 

Montoro que desaproprie o imóvel 
ou proponha aos membros da Irman- 
dade a troca do Vicentina Aranha 
por outro imóvel, de igual valor, de 
propriedade do Estado. De acordo 
com Antônio AIwan, a irmandade de 
São Paulo já se interessou pela per- 
muta, desde que ela sej* feita com 
um terreno que o governo estadual 
detém na cidade do Rio de Janeiro. 

Alwan sustenta que, caso se con- 
cretize a permuta, além da criação de 
uma série de novos serviços e da 
diminuição de despesas permanen- 
tes com aluguéis,« medida preserva- 
râ o patrimônio nsppaeatatío pelo 
acervo <Hr Vicentina Aranha e a» 
áreas verdes de vâlõt &tfôgico ü***- 
culável-; tom árvores raras como pau- 
brasil,- jatobás Jaçuticabeiras- 
bravas, cedros pergamiahos. J 

_ 
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Despejo poderá ser sustado 
E irmão Júlio continuaria 

O irmão Júlio, um dos maiores 
defensores da preservação do Sa- 
natório Vieentina Aranha, está 
sendo despejado da easa que ocupa 
há mais de dez anos. A ação de 
despejo é movida pela Santa Casa 
de São Paulo, dona do Vieentina 
Aranha. Mas ainda existem espe- 
ranças de que ele permaneça na 
easa: o advogado Hamilton Gas- 
taldi conseguiu o adiamento do 
despejo, por quinze dias e nesse 
período, vai entrar com uma con- 
testação da ação. baseada no fato 
de que a casa está incluída na área 
declarada de utilidade pública. 

Gyulia Tamáo verdadeiro nome 
do irmão Júlio — está morando no 
Vieentina Aranha, exatamente há 
dez anos e meio. A casa que ele 
ocupa fica atrás da capela, uma das 
mais belas de São José dos Campos. 
E é ele quem administra a capela, 
lomando conta de tudo. O irmão 

Júlio foi quem fez a restauração de 
todas as imagens que já teriam sido 
destruída sem a sua presença. 

Além disso, ele dá orientação 
religiosa a oitenta jovens, que se 
reúnem todos os finais de semana 
no Vieentina Aranha. E esse traba- 
lho vem sendo desenvolvido há 
dois anos, correndo o risco agora de 
ser extinto, ou pelo menos dificul- 
tado, caso se concretize o despejo. 

Só que ninguém contava com a 
reação tanto da comunidade de São 
José dos Campos, quanto dele pró-' 
prio. E a reação se fez sentir ime- 
diatamente. O advogado Hamilton 
Gastaldi procurou o juiz que havia 
dado a sentença do despejo, con- 
versou com ele» explicando o tra- 
balho desenvolvido pelo irmão Jú- 
lio e conseguiu quinze dias de prazo 
para a desocupação da casa. 

Durante esse intervalo, o advo- 

gado vai tentar contestar a ação de 
despejo. Acredita-se que essa ação 
tenha se iniciado antes da área do 
Vieentina Aranha ser decretada de 

•utilidade pública. Agora, com a 
contestação, a comunidade vê a 
possibilidade do irmão Júlio per- 
manecer na casa. 

Na verdade, o irmão Júlio per- 
manece na casa, para tentar pre- 
servar o sanatório. Isso porque as 
condições de moradia são péssimas. 
Existem goteiras até no quarto dele. 
Anteriormente, ele já havia decla- 
rado que havia necessidade de uma 
reforma para a melhoria da casa, 
mas ele não saia, nem provisoria- 
mente, para impedir que ela fosse 
demolida, como aconteceu com a 
residência das freiras c começou a 
ser feito com o necrotério onde foi 
velado o corpo do padre Rodolfo, 
cujo processo de canonização está 
em fase adiantada. 
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